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COMPLEXO ELETRONICO: 
INTRODUÇÁO AO SOFTWARE 
Regina Maria Vinhais Gutierrez 
Patrícia Vieira Machado Alexandre* 
Respectivamente. gerente e emnomista do Departamento da Indústria 
Eletrõnica do BNDES. As autoras agradecem a colaboração da estagiária 
de engenharia Camila Pinto Caldeira. do coordenador de servicos Arthur 
~ d o l f i  Guarido Garbayo do Centro de Pesquisa de lnformaçóes e Dados 
do BNDES. dos analistas de sistemas Alexandre da Silva Pereira e 
Gladstone MoisBs Aranles Junror. das empresas Microsrga e Motorola. do 
CESAR, bem como dos entrevistados Jose Eduardo Roselino. Giancarlo 
Nu6 Stefanuto, Paulo Roberto Tosta da Silva, Angela Maria Alves e Silvia 
Frick. 
Resumo Sendo o principal insumo do sofiware a inteli- 
gência humana, este setor é um grande absorvedor de 
mão-de-obra qualificada. Sua importância, porém, não se 
restringe a esse fato. O poder transformador do software 
estende-se bem além das fronteiras do complexo eletrô- 
nico, atingindo praticamente todos os setores da ativida- 
de humana. 
Através do estudo da história do setor, este traba- 
lho busca as raízes da configuração atual das forças de 
mercado atuantes no mundo e, porextensão, no mercado 
brasileiro. Analisa também o surgimento do sofiware livre, 
suas potencialidades e sua incorporação as estratégias 
empresariais da indústria. 
Complexo Eletrõnico: Introdução ao Software 
0 poder transformador do softwarel estende-se bem Introdução 
al6m das fronteiras do complexo eletrbnico, atingindo praticamente 
. 
todos os setores da atividade humana. A automatizacáo de tarefas 
repetitivas, o aumento de controle e eficiência dos processos, a 
possibilidade de antecipação de problemas e sua soluçáo prévia - 
caso das simulaçóes - são apenas algumas das possíveis aplica- 
çóes dessa tecnologia. 
A análise da trajetória do soffware, desenrolada em paralelo 
à própria história da informática, embora a ela não mais se restrinja, 
permite constatar a presença maciça do Estado americano no nasce- 
douro dessa indústria e em cada passo importante que ela tem dado. 
E náo apenas através de compras públicas, mas principalmente através 
de encomendas de novos projetos a universidades e empresas. 
Do uso militar. o conhecimento tem transbordado Dara 
aplicaçóes comerciais, o'que justifica o amplo dominio dos ~stados 
Unidos nessa indústria, pois a maior parte das grandes corporações 
internacionais do software lá estão baseadas. O mercado norte-ame- 
ricano é também o seu principal mercado. conferindo a essas em- 
presas uma escala doméstica que viabiliza amplamente a sua atua- 
ção internacional. 
O software tem passado por profundas modificaçóes. se- 
guindo o aumento da capacidade de processamento e de memória 
das máquinas. e está presente também em todos os produtos ele- 
trõnicos, enriquecendo e transformando a sua funcionalidade. Além 
disso, junto com a disseminação da eletronica embarcada por outras 
cadeias produtivas. é um dos responsáveis pela diferenciaçáo de 
produtos tradicionais, conferindo-lhes maior competitividade. 
A multiplicidade de usos e produtos de sofhvare é enorme. 
assim como 6 intenso o dinamismo dessa indústria. A todo momento 
surgem novas oportunidades, configuradas por aplicaçóes e funcio- 
nalidades inéditas, ao mesmo tempo em que soifwares já consagra- 
dos estendem seu uso em novos mercados. consolidando posições. 
Multiplicaram-se as camadas de software, em protocolos 
'Conjunto de insfN@s e da- de comunicaçáo variados, que permitem a conexáo de equipamen- d,,quepe,,,,itema umcom. 
tos. e usuários através deles, por todo O mundo. 0 melhor [cone putadorarealiraçáodetare- 
dessa integraçáo Q a internet. a grande rede mundial para a qual PEViamente PWrama- 
das. seja por uma máquina afluem redes regionais, locais e privadas. Porém, subjacente a essa (hardware~ououtmssomaa 
multiplicidade, existe um grande esforço de desenvolvimento - basta res. 
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lembrar que o principal insumo da indústria de sofhvare é o co- 
nhecimento humano, o presente e o acumulado. 
Por ser um bem intangível, resultado de produção intelec- 
tual, considerou-se adequada a proteção do software por legislações 
baseadas em propriedade intelectual. Entretanto, nem sempre foi 
assim. No início da informática, o software era apenas um apêndice 
do hardware, com o qual era fornecido, até porque esse software 
era pequeno e fortemente dependente do hardware específico para 
o qual havia sido construído. 
Tendo a internet como grande exemplo de desenvolvimen- 
to comunitário, surgiu nos Estados Unidos, em 1984, o movimento 
do software livre, que, em oposição a propriedade intelectual, criou 
para o software uma nova forma de licenciamento. 
O movimento foi, aos poucos, espalhando-se por todo o 
mundo. Ao final da década de 1990. o software livre foi reconhecido 
pelas grandes multinacionais da indústria, que passaram a adotá-lo 
como parte das soluções proprietárias vendidas. Contudo, é impor- 
tante observar que esse é um campo em que o debate juridico ape- 
nas começou. 
Seja direcionado soluçáo de questóes sociais como o 
aparfheiddigital ou visando ao fim do uso não autorizado de soffware 
que grassa largamente nos países emergentes, a opção pelo soft- 
ware livre externalizada por diversos governos no mundo tem trazido 
uma nova frente a esse embate. 
No Brasil, a indústria autóctone de software é muito jovem, 
com pouco mais de 10 anos de idade, e constituída em grande 
maioria Dor emoresas de oorte médio e Deoueno. Essas emDresas . , 
oscilam entre a prestação de serviços, normalmente gravitando ao 
redor dos produtos importados das grandes corporações intemacio- 
nais, e o desenvolvimento de produtos para aplicaç6es específicas, 
como, por exemplo, a financeira. 
Como fortalecer essa indústria, de forma a aumentar sua 
participação no mercado interno - hoje muito inferior a 50% -, e 
torná-la competitiva internacionalmente são os desafios colocados. 
Foi visando conhecer melhor a indústria de software brasi- 
leira. no sentido de identificar as forças que agem nesse mercado e 
construir novas formas de atuação no setor, que o BNDES realizou 
o estudo ora apresentado. 
Classificação Existem várias maneiras de estudar e classificar o softwa- 
do Software re, sendo algumas delas apresentadas nesta seção. Inicialmente. 
porém, será feita uma segmentação baseada no modelo de negó- 
6 Complexo Eletrõnico: Intmduçáo ao Software 
cios, o que permite dividir o sofhvare em tr6s categorias (produtos, 
serviços e embarcado). analisadas a seguir. 
Tradicionalmente, os produtos de soflware têm sido dividi- Produtos de  
dos em tr6s categorias, apresentadas na seqüência: infra-estrutura, Software 
ferramentas e aplicativos. Cabe observar que essas categorias e as 
respectivas seamentacóes estão em evoiucão. NOVOS produtos são ClassificaçBo 
lançados incorporandó funcionalidades de óutros. ao mesmo tempo Técnica 
em que a evolução de um dado produto leva à expansão de suas 
funcionalidades. o que torna as fronteiras entre os segmentos, em 
alguns casos, indefinida. 
Inlra-Estrutura 
Sistema Operacional 
É o primeiro e mais importante componente do softwarede 
infra-estrutura. sendo responsável pelo controle e acesso aos recur- 
sos do hardware do sistema - processador, memória, interfaces de 
perifericos - e  pela realização de funções básicas, permitindo a exe- 
cução de todos os outros soflwares, como os aplicativos. c conhe- 
cido, coloquialmente, como o soffware que acompanha a máquina, 
sendo ele que permite que outros softwares sejam instalados. 
Seu núcleo e módulo principal chama-se kemel, o qual 
prov6 acesso seguro ao hardware por diferentes programas, que 
disputam tais recursos simultaneamente, cabendo ao kemelgeren- 
ciar o acesso ao recurso pretendido. O kemel permite ainda que os 
programas aplicativos relacionem-se com o sistema operacional de 
maneira uniforme, independentemente do hardwaresubjacente. Isso 
6 feito atravbs de abstrações do hardware, ou seja. um conjunto de 
rotinas que emulam detalhes especificos das plataformas, ocultando 
a sua complexidade dos programadores e deixando para o kemel a 
tarefa de ajustar-se às especificidades da maquina. 
AIBm do kemel, outros módulos compõem um sistema ope- 
racional, como, por exemplo, o gerenciador de arquivos, que facilita 
a criação e a manutenção de diretórios e arquivos. As caracteristicas 
dos sistemas operacionais variam enormemente. como nos casos 
citados a seguir: 
Alguns sistemas executam apenas um programa aplicativo de 
cada vez e são qualificados como monotarefa. Em oposição a 
estes, têm-se os sistemas multitarefas. que permitem que vários 
aplicativos "rodem" concorrentemente. Na verdade, todos os pro- 
gramas são carregados na memória da maquina, porem s6 um 
deles, a cada momento, está ativo, havendo uma rápida alternan- 
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em geral separada da máquina hospedeira do sistema operacional. 
Permite o gerenciamento do harúware dedicado a armazenagem, 
com o acompanhamento de seu estado e da capacidade dessa ar- 
mazenagem, bem como o controle da tendência de crescimento dos 
dados armazenados, visando equilibrar a disponibilização de servi- 
ços adequados aos usuários e a redução dos custos. 
Gerenciador de Sistemas 
É um soffware que possibilita o gerenciamento de sistemas 
- hardware e software -, de forma a reduzir o tempo e o custo de 
operações necessárias ao acompanhamento de rede de computa- 
dores e de comunicação. Permite que sejam feitos remotamente 
diagnósticos e identificação de falhas, inventários de harúware e 
software e distribuição e desinstalação de software. O uso de soft- 
ware pode ser rastreado e medido por usuário. grupo. tempo ou 
quota, de modo a possibilitar a forma de pagamento mais adequada 
por licenças de uso. Já a distribuição de software pode ser endere- 
çada a máquinas. usuários, grupos ou segmentos de rede. 
Seauranca 
Essa categoria compreende todos os tipos de software 
necessários ao controle e monitoramento do acesso a recursos 
internos e externos de uma empresa, o que inclui: a) antivirus; b) 
filtros de conteúdo para internet como anti-spame c) firewalls? d) 
produtos para detecção, identificação e isolamento de tentativas de 
acesso não autorizado a recursos do sistema; e) software de cripto- 
grafia; f )  sistemas para administração de segurança, englobando 
dispositivos de hardware e software: etc. 
Ferramentas 
Conjuntos de programas que auxiliam a construção de 
outros programas e aplicações. 
Linauaaens de Proaramacão 
Uma das mais antiaas ferramentas são os softwares de - 
linguagens, as quais têm por objetivo a construção de programas em 
código de alto nível, isto 6, próximo à linguagem humana ou utilizando - - 
símbolos de fácil compreensão. e a sua transformação em código 
binário -formado por seqüências de zeros e uns - ou executável. O 
código executável é assim chamado pelo fato de somente a lingua- 
gem binária ser "entendida" pela máquina. Alguns dos principais 
programas que compõem um software de linguagem são apresenta- 
dos a seguir. 
O editor é o programa que permite compor ou modificar 
outros programas, criando e alterando textos de instruções através 
2 ~ o a m  é o envio. oe~a inbr- 
net de mtitt~pla~ 'cbpias da 
mesma mensagom. normai- 
mente drvulgaçao comercial 
de negocaos ou serviços de 
legalidade duvidosa. a des- 
tinatarios que náo deseja- 
riam recebe-las. 
'Rezebem todo tipo de men- 
sagens peta ~ntemet. penni. 
6ndo OU nao que sela le>ta a 
conexáo. e visamprotegero 
sistema particular de ata- 
ques, sejam as ameaças 
reais ou potenciais. asse- 
gurando que nenhuma men- 
sagem não autorizada entre 
ou saia do sistema. 
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de ações como incluir, apagar, trocar trechos de lugar (cortar e colar) 
etc., e dá origem ao que se chama código-fonte de um programa. 
O com~ilador traduz o código-fonte em código binário ou 
executável. Normalmente, cada instrução do código-fonte dá origem 
a um conjunto de instruções binárias. Essa "explosão" é feita pelo 
compilador, que também verifica a ocorrência de erros de sintaxe no 
código-fonte e otimiza o código binário gerado, de forma a tornar a 
sua execução mais eficiente. 
Em seguida, o código binArio gerado pelo compilador é 
ligado a funções e procedimentos- rotinas, de forma geral - padrões 
da linguagem, predefinidos em bibliotecas já existentes. O código 
binário assim "linkado" (conectado a componentes de bibliotecas) 
recebe o nome de código executável. 
É bem conhecido também o debbuaer, utilizado para testes 
e análises de eficiência. assim como o construtor de interfaces de 
uso gráfico (GUI), o IDE. 
Existem ainda outros programas de linguagem, como os 
montadores e os interpretadores. Os montadores (assemblers) foram 
as primeiras linguagens utilizadas, fazendo a tradução direta de 
instruções em linguagem próxima da humana para a linguagem de 
máquina, o que requer um profundo conhecimento do funcionamento 
dessa maquina. 
Muitas são as linguagens de programação criadas em 
diferentes gerações. sendo as mais recentes de mais alto nível que 
as da geração anterior. Algumas das mais conhecidas são: Fortran 
(formula translator), criada para aplicações cientlficas e de enge- 
nharia; Cobol (common business oriented language), voltada para 
aplicações comerciais e corporativas; Pascal, criada para fins didá- 
ticos e adotada em aplicações para microcomputadores; C e C++, 
Delphi, Visual Basic, Java e.Net, voltadas para o desenvolvimento 
em geral e largamente adotadas pela indústria de software; etc. 
Com a evolução do software, muitos outros tipos de fer- 
ramentas surgiram, sendo os principais apresentados a seguir. 
Gerenciamento de Desenvolvimento 
Softwarevoltado para suportar a análise e o projeto de apli- 
cações. Existem ambientes de desenvolvimento que permitem a 
realização de diversas atividades, como, por exemplo: modelagem 
de negócios, processos e dados; gerenciamento de requisitos (es- 
pecificações); gerenciamento de versões e alterações; modelagem 
de arquitetura e projeto; geração automática de código; teste de 
componentes e análise de atividades em tempo de execução: acom- 
panhamento da medição de qualidade do software; etc. 
Complexo Eletrônico: IntmduçSo ao Çoftware 

funcionalidades que podem ser incorporadas a esses softwares ou 
dar origem a novos aplicativos. Como exemplo de aplicativos, têm-se 
os editores de textos, as planilhas, os editores gráficos, bem como 
os softwares enunciados abaixo, associados a processos de negócios. 
Enteronse Resource Plannina (ERP) 
É um aplicativo de caráter estratégico para uma empresa por 
requerer profundas alterações em sua sistemAtica operacional, auto- 
matizando e fundamentando principalmente os processos adminis- 
trativos, financeiros, de controle de ativos e de fabricação. Todas essas 
são aplicações de back-ofíice, ou seja, não envolvem interação direta 
com os clientes da empresa. A construção do ERP é modular, pos- 
sibilitando que essa modularidade se estenda a sua implantação. 
Custorner Relationship Manaaement (CRM) 
Software estratégico que visa possibilitar maior conheci- 
mento sobre os compradores e propiciar a integração dos canais de 
acesso a eles com as funções de back-office da empresa. Para o 
atendimento desses objetivos, o CRM abrange atuações em três 
segmentos: vendas, rnarketing e sewiços aos usuários. 
Recursos Humanos 
Conjunto de aplicativos voltados para a aquisição, o geren- 
ciamento e a otimização da força de trabalho de uma empresa, 
compreendendo módulos para recrutamento, educação e treinamen- 
to. administração de pessoal, desenvolvimento organizacional, ge- 
rência de desempenho, folha de pagamento etc. 
Suoplv Chain Manaaernent (SCM) 
É também um sofiware de caráter estratégico, cuja finali- 
dade é otimizar o fluxo de produtos, se~ iços  e informações dos for- 
necedores de uma empresa aos seus clientes. Normalmente, é divi- 
dido em módulos voltados para o planejamento das operações de 
manufatura, aexecução das operações planejadas (desde a emissáo 
de ordens de compra até a entrega aos clientes) e o gerenciamento 
das operações de suprimento. 
Todos esses são softwares de uso geral, havendo produtos 
específicos por setores de aplicaçáo, como software para controle 
de rebanhos, apoio a correção de solo, tarifação de serviços de co- 
municação, educativos etc. 
Existem ainda alguns softwares bastante especializados. 
como, por exemplo. aqueles voltados para o desenvolvimento de 
projetos de engenharia - de bens mecânicos a circuitos integrados 
ou de apoio à manufatura. 




outsourcing convencionat terceinzação de uma atividade especi- 
fica da área de TI, seja ela na camada de infra-estrutura (call-cen- 
ter, help desk, gerenciamento de rede etc.), seja relacionada a 
gestão e manutenção de aplicativos (na maioria dos casos, bus- 
ca-se a redução de custos, podendo ou não haver transferência 
de pessoas e ativos para o provedor do serviço); e 
business pmcess outsourcing (BPO): pode ser definido como um 
contrato com uma organização externa para que esta assuma a 
responsabilidade em fornecer um processo ou função de negócio. 
O BPO vai além do outsourcing de aplicativos ou de infra-es- 
trutura. Nesse negócio, o provedor do serviço é o primeiro respon- 
sável pelo projeto, assegurando o seu funcionamento, a eficiência 
da interface com as outras funções da empresa e a obtenção dos 
resultados desejados. Envolve, dessa forma, uma relação colabo- 
rativa eflexivel entre o contratantee o provedor deserviço. Afirma 
e seu parceiro frequentemente definem o serviço a ser prestado 
conjuntamente, podendo ou não transferir pessoas e ativos para 
o fornecedor. 
sofhware Caracteriza-se como embarcado aquele soffware que não 
Embarcado 6 percebido nem tratado separadamente do produto ao qual está 
integrado, seja esse produto uma máquina, um equipamento ou um 
bem de consumo. Ele está presente em centrais telefônicas. termi- 
nais celulares, aparelhos de DVD, PDAs, autopeças, comandos 
numéricos computadorizados para máquinas-ferramenta etc. Assim, 
pode-se dizer que todo e qualquer bem de base eletrônica. ou que 
incorpore módulos eletrônicos de controle. carrega em si o soffware 
embarcado. 
A crescente difusão da eletrônica por outras cadeias pro- 
dutivas faz-se pela incorporação aos bens dessas cadeias de módu- 
10s eletrônicos constituidos simultânea e indivisivelmente por hard- 
ware e soffware. Este ultimo vem aumentando sua presença pela 
transferência para o soffware da realização de algumas tarefas de 
comando e controle anteriormente realizadas por circuitos. bem 
como pela agregação de novas funções aos bens finais. É a dis- 
seminação da eletrônica uma das grandes responsáveis pela dife- 
renciação desses bens, sendo incontestável a participação do soff- 
ware na determinação da sua competitividade. 
As especificações de um soffware embarcado geralmente 
são muito rigorosas. É necesshrio que ele possua alta estabilidade 
e opere em tempo real, sendo frequente a limitação de recursos de 
hardware como mem6ria e discos magnéticos. Existe uma enorme 
gama de softwaresembarcados, adaptados a uma imensa variedade 
de processadores, assim como de dispositivos de entrada e saída. 
de rnouses e teclados a sensores e atuadores. A escala de produção 
Complexo Elelrónico: Introdução ao Sofiware 
é muito variada, da mesma forma que os tipos de produtos que 
contêm o software. 
São os equipamentos de telecomunicaçóes os que mais 
rapidamente tém convertido funções de hardware em software, 
agregando novas funções possibilitadas pela convergéncia entre 
telecomunicaçóes, informática e consumo. São exemplos a voz so- 
bre IP e os terminais celulares que realizam funções de comunicação 
-voz, dados e imagens - e jogos. 
Na grande maioria das vezes, são as pr6prias empresas 
que projetam o hardware as responsáveis pelo desenvolvimento do 
software embarcado, sendo poucos os casos em que ele é desen- 
volvido sob encomenda dessas mesmas empresas. Essa é uma das 
razões da dificuldade de serem construidas estatísticas sobre esse 
tipo de software. 
0 surgimento da atividade de desenvolvimento de sofl- Histórico 
ware está estreitamente relacionado com a evolução da tecnologia 
da computação. Dessa forma, uma abordagem histórica da indústria 
de software acompanha o desenvolvimento da indústria de compu- 
tadores. 
Ao mesmo tempo, a evoluçáo de outras indústrias como a 
microeletrônica também teve fortes impactos no seu desenvolvimen- 
to. 0 s  avanços ocorridos nas últimas décadas - bem caracterizados 
pela Lei de Moore? que enunciava a duplicação da capacidade de 
processamento dos chips a cada ano - permitiram um salto no 
desempenho dos computadores, assim como uma enorme flexibili- 
zaçáo desses equipamentos, alavancando a atividade de desenvol- 
vimento de software. 
A constituição de uma indústria de soflware, cuja dinâmica 
eforças são independentes da indústriade hardware. é relativamente 
recente, datando da segunda metade da década de 1960. Esse 
movimento de autonomia envolve duas dimensóes: a técnica. na aual . . 
se estabelece uma atividade relativamente independente do desen- 
volvimento do equipamento. demandando uma série de conheci- 
mentos  especifico^:^ e a econômica. em que se observa a formação 
de empresas dedicadas exclusivamente ao desenvolvimento elou 
comercialização de pacotes de software, as chamadas independenf 
soffware vendors (ISV) [Roselino (1998)l. 
O papel proeminente dos Estados Unidos nessa Area de 
conhecimento, por sua vez, localiza geograficamente o nascimento 
de uma indústria de software nesse país. As primeiras empresas do 
setor surgiram de demandas geradas por projetos estratégicos do 
'Que náo mais se verifica. 
'Desde então. uma stirie de 
ferramentas e uma exiensa 
lileratura técnica em relação 
e05 melodos de desenvolvi- 
mento de sohware /em sur- 
grdo. bem como cenrlca- 
ções oe aval!a@o de qdab- 
dade deprwulo eprocesso 
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governo norte-americano, principalmente do Departamento de Defe- 
sa e da Nasa? 
O crescimento da indústria concentrou-se naquele pais, 
abrigando até hoje as maiores empresas do setor. Nesse sentido, 
destacam-se as elevadas barreiras à entrada prevalecentes nessa 
indústria, em função das economias de escala e de rede. 
Os principais fatos e acontecimentos relacionados à evo- 
lução da indústria de soffware serão apresentados a seguir (pelos 
motivos explanados. a referência são os Estados Unidos), os quais 
foram coletados principalmente dos trabalhos sobre a história da 
indústria de somare realizados por Steinmueller (1995) e Campbell- 
Kelly (2003), fortemente recomendados caso o leitor tenha interesse 
em se aprofundar no assunto. 
Origens Os primeiros computadores foram desenvolvidos na déca- 
(1940165) da de 1940 para fins militares. Inexistia uma definlçáo precisa a 
respeito do emprego econômico dessa nova tecnologia. A sua gran- 
de aplicabilidade na área de defesa concentrou seu desenvolvimento 
na esfera governamental, sendo financiado majoritariamente por 
recursos públicos. 
O primeiro computador - um gigante eletromagnbtico, de- 
nominado Mark I. que ocupava aproximadamente 120 m3 - foi 
projetado pela Marinha norte-americana, em conjunto com a Univer- 
sidade de Haivard e a IBM, em 1944. Dois anos mais tarde surgiu o 
primeiro computador eletrônico a válvula de propósito geral. O equi- 
pamento, denominado Eniac, foi desenvolvido por Eckert e Mauchly, 
também nos Estados Unidos [Gornick (1985)]. 
O Eniac apresentava velocidade de processamento supe- 
rior à do computador eletromagnético e configurações mais próximas 
dos computadores atuais. Sua memória, todavia, era muito pequena, 
e a cada nova operação era necessário reconfigurar toda a sua 
fiação, exigindo um enorme esforço humano. 
'0 primeiro grande projeto 
em pmgrarnação de lempo 
real foi o desenvoiv;menlo 
do sistema de defesa aéreo 
(Sagel pelo Departamento 
de Defesa, que teve um pa- 
pelpreponderante no Ireina- 
menfo de pessoas nessa 
área de mnhecimenlo. 
No mesmo período, surgiu o conceito de programa arma- 
zenado desenvolvido por Von Neumann. que propunha construir 
computadores que codificassem as instruções de forma que fosse 
possivel armazená-las na sua memória. Assim. quando processas- 
sem o programa. os computadores buscariam as instruções direta- 
mente na memória. O primeiro computador com programa amlaze- 
nado foi o Edvac [Ramalho (2003)l. 
Pode-se dizer que o armazenamento de programas foi um 
marco divisor para a computação. A introdução de um programa 
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"Entre as primeiras dessas 
linguagens está o Fortran. 
introduzido em 1957. Alguns 
anos mais tarde suglu a lin- 
guagem Cobol, cuja utiliza- 
ção foisuperior8 do Fortran. 
O Coboifoidesenvoividopor 
um comité. patrocinado pelo 
Deoartamento de Defesa 
none-amencano. em Ibnçao 
da ndenf 1.caçao da necessi- 
dade de uma linguagem de 
alto nível para aplicaçóes 
comerciais. Dois anos após 
a sua criação a IBMjá ofere- 
cia o Cobol em varios de 
seus computadores. 
"oferta de computação re- 
mola. em que uma sene de 
terminais era ligada por ii- 
nhas telefdnicas a um main- 
frame. 
13um dos primeims grandes 
projetos de computação de 
tempo real civil foi a integra- 
pio de todas as operações 
da American Airlines (reser- 
vas, emissão de tickets, 
check-in e gerenciamento 
de relaMrios). realizada pela 
IBMem 1959. Osistema, de- 
nominado Sabre. teve seu 
custo estimado em US$30 
milhões e envolveu cerca de 
200 profissionais por um pe- 
riodo de cinco anos. 
1 4 0  \EM 1401, lançado em 
1960. icl vendido com uma 
nova linouaoem de aMonivel 
chamada R>G. culas opera- 
ções lembravam aquelas do 
osrema fle canáopemirado. 
podenoo ser utiazado por ,n. 
dividuos sem treinamento 
em outras linguagens. Seu 
sucesso foi enorme. tendo 
sido vendidas mais de 12mil 
unidades. 
uso de linguagens de alto nível. Pode-se dizer que o desenvolvimento 
de uma linguagem de alto nivel para computadores IBM atrasou o 
crescimento de um mercado para o soflware. O aumento de produ- 
tividade proporcionado por esse tipo de linguagem reforçou a opção 
de desenvolvimento caseiro por parte dos usuários.11 
Essa estrutura, em que os produtores de hardware forne- 
ciam os programas básicos para o desenvolvimento de aplicativos e 
os usuários desenvolviam os seus próprios aplicativos, prevaleceu 
na origem da indústria da computação por um curto período de 
temo. 
Ao longo da década de 1960, começou a surgir uma série 
de empresas prestadoras de serviços de programação. Todavia, o 
mercado ainda era muito pequeno. fazendo com que, além de servi- 
ços de programação, elas desempenhassem outras atividades como 
processamento de serviços em time sharing (compartllhamento de 
tempo), teleproces~amento~~ elou gerenciamento de projetos. 
Os maiores demandantes de serviços de programação no 
período eram o governo norte-americano, principalmente o Departa- 
mento de Defesa e a Nasa, e os fabricantes de hardware. O primeiro 
concentrava a grande maioria de projetos de sistemas de tempo real. 
tecnologia de ponta na época.13 A forte demanda governamental 
estimulou o crescimento dessa indústria no país. explicando a prima- 
zia norte-americana no setor. 
Em particular, algumas empresas especializaram-se em 
atividades de prestação de serviços, as quais consistiam em realizar 
rotinas de processamento de dados para empresas que não dispu- 
nham de um computador, geralmente em função deseu menor porte, 
não possuindo recursos financeiros elou humanos suficientes para 
adquiri-lo. As firmas desse tipo foram chamadas de bureau de servi- 
ços, cujas receitas passaram de US$125 milhões em 1960 (repre- 
sentando 13% do total das receitas da indústria de computaçáo) para 
US$1,9 bilhão em 1970 (elevando sua participação para 24%). 
Estima-se que, no final da década de 1960, havia entre 
1.500 e 3.000 empresas estabelecidas nos Estados Unidos, sendo 
a maioria de pequeno e médio portes. As maiores empresas cresce- 
ram através da concentração em nichos de mercado, desenvolvendo 
competências específicas de programação. além de adquirir ao longo 
do tempo habilidades em estimativa de custos e gerenciamento de 
projetos [Campbell-Kelly (2003. p. 63)]. 
Em suma, a década de 1960 foi marcada pela difusão dos 
computadores entre as corporações. Enquanto todos os empreen- 
dimentos de grande porte já tinham instalado computadores no final 
da década, as empresas médias começavam a adquirir as novas 
gerações de computadores (como o IBM 1401,14 que apresentava 
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porte e preços menores) e um número cada vez menor de corpora. 
ções recorria ao bureau de serviços. 
O modo de compra de sofhvare pela maioria dos usuários 0 surgimento 
começou a mudar em meados da década de 1960. At6 esse momen- do Software 
to o sofhvare basico (sistema operacional e utilitários) era provido Pacote e sua 
pelos fabricantes de hardware, enquanto os aplicativos eram desen- "Produtiza~ão" 
volvidos ou pela própria corporaçao ou, sob encomenda, por empre- (1 965,79) 
sas de serviços de programação. 0 s  aplicativos sob encomenda, 10 
anos mais tarde. seriam majoritários apenas nas grandes corpora- 
ções, enquanto empresas de pequeno e médio portes se defronta- 
riam com a tarefa de escolher o melhor pacote disponível no mercado 
para determinada aplicação. 
A emergência do softwarecomo produto pode ser atribuida 
a trgs fatores principais: a proliferação e o crescimento do poder 
computacional do hardware. a criação do IBM System 360 e a deci- 
são da IBM em vender separadamente o software do hardware 
(unbundle). 
As vendas de computadores cresceram significativamente 
nesse perlodo, surgindo no mercado os de menor porte e custo, o 
que possibilitou sua aquisição por um número crescente de empre- 
sas. Nesse sentido, destaca-se o IBM System 360 e o minicomputa- 
dor.15 
Em 1960 havia 4.400 computadores nos Estados Unidos, 
número que já era de 21.600 em 1965, chegando a 48.500 em 1970. 
O Gráfico 1 apresenta a evolução das vendas de computadores 
nesse perlodo [Campbell-Kelly (2003, p. 89)) 
Grbflcu 1 
Evolução do Estoque de Computadores de Uso Geral - 
1955174 
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100000 - ,' 
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Fonte' Campbell-Kelly (2003). 
' 5 ~  Digital Equipment Cor- 
poration (DEC) foia pioneira 
no mercado de minimmpu- 
ladores com o lançamento 
do PDP-8 em 1965. O custo 
do aluguel mensal dessa 
miquina era de US5 525, o 
oue reoresenfava 6% do va- 
ior do aluguel do menormo- 
de10 de mainframe da IBM 
(System 360/Model 30) 
[Steinmueller (1995. p. 18)l. 
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Os dados, disponiveis em Steinmueller (1995). demons- 
tram a importancia do periodo. Os investimentos em desenvolvimen- 
to de software feito pelas corporações (grandes usuArios) pulou de 
US$3 bilhões a US$4 bilhões em 1965 para US$8 bilhões em 1970. 
No mesmo período, as receitas de produtos e sefviços de software 
cresceram de US$200 milhões para US$2.5 bilhões. 
Ao mesmo tempo em que o tamanho e o preço do hardware 
diminufam, maior se tornava sua capacidade de processamento (ver 
Tabela 1). Acompanhando esse processo, os programas de compu- 
tador tornavam-se cada vez maiores e mais complexos. 
Cada vez mais recursos eram alocados nessa atividade, 
sendo necessário um número crescente de programadores. Com 
isso, uma infinidade de previsões catastróficas para a indústria 
começou a ser alardeada, o que ficou conhecido na literatura como 
a crise do software. A preocupação principal era de uma futura falta 
de programadores no mercado, dada a crescente demanda. Adicio- 
nalmente, outras questões surgiam, como a baixa produtividade dos 
programadores, a pequena confiança no software desenvolvido e o 
crescimento dos custos. 
Grdiico 2 
Evolução das Receitas Estimadas de Software e Serviços 
nos Estados Unidos segundo a Computer and Business 
Equipment Manufacturers Association - 1965188 
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Fonte: Çteinrnueller (1995). 
Tabela l 
Desempenho Comvarativo dos Computadores IBM - em 
relação ao ~odelo'650 (1953) 
Modelo 650 1401 360130 
Ano 1953 1959 1964 
Mem6ria (em kiiobytes) 1 4 66 
Velocidade de Processamento 1 7 43 
Preço de Compraa 1 não disponlvel 0.025 
Fonte. Campbell-Kelly (2003). 
"Em nsrruçar, executada por sogundo. 
Complexo Eletr6nico: Intrw'uFo ao Sohware 
A criação de pacotes de sofhvare foi a alternativa encon- 
trada pelos fabricantes de computadores para resolver essas ques- 
tóes. A IBM criou bibliotecas de sistemas operacionais e de aplicati- 
vos, evitando o retrabalho de desenvolvimento de um mesmo pro- 
grama por usuários distintos.16 Todavia, embora os sistemas opera- 
cionais fossem reutilizados, a biblioteca de aplicativos tinha pouca 
função. Esses programas serviam mais como exemplos, sendo ra- 
ramente reutilizados. O projeto do sistema era geralmente modifica- 
do e o software recodificado. atendendo às necessidades de um 
usuário em oarticular. 
Com o modelo 360, a IBM unificou o sistema operacional 
(OSl360) de suas linhas de produtos, gerando uma significativa base 
instalada de computadores similares. Esse equipamento foi o primei- 
roaempregar oconceitode umaarquitetura de familia. que consistia, 
originalmente, em seis computadores que podiam usar os mesmos 
softwares e periféricos. Seu lançamento serviu para consolidar o 
poder de mercado da empresa, através da manipulação da compa- 
tibilidade entre esses equipamentos a seu favor, gerando um proces- 
so de captura dos consumidores (efeito lock in). 
Um programa de computador escrito para um modelo da 
série precisaria apenas ser recompilado e não reescrito para rodar 
numa outra máquina IBM. Dessa forma, no momento de trocar os 
equipamentos por máquinas de maior capacidade computacional, 
por exemplo, se optaria por um modelo da mesma familia IBM. uma 
vez que os custos de mudança seriam menores em comparação com 
a opção de aquisição de um computador que não pertencesse à 
familia IBM. Essa estratégia garantia fidelização e maior estabilidade 
de seus clientes. 
A compatibilidade entre os modelos da linha permitiu a 
utilização de um mesmo pacote de soffware aplicativo por diversos 
usuários, embora, ao longo da década de 1960, uma parte repre- 
sentativa dos pacotes de software aplicativo ainda fosse ofertada 
pela IBM e outros fabricantes de hardware. Esses pacotes eram 
vendidos de forma casada com o equipamento, estando incluido no 
custo deste último. 
A decisão da IBM em fornecer separadamente o software 
de seus equipamentos permitiu que as empresas desenvolvedoras 
de soffware entrassem nesse mercado, competindo em qualidade 
com o produto da IBM.17 
O modelo de negócios das empresas independentes de- 
senvolvedoras de software aproximava-se da indústria de bens de 
capital. Elas despendiam altos gastos em marketing, na criação de 
uma rede de suporte pré-vendas e pós-vendas e no fornecimento 
continuo de manutenção do produto. A abordagem ao cliente era 
"0 legado deixado por es- 
sas brbbolecas 101 a visão do 
sobare como um bem livre. 
sendo oledado de graça. 
" ~ á o  hd um consenso 
quanro aos mobvos gerado- 
res dessa deosáo. Para ai. 
guns a empresa vislumbrava 
Iuluros problemas legais 
caso mantivesse essa es- 
tratégia - inquerilos conlra a 
IBM baseados nas leis 
- -. . . . . . . . - - 
,a navlam sido lerlos Ourros 
argumentam que a empresa 
buscava concenlrarsuasali- 
vidades no hardware. 
BNDES Setorial. Rio da Janeiro, n. 20, O.. 3-76, sel. 2004 23 
feita de forma direta, no que destacava-se também a IBM, com uma 
expressiva e experiente força de vendas. 
Apesar das expectativas de decolagem da indústria de 
soffware ao longo da década de 1970, sua consolidação só ocorreu 
nadécada seguinte. Suaestrutura aindaera muito fragmentada, com 
um grande número de novos entrantes. 
Nesse periodo, todavia, o mercado tomou forma. tendo 
sido definidos seus segmentos e atores. Uma infinidade de pacotes 
aplicativos surgiu nesse periodo, os quais podiam ser divididos em 
dois t i~os: aaueles voltados oara mercados verticais foor exem~lo. 
bancos. telecomunicações e&.) e os de caráter geral (&pecializadoS 
em determinada funcao ou processo de negocio como contabilidade. 
folha de pagamentos, recursos humanos itc.). 
Três tipos de empresas obtiveram êxito nesse setor: fabri- 
cantes de hardware, empresas independentes de software (ISV) e 
vendedores turnkey. Os fabricantes de hardware. que entraram 
nesse mercado como conseqüência quase que natural do fim da 
venda casada de hardwaree software. viam esse negócio como uma 
fonte extra de receitas. Em contraste, as empresas independentes 
de software se constituiam em firmas novas, cuja atividade principal 
era o desenvolvimento de pacotes aplicativos, possuindo um longo 
caminho para consolidar sua reputação. Já os vendedores tumkey 
ofertavam a solução completa, integrando soffware e hardware e 
proporcionando suporte contínuo. Estes últimos cresceram em mer- 
cados verticais. como, por exemplo, varejo. 
A Consolidação A indústria de soffwarepassou por importantes transforma- 
da Indústria d e  ções ao longo da década de 1980. Nesse periodo, o segmento de 
Sofiware software pacote para o mercado corporativo começou a desenvolver 
(1980/95) características de uma indústria madura, com a estabilizaçáo de 
algumas empresas independentes de software nesse mercado. 
Ao mesmo tempo, o surgimento dos microcomputadores 
abriu um novo mercado para as empresas de software. Já no início 
da década de 1990, posições monopolistas se apresentavam nos 
principais segmentos desse mercado, num processo de concentra- 
ção atribuido aos fortes efeitos de rede prevalecentes no setor, 
consolidando padrões de facto. 
Paralelamente, houve um renascimento de empresas pres- 
tadoras de serviços. Abriu-se espaço para uma nova modalidade de 
provedores de serviços deTI com acrescente dificuldade de adminis- 
tração da infra-estrutura de TI das grandes corporações, em funçáo 
das recorrentes inovações tecnológicas. 
Complexo Eietrõnico: introduçáo ao Software 
A partir do final da década de 1970, o setor de soffware 
pacote iniciou uma trajetória exponencial de expansão, atingindo 
taxas de crescimento anuais da ordem de 40%. Em meados da 
década de 1980 havia. catalogados, cerca de oito mil produtos de 
três mil vendedores distintos. 
Nesse período ficou clara a supremacia dos Estados Uni- 
dos nessa indústria. respondendo por 213 do mercado mundial de 
soffware. Ao considerar o segmento de soffware pacote, sua partici- 
paçáo representava 95% da oferta mundial. As empresas dos demais 
~aíses limitavam-se ao desenvolvimento de soítware sob encomen- 
da e serviços. A primazia das empresas norte-americanas é explica- 
da pelas elevadas barreiras A entrada erguidas. ocupando mercados, 
ganhando escala e implantando padrões proprietários. 
A estrutura da indústria norte-americana era ~iramidal.'~ 
Em 1982,3% das empresas eram de grande porte, respondendo por 
49% do faturamento total do setor. As empresas médias represen- 
tavam 23% do número total de firmas, com uma participação de 30% 
nas receitas totais. Já as empresas pequenas formavam a base da 
pirâmide - 74% das empresas se enquadravam nessa categoria -, 
mas sua participação no faturamento da indústria era pequena (21%). 
Um importante acontecimento desse período foi o advento 
do microcomoutador. Seu elemento critico era o microorocessador 
(criado em 1971), que. quando combinado com chips de memória e 
periféricos, alcançava o desempenho de um computador. No final da 
década de 1970. já se encontravam microcomputadores no mercado, 
ofertados pela Apple, Commodore e Tandy. 
A IBM lançou seu primeiro modelo em 1981, o IBM PC. que 
combinava um nível razoável de poder computacional e um sistema 
G d f l 0  3 
Estrutura da Indústria Norte-Americana de Soffware Produto 
- 1982 
Receita Anual Numero de Empresas 
30% 
- 
Total: USS 5.38 Bllh5es Total 1 879 Empresas 
USP 1.1 Milhao a USS 10Mllhdes 
Fonte. Carnpbell-Kelly. 
" ~ s s a  estniiura é dlida atd 
hoje. prevalecendo eleva- 
das taxas de nascimento e 
mortalidade enfre as peque- 
nas emoresas. Tal lato é ex- 
pilcado em grande parte 
pela Dalxa neceçsidade oe 
recursos para se criar uma 
empresa de sotlware. Além 
disso. o ambiente din6mico 
do setorabrea todo momen- 
to novos mercados. estimu- 
lando o surgimenfo de novos 
enlrantes. 
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operacional que facilitava o desenvolvimento de aplicativos. Logo no 
primeiro ano foram vendidas 13 mil unidades. A novidade era sua 
arquitetura aberta, o que permitiu a criação de um mercado de 
"clones". O rápido crescimento da base instalada de microcomputa- 
dores IBM e IBMçompatíveis criou um mercado homogêneo de 
sistemas operacionais e aplicativos para essas máquinas de tama- 
nho sem precedentes na recente história dessa indústria. O IBM PC 
disseminou o poder de processamento nos departamentos das cor- 
poraçóes. 
Todavia, o modelo de negócios desses aplicativos se dife- 
renciava daquele válido para produtos voltados para o mercado 
comorativo aue rodavam em mainframes e minicom~utadores. Os 
novos produtos deveriam ser intuitivos e com uma inteiace amigável. 
dado o baixo conhecimento em infonática do seu usuário mbdio. 
Além disso, a instalação deveria ser rápida, não exigindo nenhum 
custo de implementação. 
Adicionalmente, os preços e o volume de vendas eram 
significativamente diferentes. 0 s  preços dos soffwares para mainfra- 
mes e minicomputadores giravam entre US$ 5 mil e US$ 200 mil, 
sendo vendidas algumas centenas de unidades. Enquanto isso, o 
sofhvare aplicativo para microcomputadores era vendido por algo 
entre US$50 e US$500, alcançandovendas de dezenas de milhares 
de unidades. 
Dessa forma, tamb6m os canais de comercialização eram 
diferentes. A venda direta. utilizada no caso do aplicativo voltado para 
o mercado corporativo, era impraticável para o software para micro- 
computadores. 0 s  primeiros pacotes de aplicativos para PC foram 
vendidos por meio de ordens de compra enviadas pelo correio. Com 
o crescimento do mercado, lojas de varejo especializadas começa- 
ram a surgir. 
A maioria das empresas desenvolvedoras de sofhvare 
aplicativo para PCs que surgiram no periodo era formada por um ou 
dois programadores, os quais dispunham de capacidade tbcnica, 
mas não de habilidades em marketinge distribuição. Como resultado, 
duas figuras surgiram como intermediários entre essas empresas e 
o setor de varejo: o editor e o distribuidor (atacadista). 
O elo crucial na cadeia de fornecedores de software era o 
editor. Seu papel tem sido subestimado, concentrando-se as atençó- 
es na criatividade do desenvolvedor. Cabia ao editor a tarefa, nem 
lB~red  Gibbons. presidente 
um pouco simples, de transformar o software em um produto aceito 
da Somare Publishing Cor. pelo mercado, o que envolvia altos investimentos em marketing e 
poralion. dizia que as bar- atividades promocionais, sendo o poder da marca e o esforço de 
reiras enirada nesse mer- divulgação muitas vezes determinantes nesse mercado. O Gráfico 4 
cado eram marketing. mar- 
keting e marketing [camp- apresenta a estrutura de custos tlpica de um negócio de software 
be11-K~II~ (2003, p. 21 I ) ] .  pacote.19 
26 Complexo Eletrbnico: Intrcdu@o ao Somare 
cdnm 4 
Estrutura de Custos do Modelo de Negócios de Soffware 
Pacote 
MadsWng 35% 
oums cu.10. 20% 




Prevalecia uma certa simbiose entre o editor e a empresa 
desenvolvedora de software. Muitos produtos eram incorporados 
pelo primeiro. Por exemplo. o banco de dados Dbase II foi criado por 
um desenvolvedor independente (Wayne Ratcliffe) e publicado pela 
Ashton-Tate. Entre 1981 e 1983, as receitas dos editores de pacotes 
de software para PC subiram de US$ 70 milhóes para US$ 486 
milhões. 
Esse mercado passou por um intenso processo de concen- 
traçao. Logo no inicio da d6cada de 1980 destacavam-se três em- 
presas, cada qual com um produto especifico llder no mercado: a 
Microsoft, que detinha o sistema operacional utilizado nos computa- 
dores pessoais da IBM e seus clones; a Lotus, com planilhas eletr6- 
nicas; e a Ashton Tate, cujo principal produto era o banco de dados 
Dbase. Em 1989, juntou-se a essas três a WordPerfect. que dispunha 
de um processador de texto. 
Entre essas empresas, a Microsoft apresentou uma pree- 
minente trajetória, liderando majoritariamente o mercado de sistemas 
operacionais e aplicativos para PCs já na ddcada seguinte.20 A 
decisão da IBM de disponibilizar o sistema operacional da Microsoft 
junto com sua máquina deu a esta última uma enorme vantagem 
competitiva, pois o domínio desse segmento permitiu-lhe a conquista 
de outros nos anos seguintes. Isso porque o sistema operacional 
ocupa uma posição primordial na arquitetura da máquina, sendo que 
o desenvolvimento de qualquer apiicativo se dA com base nele. A 
Microsoft se aproveitava do acesso privilegiado às informaçóes sobre 
suas características t6cnicas para lançar antecipadamente seus detalhada desuição 
aplicativos, os quais já incorporavam caracterlsticas apropriadas h $ ~ d ~ * ~ ~ I ~ ~ ~ ~ ~ ~ ~  
nova versão do sistema operacional. assumir a posição monop  
lista que ostenta hojenoseg- 
mento desoftware para PCs Aliado a isso, a Microsoft adotou uma estratbgia que envoi- em Rosel,no 
via anúncios antecipados de lançamentos de novas versóes de seus (1998). 
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produtos, impactando as vendas de seus concorrentes. O simples 
anúncio de lançamento de um novo produto já provocava efeitos 
como a aceleração da depreciação de produtos concorrentes e a 
intensificação das barreiras a entrada de novos produtos. Estes Últi- 
mos devem superar não apenas aqueles que estão no mercado, 
como também os já anunciados, mas ainda indisponíveis. 
Em 1993, a Software Publishers Association informou que 
os aplicativos do MS-Windows superaram pela primeira vez em 
vendas os programas para o MS-DOS. 
Junto com o PC, foi lançada. pela Apollo, a primeira estação 
de trabalho. seguida. em 1982. pelo modelo da Sun. A máquina. que 
era um híbrido entre o computador pessoal e o minicomputador, bene- 
ficiou-se, como o PC, dos avanços dos microprocessadores, tanto 
tecnicamente (com tamanho cada vez menor e melhor desempenho) 
quanto economicamente (custos decrescentes). Ao mesmo tempo, 
como no caso do minicomputador, os periféricos agregados a central 
de processamento da estação de trabalho proporcionavam um alto 
desempenho computacional e saídas gráficas, inclusive no monitor. 
Enquanto a IBM optou por comprometer a capacidade 
computacional com o PC para entrar no mercado de desktops, os 
fabricantes de estação de trabalho atraiam usuários mais sofis- 
ticados tecnicamente (por exemplo. engenheiros), que, caso contrá- 
rio. usariam minicomputadores e mainframes. 
A empresa fabricante de estação de trabalho de maior su- 
cesso, a Sun, optou pela adoção do Unix (sistema operacional de- 
senvolvido pela Beli Laboratories). AIBm disso, a sua estrategia. si- 
milar a da IBM, de manter o mesmo sistema operacional nas famílias 
de computadores, permitindo que os aplicativos fossem portáveis 
para gerações futuras, estimulou o desenvolvimento de empresas 
independentes de soffware para essas máquinas. 
Por fim, a incorporação de novas tecnologias surgidas no 
mercado à infra-estrutura de TI de uma empresa era um processo 
quase sempre caótico. A crescente variedade e volume de hardware 
e soffware alavancou os problemas de compatibilidade e a comple- 
xidade em administrar a base instalada. Muitas vezes, a empresa 
não dispunha de recursos humanos qualificados para essa tarefa 
elou capazes de acompanhar as inovações ocorridas no mercado. 
As crescentes dificuldades estimularam o florescimento de 
provedores de serviços profissionais de TI. Alguns ofereciam servi- 
ços que iam desde a construção do departamento de processamento 
de dados e gerenciamento das especificações estipuladas pelo 
cliente ate a subcontratação para desenvolvimento de software e. 
eventualmente, do staff das operações, embora a maioria prestasse 
serviços menos amplos. 
Complexo Eletrcinico: Infmdução ao Soiiware 
Previamente à análise do mercado de software. cabe Mercado 
apresentar algumas forças intrinsecas a esse setor, que são deter- 
minantes para a sua dinâmica. 
Observa-se na indústria de sofiwaresegmentos fortemente Barreiras a 
concentrados, onde poucas empresas detém uma elevada participa- Entrada: 
ção de mercado. O exemplo clássico B o sistema operacionai Win- Especificidades 
dows, da Microsoft. do Software 
A estrutura oligopolista 6 explicada. em grande parte, pelas 
barreiras à entrada erguidas em função das economias de escala e 
de rede presentes nessa indústria. em distintos graus nos diversos 
segmentos. 
O soffware pacote apresenta um custo de reprodução pró- Economias de 
ximo de zero. Sua "produção" não envolve um processo fabril, sendo Escala e de Rede 
nada mais do que a mera replicação de linhas de código previamente 
desenvolvidas. A predominância de custos fixos torna a escala um 
fator crftico para a sustentabilidade de uma empresadesenvolvedora 
de produto. Uma vez amortizados os custos de desenvolvimento, os 
ganhos são elevados. 0 s  ganhos extraordinários obtidos, por sua 
vez, são totalmente reinvestidos em P&D para melhoria e aperfei- 
çoamento do produto (atualizações e novas versões), permitindo 
contínua manutenção de sua competitividade. 
Como a escala é um fator critico nesse mercado. o sucesso 
de uma empresa de produto está relacionado à sua habilidade em 
abstrair o conhecimento obtido durante o processo de desenvolvi- 
mento do soffware. Elementos especificos devem ser sacrificados 
em função de maior aplicabilidade a situações diversas. aumentando 
sua potencial base de clientes. 
A facilidade de replicação de um produto de software toma 
a proteção da propriedade intelectual um importante instrumento 
para a indústria. A falta de uma proteção efetiva dificulta a manuten- 
ção da competitividade de uma empresa. pois o uso de cópias não 
autorizadas do produto desestimula o seu crescimento. No Brasil. ele 
e protegido de forma semelhante ao direito autoral pela Lei 9.609, de 
19 de fevereiro de 1998. 
Além do custo marginal ínfimo. prevalecem nesse setor 
externalidades advindas da arquitetura de rede. O principio básico 
do efeito de rede é anunciado pela Lei de Metcalfe, segundo a qual 
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o valor da rede eleva-se com o quadrado do número de usuários. O 
telefone e a internet são exemplos tlpicos desse princípio. 
Quando algu6m se integra à rede, ela fica melhor e maior. 
beneficiando a si próprio e aos demais integrantes. Esse efeito é 
auto-alimentado na medida em que a expansão da base de usuários 
faz com que um número maior de pessoas acredite valer a pena 
adotar o sistema, gerando um ciclo virtuoso de crescimento. 
A arquitetura de rede gera fortes economias de escala: a) 
o valor do produto para cada usuário aumenta à medida que a rede 
aumenta; b) uma vez que participantes de uma rede decidem adotar 
um novo produto, a motivação de outros em também adotá-lo se 
torna maior; e c) permite a rápida difusão de idéias e noticias.21 
O conceito de efeito de rede pode ser estendido à indústria. 
Em algumas indústrias consolida-se uma estrutura de rede, prevale- 
cendo fortes interligações entre os diversos atores (fornecedores, 
fabricantes, distribuidores, consumidores etc.). 
A economia de rede ergue enormes barreiras B entrada, 
consolidando padrões de facto. A hostilidade de um mercado domi- 
nado por um padrão proprietário A inovação toma-se maior quando 
seus atores estão interligados. Cada participante irá mudar para um 
novo produto apenas quando acreditar que os outros também o 
farão. 
A exist8ncia de economia de rede desloca o foco das ca- 
racterlsticas e funções do produto para a rede em que ele está inse- 
rido. O sucesso da inovaçáo depende de sua habilidade em conse- 
guir a adesão de um número de participantes suficiente para dar 
suporte ao seu produto. A escolha de cada ator variará em funçáo 
do papel desempenhado nessa rede (por exemplo, os competidores, 
parceiros, reguladores, varejistas ou consumidores). A empresa 
deve descobrir como fazer para que os diferentes participantes 
mudem seus comportamentos e adotem sua inovação. 
No setor de soffware, prevalece a economia de rede. Quanto 
maior o número de usuários de um determinado programa de com- 
putador, maiores serão os beneflcios gerados. Por exemplo, uma 
empresa desejará que todos os seus funcionários utilizem o mesmo 
aplicativo em seus computadores, permitindo a troca e comparti- 
ihamento de informações e conhecimentos (interoperabilidade). Isso 
transborda para o nlvel extra-empresa, em que o padrão adotado por 
determinada empresa tende a ser o mesmo daquele adotado por 
empresas com as quais tenha ou possa vir a ter relações (fomecedo- 
Z ' ~ o r  outro lado, a mnfigu- res. clientes, possíveis empresas a serem incorporadas etc.). Além 
ra@odersdeaprasentaum disso, a utilização maciça de um determinado soffware cria uma 
caráter segregador, excluin- 
do que estão disponibilidade de recursos tais como manuais, mão-de-obra treina- 
inseridos nessa estrutura. da. serviços de suporte, treinamento etc. 
30 Complexo Eletrõnim: Intmduçáo ao Soiiware 
A troca de um produto de software. mesmo que por outro 
mais eficiente, pode envolver altos custos de mudança, os quais são 
tanto maiores quanto maior for a rede de valor criada em tomo do 
produto. 
As empresas de sonwaregeralmente despendem um gran- 
de esforço desenvolvendo produtos que tenham uma complementa- 
ridade, dêem suporte ou otimizem a funcionalidade dos produtos jA 
existentes. Dessa forma, os vendedores do produto conseguem 
ganhar um mercado maior, o que, por outro lado. toma mais custoso 
para o consumidor trocar seu produto por outro. Por exemplo. em- 
presas desenvolvedoras de aplicativos adotarão a plataforma domi- 
nante, visando a um mercado consumidor potencialmente maior, 
reforçando o padrão de facto. 
Todavia. deve-se ressaltar que a magnitude dessas bar- 
reiras impostas pelo baixo custo marginal e a economia de rede va- 
riam entre os diversos segmentos desse setor. De modo geral, quan- 
to maior o custo de desenvolvimento. o tamanho do mercado e 
menos customizado for o soffware, maiores serão as barreiras à 
entrada. 
Dessa forma, considerando as barreiras apresentadas aci- 
ma, podem ser identificadas duas estratégias distintas de entrada 
nessa indústria: a) através de inovações complementares aos pro- 
dutos existentes. reforçando o padrão e se beneficiando de toda a 
rede de valor envolvida; e b) através de uma inovação descontinua, 
em que se propõe uma mudança de padrão com uma tecnologia 
inovadora tirando proveito de um mercado ainda em construção. 
O desenvolvimento de sofhvare é normalmente realizado Certlficação 
em quatro etapas. subseqüentes à fase de analise da situação-pro- 
blema que se pretende tratar. quais sejam: especificação de requisi- 
tos; projeto e implementação; teste e validação; e manutenção. A 
ordem seguida é sempre essa, mas existem variações quanto ao 
número de vezes que essa sequbncia é percorrida. Uma única vez, 
como nos desenvolvimentos tradicionais, ou em interaçóes suces- 
sivas. que buscam apresentar uma primeira solução mais simples, 
que vai sendo refinada progressivamente. Esse é um dos fatores que 
distingue as metodologias de desenvolvimento. 
Tais metodologias têm sido criadas para, por um lado, su- 
prir deficidncias na especificação do produto desejado, a qual comu- 
mente muda vdrias vezes durante o desenvolvimento, e, por outro. 
propiciar maior controle sobre o processo de desenvolvimento e sua 
aderência às especificações. 
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O tamanho e a complexidade crescentes dos produtos de 
software têm trazido a necessidade premente de serem criadas e 
aperfeiçoadas técnicas de controle sobre o processo. Tem-se verifi- 
cado que apenas uma pequena parcela dos desenvolvimentos 6 
concluída dentro do orazo e do custo estimados. sendo as diferencas 
em relação as estimativas originais extremamente significativas.'~e 
forma análoga, o atendimento às especificaçóes também deixa muito 
a desejar, sendo muito elevado o indice de desenvoivimentos can- 
celados, assim como o número de produtos que são apenas parcial- 
mente utilizados. 
O custo do desenvolvimento do software - associado aos 
recursos disponibilizados para a atividade - e o tempo estimado para a 
sua realização são de natureza quantitativa. Já as técnicas de enge- 
nharia de soffware, as metodologias de desenvolvimento e as técnicas 
de programação e teste são, em sua maioria, qualitativas. Esse des- 
compasso traz dificuldades a atividade de gerenciamento do desenvol- 
vimento de sofhvare. Buscando solucionar esse problema, alguns pro- 
cessos de medição de software têm sido criados. Nesse sentido. são 
pioneiras na implantação de métodos de avaliação de software organi- 
zações de defesa dos Estados Unidos, da Inglaterra e da Alemanha, 
assim como empresas de telecomunicações desses paises. 
Um grande número de padrões de avaliação de qualidade 
de soffware tem sido criado. sendo os mais conhecidos o capability 
rnaturity rnodel (CMM) e o ISO 15504. Ambos colocam em foco o 
grau de maturidade exibido por uma dada empresa de soffware em 
suas habilidades de gerenciar o processo de desenvolvimento e de 
manutenção em toda a organização. 
O CMM foi desenvolvido pelo Software Engineering Ins- 
titute (SEI) centro de P&D na Universidade Camegie Mellon patroci- 
nado pelo Departamento de Defesa dos Estados Unidos, cujo prin- 
cipal objetivo é colaborar para o aprimoramento das habilidades de 
terceiros em engenharia de software. Seu meta pode ser traduzida 
como "o software certo, fornecido sem defeitos, no prazo e dentro do 
custo, sempre" (the right soffware, delivered defect free, on time and 
on cost, everytirne). Sua certificação e a prévia consultoria têm sido 
largamente utilizadas como forma de garantir a excelência do proces- 
so de desenvolvimento de soffware das empresas. 
O padrão ISO 15504, também conhecido como Spice 
(software process and capability deterrnination), fornece especifica- 
ções e modelo para determinação da maturidade das empresas de- 
senvolvedoras de software. É uma iniciativa de origem européia si- 
milar ao padrão soffware capability rnaturity rnodel (SW-CMM). apli- 
cada ao desenvolvimento de soffware. 
Como tentativa de harmonizar a proliferação de normas e 
padrões CMM -para desenvolvimento, aquisição etc. -, foi criado o 
Complexo Elerrònim: Inrrodu@o ao Software 
capability matunty model integration (CMMI), cuja versão corrente foi 
lançada em 2002. Seus modelos contemplam as melhores práticas 
de engenharia de software, engenharia de sistemas e desenvolvi- 
mento integrado de produto e processo, buscando compatibilidade 
com a norma Spice. O grupo responsável pela condução do projeto 
CMMI 6 constituido por representantes do SEI, da indústria e do 
governo norte-americano. 
O CMMI apresenta duas estruturas de classificação - uma 
em niveiscrescentes, tal qual o SW-CMM precursor, e umacontinua, 
da mesma forma que o Spice. A classificação em niveis do CMMI 6 
um pouco diferente da classificação SW-CMM, bastante difundida. 
A nova classificação e seus focos são apresentados de forma resu- 
mida a seguir: 
NiVEL DE MATUAIOAOE FOCO 
5 - Otimizado Melhoria continua do processo 
4 - Gerenciado quantitativamente Gerenciamento quantitativo 
3 -Definido Padronização do processo 
2 - Gerenciado Gerenciamento bhsico de projeto 
Já o CMMI continuo possui categorias de processo seme- 
lhantes à norma ISOIIEC 12207 (standard forinformation technology 
- software life cycle processes). relativas a: a) gerenciamento do 
processo; b) gerenciamento do projeto; c) engenharia; e d) suporte. 
Deformasemelhanteà Spice, o CMMI continuo possui seis 
niveis. que vão do zero (imaturo) ao cinco (plenamente maduro). 
havendo uma correspondência determinada entre a categorização 
em estágios e a melhoria dos processos de uma organização em 
cada uma das áreas-chave do padrão. Esses niveis são apresenta- 
dos resumidamente a seguir: 







A obtenção de certificações de reconhecimento intemacio- 
na1 como a CMM e a Spice tem sido apresentada pelas empresas do 
setor como garantia de qualidade dos seus processos, "a medida 
em que essas certificações provam o grau de controle praticado. Isso 
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As estatisticas sobre o setor de software são escassas e Produtos de 
pouco confiáveis. pois o seu carAter dinâmico impede o estabeleci- Software 
mento de uma classificação homogênea, dificultando a análise dos 
dados disponíveis. 
Segundo a revista Software Magazine. as receitas das 500 
maiores empresas de software em 2002 somavam US$289.7 bi- 
Ihees, representando uma retração de 18% em relação ao ano 
anterior. A baixa perfonnance desse mercado nos últimos anos é 
atribuída em parte ao fraco desempenho da economia mundial, 
levando as empresas a adiar investimentos. 
A baixa performance das vendas de licenças indica um 
esgotamento do modelo até entáo praticado pelas empresas in- 
dependentes desenvolvedoras de sofiware de licenças perpétuas. 
Novos meios de comercialização dos produtos têm surgido, e as 
empresas vêm adotando cada vez mais outros tipos de contratos, 
como, por exemplo, a subscrição. O preço do produto 6 diluído ao 
longo do tempo, e a empresa passa a receber mensalmente um valor 
pela utilização de seu produto, permitindo maior estabilidade de seu 
fluxo financeiro, enquanto para o usuário fica mais fácil o endereça- 
mento do valor do software, pago na medida da efetiva utilização. 
Nesse novo modelo, a distribuiç.30 do soflware para os 
usuários é feita por uma rede, ao invés de se exigir que eles o rodem 
em seu próprio hardware. Esse 6 o conceito de application service 
provider(ASP), em que o aplicatlvo é hospedado em um servidor em 
nome do cliente. Por exemplo, as receitas do negócio de hos- 
pedagem da Oracle cresceram mais de 80% no Último trimestre de 
2003. 
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A seguir serão analisados separadamente cada um dos 
segmentos desse mercado: infra-estrutura, ferramentas e aplica- 
tivos. 
Segmento de Infra-Estrutura 
Os produtos ligados mais diretamente à parte fisica da 
infra-estrutura de TI (sistemas operacionais. gerenciadores de rede 
etc.) passam quase que despercebidos para muitos. Em alguns 
casos, são vendidos de forma casada com os equipamentos. Entre- 
tanto, desempenham uma função estratégica, sendo essenciais 
tanto para o funcionamento de qualquer equipamento quanto para o 
desenvolvimento de aplicativos. Prevalece nesse mercado uma es- 
trutura altamente concentrada em algumas grandes firmas globais - 
BEA, Computer Associates, HP, IBM. Microsoft. Novell, Oracle, Sun. 
Unisys, entre outras. 
O mercado mundial de sistemas e subsistemas operacio- 
nais somava US$18,6 bilhões em 2002, segundo a IDC, destacan- 
do-se o grande poder de mercado da Microsoft, cuja participação na 
venda de novas licenças em sistemas operacionais para servidores 
era de 55% e de 93.8% para computadores pessoais em 2002 (ver 
Tabela 2). 
Ganha expressão, nesse contexto, o movimento de sofl- 
ware livre, apontado como forte ameaça à liderança da Microsoft, 
pois jA se observa, de fato, um representativo indice de penetraçáo 
do Linux em servidores. Uma análise mais detalhada do conceito de 
sofbvare livre, bem como das suas implicações no setor, é feita mais 
à frente neste trabalho. 
Um mercado que apresenta elevadas taxas de crescimento 
é o de software de segurança. Segundo a Business Week (21.06.04, 
p. 84), o total desse segmento. incluindo produtos e serviços, era de 
rim 2 
ParticlpaçBo nas Vendas de Novas Licenças de Sistemas 




Microsofi 55,O 93,8 
Linux 23,O 2,8 
Unix 11.0 0.0 
Neiware 9,9 0,O 
MadS 0.0 2.9 
Outros 1 .I 0.5 
Fonte: IDC. 
Complexo Elelr(lnico: Inlroduç80 ao Çoftware 
US$ 27 bilhões, apresentando uma taxa de crescimento anual de 
19%. Entre as principais empresas de somarede segurança figuram 
a Symantec, a NetScreen e a SuftControl. 
As volumosas perdas amargadas por empresas que tive- 
ram suas redes invadidas por vírus t&m tornado crescente a preocu- 
pação com segurança. Segundo pesquisa realizada pelo Gartner 
Group com CIO (chief information oficer) de grandes empresas 
sobre as prioridades dos gastos em TI, o software de segurança foi 
apontado como o primeiro nos dois últimos anos consecutivos. 
Novos produtos de segurança tem surgido no mercado. 
São somares e serviços que fornecem avisos de alerta antecipada- 
mente. Ao contrdrio dos tradicionais somares antivkus ou detecto- 
res de invasores. que criam barreiras ao redor da rede corporativa. 
esses novos sistemas percorrem a internet à procura de novos vírus. 
alertando com antecedência a empresa para a sua presença. Em 
lugar de esperar a entrada do vlrus, o sistema constrói previamente 
defesas contra o que for detectado. 
Segmento de Ferramentas 
Esse segmento, assim como o de infra-estrutura, é pouco 
familiar para pessoas fora da drea de TI. Os principais usuários de 
ferramentas são os próprios programadores de departamentos de 
processamento de dados das empresas ou empresas desenvolve- 
doras de software. Merecem citação também as fábricas de sofhvare, 
usuarias intensivas desse tipo de ferramentas. 
A oferta nesse segmento também é bastante concentrada, 
sendo compartilhada por grandes players globais - Borland, Compu- 
ter Associates, IBM, Intersystems, Microsoft. Progress, Sybase, Sea- 
gate Software, Oracle etc. 
0 s  serviços Web podem ser definidos como um conjunto 
de padrões que possibilitam interações diretas entre aplicações 
através do uso de mensagens no formato XML em protocolos de 
internet. A maioria dos produtores de somare vem suportando os 
padrões Web nos seus produtos atuais. Nos pr6ximos anos esses 
padrões deverão ser evoluídos, sendo incorporados às novas ver- 
sões dos produtos em desenvolvimento. Dessa forma, os padrões 
de serviços Web estarão presentes em múltiplos somares, transfor- 
mando a rede em um imenso computador distribuído. 
Essa rede é composta de plataformas sobre a qual as 
aplicações sáo desenvolvidas. Duas plataformas concorrentes dis- 
putam a liderança desse mercado- Java e .Net -, cujo êxito depende 
do niimero de empresas e programadores que irão aderir a cada uma 
delas. 
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O Java, cirado pela Sun, é um padrão aberto, que foi 
inicialmente adotado pela grande maioria de servidores de Web. Sua 
grande vantagem é propiciar que aplicativos desenvolvidos na lin- 
guagem Java possam ser executados em qualquer plataforma que 
disponibilize a máquina virtual Java. Por ser um padrão aberto, o 
usuário não fica preso a um único fornecedor, fato que motiva a 
competição e, conseqüentemente, reduz preços. Todavia, empresas 
que adotam o padrão Java, como IBM e Sun, tendem a acrescentar 
acessórios As versões das plataformas que vendem para justificar 
ágios sobre seus produtos. Mais, essas diferenças implicam que o 
aplicativo Java que roda em um sistema não possa ser executado 
em outro. o que reduz a atratividade dessa plataforma. 
Já o .Net foi criado pela Microsoft como alternativa ao Java. 
Usa os mesmos padrões de serviços Web e possui também uma 
máquina virtual, a qual se integra perfeitamente ao Windows, con- 
soante a estratégia adotada pela Microsoft de tirar vantagem de sua 
posição dominante na indústria de computadores pessoais. A em- 
presa anunciou o lançamento no próximo ano de um poderoso 
conjunto de ferramentas visando facilitar o desenvolvimento baseado 
na olataforma. 
Segmento de Apllcativos 
Os aplicativos voltados para o mercado corporativo se- 
guem uma lógica diferente daqueles orientados para o usuário do- 
méstico de microcomputadores, sendo aqui analisados apenas os 
primeiros. 
Os aplicativos corporativos geralmente surgem de deman- 
das da indústria. Muitas vezes, o desenvolvimento de um software 
sob encomenda para determinada empresa transforma-se num pro- 
duto, após certa abstração, sendo ofertado para o mercado como um 
todo. 
A escolha da empresa demandante em favor do pacote ou 
do software sob encomenda dependerá da relação custo~beneflcio 
entre um software de caráter geral versus aquele que se ajuste 
perfeitamente As suas idiossincrasias. 
O modelo de negócios desses aplicativos muito se aproxl- 
ma da indústria de bens de capital. A venda do pacote vem acompa- 
nhada de uma parcela significativa de serviços associados. como 
customização, implementação, manutenção e treinamento. exigindo 
uma extensa rede de suporte pré-vendas e pós-vendas. Similarmen- 
te ao que acontece na indústria de bens de capital, seu crescimento 
6 fortemente puxado pela demanda. Perlodos de baixo crescimento 
econômico, no qual as empresas reduzem seus investimentos. afe- 
tam fortemente as vendas desses produtos. 
Complexo Elelrònim: Inrmdução ao Soltware 
Nesse segmento figuram duas grandes classes de paco- 
tes: os de uso geral (interindustria), englobando produtos que admi- 
nistram uma função ou processo de negócio como contabilidade, 
folha de pagamentos. recursos humanos, relacionamento com for- 
necedores etc.. cujos exemplos mais notórios são ERP, CRM e SCM; 
e os verticais (intra-indústria), voltados, por exemplo, para o setor 
financeiro. as teiecomunicações etc., que demandam um profundo 
conhecimento do negócio do cliente. Entre as principais empresas 
atuantes no segmento de aplicativos destacam-se SAP. Oracle, J.D. 
Edwards, PeopleSofi. Microsofi e IBM, entre outras. 
Muitas vezes, questões como arcabouço legal e estrutura 
tributaria do país criam reservas de mercado naturais nesse segmen- 
to. Dessa forma. prevalece uma estrutura de mercado bastante 
fragmentada, com um representativo número de empresas nacionais 
que, todavia, parecem estar presas aos mercados de origem, sendo 
sua internacionalização um salto difícil de ser alcançado. 
A d6cada de 1990 foi extremamente fbrtil para empresas Sewlços de 
provedoras de serviços de TI. O boom tecnológico ocorrido no SOftware 
período foi acompanhado de um fabuloso crescimento dos gastos 
corporativos em TI mundialmente. Segundo dados da McKinsey, 
esse mercado passou de US$175 bilhões no início da d6cada para 
US$525 bilhões em 2000. 
Nesse perlodo, consolidou-se uma nova forma de compra 
de serviços: o outsourcing, mercado que tem apresentado recor- 
rentemente elevadas taxas de crescimento. Ao mesmo tempo, a 
busca pela redução de custos vem consolidando o modelo offshore 
(em outro país). 
As maiores empresas que atuam nesse segmento são de 
origens distintas. Entre elas, encontram-se empresas tradicional- 
mente do setor de serviços (por exemplo, a Accenture), empresas 
advindas do departamento de TI de grandes corporações (por exem- 
plo, a Atos Origin, que surgiu da Philips) e empresas fabricantes de 
hardware (que tBm aumentado a participação das receitas de servi- 
ços em seu faturamento total). O interesse de fabricantes de hard- 
ware nesse setor de serviços pode ser explicado pela tentativa de 
preservar elou aumentar sua participação de mercado, al6m de 
elevar suas receitas. Ao celebrar um contrato de outsourcing, a em- 
presa provedora do s e ~ i ç o  absorve os equipamentos do cliente. 
mesmo que a tecnologia empregada seja de um concorrente. Quan- 
do há necessidade de atualização, porbm. fica numa posição privile- . ~ 
giada para substituí-10s por produtos próprios. 
Segundo o Gartner Group, em 2003 o mercado mundial de 
serviços de TI atingiu a cifra de US$569 bilhões, representando um 
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Tabla 3 
Os 10 Maiores Provedores Mundiais de Çewiços de TI por Faturamento - 2003 
(Em USS Milhões) 
EMPRESA FATURAMENTO PARCELA DO FATURAMENTO PARCELA 00 VARIAÇÁO DO 
MERCADO EM 2W2 MERCADO EM FATURAMENTO 
1%) 2W2 (X) (ih) 
IBM 42.635 7.5 40.1 39 7,5 6.2 
EDS 
Fujitsu 





Automatic Data Processing 
HitaChi 
Outras 422.454 74,2 396.917 74.1 6,4 
Mercado Total 569.003 100,O 535.660 100,O 6.2 
Fonte: Gatner Dataquesl. 
As empresas indianas são extremamente baseadas no 
modelo offshore, sendo 92% de suas receitas provenientes de clien- 
tes estrangeiros, relativas, em sua maior parte, a serviços de baixo 
valor agregado, como atividades de codificação (ftíbricas de soff- 
ware). testes e serviços de cal!-center. Algumas delas já apresentam 
porte representativo, destacando-se a Tata, a Wipro e a Infosys. 
0 s  serviços de outsourcing t8m-se tornado cada vez mais 
sofisticados. Atividades estratégicas das empresas passaram a ser 
terceirizadas, e a redução de custos per se deixou de ser o principal 
objetivo buscado num processo de outsourcing. Outras variáveis, tais 
como acesso a tecnologias no estado da arte. padronização de 
processos, experfise na área de conhecimento etc., entraram no rol 
dos motivos que levam as empresas a buscar o outsourcing. 
PorQm, quanto maior a complexidade e mais estratdgica 
for a atividade a ser terceirizada, mais importante se toma a marca 
do provedor de serviços. Destacam-se aqui os contratos de BPO 
realizados entre grandes corporações e os principais provedores de 
serviços como IBM e Accenture. 
Os contratos dessa nova modalidade de outsourcing são 
mais extensos e o perlodo de negociação Q mais longo, demandando 
das empresas do setor experiência e recursos para cobrir os enor- 
mes gastos em vendas. Algumas vezes, o período de negociação de 
um projeto de BPO pode durar entre seis e 12 meses, levando a uma 
mobilização de pessoas sem a garantia de que o negócio será 
fechado. 
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O setor de sofhvare vem apresentando historicamente Mercado 
elevadas taxas de crescimento quando comparadas com a perfor- Brasileiro 
mance da economia. Segundo a Série Estudos Tecnologia da Infor- 
mação, o mercado nacional de software atingiu a cifra de US$ 8,45 
bilhões (R$26 bilhões) em 2002, sendo cerca de 79% referentes a 
serviços e os 21% restantes a soffware produto. O Gráfico 6 apre- 
senta a evolução desse mercado nos quatro últimos anos. 
A pesquisa bienal elaborada pela Secretaria de Politica de 
Inforrnática/Minist6rio da CiBncia e Tecnologia (SepinNCT) - Qua- 
onna e 
EvoluçSo do Mercado Brasileiro de Sofíware- 199912002 
(Em US$ Bilhóes) 
Fonte: SBrle Estudos Tecnologia da Inforrnaflo - Software (diwmos anos). 
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Tabata 5 
Projeção do Número de Colaboradores - 2002 
FAIXA DE NUMERO DE % NUMERO DE % 
COLABORADORES EMPRESAS COLABORADORES 
(Milhares) 
Até 9 1.791 512 10.0 10,7 
De 10 at8 24 1.200 343 18,1 19.4 
De 25 até 99 300 8,6 14,7 15.8 
De 100 até 199 130 3.7 16.8 18,O 
De 200 até 399 53 1 3  14.3 15,3 
De 400 até 999 22 0,6 12,8 13.7 
Acima de 999 4 O, 1 6 6  7.1 
Total 3.500 100.0 93.4 100,O 
Fonte: IEES. 
A maior parte das empresas nacionais atua na prestação 
de serviços ou em desenvolvimento de aolicativos comorativos (de 
uso gera.l e/ou voltados para mercados verticais) e é majóritariamente 
dirigida para o mercado doméstico, sendo as exportações ainda 
pouco representativas nesse setor. 
Uma dos pontos fracos da indústria, principalmente sob a 
ótica da competitividade no mercado internacional, é a falta de 
empresas certificadas. No final de 2003. apenas 16 detinham certifi- 
cação CMM niveis 2 e 3. não havendo nenhuma empresa brasileira 
com CMM nlveis 4 ou 5. 
A seguir serão apresentados separadamente os mercados 
de software produto e de serviços.25 
As vendas de licenças no Brasil somaram US$1,81 bilhão Setor de Soffbvare 
(R$ 5,41 bilhões) em 2002, representando uma queda nominal de Produto 
11 ,a% em d6lar (e um crescimento de 18,2% em reais) em relação 
ao ano anterior. A baixa perfomance do setor é atribuida à queda 
dos investimentos em função do fraco desempenho da economia 
250s  dados apresentados 
naquele ano, refletindo-se sobre os aastos em TI. nesta seao iuram retirados 
Os segmentos de infra-estrutura e de aplicativos corpora- 
tivos -de uso geral e verticais - representavam. cada um. aproxima- 
damente 35% das vendas totais, enquanto o segmento de fer- 
ramentas respondia pelos 29,170 restantes (ver Gráfico 7). 
As empresas independentes de software (ISV) multinacio- 
nais concentraram a maior parte das vendas de licenças. Segundo 
a Computerworld, elas respondiam por cerca de 70% das vendas 
totais de software no pais, seguidas dos fabricantes de hardware, 
da reviita Série Estudos 
Tecnologia da Informação - 
Software, de junho de 2003. 
publicada pela SHR S ~ M -  
ços de Assessoria B JP Con- 
sultores Associados. e das 
100 Maiores de Inform6tica 
2003, da Computerworld, 
publicada pela IDG. Are o 
momento de encerramento 
deste ariigo. as revistas de 
2004. com dadas referentes 
a 2003, não haviam sido pu- 
blicadas. 
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mgum 1 
Principais Empresas de Software Produto no Mercado 
Brasileiro 
Fonte: S4rie Estudos Tecnologia da Informação - Sofhvare íjunho2003). 
rança teve uma significativa taxa de crescimento de 19.2%, repre- 
sentando cerca de 11,5% do mercado de infra-estrutura em 2002. 
Em que pese a desvalorização cambial ocorrida nesse ano, verifica- 
se uma contenção de novos investimentos em TI, sendo privilegiado 
o segmento de segurança. 
As principais empresas atuantes no pals são Microsofi, 
IBM, Computer Associates, HP, Novell, EMC, BMC Software e 
Oracle. Obse~a-se que prevalecem nesse segmento posições oligo- 
polistas de grandes empresas multinacionais, enquanto a presença 
de empresas nacionais é pouco expressiva. Sua atuação está restrita 
ao sofhvare de segurança através das empresas Akers, Módulo, 
Scua e Open, entre outras. 
A infra-estrutura é de extrema importancia, uma vez que 
serve de base para o sofhvareaplicativo. Segundo pesquisa realiza- 
da pelo IEES, além do sistema operacional, o banco de dados é o 
soítware adicional mais exigido para o funcionamento dos produtos 
brasileiros. Na amostra pesquisada, 20,8% dos produtos utilizavam 
o banco de dados da Microsofi (SQL Server) e 18,3% o modelo da 
Oracle. 
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0 s  principais parceiros para comercialização do soffware 
de infra-estrutura no pais são empresas (provedores) de serviços 
com forte presença na atividade de integração, como Atos Origin, 
EDS e T Systems. 
O soffware livre tem se apresentado como uma alternativa 
a essa estrutura. sendo adotado por um número cada vez maior de 
empresas. Entre os setores que mais o utilizam no Brasil estão as 
grandes organizações do setor público e o varejo. Recentemente, 
iniciativas do governo federal têm apontado para uma crescente 
utilização do soffware livre. 
Ferramentas 
O mercado nacional de soffware para desenvolvimento foi 
de US$526,6 milhões (R$1,47 bilhão) em 2002, representando uma 
expansão de 4,2% (39.7% em real) em relação ao ano anterior. As 
empresas atuantes nesse mercado são majoritariamente de capital 
estrangeiro. Entre as maiores. destacam-se IBM. Microsoft, Oracle. 
Computer Associates, Borland e Novell, entre outras. 
As ferramentas de desenvolvimento de objetos foram as 
que apresentaram maior taxa de crescimento (67,6% para valores 
em reais e 25% quando considerados valores em dólares), com uma 
participação de 9,8% nesse segmento. Já o software para modelagem 
de dados, produto com maior participação no segmento (39,1%). 
apresentou uma baixa perfomance quando comparado aos demais, 
com uma retração de 1.2% (e um crescimento de 32.4% em reais). 
Os principais usuários de ferramentas de desenvolvimento 
no pais têm sido as fábricas de soffwaree as empresas desenvolve- 
doras de soluções de comércio eletrônico. 
Aplicatlvos Corporativos 
O mercado brasileiro de aplicativos corporativos apresen- 
tou uma retração de 35,5% das receitas em d6lares (e 5,5% em reais) 
em 2002, caindo para US$580.3 milhões, como reflexo da paralisa- 
ção dos investimentos ocorrida. Desse total, os aplicativos corpora- 
tivos de uso geral (intenndústna), como ERP, CRM, SCM etc., soma- 
vam US$ 371.7 milhões. As grandes marcas internacionais desses 
produtos, como SAP, Oracle e J.D. Edwards, tèm forte atuação no 
mercado brasileiro, principalmente entre as empresas de maior porte 
e as multinacionais aqui estabelecidas. Um importante canal de 
comercialização desses produtos são os provedores de serviços. 
O Único mercado que pode ser considerado saturado nes- 
se segmento é o de ERP para grandes empresas, sendo a SAP a 
líder do mercado. Os demais aplicativos corporativos de uso geral, 
bem como ERP para empresas de menor porte, apresentam baixos 
Complexo Elelrilnim: Intmdu@o ao Somvare 
indices de penetração no país, caracterizando um mercado ainda 
inexplorado. O baixo indice de digitalização do amplo universo de 
micro, pequenas e médias empresas (MPMEs) revela-se como um 
significativo mercado potencial. 
Já os aplicativos corporativos voltados para o mercado 
vertical apresentaram um crescimento de 24% (66,3% em reais) em 
2002, somando US$262,6 milhóes. Nesse segmento, destaca-se a 
forte presença de empresas nacionais. cuja vantagem competitiva 
baseia-se no alto conhecimento do neg6cio do cliente edo arcabouço 
legal e tributário do pais. Em particular, quanto mais intenso for o 
ambiente regulatório do setor (por exemplo, setor bancário e teleco- 
municações), mais efetiva é essa vantagem competitiva. 
O setor que apresentou maior participação na demanda foi 
o financeiro (18.3%), seguido do governo (16,5%). O primeiro des- 
taca-se por seus altos investimentos em TI, impulsionados em gran- 
de parte pelas normas e exigèncias do Banco Central do Brasil, 
como. por exemplo. a adequação ao sistema de pagamentos brasi- 
leiro (SPB) e ao Acordo da BasilBia. 
0 s  gastos em serviços de TI no pais somaram em 2002 Serviços de 
cerca de US$ 6,64 bilhões (R$ 20,68 bilhóes), dentre os quais Soffware 
US$ 1,72 bilhão referem-se a contratos de outsourcing. Todavia, 
houve uma retração da ordem de 8,7% em relaçáo ao ano anterior. 
Os serviços profissionais somaram US$4,92 bilhóes, sen- 
do que os gastos com estes serviços pela primeira vez superaram 
os gastos em hardware (US$ 4,75 bilhões em 2002). O Gráfico 8 
apresenta a participação de cada tipo de atividade. 
GrãRCO 8 
Receitas de Servlços Profisslonals no Brasll- 2002 
(Em US$ Mllhões) 
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ngun 2 
Posicionamento dos Princlpals Prestadores de Serviços no 
Mercado Brasileiro 
- 
Fonte: SBrie Estudos Tecnologia da Informaçáo - Software liunho 2003). 
A montagem de uma fábrica de sofhvare exige inves- 
timentos em infra-estrutura (hardware, estrutura de rede, ferramen- 
tas de desenvolvimento etc.). capacitação da equipe e certificação 
(CMM). Ao mesmo tempo, as margens desse negócio são pequenas, 
requerendo controle estrito de recursos (tempo e mão-de-obra) e 
estando sujeitas a pressões em função de variações cambiais, que 
afetam o custo da infra-estrutura. Dentre os principais clientes desse 
modelo de negócio, destacam-se os bancos, alguns possuindo em- 
presas próprias para a realização desse serviço. 
Além das fábricas vinculadas a bancos. destacam-se em- 
presas de produtos, algumas delas grandes corporações internacio- 
BNOES Setorial, Rio de Janeiro. n. 20, p. 3-76, set. 2004 
nais do setor, que criam suas próprias fábricas para fazer a localiza- 
ção (adequação às especificidades locais) e customização (adequa- 
ção a um usuário) de seus produtos de soffware. Segundo dados vei- 
culados na imprensa, a HP já gastou. em 2004, R$1,8 milhão para am- 
pliar o espaço das novas instalações de sua fábrica de sofhvare no 
Brasil. Figuram entre as maiores fábricas de soffware brasileiras: 
CPM. DTS, eDablio. HP, IBM, Itautec Philco, RM. SI Brasil, Stefanini, 
TBA e Vesta. 
A oportunidade de prestaçSo desse tipo de serviço no mer- 
cado internacional. especialmente nos Estados Unidos, muito bem 
explorada por palses como a (ndia. tem despertado grandes expec- 
tativas. Entretanto, esse tipo de serviço não cria maiores vlnculos 
entre prestador e cliente e, uma vez obedecidos os pré-requisitos de 
qualidade (casos de sucesso, certificação etc.), o verdadeiro deter- 
minante da contratação é o preço, extremamente sensivel a varia- 
ções cambiais. 
Por fim, o mercado de outsourcing, seguindo a tendência 
mundial, tem apresentado recorrentes taxas de crescimento. Obser- 
vou-se uma expansão de 9,3% entre 2001 e 2002 (44,3% quando 
considerados os valores em reais). Segundo a IDC Brasil, espera-se 
que esse mercado atinja R$ 3,4 bilhões em 2004. 
Ainda segundo a IDC Brasil, os grandes fornecedores detêm 
a maior parte do mercado. com uma participação de 45% destacando- 
se IBM, EDS. Atos Origin, Accenture, CPM e DBA, entre outras. 
Os serviços de outsourcing realizados no país normalmen- 
te seguem o modelo convencional, isto 6, a terceirização de serviços 
de infra-estrutura e de gestão de aplicativos. 0 s  contratos de BPO 
ainda são pouco expressivos. 
Soffware Livre Embora ainda muito concentrada nos Estados Unidos, 
berço do movimento, a utilização de soffware livre vem sendo difun- 
dida em todo o mundo, como pode ser inferido a partir de estatisticas 
que fomecem o número de distribuições (empresas distribuidoras) de 
sofhvareiiie. Uma delas, disponível no site http://www.distrowatch.com, 
diz que no inlcio de agosto de 2004 havia 322 distribuiçóes no mundo. 
das quais 32 descontinuadas. A sua presença nos países indica que 
quase um quinto das distribuições está nos Estados Unidos (59), 
vindo a seguir Alemanha (21). Canadá e França (19 cada), Espanha 
(16) e. empatados, Brasil. Itália e Japão (1 1 cada). 
A adesão de grandes corporações internacionais ao soff- 
ware livre deu-se ao final da d6cada de 1990, inclusive patrocinando 
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Foi nesse ambiente que, em 1984, nasceu o movimento do 
sofhvare livre. com a saída de Richard Stallman do Laboratório de 
Inteligência Artificial do MIT, onde trabalhava desde 1971. Durante 
vários anos ele havia participado do desenvolvimento do sistema 
operacional de um computador utilizado pelo Laboratório. Com a 
substituição da máquina por outra mais moderna, cujo sistema 
operacional era proprietário, Stallman passou a defrontar-se com 
restrições à sua liberdade de h a ~ k e r . ~ ~  Não havia acesso ao código- 
fonte do sistema, as modificações de que precisava tinham que ser 
solicitadas ao fornecedor do software, este não podia ser comparti- 
lhado com terceiros etc. Com a criação do novo movimento, Stallman 
buscava restabelecer a vivência em comunidade, a cooperação e a 
liberdade que experimentara no Laboratório. colocando suas habili- 
dades tdcnicas a serviço de todos e, naturalmente, opondo-se à 
lógica da propriedade intelectual sobre o software. 
Seu propósito era o desenvolvimento de um sistema ope- 
racional próprio, portável, compatível com o Unix, de forma a poder 
substitui-lo facilmente nas instalações dos usuários. Deu ao sistema 
o nome de GNU, formado pelas iniciais de Gnu is Not Unix, o qual 
deveria ter. aldm do núcleo principal (kernel), diversos outros módu- 
10s como processadores de comando. montadores, compiladores. 
interpretadores, editores de texto etc. Assim sendo. Stallman lançou- 
se ao desenvolvimento do compilador GCC e do editor GNU Emacs, 
que despertaram o interesse de outras pessoas que aderiram ao 
projeto GNU. dando origem. em 1985. à Free Sofiware Foundation. 
Para Stallman, todo software deve ser livre (free). o que 
implica que todos os usuários sejam livres para: 
usar o programa, qualquer que seja o propósito; 
i modificar o programa de forma a atender às suas necessidades; 
distribuir cópias do programa, gratuitamente ou não; e 
i distribuir cópias modificadas do programa, de forma a permitir que 
outros usufruam das modificações introduzidas. 
280 temo significava, e slg- A liberdade de modificação implica o acesso ao código-fon- 
,,/flui ain& pare a -,,,,i- te do programa, pois só assim ele pode ser estudado e modificado. 
dade do çoftware livre. aC 
guém que ama programar e 
se diverie ao exercitar suas Todos OS sofhvares GNU são protegidos por uma licença 
habilidades. O sentido nor- oróoria - a General Pubiic License (GPL) -. aue utiliza a leaislacão 
malmente atribuido a mia- 
vra e dnfundido peim meios 
de comunicação - alguem 
que burla a seguranw - náo 
. . ,  - .  
da propriedade intelectual de forma ieversa (copylefty7 para garantir 
que ningudm possa restringir a liberdade do software. Assim, a 
adição ou combinação de qualquer software proprietário a soítware 
daceito~Oraquelacomunb coberto pela licença GPL resulta em um produto forçosamente GPL. 
dade. Daí dizer-se que há "contaminação" do novo software pela licença 
2 ' ~ m  opmiçáo a capyight. GPL. 
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A Única exceção à regra do licenciamento GPL, no sistema 
GNU, 6 a biblioteca C do sistema- GNU C library-, que é protegida 
por uma licença denominada Yessef, ou Library General Public 
License (LGPL). a qual permite que aplicações proprietárias sejam 
compiladas para operarem no sistema GNU, o que acarreta serem 
conectadas a essa biblioteca sem perderem sua caracteristica origi- 
nal. Tal estratégia tem permitido a difusão do sistema GNU em muito 
maior escala do que a que seria atingida se o sistema ficasse restrito 
ao universo das aplicações livres. 
O sistema GNU cresceu muito, não somente com o traba- 
lho dos colaboradores da Free Software Foundation, mas também 
com a incorporação de programas livres de outras origens. Diversos 
programas do sistema GNU tornaram-se populares devido a sua 
qualidade e foram portados pelos usuários para vários sistemas. Ao 
chegar à década de 1990, o sistema GNU estava quase todo 
desenvolvido. à exceção do kemel, questão que acabou sendo 
resolvida com o surgimento do Linux. 
Em 1991, um estudante da Universidade de Helsinque, 
Linus Towald, anunciou na intemet que estava trabalhando no 
desenvolvimento de um kemelde sistema operacional para o PC 386 
AT, para o qual já havia portado dois programas GNU - o  GCC e o 
BASH (Shell, interface de linha de comando que permite a comuni- 
cação do usuário com o sistema). Era sua intenção que o novo kemel 
substitulsse o Minix, versão de Unix desenvolvida para microcompu- 
tadores, com o qual não estava satisfeito. Três anos mais tarde. o 
kernel, nomeado Linux, teve suaversão 1 .O liberada para uso. sendo 
protegido pela licença GPL. 
O Linux foi adotado como kemeldo sistema GNU, de forma 
que qualquer referência ao sistema operacional significa uma refer6ncia 
ao sistema GNURinux, que. de acordo com a Free Software Foun- 
dation, possui cerca de 10 milhões de usuários ao redor do mundo. 
Em 1998, surgiu na Calif6rnia uma dissidência do movi- 
mento do soitware livre liderada por Eric Raymond, que. como 
ex-participante da Free Software Foundation, havia se tomado muito 
conhecido na comunidade do soffware livre. A dissidência adotou o 
conceito de open source (fonte aberta) em detrimento do de soffware 
livre, buscando conciliar as liberdades de uso. modificação e cópia 
com os interesses das empresas. 
A iniciativa deu origem B Open Source Initiative. a qual 
anunciou. ao final de 1999, a criação de um certificado OS1 de open 
source. Sua definição do que seja um soitware que mereça essa 
qualificação compreende o atendimento de alguns requisitos: 
a redistribuição 6 livre, não podendo ser restringida a venda ou 
cessão do somare enquanto componente de uma distribuição 
que reuna produtos de origens distintas; 
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o c6digo-fonte deve ser aberto; 
as modificações e os trabalhos derivados podem ser redistribuldos 
nos termos da licença do soítware original; 
deve ser garantida a integridade do código-fonte do autor, sendo 
as modificaçóes explicitadas ou o original facilmente reconstruído; 
i não pode haver discriminaçáo quanto a pessoas, grupos ou usos; 
a licença não pode contaminar outros soítwares distribuídos em 
conjunto; e 
o licenciamento deve ser neutro quanto ao tipo de tecnologia 
utilizado. 
Em 2000, foi fundada a Open Source Development Labs. 
dedicada à disponibilização, nos Estados Unidos e no Japão, de 
recursos modernos e profissionais de computação e teste a desen- 
volvedores do Linux. Seu objetivo é direcionar e acelerar o desenvol- 
vimento daquele kernel para uso corporativo, para o que contribui 
também com a participação dos usuários junto à comunidade desen- 
volvedora. Algumas grandes empresas como IBM. HP, CA, Intel e 
NEC participaram da fundação da Open Source Development Labs. 
Atualmente, o número de membros famosos atinge algumas deze- 
nas. destacando-se Alcatel, AMD, Cisco, Ericsson, Fujitsu, Hitachi. 
Mitsubishi, Nokia, Novell, Sun, NTi, Toshiba e Unilever, além de 
grandes distribuições Linux como a Red Hat. 
O trabalho de desenvolvimento e evolução do Linux conti- 
nua sendo liderado pelo próprio Linus Towald. o qual é patrocinado 
pelo Open Source Development Labs. 
Modelo de Nesta subseção não será feita distinção entre soítwarelivre 
Desenvolvimento e open source, uma vez que os modelos de desenvolvimento são 
de Somare idênticos, sendo utilizada a nomenclatura soflware livre para desig- 
nar uma e outra coisa. 
Um novo projeto de soítware livre tem Inkio com a publica- 
ção, pelo autor, do seu código-fonte em um site na internet. A partir 
desse momento podem ocorrer adesões voluntárias de desenvolve- 
dores ao projeto, cujas contribuições sáo normalmente efetuadas por 
meio de listas de discussões. Em geral. existem duas listas para cada 
projeto, uma dedicada ao desenvolvimento e outra ao suporte, com 
problemas e sugestões. 
Todo projeto tem pelo menos um mantenedor - líder do 
projeto -, o qual é responsável pela incorporação das modificaçóes 
propostas ao código-fonte e também decide se uma versão em 
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desenvolvimento já está suficientemente estável para ser transfor- 
mada em versão para distribuição. Comumente, a função de mante- 
nedor é assumida pelo autor ao publicar o soffware na internet. 
Alguns projetos. especialmente os maiores, possuem uma 
espécie de colegiado de mantenedores, havendo, entretanto, dife- 
rentes formas de relacionamento com a comunidade de desenvolve- 
dores. Em alouns casos. existe uma estrutura marcadamente hierár- - 
quica, tanto de acompanhamento dos "novatos" quanto de decisão 
em relação hs modifica~ões aceitas. Jáem outros projetos aestrutura 
é mais democrática. sendo as decisões tomadas por ionsenso. 
Não existe "chefia", assim como não há pagamento pelo 
trabalho voluntário. Existem lideranças de projeto, baseadas no 
mérito demonstrado. e o reconhecimento das contribuições pres- 
tadas por um dado colaborador, atrav6s do prestígio que granjeia 
entre seus pares. Em alguns projetos, por exemplo, o nome do 
colaborador é explicitamente associado a modificação incorporada 
ao código-fonte. 
O software livre normalmente não possui um plano de 
evolução definido. No caso do sofhvare proprietário, existe sempre 
um planejamento que norieia a vida do produto e é imposto como 
balizador para o seu desenvolvimento. No caso do software livre, a 
evolução vai sendo construída pelos próprios desenvolvedores ao 
longo de seu trabalho, assim como pelo mantenedor ao aprovar as 
modificaçóes. 
Não há prazos condicionando o final da etapa de desen- 
volvimento e a sua liberaçáo para o mercado. Isso permite que o 
software seja convenientemente testado e depurado. com o concur- 
so de um grande número de pessoas, o que tende a conferir maior 
confiabilidade ao produto. Como não há pressões comerciais, qual- 
quer modificação ou nova versão só é liberada para uso quando 
considerada estável. Por outro lado, por não haver compromissos 
com prazos, não pode ser feita qualquer previsão sobre a dis- 
ponibilidade de versões ou alterações. 
Sobre esse aspecto, merece destaque o Linux. Sendo reali- 
zado, hoje, por um grande número de colaboradores, seu desenvolvi- 
mento ocorre com uma velocidade e um grau de qualidade superiores 
aos nomlalmente apresentados por uma empresa de software. 
Atualmente, existem na internet milhares de projetos de 
sofhvare livre. Entretanto, grande parte deles não conseguiu a ade- 
são da comunidade. E preciso algum tempo para que um projeto 
atinja um número suficiente de colaboradores e um certo dinamismo. 
baseado em desenvolvimento e uso, para que possa ser considerado 
um caso de sucesso. Este 6 marcado pelo surgimento de todo um 
conjunto de atividades externas ao projeto, que são, ao mesmo 
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tempo, facilitadores e indicadores da sua penetração - serviços de 
consultoria, distribuição, suporte, treinamento, edição de livros sobre 
o soffware etc. 
Alguns fatores influenciam a adesão dos desenvolvedores 
a determinados projetos, como, por exemplo, a vinculação a empre- 
sas faz com que os projetos sejam encarados com desconfiança, 
pois a comunidade reluta em contribuir para que eles possam ser 
apropriados por terceiros. Isso faz com que as empresas que dese- 
jem participar de um desenvolvimento normalmente o façam através 
dos endereços eletrõnicos particulares de seus funcionários. 
Para que um projeto cresça e atinja massa critica é neces- 
sário que todas as suas regras de gestão sejam prévia e claramente 
definidas. Além disso, ele precisa ser considerado tecnicamente 
desafiador, para que os colaboradores voluntários se sintam motiva- 
dos a superar as dificuldades que ele apresenta e a propor soiuçóes 
elegantes para os problemas. Assim é que projetos considerados 
maduros deixam de exercer sua atratividade e acabam por ver dimi- 
nuir o número de colaboradores. 
Exerce também uma forte influência sobre a motivaçSo dos 
colaboradores o desejo de compartilhar suas habilidades com outros 
desenvolvedores de software, participando de um trabalho coopera- 
tivo, diferentemente do que acontece na indústria do software pro- 
prietário. ancorada na competição. 
O mantenedor tem também um papel importantissimo no 
sucesso ou não de um projeto, pois é a ele que cabe motivar a 
comunidade. administrar conflitos de interesses e exercer sua lide- 
rança de forma a não provocar dissidências, ou seja, o surgimento 
de projetos alternativos que. frequentemente, dão origem a soluções 
conflitantes. 
Em 2002, a Universidade de Maastricht, na Holanda. con- 
duziu uma pesquisa que objetivava, entre outras coisas, conhecer a 
motivação dos colaboradores de projetos de soffware livre e open 
source (tratados em conjunto), suas caracteristicas pessoais e sua 
percepção sobre esse tipo de software versuso sofhvareproprietário. 
O questionário foi colocado na intemet e divulgado em diversos sites 
de desenvolvimento desses projetos, sem restrições ao número de 
entrevistados ou a sua origem, tendo sido respondido em dois meses 
por 2.784 pessoas. o que foi considerado uma boa amostra. 
A pesquisa verificou que 70% dos desenvolvedores entre- 
vistados possulam graduação universitária e que cerca de 83% 
estavam empregados no setor de TI ou eram ligados a essa área na 
universidade. 0 s  engenheiros de software respondiam pelo maior 
grupo profissional individual. perfazendo um terço da amostra, en- 
quanto os estudantes de TI vinham em segundo lugar, com cerca de 
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16% da amostra. Contudo, os engenheiros de software e os progra- 
madores eram os que dedicavam mais de 20 horas semanais ao 
desenvolvimento de software livre, ambos com 72%, ao passo que 
apenas 17% dos estudantes destinavam mais de 20 horas semanais 
a essa atividade. 
Essas constataçóes jogam por terra a visão de que o de- 
senvolvimento de soflware livre é uma atividade conduzida por 
pessoas não suficientemente qualificadas. Foi demonstrado que é 
uma tarefa realizada majoritariamente por profissionais especiali- 
zado~, que a exercem de forma livre e voluntária, tendo por principal 
objetivo o aperfeiçoamento de suas habilidades em uma relação de 
troca com outros profissionais. 
Mais da metade dos entrevistados pela pesquisa (51%) 
tinha sua principal fonte de renda no desenvolvimento de software, 
enquanto 46% eram pagos para administrar, suportar ou desenvolver 
software livre. o que é um indicador da participação das empresas 
no desenvolvimento desse tipo de sofhuare. Ao utilizá-los como base 
para seus fornecimentos, participar do desenvolvimento foi uma 
forma encontrada por empresas de TI para garantir e influenciar a 
evolução dos produtos. 
A pesquisa encontrou uma larga maioria de desenvolvedo- 
res fisicamente localizados na Europa e nos Estados UnidosICanadá 
- cerca de 80% dos entrevistados -, o que qualitativamente confir- 
mou resultados de outras pesquisas anteriores. 
Outro fato importante é que 48% dos entrevistados dis- 
seram-se ligados ao movimento do software livre, enquanto outros 
33% afirmaram fazer parte da comunidade open source. Para os 
restantes, cerca de um quinto do total, isso foi indiferente. 
Os primeiros programas eram gratuitos e acompanhavam Tipos de 
os comr>utadores, que ~raticamente concentravam o valor dos sis- Soffware e 
temas. Foi com a ~ e ' ~ a r a ~ ã o  entre hardwaree soffware e a crescente Liberdade 
importância do software dentro dos sistemas que ele passou a ser 
cobrado, o que. juntamente com a padronização das máquinas. 
motivou a criação de empresas fornecedoras independentes. A 
proteção da propriedade intelectual sobre o softwareveio em segui- 
da, de forma a garantir os direitos das empresas e suas vantagens 
competitivas. 
Com a microinforrnática, dois tipos de software diferentes 
surgiram, o freewaree o shareware, ambos distribuidos gratuitamen- 
te e apenas sob a forma de código executável. O primeiro pode ser 
usado por um período de tempo, definido pelo proprietário, após o 
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que deixa de funcionar ou o faz de maneira limitada, sendo usado 
como demonstração, por exemplo. Já o segundo pode ser usado, e 
eventualmente distribuído, sem restrições de prazo, estando normal- 
mente ligado a estratégias de marketingcomo a rápida ocupação de 
um mercado. Nenhum dos dois tipos merece a denominação de 
soffware livre. 
Tampouco pode ser caracterizado como livre o software 
de dominio público, pois pode ser livremente obtido. Porém, por não 
ser protegido por qualquer licenciamento, nada impede que a partir 
dele seja criada uma versão modificada distribuída sob a forma 
proprietária. 
Um outro tipo de software, de origem mais recente. é o 
shared source, no qual parte do c6digo-fonte é liberado, somente 
para leitura, para alguns usuários selecionados. Há restriçóes à liber- 
dade de cópia ou distribuição. e a modificação B impedida, devendo 
ser solicitada h proprietária do software. Portanto, não se caracteriza 
como sendo livre. 
O conceito de software livre modifica a propriedade do 
software, pois pressupóe a liberdade de usar, modificar. copiar e 
distribuir o programa. O c6digo-fonte é distribuído junto com o pro- 
duto. por ser indispensável à liberdade de modificação. É importante 
obsewar que a simples entrega do código aberto não caracteriza um 
produto de software como sendo livre, pois o fornecimento pode ser 
protegido por um licenciamento proprietário restringindo a liberdade 
de distribuição, por exemplo. 
O software livre não implica gratuidade. Porém, o fato de 
poder ser facilmente obtido a partir de algum site na internet regula 
o montante que pode ser cobrado pela sua distribuição, ficando esse 
valor restrito ao preço da midia física e da documentação agregada. 
Isso não impede que outros tipos de soffware proprietário sejam 
comercializados em conjunto com o software livre, bem como servi- 
ços de consultoria, integração. suporte e treinamento. todos normal- 
mente pagos. 
Produtos de O fato de a maioria dos colaboradores ser constitulda por 
Software Livre pessoas ligadas ao desenvolvimento de software, em empresas ou 
universidades, ou seja, pessoas que lidam cotidianamente com a 
tecnologia. ocasiona um dos conhecidos pontos fracos do soffware 
livre - a interface homem-máquina. A motivação que move os 
desenvolvedores normalmente prende-se ao desenvolvimento de 
habilidades e à solução de problemas e não à criação de produtos 
"amigáveis". Para isso contribui também o fato de os usuários se 
fazerem presentes somente nas listas de discussão voltadas para o 
suporte. Como conseqüência, tem-se que os maiores casos de 
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sucesso de soffware livre são representados por sistemas operacio- 
nais e produtos para ~ e ~ i d o r e s .  mais ligados as máquinas e menos 
aos usuários. 
O aprimoramento das interfaces e dos aplicativos é uma 
preocupação mais recente e está na ordem do dia, com a prioridade 
que alguns governos vêm concedendo & adoção de produtos para 
estações de usudrios baseados em soffware livre. como é o caso do 
Mandrake na França, do Gnome na Espanha (Extremadura) e do 
OpenOffice nos telecentros de São Paulo. 
A seguir são apresentados alguns casos de software livre 
de sucesso. 
Foi criado na primeira metade da década de 1990 no 
National Center for Supercomputing Applications. Tendo seu código- 
fonte publicado. passou a receber um grande número de contribui- 
ções de webmasteffi, que sugeriam modificações (patches), o que 
acabou dando origem ao seu nome - Apache. Um pequeno grupo 
desses webmasteffifundou o Apache Group, que em 1999 transfor- 
mou-se na Apache Software Foundation, atual responsável pela sua 
manutenção. 
O Apache é o servidor de Web em plataforma Linux ou Unix 
mais popular do mercado, considerado maduro e comoditizado, do 
qual detém uma participação superior a 60%. Vale observar que 
existem hoje diversas variaçóes do Unix. incompativeis entre si, 
desenvolvidas pelos fabricantes de hardware para as suas máquinas 
especificas. Assim. a IBM possui o AIX, a HP o HP-UX, a Sun o 
Solaris, a Silicon Graphics o Irix etc. 
Sua forma de licenciamento permite que sejam introduzi- 
das modificações no software e que este seja distribuldo apenas sob 
a forma executável. Porém, a versão modificada n.ão pode ser 
distribuida com o nome Apache, possibilitando que diversas empre- 
sas utilizem o soffware como parte da infra-estrutura sobre a qual 
podem ser construidos seus sistemas proprietários. É o caso da IBM 
e da BEA. 
Versões abertas do Unix, foram criadas a partir de uma 
versão comercial completa do BSD-Unix para a plataforma Intel 
produzida na década de 1990 por desenvolvedores oriundos da 
Universidade da Califórnia. São utilizadas em grande número dos 
se~idores de internet. 
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Seu modelo de licenciamento deriva do BSD, permitindo 
que modificações sejam feitas ao original e tomem-se proprietárias, 
isto é. possam ser distribuídas apenas sob a forma executável e 
cobradas. 
Berkelev Intemet Name Domain (BIND) 
Implementação de protocolos que provê o serviço de do- 
main namesystem (DNS) para toda a intemet, está presente em mais 
de 75% dos servidores de DNS, de acordo com o Internet Software 
Consortium. organização sem fins lucrativos responsável pela sua 
manutenção e à qual estão associadas, entre outras, a IBM, a HP. a 
Sun e a Apple. Sua forma de licenciamento é muito semelhante a do 
BSD. 
É um ambiente para estações de usuários com interface 
gráfica e plataforma de desenvolvimento compatível com GNUILinux, 
Solaris. HP-UX. BSD e Darwin (também um projeto BSD). Seu 
desenvolvimento est8 a cargo da Gnome Foundation, patrocinada. 
entre outras, por HP, IBM. Sun, Novell. Free Software Foundation e 
as distribuições Linux Red Hat, Mandrake e Debian. O Gnome faz 
parte do projeto GNU. 
É a mais difundida suíte de escritórios para microcomputa- 
dores do tipo estação de usuário alternativa ao Office da Microsoft. 
Possui processador de textos, planilha, gerenciador de apresenta- 
ções, programa de desenho e ferramentas de banco de dados, 
trabalha com diversos formatos de arquivos e possui elevada com- 
patibilidade com o Office. E importante observar que essa compati- 
bilidade é muito difícil de ser atingida, pois, por ser proprietário. o 
formato dos arauivos Office não está disoonível. dificultando a sua 
recriação no sobare livre. especia~mente'no~ue'se refere hsfuncio- 
nalidades mais complexas. O OpenOffice funciona atualmente nas 
plataformas Solaris,~inux e ~ indows.  
Seu códiao-fonte foi liberado Dara a comunidade (OoenOf- 
fice.org) pela Sun ~icrosystems a da versão 6.0 do StarOffice 
(versões anteriores eram proprietárias, oriundas da alemã StarDivi- 
sion, adquirida pela Sun). Algumas funcionalidades foram retiradas 
do produto pela Sun antes de colocá-lo na OpenOffice.org, em 
particular aquelas baseadas em código de terceiros e sobre as 
quais existem cláusulas de confidencialidade. De forma análoga. o 
OpenOffice é base para as novas versões do StarOffice, o qual 
contém funcionalidades adicionadas pela Sun ao código original. O 
0penOffice.org é patrocinado pela Sun. 
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O OpenOffice é distribuído sob duas formas de licencia- 
mento, LGPLe Sun Industry StandardsSource License (SISSL). esta 
última permitindo a não distribuição do código-fonte das modifica- 
çóes realizadas e o uso de formas de licenciamento proprietário. 
O Linux é um kernelde sistema operacional ao qual podem 
estar associados programas GNU. caso em que merece a denomi- 
nação GNUILinux, ou de outras procedências, o que frequentemente 
acontece nas distribuições. 
Disponibilizado para a comunidade em 1991, sua evolução 
tem sido fantástica - a última versão liberada para uso, a 2.6, possui 
mais de quatro milhões de linhas de código. Tendo sido inicialmente 
desenvolvido para o Intel 386, foi modificado para facilitar o trabalho 
de portá-lo para outros processadores. Hoje seu desenvolvimento 
está centrado em Intel de 32 bits, porém com grupos especificos de 
colaboradores para outros processadores - Power PC (IBM). PA- 
Risc (HP) e Sparc (Sun). Sua arquitetura inicial, monolitica, foi 
tornada modular. o que facilita imensamente o trabalho de desenvol- 
vimento. A modularidade toma posslvel também o trabalho de um 
grande número de colaboradores em paralelo. 
Diversas grandes empresas mantêm grupos de desenvol- 
vimento dedicados a contribuir para a comunidade Linux, pois essa 
é uma forma de ajudar a construção de um plano de evolução do 
produto, além de garantir a sua qualidade. imprescindivel enquanto 
parte da infra-estrutura que essas empresas fornecem e suportam. 
A propósito, o trabalho de portar o Linux para arquiteturas proprietá- 
rias, baseadas nos processadores específicos das grandes fabrican- 
tes de hardware acima citados. foi realizado no seio dessas próprias 
emoresas. 
O Linux hoje está disponível para uso em estaçóes de 
usuários, servidores, clusters (conjuntos de computadores interco- 
nectados. desenvolvidos como alternativa mais barata para os su- 
percomputadores) e em versões "embarcadas". O mercado de soft- 
ware embarcado Q fragmentado e "invislvel". pois o sofiware está 
presente. como componente, em um grande número de aparelhos. 
O Linux, da mesma forma que outros soffwares livres, vem sendo 
adaptado para uma série dessas utilizações, tendência que visa não 
somente à utilização de sistemas estáveis e de qualidade reco- 
nhecida, como também à reduçio de custos pelo não pagamento de 
royalties. A adaptação para uso embarcado pressupõe conheci- 
mentos especlficos da utilização, razão por que é grande a presença 
de empresas dos respectivos setores no desenvolvimento do Linux. 
Tendo em vista a sua origem inspirada no Unix, o Linux 
pode substitui-lo em uma instalação com relativa facilidade, reque- 
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rendo pequeno esforço de adaptação dos usuários. Segundo a IDC, 
em 2002 o Linux já teria suplantado a presença do Unix em Servido- 
res, como visto na seção anterior. Na região Ásia-pacifico, de acordo 
com a Gartner Inc., 42% das corporações possuem pelo menos um 
servidor com Linux. 
No Brasil, uma pesquisa da E-Consulting divulgada ao final 
do primeiro trimestre de 2004 constatou a presença do Linux em pelo 
menos um servidor. em 78% das médias e grandes empresas. No 
caso dos bancos. de acordo com a Federação Brasileira de Bancos 
(Febraban), o número dos que adotam Linux em servidores e em 
ambientes de escritório é de 42%. 
Quanto às distribuições do Linux. é importante observar 
que modificações realizadas sob encomenda de deteninados usuá- 
rios não são incorporadas ao código do software livre em desenvol- 
vimento, precisando ser atualizadas quando da instalação de novas 
versões. 
As modificações introduzidas e não incorporadas ao pro- 
duto, assim como módulos proprietários adicionados ao kemel, fa- 
zem com que possam haver no mercado diversos Linux diferentes 
entre si, muitas vezes não sendo posslvel intercambiar aplicativos 
entre eles. 
Modelos de O desenvolvimento compartilhado em uma comunidade 
Negócio aberta. como é o caso do soffware livre. não é adequado ao caso de 
uma inovação que possa trazer um diferencial competitivo a seu 
criador, pelo fato de todos os segredos do produto imediatamente 
tornarem-se públicos e. portanto, conhecidos dos produtores concor- 
rentes. 
O grande beneficio trazido pelo software livre para as 
empresas desenvolvedoras é o da redução de custos. No modelo 
tradicional de direitos autorais. a criação. a evolução e a manutenção 
de qualquer produto de software configuram um investimento que 
precisa ser amortizado pelas vendas de licenças do produto. Por 
outro lado, esse mesmo desenvolvimento. quando feito por uma 
comunidade livre, proporciona uma diluição dos custos pela rede, 
reduzindo o preço final do produto. 
O soffware livre representa uma opção no sentido da 
padronização, pois tem como diretriz a adoção de padrões abertos 
- plataformas de hardware, software, protocolos de comunicação. 
linguagens etc. -, o que propicia fácil portabilidade dos produtos e, 
oortanto. maior ooder de disseminacão no mercado. Essa postura é 
oposta i d o s  pdróes proprietArios, que atam os usuários á fornece- 
Complexo Elelr6nico: Intmdu@o ao Çoftware 
dores únicos, ensejando a prática de preços elevados. No caso dos 
sistemas operacionais, por exemplo, a grande maioria dos usuários 
não está disposta a pagar mais por diferenciaçóes. A padronização 
interessa aos usuários também pela possibilidade de interoperabili- 
dade e oela reducão de risco de novos investimentos em aolicativos. 
Do lado da indúçtria de software, a disseminação do sofiware livre 
como plataforma alarga o mercado dos aplicativos e reduz a neces- 
sidade de pessoal desuporte especializado em plataformas proprie- 
tárias. 
Assim sendo, produtos comoditizados ou a caminho, em 
que a competição está baseada em custos, são naturais candidatos 
a serem desenvolvidos como software livre. Isso acarreta a transfor- 
mação de um negócio centrado na venda de licenças de produtos em 
um neg6cio voltado para a venda de soluçóes integradas - software 
livre associado a outros produtos proprietários - e  de serviços. 
São também desenvolvimentos tipicos de software livre os 
produtos maduros, para os quais os usuários não estão dispostos a 
pagar um preço-prêmio por funcionalidades adicionais. Nesse caso, 
dificilmente uma empresa conseguirá amortizar os investimentos 
constantes necessários à sua manutenção. Uma salda adotada é o 
cornpartilhamento do projeto com a comunidade, diluindo os custos 
de desenvolvimento e permitindo à empresa fixar-se em uma faixa 
superior do produto. no qual a diferenciação por novas funcionalida- 
des ainda é viável para alguns tipos de clientes. Essa estratégia 
permite à empresa continuar disputando a faixa inferior do mercado 
através da concentração em serviços associados ao produto elou 
promoção da venda de hardware pr6prio. 
Além disso. no caso de um produto cuja participação no 
mercado é muito pequena, acontece de a empresa proprietária 
disponibiiizar o código-fonte para a comunidade e transformar a sua 
manutenção em projeto de software livre. Isso viabiliza que a empre- 
sa continue no mercado. aumentando a participação do produto e 
fortalecendo sua marca, a ser explorada em outros produtos. 
Existem casos, tambbm, de projetos novos e com alta com- 
plexidade, cuja empresa criadora não tem recursos para completar 
o seu desenvolvimento. Disponibiliza o código-fonte para a comuni- 
dade, com quem passa a compartilhar o trabalho de desenvolvimento 
e manutenção. Seu negócio passa a ser, principalmente, o de supor- 
te ao produto. serviço no qual terá inegável vantagem competitiva. 
O soitware livre permite também que diversas novas em- 
presas sejam criadas, voltadas para a distribuição e a prestação de 
serviços vinculados ao produto distribuído. Incluem-se aqui modifi- 
cações para adaptação a necessidades especlficas do cliente, ins- 
talação, manutenção, suporte e treinamento. Outra importante atri- 
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buição dessas empresas é a elaboração de documentação para os 
usuários. coisa que praticamente inexiste nos sites de software livre. 
De forma geral, o somvare livre tem promovido o desloca- 
mento do foco do negócio: enquanto no softwareproprietário ele está 
no fornecedor e na promoção comercial do produto. no soitware livre 
ele se encontra no usuário e nos serviços agregados. 
Penetração em Foi visto que a ampla disseminação de padrões proprietá- 
Mercados rios em um mercado pode dar origem a monopólios de facto, sendo 
Proprietários a principal barreira à entrada de novos concorrentes constituida pela 
interoperabilidade estabelecida entre as várias cópias do soitware 
disseminadas pelo mercado. O valor do investimento necessário 
para vencer uma tal barreira é muito alto, pois pressupõe o desen- 
volvimento de uma nova tecnologia capaz de suplantar a existente, 
além de outros custos associados ao convencimento do usuário 
sobre o valor superior do novo produto. Esse trabalho de convenci- 
mento inclui publicidade do produto e do fornecedor, criação de 
canais de distribuição e treinamento de usuários, entre outros. 
Tudo isso exige tempo, inclusive para que seja criada uma 
infra-estrutura de serviços de apoio ao uso do software, sem o que 
o produto não consegue atingir um nivel de presença no mercado 
que impulsione o seu desenvolvimento. Alcançado esse ponto, o 
novo softwarepassa avaler-se também do efeito de rede. Entretanto. 
os riscos envolvidos são altíssimos. 
O software livre permite reduzir as barreiras à entrada, 
diluindo custos e, ao mesmo tempo, estimulando a sua adoção por 
usuários insatisfeitos com as práticas monopolisticas presentes no 
mercado, refletidas em relações custo/beneficio por eles considera- 
das n3o vantajosas. Um bom exemplo é o Linux. que vem permitindo 
que uma série de empresas distribuidoras penetrem no mercado de 
software para estações de usuários, até aqui dominado quase exclu- 
sivamente pela Microsoít, com mais de 90% do mercado. De acordo 
com as práticas tradicionais da indústria de software. somente uma 
empresa do porte da Microsoft poderia aventurar-se a faz8-10, uma 
vez que o custo estimado do desenvolvimento de um sistema basea- 
do em Linux - calculado segundo padrões vigentes nos Estados 
Unidos e na Europa - é de US$2 bilhões. Vale observar que cerca 
de 70% do custo de desenvolvimento de um produto de software são 
devidos a gastos com mão-de-obra, nao estando nele computados 
outros custos caracteristicos dos pacotes, referentes a rnarketing, 
divulgação, rede de distribuição etc., que. como visto, podem chegar 
a mais de dois terços do custo de um pacote de software. 
Complexo Elelr6nlco: Inlrodução ao Çoftware 
São inegáveis para os usuários as vantagens associadas Adoção do 
aos menores custos das licenças do software livre. Entretanto, ele Software Livre 
não será capaz de atender a todas as necessidades de soffware. As por Empresas 
empresas continuarão a fazer uso de sobare  proprietário quando 
este for estratbgico para o seu tipo de negócio ou lhe conferir uma 
vantagem competitiva. Alguns softwares de segurança continuarão 
também a ser proprietários pela necessidade de preservar o segredo 
do seu funcionamento. 
De forma geral, a adoção do soffware livre por uma empre- 
sa traz os seguintes beneficias: 
melhor preço para os serviços associados distribuição do pro- 
duto, pois o acesso ao código-fonte por várias empresas concor- 
rentes acaba tendo um efeito regulador sobre os preços desses 
serviços: 
e garantia de continuidade do produto, pois não há o risco de a 
empresa proprietária do software, por qualquer razão, retirar-se 
do mercado; 
independência de fornecedor único, uma vez que. por ser aberto 
e livre, várias empresas podem distribuir o sofhvare e realizar os 
serviços de modificação necessários; 
melhor aproveitamento do hardware existente, por não existirem 
pressões para atualização de versões, inexoravelmente asso- 
ciadas a limitaçóes ao suporte disponível para versóes antigas; no 
caso do software livre, pelo fato de o código-fonte ser de acesso 
livre, sempre haverá uma empresa disposta a efetuar os serviços 
de manutenção e suporte: 
elevada qualidade do sofhvare, verificada nos casos em que existe 
um grande numero de colaboradores e empresas envolvidos com 
o projeto; 
maior facilidade de configuração e adaptação 8s necessidades da 
empresa frente aos pacotes proprietários, que são desenvolvidos 
visando a um uso padrão e incorporam um grande número de 
funçóes sofisticadas, das quais cada usuário individual usará 
apenas uma pequena parcela, variável entre os grupos de usuá- 
rios; e 
maior segurança do produto de sofhvare, pois, pelo fato de o seu 
código-fonte ser aberto, examinado por um grande número de 
pessoas, é praticamente nula a possibilidade de existbncia de 
back doors, brechas que permitem a sua invasão não autorizada. 
É bem conhecida a relutancia dos usuários em relação a 
trocas de sofhvare, decorrente não apenas da necessidade de trei- 
namento. o que inclui quedas de produtividade pr6pria e dos colegas 
consultados, bem como da necessidade de incorporação do legado 
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6 aceitável que o governo exija dos cidadãos a apresentação de 
dados em formato proprietário, independentemente de qual ele seja. 
Nos casos em que o setor público aparece como deman- 
dante. devido aos orçamentos limitados, o soffware livre significa 
uma solução de baixo custo. com expressiva economia nos gastos 
com licenças. São válidos também todos os benefícios apresentados 
para o uso do soffware livre em empresas. Além disso, a grande 
flexibilidade de uso e cópia proporcionada pelo sofhvare livre tomam- 
no extremamente atraente em um ambiente de compras controladas 
como é o setor público. 
Verifica-se no setor público uma redução do custo de mi- 
gração do sofhvare proprietário para o livre, em particular nas ativi- 
dades de ensino. Não existe por parte dos alunos a fixação em pa- 
drões previamente aprendidos, o que toma a sua adaptação ao 
soffware livre muito mais imediata. Isso significa, ao longo do tempo, 
um importante reforço ao processo de penetração do sofhvare livre 
no mercado tradicional de sofhvare. 
Por outro lado, a priorização do apoio do governo 8s inicia- 
tivas de sofware livre deve ser adequadamente ponderada pelos 
diversos projetos possíveis. Se são inegáveis as vantagens da ado- 
ção do sofiware livre em várias aplicações. isso não pode impor 
restrições ao crescimento da indústria de produtos de software no 
país, a qual está baseada no tradicional licenciamento proprietário. 
A concentração da indústria de software nos Estados Uni- 
dos configura nos outros países. principalmente nos periféricos. uma 
situação de grande dependência. Isso confere A adoção do sofrware 
livre por esses países um caráter estratégico pelo seu poder de 
fomentar o desenvolvimento tecnológico e o emprego qualificado em 
produtos de sofhvare e sewiços. 
A formação de recursos humanos é uma grande beneficiá- 
ria do software livre. o qual permite que os códigos-fonte de produtos 
em desenvolvimento, majoritariamente sujeitos, como visto. a méto- 
dos de trabalho e testes profissionais, sejam estudados e alterados 
por alunos dos cursos de TI. O contato direto com o trabalho desen- 
volvido pelas comunidades certamente contribui para que esses 
cursos de formação sejam confrontados com padrões de qualidade 
mundial. 
O fato de as comunidades desenvolvedoras serem integra- 
das Dor colaboradores situados em sua maioria nos Estados Unidos 
e na Europa faz com que as soluções adotadas sejam de cunho mais 
geral. distantes das necessidades brasileiras. A construção de pro- 
dutos voltados para as peculiaridades brasileiras ou sul-americanas 
requer a criação de projetos de sofhvare livre nacionais e regionais. 
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Conclusão 
Por outro lado. a análise das potencialidades do software 
livre faz surgir a questão da sua utilização como instmmento es- 
tratégico no esforço de erradicação do fosso digital que divide ricos 
e pobres, estes cada vez mais à margem das novas tecnologias da 
informação. 
A esse respeito, é importante mencionar o lançamento, 
ainda neste ano de 2004, do Programa Brasileiro de Inclusão Digital 
(PBID), já apresentado B Câmara de Poiitica de Desenvolvimento 
Econõmico. o qual tem por objetivo o acesso dos cidadãos das classes 
C, D e E às tecnologias da informação. O PBID deverá contemplar 
investimentos em telecentros, geridos pelas próprias comunidades, 
disponibilizando à população computadores conectados à intemet. O 
uso de soffware livre nesses telecentros é também um requisito, 
como forma de tomá-los economicamenteviáveis. Junto aos teiecen- 
tros haverá oficinas de reparos de computadores e espaços de 
produção audiovisual multimidia. O PBID planeja implantar mil teiecen- 
tros até junho de 2005, estando prevista no Plano Plunanuai de Inves- 
timentos (PPA) a instalação de seis mil dessas unidades até 2007. 
0 setor de software tem passado por profundas transfor- 
mações desde a sua separação do hardware, fato que marcou o 
nascimento de uma indústria independente. Desde então um grande 
dinamismo tem se manifestado, levando o software a outros setores 
e aplicações não imaginados. 
Duas forças antagõnicas manifestam-se na base desse 
dinamismo. A primeira está presente no movimento de expansão do 
soffware por inovações e usos pioneiros, executando funções ainda 
não automatizadas, o qual cria oportunidades para a entrada em 
cena de novas empresas. A segunda apresenta-se no crescimento 
da utilização do software em aplicações consagradas, consolidando 
empresas e padrões preexistentes. 
Uma das características do software é apresentar o efeito 
de rede que, tal como ocorre. por exemplo. na telefonia ou na internet, 
faz com que o valor de uma rede aumente mais que proporcional- 
mente ao n~imero dos seus usuários. Isso implica que um determi- 
nado padrão de sofhvare esteja tão mais consolidado quanto maior 
for o número dos seus usuários, transformando-se, pelo efeito de 
rede. em um fabuloso obstáculo ao estabelecimento de outros pa- 
drões, o que 6 especialmente importante no caso de o padrão domi- 
nante ser proprietário. 
A disseminação de um padrão de software requer um 
determinado número de usuários para que possa se estabelecer o 
efeito de rede. Sabedoras desse fato, as novas empresas investem 
pesadamente em marketing, buscando convencer os possíveis 
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usuArios das vantagens da mudança, e na criação de uma economia 
de rede, tais como serviços de distribuição, suporte e treinamento. 
Uma rede estabelecida possui fortes sinergias entre produtos e 
serviços associados, configurando um ecossistema que, a um tem- 
po, indica e reforça a existência da rede. 
Assim, o lançamento de produtos que operam dentro de 
um padrão estabelecido, por um lado, beneficia-se da economia e, 
por outro. reforça o padrão. Já produtos que requerem a mudança 
de padrão têm que enfrentar uma forte resistbncia, relativa a custos 
do usuário - decorrentes de novas licenças, necessidade de treina- 
mento, queda de produtividade. tratamento de dados e sistemas 
legados etc. - e potencializada pela economia de rede. 
A adesão de um grande niimero de usuarios a um sohvare 
proporciona efeitos de economia de escala muito importantes por 
permitir a diluição dos custos de desenvolvimento do produto, mar- 
keting, comercialização e outros, ao mesmo tempo em que propicia 
margens necessárias ao constante reinvestimento, característico da 
indústria de soffware. Tal reinvestimento tem por objeto: P&D de 
atuais e novos produtos; atualização de infra-estrutura (plataformas 
de hardware e software) e ferramentas; capacitação de recursos 
humanos; etc. 
A existência de uma marca conhecida e de uma reputação 
associada a qualidade e a continuidade da empresa 6 perseguida 
tanto por empresas de produto quanto de serviços. Da mesma 
maneira que a redução de custos de gerenciamento e desenvoivi- 
mento por aprendizagem com a experiência, que eleva as margens 
das empresas. 
Em suma, a necessidade de escalas mínimas, a neces- 
sidade de capital para investimento em tecnologia e despesas com 
marketinge comercialização, a diferenciação de produtos e se~iços, 
a criação de uma rede de serviços associados, entre outras, cons- 
tituem barreiras à entrada normalmente encontradas em outros 
setores e que existem tamb6m no de software. Tais barreiras são. 
porém, potencializadas pela economia de rede, o que 6 tanto mais 
sensCvel quanto mais padronizado é o segmento em que ela se 
estabelece. De forma análoga, segmentos mais customizados cos- 
tumam ser menos sensíveis à economia de rede. Como exemplos 
extremos de um e outro caso, podem ser citados o formato de arquivo 
de planilha xls e um aplicativo sob encomenda cujo mercado res- 
tringe-se a um Único usuário. 
A penetração do sohvare livre altera significativamente 
esse quadro por basear-se em padróes abertos, o que faz com que 
a economia de rede não mais constitua uma barreira a entrada de 
novas empresas no mercado. Por outro lado, 6 menor a necessidade 
de capital para investimentos em P&D. o que faz diminuir a escala 
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mínima requerida. A diferenciação perde sentido em grande parte. 
podendo surgir uma competição por preços. 
Quanto ao custo de mudança, a migração de um sofhvare 
proprietário para um software livre costuma possuir um custo menor 
que uma migração entre sofhvares proprietários distintos por não 
envolver aquisição de licenças. Entretanto, nos casos em que houver 
uma grande similaridade de uso entre o novo soffware e o antigo, o 
custo de migração poderá ser bastante reduzido, como é o caso na 
substituição do Unix pelo Linux. 
A jovem e pequena indústria de sofhvare nacional apresen- 
ta uma forte feição de provedor de serviços. Isso em boa parte 
decorre do fato de ela ter surgido num momento em que a maior parte 
do mercado brasileiro já estava ocupada pelas corporações interna- 
cionais, cujos produtos traziam escalas imbatíveis de seus países de 
origem. Os serviços, por seu turno, precisam da proximidade entre 
provedor e usuário, oque obriga a realização dessa atividade no pals. 
A indústria nacional possui bons e variados produtos apli- 
cativos, contudo voltados para segmentos especfficos - verticais - 
ou que demandam fortes componentes de consultoria e serviços. 
como os ERPs de pequeno porte. Como visto, não bastam boas 
idéias, pois as barreiras à entrada no mercado de softwaresão mui- 
tas. Assim, a maioria desses produtos ou é fortemente ligada a ser- 
viços ou é destinada a mercados de empresas menores. 
TambBm não devem ser esquecidas as perdas advindas 
de desenvolvimentos interrompidos ou que não conseguiram atender 
adequadamente aos requisitos especificados no projeto do produto. 
Foi visando minimizar a ocorrência desses tipos de problemas que 
foram criados modelos de avaliação do processo de desenvolvimen- 
to, cuja certificação constitui hoje uma forte barreira à entrada no 
segmento de serviços de sofhvare, especialmente no mercado inter- 
nacional. 
O surgimento do software livre abre novas perspectivas 
para a indústria nacional, uma vez que traz consigo paradigmas de 
desenvolvimento diferentes do sofhvare proprietário, propiciando 
 oportunidade^ a novas empresas em segmentos já ocupados. Re- 
presenta também a oportunidade de criar. a baixo custo. aplicações 
para o atendimento de demandas sociais, especialmente aquelas 
voltadas para a erradicação da exclusão digital. 
De maneira geral, a adoção do software livre pode ser 
incentivada por ações de governo, na medida em que este preconize 
a sua opção em compras públicas. Cabe observar que os governos 
possuem elevada participação na demanda do setor em paises em 
desenvolvimento. 
Complexo Eletrõnico: Introdução ao Software 
É necessario também que o governo tenha bem claro, no 
seu papel de formulador de políticas. quais são os espaços públicos 
e quais são os instrumentos de fomento à atividade privada, no 
sentido do fortalecimento da indústria nacional de produtos de soft- 
ware. n3o apenas de serviços. 
Novas oportunidades estão continuamente surgindo. como 
produtos em segmentos ainda não automatizados, a criação de 
produtos inovadores ou o fato de a mão-de-obra brasileira ser mais 
barata que a dos paises centrais. Entretanto, 6 necessária a profis- 
sionalização da indústria nacional, refletida em processos modernos 
e eficientes de administraçáo. controle e produtividade para que as 
oportunidades possam ser aproveitadas de forma duradoura. 
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Resumo 0 processo de reestruturação do segmento na- 
cional de fibras sintéticas, ocorrido a partir da década de 
1990, resultou numa menorintegração e coordenação da 
cadeia produtiva, originando ineficiências principalmente 
na oferta de intermediários petroquímicos. Tal situação 
tem levado a uma crescente inserção, no mercado nacio- 
nal, das importações dos produtores asiáticos de fibras 
sintéticas, cujas estruturas produtivas se caracterizam 
por alta integraçáo e coordenação dos elos da cadeia 
produtiva e por elevadas escalas de produção, elemen- 
tos-chave para a competitividade do setor. Essa tendên- 
cia vem se acentuando nos últimos anos, passando a ser 
observada, cada vez mais, nos segmentos cujos produ- 
tos contêm maior valor agregado. 
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E s t e  estudo tem por objetivo analisar a estrutura produtiva 1 ntrodução 
nacional de fibras sintéticas e sua dependência do suprimento de 
matérias-primas petroqulmicas, com especial destaque para o po- 
liéster, segmento mais dinâmico e que tem passado por transforma- 
ções significativas desde a abertura comercial. a alteração do quadro 
macroecon6mico nacional e a reestruturação produtiva internacional 
ocorridas na década de 1990. 
A abertura comercial e o ambiente macroecon6mico reces- 
sivo verificados na década de 1990 geraram um significativo estrei- 
tamento do mercado interno de fibras sintéticas. A isso se somaram 
o salto de competitividade dos produtores dos países asiáticos e as 
limitações características do segmento nacional, tais como as inefi- 
ciências na oferta de matéria-prima petroquímica resultante da falta 
de integração e coordenaçáo dos elos da cadeia produtiva. 
A conjugação desses fatores provocou uma redefinição 
das estratégias das principais empresas do setor, especialmente das 
transnacionais. Passa a se processar um movimento de fusões, 
aquisições e incorporações, além de redefinições de estruturas pro- 
dutivas, envolvendo desativações de plantas e atualização tecnoló- 
gica, que visavam dotar o setor da competitividade necessária em 
um segmento produtivo cada vez mais dominado pelos produtores 
asiáticos. No entanto, a reestruturação realizada caminhou no senti- 
do inverso ao verificado no plano internacional, agravando o proble- 
mada desintegração da cadeia produtiva e, assim, da disponibilidade 
de matérias-primas oriundas da segunda e terceira geração petro- 
química, a preços competitivos, principalmente no segmento de 
poliéster. 
O segmento de poli6ster é aquele que tem se mostrado 
mais vulnerável diante desse quadro. Como já mencionado, tal fato 
pode ser creditado as incertezas advindas do baixo grau de integra- 
çáo da cadeia produtiva, obstaculizando o aumento de sua compe- 
titividade mediante ganhos de escala. 
O resultado óbvio tem sido o crescimento das importações. 
inclusive de insumos petroquimicos (principalmente de resinas). 
Além disso, tem havido uma tendência crescente de importação de 
fios parcialmente prontos para acabamento final. que se constituem 
numa espécie de substituição da produção doméstica de insumos 
petroqulmicos para fibras e filamentos. como será visto. 
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Nesse quadro, não há como competir com as importações 
asiáticas, originárias de uma estrutura industrial oposta à brasileira, 
altamente concentrada e integrada, com ganhos de escala significa- 
tivos e preços conseqüentemente baixos. 
De modo a esmiuçar tais questões, o trabalho terá a se- 
guinte divisão: na primeira seção, será realizada uma exposição do 
setor, descrevendo-se suas características gerais, seus aspectos 
técnicos, as peculiaridades de cada fibra química. suas relações com 
a indústria química e as fibras naturais; no segundo segmento. será 
descrita e analisada a estrutura da oferta mundial, destacando-se os 
países e regiões produtores, economias de escala. integração das 
cadeias produtivas. principais empresas produtoras e evolução da 
produção, do consumo e do investimento; na terceira seção, o 
mesmo será efetuado acerca da estrutura produtiva nacional; porfim, 
na conclusão, serão examinadas as perspectivas do setor, tanto em 
termos mundiais como nacionais. 
Caracterização 0 setor de fibras sintéticas insere-se no início da cadeia 
do Setor produtiva do setor têxtil, com as empresas produtoras de fibras 
cortadas. de cabos e de filamentos contínuos (têxteis ou industriais). 
~~~~~t~~ ~~~~i~ seguido pelas empresas consumidoras de fibras, basicamente as 
fiações de fios fiados, tecelagens, malharias, confecções, fábricas de 
pneus etc. As matérias-primas originam-se do setor petroquímico e 
seus produtos destinam-se às mais diversas aplicações: vestuário, 
artigos têxteis para uso doméstico, acessórios têxteis. tecidos auto- 
motivos etc. 
Integrante do complexo petroquímico-têxtil, o segmento de 
fibras sintéticas tem como características principais a elevada inten- 
sidade de capital e de matéria-prima e a alta sofisticação tecnológica, 
que consiste na utilização de microeletrõnica e mecânica de preci- 
são, além de controle rígido de velocidade e climatização. 
A elevada intensidade de capital advém basicamente das 
características técnicas das unidades de produção, que requerem 
equipamentos custosos e de alta sofisticação para sua operação de 
forma eficiente. 0 s  elevados valores de investimento das unidades 
e os ganhos de economia de escala constituem uma importante 
barreira à entrada. inviabilizando a instalação de pequenas unidades 
produtivas no setor. 
A competitividade do setor depende, ainda, em grande me- 
dida, da eficiência produtiva dos segmentos a ele associados, basi- 
camente aqueles relacionados aos insumos petroquímicos. Gargalos 
existentes no fornecimento das matérias-primas irradiam-se pelo 
restante da cadeia, impactando negativamente a competitividade. 
Exemplificando, a escassez ou mesmo dependência externa de insu- 
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mos petroqu[micos de primeira elou segunda geração pode tomar 
as empresas do segmento de fibras e filamentos sintéticos menos 
eficientes quando comparadas a congêneres estrangeiras. Assim, 
para as empresas de tecelagem elou confecção torna-se, em muitos 
casos, menos custosa a importação de fibras. fios sint6ticos e até 
tecidos. Tal fato reduz a escala de produção das empresas nacionais 
e, portanto, os ganhos daí provenientes. Por sua vez, a redução do 
acesso ao mercado nacional de fibras e filamentos sint6ticos gera 
efeitos para trás, inviabilizando uma possível implantação de plantas 
industriais petroquimicas de grande dimensão (padrão mundial). A 
integração produtiva da cadeia. a jusante e a montante, combinando 
plantas produtivas de grande dimensão. constitui-se, portanto, em 
fator vital de competitividade pelos ganhos de escala resultantes ao 
longo da cadeia produtiva. 0 s  grandes produtores na Ásia são 
normalmente integrados As plantas petroquímicas. 
Em resumo, esse setor produtivo, sendo o ponto de con- 
vergência de uma série de outros segmentos produtivos, tais como 
as industrias química e petroquímicae os complexos metal-mecânico 
e agroindustrial. depende essencialmente. para a sua competitivida- 
de, de um grau elevado de coordenação dos distintos atores. 
Fibra têxtil é o material que, submetido a processo de fa- Clas~ifica~áO 
bricação, pode ser transformado em fio para ser utilizado em produ- das Fibras 
tos tèxteis ou em usos industriais. 
As fibras têxteis podem ser divididas em: naturais-aquelas 
encontradas na natureza (algodão, por exemplo); e químicas - aque- 
las obtidas por processos industriais -, que são ainda subdivididas 
em artificiais -obtidas por meio de processos que utilizam poiímero 
natural (a celulose) -e sintbticas, cujos processos produtivos utilizam 
pollmeros sintetizados a partir de produtos petroquímicos de primeira 
geração (eteno. propeno, benzeno e para-xileno). A Figura 1 oferece 
uma visão de conjunto de todas as fibras. 
Fibra descontinua é segmento em forma linear de compri- Aspectos 
mentodefinido, sendo conhecida simplesmentecomo fibra, ou, quan- Técnicos: 
do associada a processo de corte, fibra cortada. As fibras desconti- Características 
nuas podem ser classificadas, segundo oseu comprimento, em fibras das ~ i b ~ ~ ~  e dos 
curtas (20 mm a 42 mm), longas (60 mm a 150 mm) eflocos de fibras ~ i , , ~  
(0.5 mm a 4 mm) destinados h fabricação de veludos. pelúcias e 
camurça. Essas fibras são utilizadas na produção de fios fiados. que. 
por sua vez, se classificam em cardados, penteadose open-end, os 
quais podem ser singelos ou retorcidos. Os fios cardados e pentea- 
dos são classificados como fios convencionais. 
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Flgufa 1 
Fonte: Abrafas. 
Os fios cardados utilizam fibras de algodão ou outras, prin- 
cipalmente a mistura poli6ster/algodão. A partir de uma mecha gros- 
sa. a fibra 6 estirada, formando uma mecha fina. a qual sofre proces- 
so de torção. O fio resultante apresenta certa irregularidade e pilosi- 
dade, dado que as fibras não são do mesmo tamanho e não estão em 
perfeita paralelização. O grau de irregularidade e pilosidade depen- 
de. sobretudo, da qualidade das fibras e dos cuidados no processo. 
Os fios penteados, por sua vez, passam pelos mesmos 
processos dos fios cardados, adicionando-se a etapa de penteagem, 
que consiste na melhor paralelização das fibras e na eliminação das 
fibras mais curtas. Resultade tal processo um fio mais regular, menos 
piloso, mais resistente e elástico do que o fio cardado. 
Os fios open-end resultam de um processo em que as me- 
chas grossas são diretamente fiadas, ou seja, a estiragem e a torção 
são realizadas numa mesma máquina. Como resultado, as fibras não 
torcem todas como nos fios cardados e penteados. Parte das fibras 
apresenta-se alinhada em relação ao eixo longitudinal do fio, resui- 
tando em maior regularidade e menos pilosidade. Entretanto, as 
fibras não possuem o mesmo grau de adesão dos outros fios. tornan- 
do-os menos resistentes. Desse modo, opera-se um maior grau de 
torção da mecha fina, tomando o fio mais rígido e resistente. 
O filamentocontinuo6 uma unidade linear de comprimento 
ilimitado, podendo ser monofilamento ou composto por três ou mais 
filamentos. 
Os fios lisos são formados a partir dos filamentos lisos e se 
apresentam paralelos entre si ou torcidos. 
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Os fios partly oriented yams (POY), parcialmente orienta- 
dos, também são fios multifiiamentos lisos. mas que exigem estira- 
mento complementar. realizado no processo de texturização. 
Os fios multifilamentos lisos. prontos para uso em tecela- 
gens e malharias, denominam-se fully oriented yams (FOY), fios 
totalmente orientados ou totalmente estirados. 
Os microfilamentos (que não se constituem em um novo 
material, diferenciando-se pela dimensão) são filamentos de finura 
igual ou menor do que 1 dtex.' Em geral. os fios multifilamentos de 
filamentos finos são denominados microfibras. Existem tambdm 
microfibras para fabricação de fios fiados e outras aplicações, como 
não-tecidos (exemplos são as micofibras de poliéster, acrflico e 
modais). 
Os fios texturizados são constituidos por filamentos defor- 
mados por fricção e caracterizados pela presença de alças e on- 
duiaçóes helicoidais. O fio POY 6 o mais usualmente utilizado no 
processo de fricção, que o torce, o fixa por ação do calor e o distorce 
com igual número de voltas. As espirais de filamentos fixadas se 
distorcem, encavalando-se e gerando a textura. Tais fios são deno- 
minados falsa torção (FT), uma vez que os filamentos foram torcidos 
e distorcidos com igual número de voltas. Quando ocorre uma nova 
fixação. o fio passa a se denominar falsa torção fixada (FTF). 
Há ainda os fios texturizados a ar, produzidos pelo método 
de turbilhonamento dos fios multifilamentos lisos com ar comprimido, 
o que leva à formação de alças e onduiaçóes ao longo dos mesmos. 
Como resultado, forma-se pequena textura na superflcie dos fios. 
Por último, são ainda produzidos os fios texturizados em 
microfilamentos ou microfibras texturizadas. 
As fibras sintéticas são produzidas a partir de polimeros Principais 
gerados no setor petroquimico (derivados do petr6leo). As principais Fibras Químicas 
fibras de interesse têxtil são o polidster. o náilon. o acrílico e os 
eiastanos. Fibras Sintéticas 
Poliéster 
Como já mencionado, a produção de polibster pertence ao 'Unidade que exprsssa a 
massa em gramas de 10 km complexo têxtil-petroquimico. A cadeia de produção é iniciada no de,aferia, ~a,,ufiI,,. 
refino de petróleo, com a obtenção da nafta, a qual é utilizada pelas da.seguidapeiadenier, que 
centrais petroquimicas, que, entre outros produtos, geram as maté- ,";,";E;:," rias-primas para-xileno e eteno. que, numa segunda geração, são ,, ,,,,,,,, ,,,,i- 
transformadas em, respectivamente. ácido tereflálico (PTA) e monoe- tuindo O dtex. 
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tileno glicol (MEG). que, pelo processo de policondensação, são 
transformados na resina poliéster. que pode se destinar à produção 
de fibras e fios ou à produção de frascos (garrafas de PET). As 
Fiauras 2 e 3 ilustram os dois orocessos de ~roducáo: a rota do dimetil - 
tereftálico (DMT) foi a a ser utilizada, que, ap6ç o desenvol- 
vimento do processo de produção do PTA puro, para uso direto na 
policondensação, caiu em desuso. No Brasil, usam-se as duas rotas. 
O poli6ster pode ser utilizado puro ou em mistura com 
algodão (a associação mais comum), viscose, náilon, linho ou lã nas 
mais variadas proporções. Além disso, ela tem apresentado preços 
em níveis mais baixos que os das demais fibras têxteis e vem pro- 
gressivamente adquirindo características que, devido ao desenvolvi- 
mento tecnológico, a aproximam das fibras naturais (algodão, por 
exemplo). 
A fibra de poliéster tem propriedades que reduzem a ten- 
déncia a amassar do tecido confeccionado, possui elevada resis- 
téncia A umidade e aos agentes qulmicos, 6 não-alergênica e apre- 
senta elevada resistência ?i tração. Adicionada ao algodão, gera au- 
mento da resistência do fio, o que leva a um aumento na velocidade 
do processo textil e, por conseqüência, a uma maior produtividade. 
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O poliéster destina-se às seguintes aplicações: tecidos, ar- 
tigos de confecção, enchimento de agasalhos, edredons e usos in- 
dustriais. É usado ainda em artigos de vestuário especiais que: utili- 
zam fibras com propriedades antibacterianas e antitranspirante; per- 
mitem a mudança de tonalidade da cor do tecido; inibem a ação dos 
raios ultravioleta; podem ser utilizados em camisas eletrónicas, per- 
mitindo o monitoramento dos sinais vitais do indivíduo: etc. 
Poliamida 
As fibras de poliarnida sáo divididas em dois tipos, segundo 
a origem do polimero. que pode ser a poliamida 6 ou a poliarnida 6.6. 
O náilon 6 é obtido a partir do benzeno, que, por duas rotas (via 
ciclohexanoou via tenol), originaacaprolactama, que6 polimerizada, 
formando o náilon 6. Já o náilon 6.6 possui várias rotas de produçáo 
para a obtenção dos dois intermediários que formam o polimero, o 
ácido adipico e a hexametilenodiamina. As Figuras 4 e 5 ilustram as 
duas rotas para a produção de ambas as poliamidas. 
As poliamidas. também conhecidas comercialmente como 
náilon e consideradas as mais nobres das fibras sintéticas. toram as 
primeiras a serem produzidas industrialmente. A fibra de poliamida 
possui elevada resistbncia mecânica (3.5 vezes a do algodão). baixa 
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absorção de umidade, possibilidade de texturização e boa aceitação 
de acabamentos têxteis. 
As principais utilizações da fibra de poliamida são: tecidos 
de malha, moda intima, artigos esportivos e dispositivos de seguran- 
ça (dada a sua elevada resistência mecânica). 
O acrllico é produzido a partir do propeno e da amBnia para 
a obtenção da acrilonitrila, que é polimerizada em processo integrado 
à fiação. A Figura 6 ilustra o processo. 
A fibra acrllica é considerada, por suas características, a 
melhor substituta da lã. Trata-se de um isolante térmico, leve, muito 
resistente à radiação ultravioleta e aos agentes quimicos, é não-aler- 
gênico e, além disso, não amassa e seca rapidamente. 
Suas aplicações resumem-se praticamente aos artigos de 
inverno: agasalhos, meias, gorros, cobertores, tecidos felpudos etc. 
Dada a sua grande estabilidade na fixação de corantes, tem sido uti- 
lizada cada vez mais na produção de tapetes e tecidos para cortinas. 




Flbras Artificiais As fibras artificiais são produzidas a partir do polimero 
natural celulose, obtido do línter de algodão e da polpa de madeira. 
A principal fibra artificial é o raiom viscose (ou viscose. como é mais 
comumente conhecida), que foi o primeiro tipo de fibra química a ser 
industrialmente produzida. Como parte do polimero natural que é 
solubilizado e posteriormente recomposto em forma de fibra, passou 
a ser classificada como artificial. 
Os fios e fibras de viscose são produzidos por meio de 
processos fisico-quimicos que resultam em uma massa viscosa in- 
termediária (xantogenato de celulose), a qual, apds maturação, pas- 
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sa por processo de extrusão e estiramento, formando filamentos 
contínuos. Estes, por sua vez, são purificados e secados, resultando 
nos fios contínuos de viscose ou nos cabos multifilamentos de 
viscose (tows). os quais são frisados e cortados para a produção das 
fibras descontinuas de viscose. A Figura 7 mostra todo o processo. 
Os fios e fibras de viscose apresentam caracteristicas 
semelhantes as do algodão em absorção de umidade e resistência 
à tração. além de toque suave e macio e caimento, podendo ser uti- 
lizados puros ou em combinação com outras fibras nas mais diversas 
proporções. 0 s  tecidos produzidos a partir da viscose destinam-se 
às mais diferentes aplicaçóes. destacando-se tecidos planos. malhas 
e uso doméstico (cama, mesa e banho). 
Em nível mundial e no Brasil, a produção de viscose está 
estagnada, ou seja, reduzindo sua participação relativa comparada 
da produção total de fibras quimicas. o que se explica pelos altos 
custos ambientais derivados de sua produção e pelo avanço das 
fibras sintéticas. 
Figura 7 
Moagem s Sulhinra$so 
Xanlogsnalo de Celulose 
EMisãa e Fiagao 
Basicamente, a indústria de fibras químicas mundial, Indústria de 
especialmente as sintéticas, esta espacialmente distribuída em duas 
grandes regiões produtoras: o Extremo Oriente e o eixo Europa-Amé- 
rica do Norte. No primeiro caso, os paises da região optaram por se Sintéticas no 
especializar na produção, em larga escala mundial, de fibras quimi- Mundo 
cas do tipo mmmodity- basicamente sintéticas. com predominância 
do poliéster-de domínio universal. No segundo caso, os países vêm Estrutura 
promovendo, dada a concentração da produção competitiva de Industrial 
commodities na Ásia, o deslocamento da produção para as denomi- 
nadas especialidades. isto é, produtos caracterizados por alta dife- 
renciação, baixa escala de produção e alta lucratividade, defendidos 
por patentes e que incorporam altos desenvolvimentos de tecnologia. 
BNDES Setorial. RIO de Jane;ro. n. 20, p. 77-126, set. 2004 
Os principais produtores asiáticos são China, Taiwan, Co- 
rda do Sul, Hong Kong e Cingapura. Suas empresas evoluiram 
rapidamente de meras montadoras e fornecedoras especializadas, 
localizadas em zonas de processamento de exportação (ZPEs), para 
grandes grupos empresariais globais com tecnologia, marca, sis- 
temas de distribuição e financiamento. Em outras palavras. passa- 
ram de empresas subordinadas às estratdgias das principais empre- 
sas do mundo desenvolvido, inserindo-se nos espaços por elas 
franqueados em suas cadeias produtivas, para uma posição de alta 
capacitação na coordenação e integração de complexas redes de 
produ@o, tecnologia, comercialização. distribuição. comércio e fi- 
nanças. Pela Tabela 1, observa-se que as companhias asiáticas si- 
tuam-se. atualmente, entre os grandes grupos empresariais na pro- 
dução de fibras qulmicas. 
Na criação dessas complexas redes. além do processo de 
aprendizagem que possibllitou tomar conhecimento das preferbncias 
dos consumidores, dos critdrios de estabelecimento de preços, de 
qualidade e entrega em nlvel internacional. destacam-se como prin- 
cipais caracteristicas dessas empresas a elevada concentração. a 
coordenação e a integração de todos os elos da cadeia produtiva. 
desde o processo de refino da mat6ria-prima básica (craqueamento 
da naita), passando pelos processos petroquímicos e a produção de 
fibras e fios, at6 as aplicações téxteis finais (tecelagem e confecçáo) 
elou industriais. Suas unidades produtivas, incluindo as instalações 
de fibras e fios, puderam, assim, adquirir grande porte, com ganhos 
significativos em termos de economias de escala, tornando-as alta- 
mente competitivas em nlvel mundial. 
T.b~l. i 
Principais Empresas Produtoras de Fibras Qulmicas - 2000 
(Em Mil t) 
EMPRESAS PRODUÇ~O 
Dupont (Estados Unidos) 1.726 
Formosa Chernical (Taiwan) 
Kosa (Estados Unidos) 
Toray (Japão) 
Hualon (Taiwan) 
Far Eastern (Taiwan) 




Solutia (Estados Unidos) 
Sarn Yang (Coréia do Sul) 
Acordis (Holanda) 
Allied Signal (Estados Unidos) 292 
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Como pano de fundo do desenvolvimento da indústria 
desses paises. algumas ações macroecon6micas devem ser des- 
tacadas. 0 s  governos da região seguem permanentemente uma 
linha estratégica baseada em cambio competitivo (acompanhando 
os movimentos do dólar), elevados subsídios e práticas tarifárias in- 
dutoras do desenvolvimento, tornando os produtos ainda mais com- 
petitivos no mercado internacional. 
A combinação desses fatores conduziu h formação de 
grandes conglomerados, primariamente no Japão, depois nos "ti- 
gres" (Coréia do Sul. Taiwan, Hong Kong e Cingapura) e, ultimamen- 
te. em paises como China, Tailandia, Malásia, Indonésia. índia. 
Paquistão e Filipinas. Pode-se dizer que houve no Extremo Oriente, 
como resultado das diferenças de custos relacionados as taxas de 
cambio e à mão-de-obra, a constituição de uma divisão intra-regional 
do trabalho no setor tèxtil (fibraslfiação, tecidos e confecção), mar- 
cada pelo progressivo deslocamento de unidades industriais de 
transnacionais para ZPEs de países com taxas de câmbio mais 
desvalorizadas e menores custos salariais. Nessas regiões, as em- 
presas domésticas integram-se nas estratégias dos conglomerados 
transnacionais, atuando como fornecedoras especializadas, até ad- 
quirirem know-how técnico e mercadológico e dimensão suficiente 
para operar no mercado regional e internacional, principalmente 
norte-americano. 
Como resultado da transferbncia da produção de commo- 
dities para o Sudeste Asiático. as empresas dos pafses do eixo 
Europa-América do Norte, por seu turno. reformularam suas es- 
tratégias e passaram a se concentrar em nichos do mercado de fibras 
sintéticas mais agregadoras de valor e marcados pela diferenciação 
de produtos. Nesse contexto, a indústria têxtil desses paises passa 
a se orientar pelos movimentos instáveis de um grande mercado com 
alto poder aquisitivo (cadeia produtiva comandada pelo consumidor). 
o que tem levado as empresas a redirecionar sua estrutura produtiva 
para a implementação de novas tecnologias que permitam a redução 
do tempo de concepção. produção e comercialização de artigos 
tèxteis. 
Nessa reorientação, as indústrias têxteis européia e norte- 
americana passam a se dedicar &organização de cadeias produtivas 
terceirizadas (value global chains), com as empresas concentrando- 
se predominantemente nas atividades de marketing, comercializa- 
çáo, designe desenvolvimento de produtos e subcontratando a pro- 
dução a montante da cadeia, incluindo a fabricação de fios e fibras. 
Em outras palavras, as empresas com marcas globais, os comercia- 
lizadores e grandes varejistas. posicionando-se estrategicamente no 
mercado e adotando métodos como pesquisas de mercado, design, 
vendas. comercialização e serviços financeiros de alta qualidade. 
determinam a conduta da cadeia a montante. 
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O consumo mundial de fibras totalizou, em 2003. 57,4 Produção, 
milhóes de toneladas, das quais 61% (35,2 milhões de toneladas) Consumo e 
referem-se ao consumo de fibras químicas. Já as fibras de poliéster Comércio 
representaram 62,8% das fibras químicas e 38,5% do total de fibras, Internacional 
sendo que s6 as do tipo filamento contínuo representaram 22% do 
total. enquanto as fibras naturais totalizaram 39% do consumo, Panorama 
conforme pode ser visto no Gráfico 1. 
Há uma clara tendência de crescimento do consumo de 
fibras quimicas, a qual. de acordo com a PCI Consulting Fibres & 
Raw Materials. poderá alcançar. em 201 0, o montante de, aproxima- 
damente, 50 milhões de toneladas. A taxa média de crescimento do 
consumo, até aquela data, poderá situar-se no patamar de 4,2% ao 
ano, impulsionada basicamente pelo crescimento do poliéster (5,8% 
ao ano), que tenderá se distanciar das demais fibras sintéticas, caso 
as condiçóes atuais de suprimento de petróleo e dos intermediários 
petroquímicos sejam mantidas. náo ocorrendo impactos significati- 
vos nos preços do poliéster e das demais fibras sintéticas (ver Tabela 
2 e Gráfico 2). 
Gmco 1 
Consumo Mundial de Fibras - 2003a 
Consumo Mundial: 57.435.0W 1 
Fibras ,, 
61% 
Fonte: PCI Consuiiing Fibres 8 Raw Materials. 
aEstimativa. 
Consumo Mundial de Fibras 
FIBRAS CONSUMO TAXA DE CRESCIMENTO 1%) 
Fibras Naturais 22.012 22.249 1.1 2,O 1 .8 
Fibras Quimicas 33.963 35.186 3,s 4,8 4 2  
Acrilico 2.690 2.685 -0,2 3.8 1,6 
PoliBster 21.027 22.1 54 5,4 6.5 5.8 
Ndilon 3.912 3.91 1 oro 03 0,l 
Total Geral 55.975 57.435 2,6 3,7 3,3 
Fonte: PCI Consulting Fibres 8 Raw Maleriab. 
aEslimativa. 
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'caso n8o mrm. no longo 
prazo. nenhum gargalo na 
aferra de mardria-pnmapara 
a labricai80 de fibras sintd- 
ricas. raicomo a escassez 
de olerta de perrdleo e inler- 
meditirios petroquimicos. 
elevando os preços e tor- 
nando o aigodáo. na varie- 
dade em que é misturada 
com o poliéster, uma ailer- 
nariva para atenua@o das- 
se eieiio. 
orlnm 2 
Consumo Mundial de Flbras - 1960t2010 
(Em VAno) 
Paliamida Fibra 
1960 1965 1970 1975 1960 1985 1990 1995 2000 2005 2010 
Fonte: Fiber Organon. PCI SupplyDemand Repori 2002. 
As fibras naturais, especialmente o algodão, seguem ten- 
dência de queda relativa de importância para as fibras sintéticas? 
particularmente para o poliéster. Atualmente, a produção de algodão 
cresce a uma taxa de 1.83% ao ano, perdendo participação para o 
poliéster, que vem crescendo a uma taxa anual de 5,8%. Em 2002, 
a produção de ambos totalizou 42 milhões de toneladas, sendo que 
o poliéster já detém 50% da produção mundial total de fibras e 
filamentos (ver Gráfico 3). Grande parte do crescimento da demanda 
pode ser atribuída aos baixos preços, comparados aos das demais 
fibras sintéticas e artificiais como acrílico, náilon e viscose. Além 
disso, o poii&ster, devido a melhorias tecnológicas, vem pauiatina- 
mente incorporando. em termos de qualidade, caracteristicas próxi- 
mas às das fibras naturais. 
As demais fibras naturais. por sua vez. representam par- 
cela pequena do mercado e seguem trajetória de queda. como no 
Mnm 3 
Produçáo Mundial de Fibras - 1970/2002 








1970 1980 1990 1995 2000 2001 2002 
Fonte: SecexAemi. 
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Tahla 4 
Produção Mundial de Poliéster - 2002 
(Em Mil VAno) ~. 
REGIAO FILAMEMO FILAMENTO FIBRAS TOTAL POR 
CONTINUO INOUSTRIAL CORTADAS REGI/\O 
China 
Sul da Asid~ceania 
Taiwan 
Coréia do Sul 
índia 





Leste Europeu 81 27 177 285 
Total 10.735 1 .I39 8.547 
Total Geral 20.422 
Fonte: PCI Supply/Demand Repor1 2002, 
Tabela 5 
Demanda Mundial de Filamento de Poliéster, segundo Região - 199012005 
IEm %I 
Américas 19 12 9 
Europa 17 6 6 
Turquia 2 3 3 
ÁfricalOriente Maio 5 3 3 
China 16 31 44 
Cordia do SulKaiwan/Japão 28 25 16 
Demais Países da Ásia 13 18 19 
Fonte: PCI Consulting Fibres & Raw Malerials. 
estar sob o dominio asiático, destacando-se tamb6m a China, com 
45% do total, conforme se pode observar na Tabela 6. 
Ocone atualmente sobrecapacidade produtiva de filamen- 
to continuo e de fibra cortada de Doliéster. No caso das fibras corta- 
das, a indústria hoje opera acima de 80% da capacidade instalada, 
conforme se pode observar no Gráfico 4. Segundo a PCI Consulting. 
a taxa de crescimento da produção mundial esperada para 2005% 
de 6.8% (ver Gráfico 4). A taxa de utilização total da indústria, devido 
ti expectativa de ampliação da capacidade instalada dos asiáticos, 
em particular da China, não deverá. aumentar imediatamente. Segun- 
do a mesma fonte, contudo, at6 2010 a taxa de utilização da indústria 
mundial deverá aumentar devido ao ritmo mais acelerado da taxa de 
crescimento da produção chinesa vis-à-vis a taxa de crescimento da 
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T*l. (i 
Demanda Mundial de Fibra Cortada de Poliéster, segundo 
Região - 199012005 
IFrn %I 
Américas 27 21 16 
Europa 19 11 8 
Turquia 1 2 1 
Airicaloriente Médio 4 3 2 
China 19 32 45 
Coréia do SulKaiwanlJapão 18 29 5 
Demais Paises da Asia 12 22 23 
Fonte: PCI Consulling Fibres & Raw Materiais. 
GI#flCO 4 
Oferta e Demanda Mundlals de Fibra Cortada de Polibster - 
1990/201 O 
- - P < m . , . n c G , - m m  m m . m m m m m m g " g H : o g g g E  
n o " z " o ~ i R R N N N N N , , N ,  
i prdu@o - Nlvel de Ullllza@o Capacidade Pmduuva 
Fontw PCI Consuiiing Fibres B Raw Matenals 
demanda, o que poderá frear os investimentos em ampliação de 
capacidade e ocupar a capacidade ociosa existente na indústria 
mundial (ver Gráfico 5). Soma-se a isso a tendência de redução da 
demanda das demais regiões do planeta, provavelmente não con- 
duzindo a ampliações de capacidade nessas áreas, conforme se 
pSde observar na Tabela 6. 
No caso do segmento de filamentos cont(nuos, o excesso 
atual de capacidade no mundo assume maiores dimensões. A indús- 
tria opera abaixo de 80% da capacidade. o que pode ser explicado, 
tal como no caso das fibras, pelo excessivo investimento em amplia- 
ção de capacidade asiático (principalmente da China), não acompa- 
nhado pelo crescimento da demanda no mesmo ritmo (ver Gráfico 
6). Projeta-se, entretanto, uma redução desse gap, ocasionada 
principalmente pelataxa m6dia decrescimento dademanda chinesa, 
a qual poderá girar em torno de 11,2% ao ano entre 2000 e 2010, 
conforme se pode observar no Gráfico 7. No entanto, a redução do 
excesso de capacidade industrial, nesse caso, poderá ser menor do 
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Grdflco 5 
Taxa de Crescimento da Produção e da Demanda Chinesas 






2000 2001 2002 2003 2004 2005 
Fonte: PCI Consulting Fibres 8 Raw Matenals. 
Grfflco 6 
Oferta e Demanda Mundiais de Filamento Contínuo de 
Poliéster - 199012010 
2 5 .  
D - ? . - " " , m - m " 0 - * - "  
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Fonte: PCI Consulting Fibres 8 Raw Matenals. 
Grfflco 7 
Taxa de Crescimento da Produção e da Demanda Chinesas 






2000 2001 2002 2003 2004 2005 
Fonte: PCI Consulting Fibres 8 Raw Matenals. 
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que no caso da fibra, pois a taxa de crescimento do consumo acom- 
panhará mais de perto o crescimento da produção até 2010, o que 
poderá induzir a investimentos em ampliação da capacidade produ- 
tiva, além do fato de que a queda da demanda industrial das demais 
regiões do planeta poderá ser menos pronunciada. 
Quanto ao com6rcio exterior, os pafses asiáticos, mais uma 
vez, se destacam. Taiwan, Indonésia, Malásia e Hong Kong domi- 
nam o mercado internacional de filamentos de poliéster, com expor- 
tações de 556 mil toneladas em 2003. China e Hong Kong aparecem 
como maiores importadores no lado asiático, totalizando 161,7 mil 
toneladas, mais Reino Unido, Turquia e Estados Unidos. com 175 
mil toneladas (ver Tabelas 7 e 8). 
Resumidamente, como se pode depreender da situação 
esboçada acima, a tendbncia do setor de fibras e filamentos de po- 
liéster poderá ser de crescimento pronunciado até o horizonte proje- 
tado (2010), com a produção podendo se situar em tomo de 30 mi- 
lhões de toneladas. Como já destacado, o poliéster, mediante me- 
Ihorias tecnológicas. vem se aproximando das caracteristicas de 
Tabela 7 
Cinco Maiores Exportadores Mundiais de Filamentos de 
Poliéster - 2001103 
PAiS 2001 m 2MU 
USSMII Ml l t  USSMII Mll t USI Mil MI11 
Taiwan 432.233 297 486.294 325 460.322 290 
Indon6sia 193.483 148 180.162 146 173.275 131 
Malásia 56.171 45 98.107 80 103.226 83 
Hong Kong 88.779 50 82.102 43 105.610 52 
Estados Unidos 96.923 44 83.263 39 83.635 45 
Total 867.588 584 929.929 632 926.069 602 
Fon1e:Abmfas. 
Tabela 8 
Cinco Maiores Importadores Mundiais de Fllamentos de Poliéster - 2001103 
P A ~ S  2001 2032 2003 
USS MII M11 1 USI MII Mll t USS Mil Mll 1 
China 108.672.894 69.472 141.099.972 83.608 169.246.105 105.371 
Hong Kong 148.912.460 90.438 92.186.922 45.901 118.420.281 56.350 
Reino Unido 148.454.908 62.454 136.512.560 59.433 133.395.239 49.990 
Estados Unidos 59.825.636 30.859 74.752.590 42.501 79.125.761 40.891 
Turquia 24.623.132 10.9M 69.976.444 37.517 79.462.161 38.225 
Total 490.489.030 264.187 514.528.508 268.960 579.649.547 290.826 
Fon1e:Abrefa.s. 
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fibras naturais, como o algodão. Outro fator importante é a existência 
de sobrecapacidade produtiva mundial, oriunda principalmente dos 
asiáticos, que poderá se manter, como citado acima. Como resulta- 
do, poderá haver uma tendência de baixa dos preços do poliéster, o 
que também poderá estimular ainda mais o consumo vis-a-vis as 
outras fibras químicas. 
Poliamida 
A produção mundial de filamentos de náilon alcançou, em 
2003, 3,5 milhões de toneladas, concentrando-se, em sua maior 
parte, na Ásia, com 49% do total. O maior produtor mundial é Taiwan, 
respondendo por 28% do total, enquanto a China, por sua vez, 
destaca-se como a maior consumidora mundial, com 25% do total. 
Presume-se que a taxa de crescimento da demanda per- 
manecerá muito baixa (da ordem de 0,6% ao ano), perdendo partici- 
pação relativa no mercado mundial de fibras para o poliéster. A taxa 
de crescimento do consumo deverá ser ainda mais baixa (apenas 
0,1% ao ano), principalmente em razão da queda pronunciada, que se 
observa desde a cise da Asia de 1997, nas taxas de Taiwan, Japáo e 
Coréia do Sul, que não está sendo contrabalançada pela taxa de 
crescimento do consumo da região do Nafía, apenas levemente acima 
da taxa esperada de crescimento da produção (1,3% contra 0,8% ao 
ano). Com base nas atuais projeções para 2010 da PCI Consulting, 
poderá haver sobrecapacidade da indústria de náilon, operando com 
taxas de utilização pouco acima de 80% da capacidade. 
O mercado mundial de náilon tem, portanto, apresentado 
baixo crescimento no segmento de fibras, cuja tendência será de 
maior dinamismo nos mercados de resinas plásticas, principalmente 
para o náilon 6.6. Em 1990, a participação dos plásticos no total das 
resinas situava-se em torno de 18% do mercado (828 mil toneladas), 
mas em 2000 já atingia 29% (1,7 milhão de toneladas), prevendo-se 
que esse número poderá se situar. em 2010, em torno de 42% do 
total (3.1 milhões de toneladas). 
A maior parte das exportações mundiais de filamento de 
náilon. em 2003, proveio da Europa (aproximadamente 60% do total), 
destacando-se a Itália. com exportações de US$97.5 milhões (ou 17% 
do total), a França, com US$85,2 milhões, e a Alemanha, com US$35 
milhões, além dos países asiáticos, como Taiwan, com US$ 91,2 
milhões. e Hong Kong, com US$61,3 milhões (ver Tabela 9). 
Por outro lado, se as exportações forem analisadas pelo 
lado do volume exportado, ocorre uma modificação na posição dos 
países, assumindo destaque Taiwan e Hong Kong, revelando que os 
europeus voltam-se predominantemente para a fabricação de produ- 
tos com maior agregação de valor. 
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Tabela 9 
Cinco Maiores Exportadores Mundiais de Filamentos de 
Poliamida - 2001103 
P A ~ S  2001 2002 2W3 
UÇSMII MII I USS MII MII I UÇSMII Mil t 
Itália 77.713 15 84.590 17 97.544 17 
Taiwan 82.599 46 82.236 43 91.187 45 
França 54.417 10 97.956 17 85.174 15 
Hong Kong 65.319 20 53.262 17 61.323 24 
Alemanha 21.709 4 35.451 7 34.815 5 
Total 301.756 95 353.496 101 370.042 106 
Quanto aos valores das importações, destacam-se os paí- 
ses da Europa. especialmente Itália, França, Reino Unido e Espanha. 
cabendo mencionar também os asiáticos, principalmente China e 
Hong Kong (ver Tabela 10). 
Tabela 10 
Cinco Maiores Importadores Mundiais de Filamentos de 
Poliamida - 2001103 
PAIS 2001 2 W 2  2033 
USS MII MII I USS MII MII t USSMII Ml l t  
Hong Kong 79.194 25 63.904 21 71.236 28 
Itália 41.892 8 52.470 10 62.726 11 
China 40.081 19 42.912 21 54.089 28 
Reino Unido 35.481 10 39.939 12 48.722 16 
França 32.886 7 29.573 5 34.715 6 
Total 229.334 69 228.798 70 271.488 89 
Fonte: Abralas. 
Acrilico 
A produção mundial de acrílico alcançou, em 2003, 2,6 
milhões de toneladas, concentrando-se. em sua maior parte, na Asia. 
com 49% do total (em 1990. a produção asiática já atingia 35% do 
total mundial). A China desponta como a maior produtora e consu- 
midora mundial, com 22% da produção e 36% do consumo, seguin- 
do-se o Japáo e o Sudeste AsiBtico, com 14% e 13% da produção. 
Desde 1990 vem ocorrendo uma realocação da capacidade produti- 
va e do consumo do acrílico não apenas no âmbito internacional (em 
1990. a maior parte da produção e do consumo encontrava-se no 
eixo Europa-Américas, com cerca de 66% do total). como também 
no interior do Leste Asiático. Países como Japão. Taiwan e Coréia 
do Sul vem perdendo terreno para China, Tailãndia, hdia e Paquistão. 
Presume-se que a taxa média de crescimento da demanda 
continuará baixa entre 2000 e 2010, podendo se situar em tomo de 
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1,6% ao ano, o que levará a fibra acrilica a perder participação rela- 
tiva no mercado mundial de fibras para o poliéster. Com base nas 
atuais projeções para 2010, a indústria de acrilico poderá operar 
quase que a plena capacidade, em razão do fechamento de várias 
instalações após a crise da Ásia em 1997, da projeção de baixo cres- 
cimento do consumo e. como decorrência, das perspectivas não mui- 
to promissoras de investimento futuro em ampliação da capacidade. 
A maior parte das exportações mundiais de acrílico provém 
da Asia (aproximadamente 84%), destacando-se, atualmente, o 
Japão. com exportações de 226 mil toneladas, seguido de Taiwan, 
com 62 mil toneladas, e Coreia do Sul, com 37 mil toneladas, 
conforme ilustrado pela Tabela 11. 
Quanto às importações, mais uma vez a Ásia desponta. 
com aproximadamente 61% das importações mundiais, lideradas 
pela China, com 243 mil toneladas (ou 48% do total), seguida pela 
Turquia, com 55 mil toneladas, e pela Indonésia, com 46 mil tonela- 
das (ver Tabela 12). 
Tabela l f  
Cinco Maiores Exportadores Mundiais de Filamentos de 
Acrílico - 2001103 
PAIS 2001 2 m  2003 
USSMII Mil I USIMiI Ml l t  USS Mil M l l t  
Japgo 353.709 245 357.744 253 365.501 226 
Taiwan 49.867 44 57.848 49 82.278 62 
Coréia do Sul 25.361 22 38.551 33 48.060 37 
Estados Unidos 38.464 22 40.351 25 35.063 18 
México 14.459 10 20.230 14 24.951 16 
Total 481.860 343 514.723 373 555.853 359 
Fonte:Abrafas. 
Tabela 12 
Cinco Maiores Importadores Mundiais de Filamentos de 
Acríiico - 2001103 
PAIS 2001 2 w 2  2003 
UÇSMil Mil1 UÇSMII Ml l t  UÇSMll Mil1 
China 286.886 208 312.865 230 369.661 243 
Turquia 39.041 30 83.886 47 85.848 55 
Indonésia 107.813 80 79.820 63 64.142 46 
Itália 54.062 33 61.155 35 55.134 26 
EstadosUnidos 31.799 17 34.803 19 34.561 16 
Total 519.602 367 552.528 394 609.346 385 
Fonte:Abrafas. 
Setor de Fibras Sint8ticas e Suprimento de Intemedidrios Petroquimim 
Em 2002, a produção mundial de PTA totalizou 25 milhões 
de toneladas, com um crescimento de 11% em relação a 2001 (2,4 
milhões de toneladas), enquanto a demanda global acompanhou a 
produção, totalizando 25 milhões de toneladas, e a capacidade 
instalada aproximou-se da plena utilização. alcançando 93% de taxa 
de utilização. 
De acordo com a PCI Consulting, espera-se uma produção 
próxima de 40 milhões de toneladas de PTA em 2008, com a 
demanda podendo crescer a uma taxa média de 7% nesse período 
- lndice significativamente inferior à taxa média verificada entre 1990 
e 2000, quando alcançou a marca de 12,5%. Até 2005 poderá haver 
um incremento ainda maior da taxa de utilizaçáo da capacidade, 
decorrente do aumento da demanda e da manutenção do atual nível 
da capacidade instalada. A partir de 2006. no entanto, o nível de 
utilização da capacidade instalada poderá decrescer significativa- 
mente, devido a novos investimentos em capacidade previstos na 
China. na Tailãndia e na Europa. Em 2008. prevê-se uma taxa de 
utilização abaixo de 90% da capacidade instalada. 
O balanço global de oferta e demanda de PTA reflete. 
portanto, as características de uma commodity química em rápido 
crescimento. Novas empresas antecipam o aumento esperado da 
demanda, investindo pesadamente em capacidade com o objetivo 
de assegurar a maior parte do mercado e ganhar maiores margens 
de lucro. Como resultado. sobrevêm excesso de capacidade, baixos 
níveis de utilização e redução de margens. Os produtores, então, 
retardam novos investimentos em ampliação até a ocupação da 
capacidade ociosa e a recuperação das margens. A partir daí, novos 
investimentos são efetivados em antecipação ao aumento futuro da 
demanda. 
O crescimento esperado do poliéster e, consequentemen- 
te, do PTA não será contido pela escassez de oferta da outra 
matéria-prirna, o monoetileno glicol (MEG). Contudo, poderá ocorrer 
escassez de oferta de MEG até 2005, elevando os preços, mas a 
perspectiva 6 de entrada em operação de novas plantas em 2006, 
oriundas principalmente da China, de Taiwan. da Tailândia e do Irã. 
O PTA poderá sofrer alguma restrição de oferta causada 
pela escassez de sua matéria-prima, o para-xileno. De acordo com 
a PCI Consulting, tal fato poderá ocorrer a partir de 2006. quando a 
capacidade instalada desse intermediário deverá situar-se abaixo da 
capacidade instalada de PTA. 
A maior parte do consumo de PTA virá da China, preven- 
do-se para 2008 um volume de 13 milhões de toneladas. No entanto, 
ainda assim poderá ocorrer, nesse país, um déficit de 3 milhões de 
toneladas (previsão de 15 milhões de toneladas produzidas. com 
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que serão cobertos por importações derivadas do restante da Ásia 
(em sua maior parte, pela ordem. da Coréia do Sul, de Taiwan, da 
Tailãndia e da índia). 
A capacidade instalada do polímero poliéster alcançou o 
montante de 40 milhões de toneladas em 2002. A previsão da PCI 
Consulting é de que, em 2008, ela deverá situar-se em torno de 57 
milhões de toneladas, das quais 20 milhões de toneladas provirão da 
China. 
A produção mundial de resina de poliéster situou-se em 33 
milhões de toneladas, das quais 22 milhões de toneladas foram 
direcionadas para a produção de fibras, 9 milhões de toneladas para a 
produção de embalagens e o restante para filmes e outras aplicações. 
Cabe salientar que. embora inferior a aplicação para fibras (taxa de 
crescimento de 8% ao ano desde 1995), a produção do polimero para 
embalagem tem sido mais dinâmica, apresentando uma taxa de 
crescimento de 15% ao ano desde 1995. Ocorre, portanto, excesso 
de capacidade, refletida em uma taxa de utilização em torno de 82%. 
A maior parte da produção do polimero provém da Ásia, 
com 27 milhões de toneladas produzidas em 2002. destacando-se a 
China, com uma produção de 8 milhões de toneladas. A previsão da 
PCI Consulting é de que, em 2008, a produção mundial de resina de 
poliéster deverá se situar em torno de 49 milhões de toneladas, com 
a Ásia assumindo papel preponderante, produzindo 32 milhões de 
toneladas (a China deverá fabricar 16 milhões de toneladas). 
Em resumo, tomando como base a projeção para a produ- 
ção de PTA em torno de 40 milhões de toneladas em 2008 e a 
expectativa de produção do polimero, no mesmo ano, em torno de 
49 miihões de toneladas, formando-se capacidade produtiva exce- 
dente e operando-se com reduzidas taxas de utilização, conclui-se 
que, provavelmente, não haverá gargalo na oferta de PTA e do 
polimero poliéster para a produção de fibras efilamentos têxteis (que 
tem apresentado alto dinamismo, assim como a aplicação concor- 
rente, as embalagens), considerando que esta poderá chegar a algo 
em torno de 30 milhões de toneladas em 2008. Além disso, devido 
ao excesso de capacidade produtiva, poderá ocorrer queda nos 
preços desses insumos, resultando numa possível redução de cus- 
tos do segmento de fibras. 
Materias-Primas Oferta e Demanda de Poliamida 6 
oara as Fibras e 
Filamentos de 
Poliamida A demanda mundial das poliamidas atingiu o montante de 
5,9 miihões de toneladas em 2003. A taxa de crescimento anual. 
Setor de Fibras Sintatiras e Suprinento de Internediários PelmquMnicos 
entre 1990 e 2000, alcançou 2,7%, prevendo-se um crescimento 
mais moderado até 2005 (1,2% ao ano). A maior parte da produção 
deveu-se ao náilon 6, que alcançou 3.6 milhões de toneladas. tendo 
crescido 2,1% ao ano entre 1990 e 2000. De acordo com a PCI 
Consulting, a tendència será de crescimento mais moderado até 
2005, girando em torno de 1,5% ao ano. A maior parte da oferta de 
poliamida 6 destina-se à produção de fibras (cerca de 2,5 milhões de 
toneladas). embora haja tendència de crescimento mais pronunciado 
da demanda de plásticos de engenharia. 
Em 1990. 17% da produção da resina plástica deviam-se 
à poliamida 6 (485 mil toneladas). número que passou a ser de 28% 
em 2000. Para 2010, de acordo com a PCI Consulting. a participação 
dos plásticos de engenharia no total da produçáo da poliamida 
6 poderá ser de 41%. Como se pode observar, a participação do 
segmento de fibras no total produzido de poliamida 6 tende a de- 
crescer. 
A maior parte da demanda mundial da poliamida 6 encon- 
tra-se no Far East - Japão, Taiwan e Coréia do Sul (31%) -, nos 
Estados Unidos (20%) e na Europa Ocidental (19%), com a China 
detendo 10%. A partir de 1990, houve um deslocamento da demanda 
do Leste Europeu (21% da demanda naquele ano) para a Ásia. 0 s  
paises do extremo oriente mais a China paulatinamente ganharam 
terreno. e a tendència futura deverá ser de ampliação da demanda 
chinesa, decrescendo a produção do Far East e mantendo-se as 
outras regiões no mesmo patamar de demanda atual. 
A produção mundial da matéria-prima para o náilon 6. a 
caprolactama, atingiu 4 milhões de toneladas em 2003. A previsão, 
segundo a PCI Consulting, é de que a oferta alcance 4,8 milhões de 
toneladas em 2010. Excetuando-se a Europa, que tem apresentado 
excesso de oferta. as demais regiões do planeta, principalmente a 
Ásia, tèm exibido excesso de demanda com tendência de crescimen- 
to para os próximos anos, impulsionado principalmente pela deman- 
da chinesa. A taxa de utilização da capacidade instalada poderá 
aumentar para niveis pr6ximos da plena utilização, podendo, com 
isso, elevar os preços internacionais no curto prazo. No entanto. 
segundo a PCI Consulting. a tendència será de baixa de preços num 
horizonte temporal mais extenso, devido à entrada em operação de 
nova capacidade produtiva e à concorrência com o poliéster. cujos 
preços poderão se manter nos niveis baixos atuais, substituindo a 
fibra de náilon. 
Oferta e Demanda de Poliamida 6.6 
Em 2003. a demanda de poliamida 6.6 atingiu 2,3 milhões 
de toneladas. A taxa de crescimento anual, entre 1990 e 2000. 
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Apesar do baixo crescimento, a demanda segue perma- 
nentemente acima da oferta, movimento que se observa desde 1998, 
principalmente em virtude do consumo asiático, que cresceu 2,7% 
no período 2002103, alcançando 2,6 milhões de toneladas (52,4% da 
demanda mundial em 2003). Os estoques têm se mantido em níveis 
baixos. cobrindo apenas cerca de uma semana de consumo atual- 
mente. 
Como decorrência do excesso de demanda e da baixa de 
estoques. os preços da acrilonitrila têm se sustentado em patamares 
elevados (em torno de US$900/tonelada). A crise da Ásia em 1997, 
com a conseqüente redução da demanda, levou a uma redução dos 
preços até 1999, impactando negativamente as margens das empre- 
sas, sendo que algumas delas (a Hoechst. por exemplo. que tinha 
uma produção de 110 mil toneladas ao ano, e a Sterling, com uma 
produção de 360 mil toneladas) fecharam suas unidades de acriloni- 
trila. Tal fato levou a uma reduçáo de oferta, situando-se em niveis 
abaixo da demanda. 
Outra ameaça à produção de acrilonitrila 6 a crescente 
utilização do propeno. sua matéria-prima basica, para a fabricação 
de polipropileno (o consumo de propeno para a produção de polipro- 
pileno teve um crescimento de 34.2% entre 1997 e 2002, atingindo 
63,4% do volume demandado). Esse deslocamento da aplicação do 
propeno pode se constituir num gargalo para a produção de fibra 
acrilica. 
Com base nas informações relativas aos investimentos em 
expansão da capacidade produtiva de acrilonitrila até 2008. a previ- 
são é de que, não obstante o incremento da oferta, continuará 
havendo excesso de demanda. que poderá crescer a uma taxa de 
2,1% ao ano nesse período. Se a isso for adicionado o deslocamento 
do propeno para a produção de polipropileno, a tendência será de 
manutenção do patamar elevado de preços, afetando negativamente 
a estrutura de custos de produção e a produção da fibra acrilica 
(havendo a possibilidade, assim. de crescente substituição pelo 
poliéster). 
A partir da década de 1990, o setor de fibras sint6ticas no Estrutura da 
Brasil sofreu transformações decorrentes. por um lado. das mudan- Indústria de 
ças nos contextos comercial e macroecon&mico e, por outro, da reo- 
rientação estratégica das principais empresas transnacionais aqui Fibras 
estabelecidas. Sintéticas no 
Brasil 
A abertura comercial, que impôs novas condições compe- 
titivas de preços e custos, e a recessão derivada do ambiente 
macroeconômico ~6s-Plano Real estreitaram e mudaram fortemente 
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o mercado de fibras químicas. Concomitantemente. o deslocamento 
maciço da produção de fibras quimicas para a Ásia, especialmente 
as sintéticas, obrigou as principais empresas transnacionais euro- 
pbias e norte-americanas a reverem suas estratégias em âmbito 
mundial, afetando suas respectivas posições no Brasil. Reconhecen- 
do a invlabiiidade de concorrer no mercado de commoditiessintéticas 
com a produção asiática, as empresas voltam-se, nos países desen- 
volvidos, para a fabricação de produtos de maior valor agregado e, 
no Brasil, transferem grande parte de suas unidades produtivas, 
mantendo-se em nichos de mercado de maior agregação de valor. 
Algumas dessas vendas são feitas para novos grupos estrangeiros 
de menor tradição no setor. 
As empresas nacionais. por sua vez. profundamente atin- 
gidas pelo contexto interno e externo, especializaram-se no fomeci- 
mento de produtos vendidos sob encomenda. 
A reestruturação da industria de fibras sintéticas no Brasil 
baseou-se inicialmente numa série de processos de fusão. aquisição. 
joint venture e cisão de unidades produtivas, centrados. basicamen- 
te. em uma empresa transnacional: a Rhodia. 
A Rhodia e a Hoechst formavam uma joint venture, a 
Faiway, que passou por processo de cisão e venda de suas unida- 
des produtivas, transformando-se posteriormente em três empresas: 
a Unifi adquiriu unidade de produção de fios de poliéster. passando 
a produzir filamentos texturizados; a Ledervin comprou unidade de 
produção de fios e filamentos de poliéster; e a Rhodia passou a se 
concentrar no negócio de náilon. formando a Rhodia Poliamida, em- 
presa com o maior grau de integração do segmento de fibras sinté- 
ticas, operando desde a primeira geração de intermediários petroqui- 
micos, que utilizam a nafla como matéria-prima, até a fabricação de 
filamentos téxteis e industriais. 
O segmento de negócio de fios efilamentos de polidster da 
Rhodia originou ainda a Rhodia-Ster, através de uma associação 
com o grupo Celbrás. Posteriormente, essa empresa foi adquirida 
pelo grupo empresarial italiano Mossi-Ghisolfi. A unidade de fibra 
acrilica da Rhodia, em São José dos Campos, foi adquirida pelo 
grupo italiano Radici. 
A Dupont. outro grupo transnacionai, também teve partici- 
pação na estruturação da industria de fibras e filamentos através de 
sua associação com a Vicunha, formando a Fibra Dupont, joint 
venture que produzia filamentos téxteis de náilon. Essa associação 
foi rompida com a aquisição, pela Dupont, da parte acionária que 
pertencia à Vicunha, que passou a se chamar Invista, subsidiária 
Selor de Fibras Sinl6ficas e Suprimento de Inlennediários Pefmquimims 
integral da Dupont. Recentemente, a Dupont vendeu essa unidade 
para o grupo norte-americano Koch Industries. 
A Dupont atua ainda na área de filamento de náilon indus- 
trial para pneus. através de uma joint venture com o grupo Sabanci, 
a Dusa. no pólo petroqufmico de Carnaçari (Bahia). 
Outro processo de reestruturação envolvendo grupos 
transnacionais foi o da empresa holandesa AKZO Nobel. que se 
integrou ao g ~ p o  Acordis. que. por sua vez, operava sob o nome 
Acordis Industrial Fibers. Posteriormente, esse grupo se transformou 
em uma unidade separada de negócio de poliéster, a Diolen Industrial 
Fibers. que possui uma unidade de produção no Brasil. a Cobafi, em 
Camaçari (Bahia). 
Houve ainda o processo de aquisição de unidades de 
negócio estrangeiras por grupos nacionais. A Polyenka, que original- 
mente pertencia à AKZO Nobel, sucedida posteriormente pelo grupo 
Acordis, foi adquirida, em parte, por capital nacional - 50% pelo 
managementda empresa e 50% por capital argentino, a Manufactura 
de Fibras Sintéticas S.A. (Mafissa). A parceriacom a Mafissa permite 
que a Polyenka importe os chips de poliéster para a produção dos 
filamentos no Brasil. 
Em resumo. o processo de reestruturação pelo qual passou 
o setor de fibras sintéticas brasileiro, capitaneado pelas empresas 
transnacionais, caminhou no sentido inverso ao verificado intemacio- 
nalmente. Resultou no esvaziamento, na desintegração e na frag- 
mentação da cadeia produtiva, com redução na escala total de pro- 
dução das fibras. 
Tornou-se mais vantajosa a importação de matérias-pri- 
mas petroquimicas e têxteis (filamentos POY, parcialmente estira- 
dos, ainda não acabados para a transformação têxtil) para acaba- 
mento de produtos finais no Brasil. a despeito da desvalorização 
camblal ocorrida no final da década de 1990. Em outras palavras, a 
cadeia produtiva nacional de fibras sintéticas. que já não primava por 
um alto grau de verticalização, relevante nesse segmento pelos ga- 
nhos de escala decorrentes. sofreu processo de esvaziamento resul- 
tante da redefinição estratégica das empresas transnacionais, nor- 
malmente detentoras das tecnologias, induzida pelo novo contexto 
nacional de abertura comercial e recessão econ&nlca e pela alta 
competitividade dos produtores asiáticos. A indústria brasileira de 
fibras quimicas assumiu então o seguinte formato: 
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Empresas de Fibras e Filamentos Químicos no Brasil 
FIBRAS CARACTERiSTICAS EMPRESAS NACIONAIS EMPRESAS ESTRANGEIRAS 
Ndilon Filamentos Rhodia Poliarnlda (produção de 
Têxteis intermediários petroquímicos, 
polimerização, fiação, 
estiramento e texturização) 
Invista 




Poll6ster Filamentos Polyenka (fiação, estiramento e Cobafi (polimerização. fiaç60, 
texturização) estiramento e texturização) 
Ledervin (produçáo de Unifi (estiramento e texturização) 
intermediários petroquímicos. Avanti 
fiação. estiramento e texturização) Antex 
Vicunha (produção de 
intermediários petroquimicos, 
fiação, estiramento e texturização) 
Fibras Unnafibras Rhodla-Ster (Grupo 
Mossi-Ghisolfi) (produção de 
intermediários petroquimicos, 
polimerização, fiação, 
estiramento e texturização) 
Acrfiim Fibra Crylor (Grupo Radici) 
(produção de intermediários 
petroquímicos, fiação, 
estiramento e texiurização) 
Viscose Filamentos e Vlcunha (produção de 
Fibras intermediários petroqulmlcos. 
fiação, estiramento e texturização) 
' A  Rhodia Porlamlde inte- 
grada. produzindo desoe as 
inlermediárlos petroqulmi- 
cos ate o filamento téxiilfinal 
texiurizado. O outro p m s -  
so intwrado 6 o do Gmoo 
 oss si-Gnrsoifi. que / A  per- 
tenceu a Rndja. parirndo do 
para-xileno (primeira gera- 
çáo petroquirnicaJ e se es- 
tendendo ate a produçáo ti- 
na1 de fibra cortada de p o  
Iiester. 
Não obstante a reestruturação efetuada nos Últimos anos. 
a indústria de fibras sintéticas permanece seriamente ameaçada pela 
incapacidade de concorrer com as empresas asiáticas. Ao contrário 
destas, conforme apontado no quadro anterior, as empresas local- 
mente estabelecidas, exceto no caso do náilon 6.6 e da fibra cortada 
de p~ l iés te r ,~  não dispõem da configuração integrada necessária 
para propiciar ganhos de escaia e de especialização, tipicos dessa 
estrutura de mercado. As poucas empresas que possuem alguma 
integração partem já de estágio pr6ximo da cadeia têxtil, isto é, da 
fase de polimerização. Nesse caso, a produção de PTA 6 realizada 
por uma empresa do Grupo Rhodiaco, que o utiliza para a produçáo 
do polimero para embalagem (PET) e do polimero para fibra cortada 
de polibster em outras unidades do grupo. a Rhodia-Ster. Nos demais 
casos, a produçáo já parte da etapa de polimerização, de fiação, de 
estiramento e/ou de texturização, utilizando, em algumas situaç0es. 
matérias-primas importadas (resina de polidster e fio POY), como Q 
o caso da produção de fiiamento continuo de poliéster da Vicunha, 
da Polyenka e da Unifi, esta última partindo exclusivamente do fio 
POY para estiramento e texturização. 
108 Setor de Fibras Sint6ticas e Suprimento de Internediarim Petmquimiw 
Na Sieratura económica, as estruturas de mercado próprias 
das etapas a montante da cadeia produtiva de fibras sintéticas são 
conhecidas como oligop6lio concentrado de produto homogêneo e 
caracterizam-se por alta concentração técnica, em que poucas uni- 
dades produtivas detêm parcelas significativas do mercado, e por 
fortes barreiras h entrada. associadas a um montante elevado de 
capital mlnimo inicial e a consideráveis economias de escala (técni- 
cas e pecuniárlas). Em outros termos. as elevadas dimensões das 
unidades produtivas, associadas ao domlnio de grandes parcelas de 
mercado e a ganhos de escala expressivos - advindos de indivisi- 
bilidades técnicas, economias geometricas, controle da tecnologia 
de processos e das fontes de insumos -, exigindo um montante 
considerável de capital inicial. impõem fortes barreiras h entrada. 
Adicione-se a isso a influência que o porte das empresas tem sobre 
as condições de acesso ao crédito, tornando-as bem mais favorá- 
veis, em um segmento em que o controle do mercado é efetivado por 
investimentos em ampliação da capacidade que antecipam o cresci- 
mento da demanda. 
Tals elementos não se encontram presentes na cadeia de 
produção nacional de fibras sintéticas na dimensão necessária para 
concorrer com os produtores asiáticos. Completam esse quadro a 
baixa integração e coordenação entre os elos da cadeia e a baixa 
verticalização, além dos sistemas de facilitação de financiamento Bs 
empresas têxteis nacionais, bem como táticas frequentes de durn- 
ping, operados pelos grupos asiáticos. 
Não se observa no Brasil, portanto, uma estrutura industrial 
na qual uma ou poucas empresas detenham o controle de todo o 
processo de produção desde a fabricação dos petroqulmicos bási- 
cos (eteno, propeno. benzeno e para-xileno) at6 a produção de teci- 
do, tal como ocorre na Asia. Por uma série de circunstâncias, não foi 
possfvel. at6 o momento. que um ou mais grupos nacionais desen- 
volvessem empreendimentos de grande porte integrados no setor de 
fibras. aproveitando-se dos benefícios da concentração técnica e das 
econoriias de escala resultantes. Muito menos existe aiaum armo - - ,  
que estenda sua atuação até os estágios mais a jusante da cadeia. 
como fibras, fios, tecidos e confecção. As empresas petroquímicas 
nacionais de segunda e terceira geração não têm mostrado interesse 
no setor de fibras têxteis. A Braskem. que fabrica produtos básicos 
e alguns intermediários para fibras (caprolactama e DMT), tem 
concentrado suas prioridades nos termoplásticos, manifestando, 
inclusive, interesse em transferir as demais atividades. 
Da falta de integração e coordenação dos elos da cadeia 
têxtil-petroquimica resulta um gargalo na produção da matéria-prima 
para o segmento têxtil. No ramo de poliéster, por exemplo, que vem 
perdendo parcelas cada vez mais consideráveis de mercado para os 
concorrentes asiáticos, o problema da escassez de matéria-prima 
(para-xileno. PTA e pollmero poliéster) assume dimensão preocu- 
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pante, cerceando a oferta nacional de fibras e filamentos. Ocorre, 
desse modo, um efeito feedback negativo. no qual a falta de integra- 
ção e de coordenação impede o desenvolvimento do setor de fibras 
sintéticas. que perde parcelas crescentes de mercado, cadavez mais 
dominadas pelos asiáticos. inibindo, por sua vez, os investimentos 
em instalação e ampliação de capacidade produtiva de matéria-pri- 
ma, dado o horizonte projetado de restrição do mercado de fibras 
sintéticas. O desenvolvimento do setor, assim, não será efetivado se 
deixado a prbpria sorte. Toma-se necessária uma decisão dos atores 
envolvidos direcionada para a referida integração, quebrando o cir- 
culo vicioso apontado. 
Produção, O consumo brasileiro de fibras totalizou, em 2003, 1,47 
Consumo e milhão de toneladas de fibras, das quais 44% (643 mil toneladas) 
Comércio correspondem ao consumo de fibras quimicas. A maior parte do 
Exterior de consumo, no entanto. ainda é de fibras naturais, cerca de 56% do 
~ i b ~ ~ ~  sintéticas total (830,7 mil toneladas), embora haja uma tendência de cresci- 
no ~ ~ ~ ~ i l  mento mais pronunciado das fibras químicas. em especial das sint6- 
ticas, que deverão superá-las em alguns anos (ver Gráfico 8). 
Panorama 
A substituição das fibras naturais pelas sintéticas no Brasil 
encontra-se bastante defasada em relação a média mundial, que já 
atingiu mais de 60% do total. Esse atraso pode ser decorrente de 
questões culturais e de clima, mas também de ineficiências da es- 
trutura industrial do setor. 
Segundo projeções da Abrafas, o consumo de fibras qui- 
micas poderá alcançar, em 2006, o montante de 549 mil toneladas, 
conforme se pode o b ~ e ~ a r  no Grhfico 9. Como já assinalado, as- 
sumem especial importância, dentre as fibras quimicas, as sintéticas. 
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que têm apresentado crescimento mais pronunciado, impulsionado, 
em grande medida. pelo aumento do consumo do poliéster, conforme 
mostram os ~ r á f i c &  9 e 10. 
O Brasil segue tend6ncia mundial de deslocamento da 
demanda para o poliéster, basicamente em virtude de ser um produto 
com melhores preços e cujos desenvolvimentos tecnológicos recen- 
tes e futuros apontam para uma aproximaçáo, em termos de quali- 
dade, com as fibras naturais, especialmente o algodão. Ademais, 
como já mencionado, o poliéster tem sido utilizado em mistura com 
o algodão, permitindo combinar as melhores propriedades das duas 
fibras a preços acessíveis e com maior produtividade nos teares. 
As demais fibras, tanto artificiais como sintéticas, tendem 
a seguir uma trajetória de estabilidade, o que pode ser explicado por 
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'Estimativa. 
questões de preço e de competição com o poliéster, como são os 
casos do acrílico, que tem substituído a lã como fibra para artigos de 
inverno, e do náilon, crescentemente destinado a nichos de mercado 
de alto valor agregado (principalmente a variedade 6.6), restritos a 
faixas de renda com maior poder de compra em um país com baixa 
renda per capita. As fibras artificiais, que representam apenas 2,576 
da demanda total, vêm reduzindo sua participação no total do con- 
sumo de fibras, principalmente no caso da viscose, em razão do 
contexto atual marcado por exigências ambientais mais rigorosas 
que no passado. 
Fibras Cortadas e A produção brasileira de fibras de poliéster alcançou, em 
Filamentos 2003, o montante de 248 mil toneladas, cuja maior parte correspondeu 
Contínuos de aos filamentos continuos têxteis, aproximadamente 51% do total (126.2 
Poliéster mil toneladas). vindo a seguir a fibra cortada, com 41% (102,5 mil 
toneladas), e os filamentos industriais, com 8% (19,l mil toneladas). 
A capacidade instalada totalizou, em 2003, 31 0,4 mil tone- 
ladas. As empresas que compõem esse montante possuem baixa 
escala de produção, ou seja, a capacidade instalada total do seg- 
mento nacional está pulverizada pelas diferentes empresas. situan- 
do-se em níveis baixos quando confrontadas com as dimensões de 
escala das empresas internacionais. A maior parte da oferta de fibras 
e filamentos de poliéster. principalmente este último, corresponde às 
importações, tendencia que vem se acentuando nos últimos anos. 
As importações, que alcançaram 109 mil toneladas, a maior 
parte relativa a filamentos têxteis, com 77% do total (84 mil tonela- 
das), têm seguido uma trajetória ascendente, apesar de um pequeno 
recuo em 2001 e 2002 devido à recessão que se abateu sobre a 
economia brasileira. As exportações, por seu turno, totalizaram so- 
mente 14,4 mil toneladas, e seus valores têm sido irrelevantes ao 
longo do tempo. O resultado foi um déficit comercial de 94,6 mil 
toneladas em 2003 e de US$198,7 milhões em termos de valor. 
O consumo aparente (produção + importações -exporta- 
ções) atingiu o montante de 343 mil toneladas. com o segmento de 
filamentos continuos novamente assumindo preponderância (ver 
Tabelas 13 e 14). 
As importações apresentaram crescimento significativo no 
período 199812003 (65,6% e taxa média de 10,6% ao ano), atingindo 
32% do total das fibras consumidas, basicamente em virtude da 
crescente penetração das importações de filamentos contínuos. 
Nesse segmento, a participaçáo das importações no mercado nacio- 
nal alcançou o patamar de 40% em 2003. E interessante notar que 
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A participação da produção nacional de filamentos no 
mercado nacional apresentou forte redução, passando de 70% para 
20% no periodo 199612002, enquanto os asiáticos evoluíram de 6% 
em 1996 para 62% em 2002 no total do mercado, o que representou 
um crescimento de 67% ao ano. No total, os importados cresceram 
38% ao ano no mesmo periodo (ver Gráficos 12 e 13). 
De 1999 a 2002, observa-se um crescimento pronunciado 
das importações com maior agregação de valor, como, por exemplo. 
as de tecido de poliéster, que assumem grande importância, crescen- 
do a uma taxa de 48% ao ano e alcançando 50 mil toneladas em 
2002, seguidas de filarnento texturizado e de POY (33% e 15% 
respectivamente). correspondentes a importações de 70 mil toneia- 
das e 72 mil toneladas (ver Gráfico 13). 
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No que diz respeito ao segmento de fibras cortadas, a indús- 
tria nacional encontra-se em situação mais favoravel, pois detinha 80% 
do mercado em 2002. A maior parte das importações provém da Asia, 
somente abarcando, no entanto, 8% do mercado nacional (ver Gráfico 
14). Essas importações aparentemente reduzidas em verdade seriam 
substancialmente maiores caso fossem registradas as importações 
de fibra cortada contida nos tecidos mistos importados, cuja quanti- 
dade de poliéster embutido é de diflcil determinação. 
Considerando-se as importações totais de filamentos (in- 
cluindo as de POY e de tecidos), chegou-se a um déficit de, aproxi- 
madamente, 200 mil toneladas em 2002. Em 2007, a tendência será 
de ampliação desse montante, podendo-se atingir 300 mil toneladas. 
No caso das fibras cortadas, pode ocorrer, nesse mesmo ano, um 
déficit de 30 mil toneladas (ver Gráficos 15 e 16). 
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Cabe destacar ainda que a tendência de crescimento das 
importações de fibras, filamentos acabados, filamentos não acaba- 
dos (POY) e demais produtos da cadeia têxtil poderá se agudizar nos 
próximos anos. Com o fim do Acordo Têxtil-Vestuário.(ATC) previsto 
para 2005, que disciplina as restriçóes quantitativas relativas ao 
com6rcio bilateral entre os países, poderá ocorrer incremento da 
oferta mundial de têxteis - sustentado no excesso de capacidade 
produtiva que poderá persistir nos próximos anos -, com a conse- 
qüente redução dos preços internacionais e a intensificação da com- 
petitividade das importações, principalmente provenientes do merca- 
do asiático. Dadas as condições competitivas atuais do setor brasi- 
leiro de fibras e filamentos, já mencionadas, isso poderá se traduzir 
no encolhimento ainda maior da oferta doméstica, caso açóes es- 
tratégicas não sejam implementadas. 
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Balanço entre Oferta e Demanda de PET - 2003107 
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A Oxiteno, do Grupo Ultra, possui duas unidades de pro- 
dução de MEG, com capacidade de 310 mil toneladas e produção, 
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Pollamlda A produção brasileira de filamento de poliamida 6 e 6.6 (ou 
náilon 6 e 6.6) totalizou 67.5 mil toneladas em 2003. sendo que 70% 
desse montante destinaram-se a filamentos têxteis (47 mil tonela- 
das). A produção de filamentos industriais totalizou 20.4 mil tonela- 
2003 2004 2005 2006 2007 
Fonte' Abrafa&DlC. 
7 
H - - - - - H 
Oferia 
i* -- 
C - +  Balanço - 
Setor de Fibras Sint6ticas e Suprimento de Intermediários Petmquimicm 
2003 2004 2005 2006 2007 
Fonte: Abnilas/MDIC. 
das. A capacidade instalada desse segmento, que se situa em torno 
de 100 mil toneladas, vem apresentando uma taxa de utilização em 
níveis reduzidos, ficando em 68% em 2003 (ver Tabelas 15 e 16). 
As importações, que totalizaram 20,6 mil toneladas em 
2003, têm mantido certa estabilidade desde 1998, embora tenham 
registrado um crescimento expressivo entre 2002 e 2003 (22,4%). 
As exportações, que partiram de um patamar muito baixo. apresen- 
taram uma expansão significativa (177%) no mesmo período. che- 
gando a 14 mil toneladas em 2003. 
O consumo aparente, que apresentou trajet6rias distintas 
nos últimos seis anos. tendo crescido até 2000. quando alcançou 
quase 100 mil toneladas, sofrendo uma forte queda em 2001 e 2002 
e atingindo um patamar de 75 mil toneladas em 2003, tem se 
posicionado acima da produção doméstica. apesar do crescimento 
das exportações nos últimos anos. A capacidade instalada registrou 
níveis de utilização abaixo de 80% (e em alguns casos abaixo de 
70%. como em 2003) e tem se situado constantemente acima do 
consumo aparente. 
Embora os números apresentados indiquem algum gargalo 
que inibe a ampliação da produçáo doméstica, como, por exemplo. 
a escassez no suprimento de matéria-prima petroquimica, tal fato 
náo ocorre. A produção nacional dos intermediários petroquirnicos 
Tibel* 15 
Indicadores de Fllamentos de Poliamidas - 2003 
PRODUTO CAPACIDADE PRODUÇAO VENDAS EXPORTAÇAO TOTAL IMPORTAÇAO CONSUMO 
INSTALADA DOMESTICAS (2) (1 + 2) APARENiE 
,,I 
t . 8  
Náilon 99.240 67.460 57.523 13.885 71.408 21.560 75.135 
Filamento T&xtil 70.440 47.047 41.148 7.549 48.697 14.036 53.534 
Filamento Industrial 28.800 20.413 16.375 6.336 22.711 7.524 21.601 
Fonte~Abrafas. 
Tabela 16 
Evolu&o dos Indicadores de Filamentos de Poliamidas - 
~- -, 
ANO CAPACIDADE PRODUÇÁO EXPORTAÇAO IMPORTAÇAO CONSUMO 
INSTALADA APARENTE 
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(cumeno. fenol, ciclohexano, ácido adipico e caprolactama) é sufi- 
ciente para abastecer toda a capacidade instalada atual de filamen- 
tos de poliamidas (ver Tabelas 17 e 18). Além disso, o segmento de 
náilon 6.6 é o unico caso de quase plena integração vertical. e a 
Rhodia Poliamida detém o controle de todas as etapas de produção 
de intermediários a partir do intermediário básico, o cumeno, para a 
produção de náilon 6.6 (cumeno, fenol, ácido adípico), o que dificulta 
um choque de interesses entre os elos da cadeia produtiva. 
No caso do náilon 6, o intermediário para a polimerização 
6 a caprolactama, produzida pela Braskem, sendo normalmente 
processada nas plantas de polimerização e fiação das empresas 
produtoras de filamentos. 
Segundo a Abit e a Abrafas, a demanda de filamentos e 
fibras de náilon, cuja capacidade instalada atual é de 100 mil tonela- 
das, deverá situar-se em tomo de 95 mil toneladas em 2006. Em 
2002, a capacidade instalada de ácido adlpico atingiu 85 mil tone- 
ladas, enquanto a de caprolactama alcançou 57 mil toneladas. Pelo 
menos no curto prazo, não deverá ocorrer problemas tanto no 
fornecimento de matéria-prima quanto na oferta de filamentos de 
náilon. 
Cabe salientar, no entanto, que nos próximos anos poderá 
se acirrar a competitividade dos produtores asiáticos, cujas estra- 
Tabela 17 
Evolução dos Indicadores de Ácido Adipico para Nállon 6.6 - 
1998/2002 
\ - , , , "  ..,.-, 
ANO PRODUCAO EXPORTAÇAO IMPORTACAO 
2002 65.931 18.369 3.095 
T.b.l.ld 
Evolução dos Indicadores de Caprolactama para Náilon 6 - 
ANO PRODUCAO EXPORTACAO IMPORTACAO 
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tégias voltam-se para o mercado mundial. e suas plantas de produ- 
ção acabam tomando dimensões muito superiores às do Brasil. com 
os ganhos de escala resultantes. A expectativa de aumento da 
demanda nacional nos próximos anos, mantido o atual contexto de 
crescimento, náo permite projetar plantas de produção de padrão 
asiático, muito menos visualizar ganhos consideráveis em termos de 
exportação (o mercado mundial já está tomado pelos asiáticos). Além 
disso, os grupos empresariais asiáticos detêm condições financeiras 
e tributárias que estão ausentes no cenário nacional e se encontram 
em uma região de alto crescimento econõmico. 
Em 2003, a produção brasileira de fibra acrilica cortada Acrílico 
alcançou o montante de 26,8 mil toneladas, operando quase que a 
plena capacidade (a capacidade instalada atual é de 27,8 mil tone- 
ladas). 
Nos últimos anos, o com6rcio exterior vem apresentando 
déficits, embora as exportações tenham crescido como resultado do 
quadro recessivo doméstico. Em 2003, as importações totalizaram 
14.2 mil toneladas (em 1998, foram 6 mil toneladas. um acréscimo 
de 138%. embora sobre uma base de comparação baixa) e as 
exportaçóes. por seu turno, atingiram 3,6 mil toneladas. O resultado 
foi um déficit comercial de 10,6 mil toneladas (US5 1503 milhões). 
A Tabela 19 apresenta os resultados. 
Observando-se a evolução do setor entre 1998 e 2003 no 
Gráfico 20, nota-se que o consumo aparente atingiu um pico em 
2001, sofrendo. a partir dar, uma redução originada da recessáo que 
se abateu sobre a economia brasileira nesse periodo. A capacidade 
instalada e a produção, após atingirem um pico em 2002, iniciam 
movimento de queda, ocasionado tanto pelo revés macroeconamico 
como pela desmobilização da planta produtiva da empresa Sudame- 
ricana, em Camaçari, que preferiu concentrar suas atividades no 
Tabela 19 
Evoiuç~o dos Indicadores de Fibra Cortada de Acrflico - 199812003 
(Em VAno) 
ANO CAPACIDADE PRODUÇAO VENDAS EXWRTAÇAO TOTAL IMPORTAÇAO CONSUMO 
INSTALADA DOMESTICAS (1 + 2) APARENTE 
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Peru. devido h queda das margens (em grande parte por problemas 
de custos derivados da baixa escala de produção) e à possibilidade 
de adquirir a matéria-prima a preços internacionais, mais baixos que 
no Brasil. 
GráIiwM 
Evolução dos Indicadores de Acrílico - 1998/2003 
50.000 
Embora a evolução, desde 1998, do consumo aparente 
(acima da capacidade instalada) sugira, tal como no caso do poliés- 
ter. uma escassez na produção doméstica da matéria-prima acrilo- 
nitrila, não é o que verdadeiramente ocorre. pois o produtor domés- 
tico tem o potencial de fabricar cerca de 90 mil toneladas. A produção 
situou-se em 78,4 mil toneladas em 2002, sendo que 57% (44,3 mil 
toneladas) destinaram-se hs exoortacões e o restante (34 mil tone- 
45.000- 
40.000 - 
ladas) cobriu a produção nacional dekbra acrilica, que ;tingiu, como 
mencionado. 27 mil toneladas em 2003 (ver Tabela 20). 
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A questão fundamental, no entanto, é a sustentabilidade da 
produção doméstica de fibra acrilica em meio à competitividade 
asiática. Como no segmento de poliéster, as dimensões das plantas 
de produção, tanto de matéria-prima quanto de fibras, são reduzidas 
- o mercado nacional de fibra acrilica e sua provável evolução no 
curto prazo não permitem escalas de padrão mundial - quando 





1598 1599 2WO 2W1 2W2 2003 
Fonte: Abrafas. 
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comparadas com as asiáticas, que se inserem em uma estratégia de 
alcance mundial, não s6 local. Cabe ressaltar ainda que a capacidade 
das plantas asiáticas é, em média. superior a 100 mil toneladas e 
que. no mundo, aquelas inferiores a esse montante foram fechadas 
nos Últimos três anos. Além dos problemas de escala. há também as 
condições financeiras e tributárias dos produtores asiáticos, privile- 
giadas quando comparadas com a situação produtiva nacional. 
A baixa dimensão das escalas de produção da cadeia de 
fibra acrílica. as condições de acesso a financiamento e tributárias 
ainda não se traduziram em s6rios problemas de perda de parcelas 
do mercado nacional. As empresas da cadeia, tanto a fornecedora 
de matéria-prima (Acrinor) como a produtora de fibras (Crylor), 
mostram-se interessadas em novos investimentos em capacidade, 
dadas as perspectivas de crescimento da demanda (existe uma ex- 
pectativa de que haja uma taxa de crescimento média do consumo 
de aproximadamente 6% ao ano até 2006, alcançando uma deman- 
da de 44 mil toneladas). A Acrinor pretende ampliar sua capacidade 
produtiva de acrilonitrila para 180 mil toneladas e a Crylor objetiva 
aumentar para 39 mil toneladas a sua capacidade instalada atual, 
que. apesar de inferior à dos concorrentes estrangeiros, foi inteira- 
mente modèmizada, com substanciais ganhos de produtividade e 
eficiència. 
As condições que envolvem a produção nacional, no en- 
tanto, têm suscitado incertezas quanto A ampliação de capacidade 
produtiva por parte do produtor doméstico de fibra acrílica (a Crylor). 
que já opera a plena capacidade, uma vez que o preço da acrilonitrila 
no mercado nacional é superior ao praticado no exterior. 
Como registrado ao longo deste trabalho, o processo de CO~CIUS~O 
especialização dos países da Asia na produção de commodities do 
setor de fibras químicas, mais especificamente as sintéticas, já se 
encontra consolidado. A estratégia dos grupos empresariais do 
continente contempla o mercado têxtil mundial. A produção de fibras 
sintéticas, particularmente de polibster, tenderá a se ampliar na re- 
gião, caso sejam mantidas as elevadas taxas de crescimento do 
produto. especialmente da China. possibilitando investimentos ainda 
maiores na expansáo na escala de produção das empresas, de tal 
forma que as produções marginais dos países asiáticos poderão 
afetar as condiçóes de concorrência nos demais mercados, princi- 
palmente na América do Sul, dada a sua escala inexpressiva. 
Cabe destacar também a importancia que deverá assumir 
o suprimento dos intermediários petroqulmicos. Provavelmente não 
deverá ocorrer escassez de matéria-prima petroquímica até o hori- 
zonte projetado (2010). Mesmo com as altas taxas de crescimento 
dos países asiáticos, que provocarão uma demanda crescente de 
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petróleo e de seus subprodutos petroquímicos, não deverão ocorrer 
crises mais sérias envolvendo os preços do petróleo. Ressalte-se, 
no entanto. que, caso essa premissa não seja verdadeira. um au- 
mento dos preços do petróleo poderia elevar os preços da cadeia até 
o segmento de fibras, o que provocaria um arrefecimento no alto 
dinamismo do consumo de fibras de poliéster, estimulando o cresci- 
mento de fibras naturais como o algodão, por exemplo (admitindo 
que os preços dos fertilizantes químicos. dependentes do petróleo, 
não terão impacto sobre a produção agrícola). 
Feita a ressalva, os indicadores apontaram para um cres- 
cimento significativo, em temos mundiais. da dimensão das escalas 
de produção dos grupos empresariais dos segmentos de intermediá- 
rios petroqulmicos e de fibras qulmicas, destacando-se o segmento 
de fibras de poliéster, em razão de seu maior dinamismo. Mantidas 
as premissas atuais, até 2010 os níveis de utilização de capacida- 
de deverão se situar em patamares relativamente baixos, em função 
das perspectivas otimistas de crescimento das economias asiáticas 
e dos elevados investimentos esperados em ampliação de capaci- 
dade resultantes. 
Mantida essa trajetória e confirmadas as premissas que a 
sustentam, a produção mundial de fibras e filamentos de poliéster 
deverá se estabelecer duradouramente no Sudeste Asiático, que 
deverá ocupar os espaços já existentes e aqueles a serem criados 
no mercado mundial. dificultando as estratégias nacionais que se 
baseiem em exportações. Dadas as condições competitivas já apon- 
tadas no trabalho, a tend6ncia deverá ser de uma inserção ainda 
maior dos produtores asiáticos nos mercados dos demais países, 
incluindo o Brasil. 
Como se verificou. esse movimento de penetração maciça 
de importações asiáticas já vem ocorrendo no Brasil desde meados 
da década de 1990, atingindo atualmente cerca de 50% do mercado 
do pais no caso do poliéster. Quando se atenta para a baixa vertica- 
lização das empresas brasileiras, a fragmentação da estrutura pro- 
dutiva nacional da cadeia petroqulmico-fibras sintéticas, na qual 
coexistem empresas com baixa escala de produção no segmento de 
fibras e empresas do segmento petroquimico pouco sintonizadas 
com o setor tkxtil, além das condições precárias de financiamento e 
tributárias, percebe-se a fragilidade competitiva nacional ante a 
penetração de produtos asiáticos. 
No caso do poliéster. torna-se necessária. portanto. uma 
redefinição do estado da arte da estrutura produtiva nacional no sen- 
tido de maior integração e verticalização do segmento. possibilitando 
maiores ganhos de escala e dificultando a entrada de produtores 
estrangeiros no mercado doméstico. 
Algumas alternativas podem ser visualizadas para reme- 
diar a atual situação crltica em que se encontra o segmento de fibras 
Setor de Fibras Sintdlicas e Suprimento de Inlennedidrios Petroquimims 
qufmicas: uma delas seria a formação de uma associação entre os 
principais atores produtivos e financeiros nacionais, visando h ins- 
talação de uma planta de produção de PTA de escala mundial para 
fornecimento dos produtores de fibras sint6ticas; outra opção poderia 
ser a inserção da Petrobras nos segmentos de segunda e terceira 
geração petroquímica, abastecendo competitivamente o segmento 
de fibras sintéticas; ou ainda sua inserção mais a jusante na cadeia 
petroquímica, fabricando polimero PET para embalagens, cuja dinâ- 
mica de crescimento é elevada. utilizando parte da capacidade 
instalada para a fabricação de polímero para fibras e aproveitando 
os ganhos de escala decorrentes. 
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O CICLO DA SOJA: 
DESEMPENHO DA CULTURA 
DA SOJA ENTRE 1961 E 2003 
Tagore Villarim de Siqueira* 
Economista do Departamento Nordeste do BNDES (GP/Denor). 
Nota: As principais fontes dos dados utilizados neste trabalho foram FAO, 
para a pmduçáo mundial e o comércio exterior de soja entre 1961 e 2003, 
e IBGE, para a produçáo nacional de soja entre 1990 e 2002. O estudo foi 
complemenlado ainda pelos dados sobre as exportaçóes brasileiras 
fornecidos pela SecerdMDIC e pelos dados sobre os preços no mercado 
interno da publicação Agrianual2003. 
Resumo Nas últimas décadas, a expansão da cultura da 
soja no Brasilganhou proporções tão gigantescas que se 
pode dizer que estamos experimentando um novo ciclo 
de uma cultura agrícola com impactos tão ou mais signi- 
ficativos para a economia nacional como aqueles gera- 
dos pelos ciclos da cana-de-açúcar e do café nos séculos 
16 e 19. O Brasil é o segundo maior produtor mundial, 
apds os Estados Unidos, e o maior exportador desde 
2003, utilizando até agora apenas metade da área agri- 
cultável prdpria para essa lavoura. Em termos regionais, 
a soja vem contribuindo para o desenvolvimento de es- 
tados das regiões Sul, Sudeste e Centro-Oeste, e mais 
recentemente passou a representar uma boa alternativa 
para o desenvolvimento dos cerrados nordestinos, loca- 
lizados no oeste da Bahia e sul do Piauie Maranhão. Este 
trabalho apresenta uma caracterização do desempenho 
da cultura da soja no mundo e no Brasil, entre 1961 e 
2003, com o objetivo de definir tendências de produção, 
comércio exterior, produtividade e preços. 
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Embora a cultura da soja esteja disseminada por países Introdução 
de todos os continentes. a maior parte da produçáo concentra-se nas 
Américas do Norte e do Sul. onde a produtividade alcança os 
melhores desempenhos mundiais. Cultivada há mais de cinco mil 
anos na Asia, a sojas6 chegou ao Brasil no final do século 19. quando 
alguns cultivares foram trazidos dos Estados Unidos para a realiza- 
ção de pesquisas como planta forrageira. No início do século 20, 
foram realizados os primeiros plantios em São Paulo e no Rio Grande 
do Sul e, a partir da década de 1950, ela começou a ser cultivada em 
grande escala nos estados das regiões Sul e Sudeste. Todavia. a 
soja só passou a ganhar maior importância na agricultura nacional a 
partir da década de 1970, quando se verificou a continuidade de sua 
expansão no Sul e no Sudeste e teve inicio o cultivo nas áreas de 
cerrados da regiáo Centro-Oeste. Desde então, a expansão da soja 
nos cerrados, proporcionada pelos trabalhos de desenvolvimento 
tecnológico de novos cultivares para melhor se adaptarem ao solo e 
ao clima dos cerrados realizados pela Embrapa, vem provocando um 
grande processo de transformação nas economias de várias regiões do 
pais e impactando positivamente as exportações nacionais. Em 2003. 
as exportaçóes de soja e derivados alcançaram R$8,16 bilhões, ou 
seja, quase 1 1 ,I 6% das exportaçóes totais brasileiras. A grande expan- 
são da produçao e das exportaçóes de soja do Brasil a partir da dé- 
cada de 1980 colocou o país como segundo maior produtor mundial e 
na liderança das exportações mundiais, com destaque para o desem- 
penho dos p61os de agroneg6cios nas regióes Centro-Oeste e Sul. 
A expansão da cultura da soja no Brasil nas duas últimas 
décadas ganhou proporçóes tão gigantescas que se pode dizer que 
estamos experimentando um novo ciclo de uma cultura agrícola com 
importantes impactos para o desenvolvimento da economia nacional. 
tal como representaram os ciclos da cana-de-açúcar e do café nos 
séculos 16 e 19. Dado o potencial de expansão ainda existente dessa 
lavoura no pais, estima-se que estaríamos. nesse momento, apenas 
na metade de um grande processo de expansão da cultura da soja. 
O Brasil é o segundo maior produtor mundial, ap6s os Estados 
Unidos, e o maior exportador desde 2003, utilizando até agora ape- 
nas metade da área agricultável potencial própria para o seu cultivo. 
Em termos regionais, a soja contribuiu para o desenvolvimento de 
estados das regióes Sul e Sudeste, transformou o Centro-Oeste em 
uma das regiões de crescimento mais vigoroso do país e se expandiu 
pelos cerrados nordestinos da Bahia, Piauí e Maranhão. mostrando- 
se como uma excelente alternativa para proporcionar o desenvolvi- 
mento de vastas áreas da região Nordeste. 
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Tal como nas culturas da cana-de-açúcar e do café estuda- 
das por Furtado (1959), a expansão da soja segue o modelo de de- 
senvolvimento regional baseado nas vantagens comparativas da 
atividade agrlcola (qualidade do solo, clima. domínio da tecnologia 
do setor e capacidade empresarial) e nos ganhos proporcionados 
pelas exportações. A expansão da soja gera fortes impactos a jusan- 
te e a montante da atividade estritamente agrícola e proporciona o 
adensamento da cadeia produtiva da própria soja e de produtos 
relacionadas (como o complexo produtivo de carnes: bovinocultura. 
suinocuitura e avicultura). por meio das empresas que se instalam 
nas áreas de influência dos p61os de produção de maiores competi- 
tividades, formando, assim, uma economia da soja de base de 
exportação com impactos relevantes sobre as economias regional e 
nacional. A soja movimenta a economia do interior dos estados das 
regiões Sul e Sudeste e 6 o principal fator de dinamização da 
economia da região Centro-Oeste, onde exerce forte influência inclu- 
sive sobre o processo de ocupação do território regional. O movimen- 
to de expansão da soja atrai um número significativo de unidades de 
produção voltadas para produtos de maior valor agregado, aumenta 
a competitividade de outras cadeias produtivas e atrai empresas de 
comércio e serviços para as áreas de produção no interior do pais. 
Em termos do continente sul-americano, a cultura da soja gera 
impactos mais abrangentes do que os outros dois ciclos e torna-se 
um fator importante na dinamica das economias nacionais, i4 medida 
que se expande rapidamente por outros países (como Argentina, 
Paraguai, Bolívia e Equador) e amplia ainda mais os impactos na 
geração de riqueza por uma grande área do território continental. Os 
outros ciclos. ao contrário, foram muito concentrados territorialmente: 
o da cana-de-açúcar apresentou forte concentração nas terras da 
Zona da Mata do Nordeste brasileiro, enquanto o do café concen- 
trou-se nos estados da região Sudeste. 
Entre 1961 e 2003, a produção mundial de soja experimen- 
tou crescimento vigoroso, com o Brasil influenciando essa tendencia 
de expansáo e posicionando-se como grande produtor e exportador 
mundial. Nesse período, os pólos brasileiros ganharam competitivi- 
dade, apresentando produtividades elevadas e melhorias na co- 
lheita, e passaram a exportar a maior parte da produção para os 
grandes mercados mundiais. A continuidade desses trabalhos es- 
timulará a expansão das áreas plantadas com as variedades mais 
competitivas nos p61os de competitividade internacional. fundados 
em bases empresariais e com a participação de instituições de 
pesquisa e que dispõem de boa infra-estrutura. 
Este artigo apresenta uma caracterização do desempenho 
da cultura da soja nas Últimas quatro décadas no mundo e no Brasil, 
com o objetivo de definir tendências de produção. comércio exterior, 
produtividade e preços. O trabalho foi organizado em duas seções, 
além desta introdução, das considerações finais e dos anexos. A 
segunda seção analisa o desempenho da cultura da soja no mundo 
entre 1961 e 2003, dando destaque i4 comparação de desempenho 
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entre continentes e pafses no que se relaciona à produção, à área 
colhida. ao comportamento da produtividade e dos preços e ao 
comércio exterior, além de apresentar algumas estimativas para o 
comportamento da produção no período 2004120. Por fim, a terceira 
seção mostra o desempenho dessa cultura no Brasil segundo re- 
giões, estados e microrregiões. 
A soja é cultivada há mais de cinco mil anos. sendo. Desempenho 
portanto, uma das mais antigas culturas agrícolas no mundo. Origi- da Cultura da 
nária da Ásia. desenvolveu-se com maior importância na agricultura 
chinesa, onde era considerada grão sagrado. No ocidente. sua Soja n0 
cultura s6 passou a ser mais conhecida quando os Estados Unidos Mundo entre 
começaram a exploração comercial da soja forrageira no início do 1961 e 2003 
século 20, com a área plantada para gráos só ganhando maior 
imporlãncia a partir da d6cada de 1940, quando a área cultivada para 
forragem passou a declinar até acabar na metade da dbcada de 
1960. período em que a área destinada à produção de grãos crescia 
nos Estados Unidos e no restante do mundo [ver Embrapa (2002)l. 
Atualmente, a soja é utilizada nas indústrias de produtos 
alimenticios, cosméticos e farmac6uticos e na pecuária (bovinocul- 
tura, suinocultura e avicultura). como importante fonte de nutriente 
na composiçáo da ração animal. Todavia, embora a produção tenha 
apresentado expressivo crescimento nas últimas décadas. seu con- 
sumo no mundo ainda é baixo, existindo muito espaço para novos 
aumentos da produção. Caso a soja fosse totalmente destinada 
diretamente ao consumo humano, a produçáo mundial daria para 
estabelecer um consumo percapita de 30 kghabitantelano, ou seja, 
82 gramashabitanteldia (ver Tabela I) ,  a um preço de US$0,19/kg 
(R$ 0.59lkg a um câmbio de R$ 3,10/US$ 1,OO). Portanto, ela se 
apresenta como um produto bastante acessível. inclusive aos con- 
sumidores de faixas de renda mais baixas dos países em desenvol- 
vimento. Vale lembrar, contudo, que. como a maior parte dessa 
produçáo destina-se ao consumo animal, tal como nas cadeias 
produtivas de carnes existentes no país, a parcela da produção 
destinada ao consumo humano direto reduz-se substancialmente. 
Caso essa parcela fosse ampliada, a soja poderia prestar uma 
grande contribuição para acabar com a fome no mundo (ver Tabelas 
1 e 2). Outro fator que assegura uma boa perspectiva para ampliação 
da produção mundial de soja baseia-se no consumo per capita 
mundial de carnes. que ainda é baixo (108 gramashabitanteldia) e 
que, certamente, promoverá o aumento da demanda por soja deri- 
vada da elevaçáo do consumo de carnes. alavancando, assim. o 
cultivo da soja em todo o mundo. especialmente naqueles países de 
maior competitividade no setor. como o Brasil. Associada a esses 
dois fatores, foi criada a expectativa de aumento da demanda por 
soja decorrente da implantação dos programas de bioenergia em 
vários países do mundo, baseados no uso de 61eos vegetais tal como 
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Consumo de Soja dos 10 Maiores importadores Mundiais - 2002 
PAIS PRODUÇAO IMPORTAÇ~ES EXPORTAÇÓES POPULAÇAO CONSUMO CONSUMO CONSUMO 
(Milhaes de I) (Mllhões de I) (Milhdes de I) (Milhder de APARENTE PER CAPITA PER CAPITA 
Habitantes) (Milh6ea de I) (kflabitanta) (kglHebitanlel 
Dia) 
China 16.90 16.29 1,52 1.302 32 24,58 0.07 
Holanda 0,00 8.98 5,18 16 4 250,OO 0,68 
Alemanha 0,OO 6,92 2,16 82 5 60,98 0,17 
Espanha 0.00 6,17 0,33 41 6 146,34 0,40 
Japáo 0,27 6,02 0,02 127 6 47.24 0,13 
França 0.21 5.57 0,26 60 6 100.00 0.27 
MBxico 0,lO 5,07 0.00 102 5 49.02 0.13 
Itblia 0,55 4.34 0,28 57 5 87,72 0,24 
BBlglca 0.00 3,47 1,70 11 2 181 $2 0.50 
Tailandia 0,30 3,29 0,04 62 4 64,52 0,18 
Coréia do 
Sul 0,11 3.14 0.01 47 3 63,83 0,17 
IndonBsia 0,93 2,73 0.01 21 7 4 18.43 0.05 
Reino Unido 0,00 2.48 0,05 59 2 33.90 0.09 
Canadb 0,OO 1,99 0,68 31 1 32,26 0.09 
Irá 0.m 1.93 0,02 68 2 29,41 0,08 
Mundo 180,M 112.09 106.88 6.225 186 29,88 0,08 
. -- - . - - 
Consumo de Soja nos 15 Maiores Produtores Mundiais - 2002 
P A ~ S  PRODUÇAO IMPORTACOES EXPORTACOES POPULAÇAO CONSUMO CONSUMO CONSUMO 
(Miihaes de 1) (Milhões de I) (Milhões de I) (Mllhbes de APARENTE PER CAPITA PER CAPITA 
Habllsnier) (Milhões de I) (kflabltante) (kBIHabltantsl 
"h, -.-, 
Estados 
Unidos 74.29 0,33 33,88 291 41 140.89 0.39 
Brasil 41,90 1,55 30,42 176 13 73,86 0.20 
Argentina 30.00 0,26 25,76 38 4 105,26 0,29 
China 16,90 15.15 1.52 1.302 31 23.81 0,07 
índia 4.27 1.20 1,46 1.050 4 3.81 0.01 
Paragual 3,28 0.01 0.55 6 3 500,OO 1.37 
Canadb 2.33 1,99 0.68 31 4 129,03 0,35 
Bollvia 1,17 0,23 0,90 9 1 111,ll 0.30 
Indonésia 0.93 2.73 0,Ol 217 4 18,43 0,05 
Itblia 0,55 4,34 0.28 57 5 87,72 0.24 
NigBria 0.44 0.02 0.01 121 O 0.00 0.00 
Federação 
da Rtissia 0.37 0,83 0,OO 144 1 6.94 0.02 
CorBia do 
Norle 0,36 0.26 0,OO 23 1 43.48 0.12 
Tailandia 0.30 3,29 0,04 62 4 64.52 0.18 
Japáo 0.27 6,02 0.02 127 6 47,24 0,13 
Mundo 180,73 112.09 106,88 6.225 186 29,88 0,08 
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o de soja pela frota de veículos, com o objetivo de reduzir a poluição 
do ar decorrente da emissão de gases. O Brasil, por exemplo. já 
lançou um programa de biodiesel. 
No Brasil. a soja 6 quase que exclusivamente consumida 
sob a forma de 61eo (cerca de 90% do consumo nacional) e de farelo. 
Ao contrário do que acontece na Ásia, onde já é cultivada há mais 
de cinco mil anos, a soja não tem tradição no hábito alimentar do 
brasileiro. Existem trabalhos do Centro Nacional de Pesquisas da 
Soja da Embrapa (CNPSo) para expandir o elenco de produtos 
derivados da soja para alimentação humana, por6m sem obter 
resultados de impactos maiores. Vale lembrar, contudo, que ela é 
consumida indiretamente por meio de vários produtos da indústria 
alimentícia, que possuem a soja como um de seus ingredientes. tais 
como bombons, biscoitos, barras de cereais e sucos de frutas. AIém 
disso, a ração animal usada na atividade pecuária para criação de 
aves, bovinos e suinos a utiliza largamente como um de seus 
componentes [Embrapa (1998)l. 
Todavia, a expansão da produção esbarra nos limites para 
acelerar a ampliação da fronteira agrícola da soja em áreas que 
dispõem de infra-estrutura precária e apresentam, de forma geral, 
baixa competitividade sistemica, tal como são os casos das regiões 
Centro-Oeste e Nordeste do Brasil. onde há vastas áreas próprias 
para o cultivo da soja. A definição de políticas publicas adequadas 
para as áreas de crédito. acesso à tecnologia e infra-estrutura de 
transportes, por exemplo, poderia criar as condições para que a área 
plantada fosse duplicada, transformando o país no maior produtor 
mundial de soja em menos de uma d6cada. Por exemplo, veja-se o 
caso da expansão da soja pelos cerrados mato-grossenses. enfren- 
tando a cada ano problemas com o escoamento da safra desde a 
porteira das fazendas dos municípios mais distantes do Centro-Oes- 
te até os principais portos de escoamento como Paranaguá (Paraná) 
e Santos (São Paulo). Além disso, a expansão da produção nos 
cerrados do Nordeste ainda carece da infra-estrutura adequada 
ligando o oeste ao litoral da região para possibilitar uma expansão 
robusta dessa cultura na região. Nesse sentido, vale destacar a 
importância da implantação de projetos estruturantes na área de 
infra-estrutura de transportes para escoar a produção e melhorar a 
articulação econòmica das áreas produtoras com os principais cen- 
tros econòmicos do país e os portos de exportação. AIém disso, é 
preciso aumentar os esforços na área tecnol6gica para melhorar os 
ganhos de produtividade e a qualidade do produto. 
Ao longo das últimas cinco décadas. a produção mundial Produção 
de soja apresentou tendencia de crescimento quase que continuo, 
intercalada por poucos anos em que ocorreu quebra de safra, com 
a taxa de crescimento médio alcançando 5.28% ao ano entre 1962 
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e2003. O ritmodecrescimento se acelerou entre as décadas de 1960 
e 1970, quando a taxa de variação ao ano passou de 5,62% para 
7,40%. Na década de 1960. contudo, verificou-se uma desacelera- 
ção na velocidade do crescimento, com a taxa de incremento médio 
caindo para 3.38% ao ano. A partir da década de 1990 a produção 
voltou a se expandir mais rapidamente, com o incremento médio 
subindo para 4,69% aoano, desempenho que se acelerou ainda mais 
nos primeiros anos da atual década, entre 2001 e 2003, quando a 
produção cresceu a uma taxa média de 549% ao ano (ver Gráfico 1 
e Tabelas 3 e 4). As Américas do Norte e do Sul, que concentram 
85% da produção mundial, apresentaram ritmo de expansão seme- 
lhante. sendo que no caso da América do Norte verificou-se uma taxa 
de crescimento médio negativo na década de 1990 de -4,15% ao 
ano, enquanto a América do Sul alcançou uma variação média de 
17,45% ao ano no mesmo período. Esse desempenho proporcionou 
uma alteração na liderança do ranking da produçáo mundial, com a 
participação da América do Norte apresentando declínio constante 
desde a década de 1960, enquanto a América do Sul, ao contrário, 
experimentou tendência de alta contínua (ver Gráficos 3 a 5 e 
Tabelas 2 e 3). 
O valor da produção mundial, contudo. apresentou trajet6- 
ria um pouco diferente, experimentando forte crescimento na década 
de 1970. seguida por desaceleração e declínio no início da década 
de 1980, voltando a se recuperar apenas na década seguinte. quan- 
do alcançou US$40 bilhões em 1997. O valor da produção saltou de 
US$2 bilhões em 1961 para US$4 bilhões em 1970. Na década de 
1970 pulou para US$19 bilhões em 1979 e na de 1980 girou entre 
US$20 bilhõese US$26 bilhões. apresentandotendência dedeclínio 
e estagnação por vários anos. Na década de 1990, a tendência de 
alta foi retomada. com o valor da produção saltando de US$ 19 
bilhões em 1991 para US$40 bilhões em 1997. A partir dai. a ten- 
dência voltou a ser de declinio nos dois anos seguintes. com o valor 
Grgrtco 1 
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voltando a se recuperar entre 2000 e 2003, quando atingiu US$36 
bilhões nesse último ano. O valor da produção foi estimado com base 
nos preços médios das exportações de grãos e farelo de soja, que 
representaram em conjunto mais de 90% das exportações mundiais 
de soja e derivados, ao longo do período observado, dos três maiores 
exportadores mundiais (ver Gráfico 2). 
Na América do Norte, a produção está concentrada nos 
Estados Unidos, com uma participação média de 98,70% na produ- 
cão do continente na última década. Já na América do Sul. embora 
a produção esteja concentrada no Brasil e na Argentina, verifica-se 
expansão por outros países. como são os casos de Paraguai. Bolívia 
e Equador. que estão entre os 20 maiores produtores mundiais. A 
expansão da produção de soja proporciona a geração de emprego 
e renda em várias partes do mundo. especialmente em países em 
orinco 3 
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Tabela 3 
Cultura da Soja: Participação Média na Produção Mundial por 
Continente - 196112003 
(Em %) 
CONTINENTE 1%1ii0 1971180 1981190 1991R000 2001103 
Africa 0,25 0,29 0,48 0.54 0,57 
Asia 25,95 14,98 14,95 15.42 13,29 
AmBrica Central 0.00 0,OO 0.02 0,05 0.02 
AmBrica do Norte 71,66 68,54 56,70 50,99 41.42 
América do Sul 2,03 15.48 26,19 31,42 43,59 
Europa 0,lO 0,62 1,57 1.53 1 ,O8 
Oceania 0,OO 0,09 0.09 0,05 0.03 
Total 100,OO 100,OO 100,OO 100,OO 100,OO 
. -- - .- . 
Cultura da Soja: Taxa de Crescimento Médio da Produção - 
196212003 
(Em 58 ao Ano) 
CONTINENTE 1%1fi0 19711üü 1981190 1991RWO 2031103 1%2/2W3 
África 3.78 14,OO 826 4,20 1.31 7.20 
Asia 4,OS 0,67 5.58 17,34 3,38 6,73 
AmBrica Central 0,OO 76,45 60,58 -124 4,35 40,32 
AmBricadoNorte 6.08 6,77 2.03 4,47 -4,15 4,16 
América do Sul 23,48 29,35 6,10 6,30 17,47 16.22 
Europa 30,27 22,48 17.59 -1.43 -2,33 15,52 
Oceania 55,93 47,99 5,93 15.93 -23,48 26.94 
Total 5,62 7,40 3,38 4,69 5,49 5,28 
O Cicio da Soja: Desempenho da Cultura da Soja entra 1961 e 2003 
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primeira, entre 1961 e 1970, foi de lento crescimento, com a produçáo 
girando em tomo de 50 mil t; a segunda, entre 1971 e 1978, foi de 
crescimento mais rápido, com a produção nacional saltando de 1 
milhão de t para 10 milhões de t; a terceira, entre 1979 e 1990. foi 
marcada pelo baixo crescimento, porém com a produçáo saltando 
para 20 milhóes de t; e a quarta, com inicio a partir da década de 
1990, foi caracterizada pela retomada da tendência de crescimento 
mais acelerado da produçáo, que saltou de 20 milhões de t no inicio 
da última década para mais de 50 milhões de t a partir de 2002. Nesse 
periodo. a participaçáo mddia do Brasil na produçáo sul-americana 
caiu de 85.68% na década de 1960 para 59,47% na de 1990. 
atingindo 55.1 8% entre 2001 e 2003. Em relação produçáo mundial, 
ao contrario, a participaçáo nacional apresentou tendência de cres- 
cimento. saltando de 1,74% para 18.65% no mesmo periodo e 
atingindo 25,27% entre 2001 e 2003. A perda de participaçáo do 
O CMo da Sqa: Desempenho da Cuiiura da Sqa enfre 1961 e 2W3 
Brasil na América do Sul é explicada pela expansão da cultura da 
soja em outros países, especialmente Argentina, Paraguai e Bolívia, 
que tirou do pais a condição de ser quase um produtor isolado no 
continente. 
A América do Norte apresentou participação declinante na 
produção mundial entre as décadas de 1960 e 1990, que se reduziu 
de 71,76% para 50.99% no período (ver Tabelas 3 e 4). Até 2003, os 
Estados Unidos, maior produtor do continente, experimentou ten- 
dência de lento declínio de sua participação na produção total 
decorrente do aumento da produção apresentado pelo Canadá, cuja 
participação na produção continental subiu de 0,88% na década de 
1960 para 3.30% na de 1990. O incremento médio ao ano do Canadá 
e dos Estados Unidos passou de, respectivamente, 7,67% e 1,86% 
na década de 1980 para 8,56% e 4,48% na de 1990. 
A produção asiática alcançou uma média de 17,5176 da 
produgio mundial de soja entre 1961 e 2003. Todavia, embora a 
produção absoluta tenha aumentado ao longo desse período de 7,48 
milhões de t para 25,59 milhões de t. a tendência da participação no 
total mundial foi declinante, com a produção caindo de 25.95% na 
década de 1960 para 15,42% na de 1990. O crescimento médio ao 
ano da produção asiática caiu de 4,05% na década de 1960 para 
0.67% na de 1970; na de 1980, porém, o crescimento voltou a se 
acelerar, com o incremento médio atingindo 5,58%; na de 1990 o 
ritmo de expansão foi ainda mais rápido, com a taxa média subindo 
para 17,34% ao ano. Entre 2001 e 2003. o crescimento médio, 
embora positivo, perdeu velocidade, com a taxa média caindo para 
3,38%. O crescimento médio anual docontinenteentre 1962 e 2003, 
de 6,73%. um pouco superior ao crescimento mundial no mesmo 
período, de 5,28%, não foi suficiente para alterar a tendência de 
perda de participação do continente na produção mundial de soja 
(ver Tabelas 3 e 4). Os tr6s grandes produtores do continente são 
China, índia e Indonésia. com participação conjunta média de 91% 
na produçáo continental entre 1961 e 2003 e participação média 
individual de, respectivamente. 76% 9% e 6%. 
Nos outros continentes, embora se observe o cultivo da 
soja, a produção não alcança expressão mundial. A participação 
média da África. América Central e Oceania na produção mundial 
ficou abaixo de 1% ao longo de todo o período analisado, enquanto 
a Europa teve sua participação média mais elevada, de 157%. na 
década de 1980, com a produção concentrando-se especialmente 
em oito países. que em conjunto responderam por 94% da produção 
em 2003, a saber: Itália (424 mil t), Russia (393 mil t), S é ~ i a  (226 mil 
t), Romênia (225 mil t), França (147 mil 1). Ucrãnia (1 1 O mil t), Croácia 
(83 mil t) e Hungria (55 mil 1). Na África, embora a cultura da soja 
esteja disseminada por varios países, a produção concentra-se em 
cinco produtores, que responderam por 92% da produção em 2003: 
BNDES Setoriai. Rio de Janeiro, n. 20, O.. 127-222. set. 2004 
Nigéria (484 mil t), Uganda (166 mil t). Africa do Sul (148 mil 1). 
Zimbábue (83 mil t) e Etiópia (27 mil 1) .  Na América Central, os 
maiores produtores foram Guatemala (31,4 mil t), Nicarágua (3,41 
mil t), Honduras (2.9 mil t) e El Salvador (2.5 mil t). Na Oceania, a 
Austrália é o Único país que produz soja, com sua produção atingindo 
40 mil t em 2003. 
A produção mundial apresentou alto grau de concentração 
em poucos países produtores durante todo o período analisado. A 
participaçáo dos cinco maiores, por exemplo, ficou sempre acima de 
90% da produção mundial. Todavia, quando se observa o comporta- 
mento da concentração em relação aos dois maiores produtores 
mundiais, verifica-se uma tendência de forte declinio no grau de 
concentração. Mesmo entre os cinco maiores verificou-se declinio da 
participação, porém de muito menor dimensão. Tal desempenho 
mostra que, embora tenha havido desconcentração da produção em 
relação aos dois maiores, ela ainda se mantém bastante elevada em 
relação aos cinco maiores produtores mundiais (ver Gráfico 8 e 
Tabela 5). 
Entre as décadas de 1960 e 1990, a concentração em 
termos dos dois e dos cinco maiores produtores mundiais caiu de 
91.93% e 95.49% para 6695% e 91,15%, mostrando uma descon- 
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Tabela 5 
Grau de Concentração da Produção Mundial: Participação 
Média dos Principais Produtores na Produção Total - 196112003 
(Em %I 
PA~SES 1961l70 1971180 1981190 1991ROW 2001103 
Dois Maiores Produtores 91,93 79.58 72,09 66.95 64.08 
CincoMaioresProdutores 95.49 94.25 91,13 91.15 92.84 
O Ciclo da Soja: Desempenho da CuRura da Sola entre 1961 e 2003 
centração maior em relação aos dois maiores, enquanto em relação 
aos cinco maiores a concentração manteve-se em patamar elevado, 
embora também tenha sido declinante. Vale destacar as mudanças 
de posições ocorridas entre os maiores produtores mundiais ao longo 
do período observado. Na década de 1960, os cinco maiores eram 
Estados Unidos. China, Brasil. Indonésia e Canadá, enquanto na de 
1990 foram Estados Unidos, Brasil, Argentina. China e india. Os 
Estados Unidos são destacadamente os maiores produtores mun- 
diais de soja desde a década de 1960. O Brasil subiu da terceira 
posição na década de 1960 para a segunda posição no ranking 
mundial desde a de 1970. A China, que era o segundo maior produtor 
na década de 1960, caiu para a terceira posição nas de 1970 e 1980 
e assumiu a quarta posição a partir da década de 1990. A Indonésia, 
que era o quarto maior produtor mundial na década de 1960, perdeu 
posições sucessivamente nas décadas seguintes, ficando na nona 
posição desde a década de 1990. O Canadá, quinto maior produtor 
mundial nas décadas de 1960 e 1970. caiu para a nona posição na 
de 1980 e assumiu a terceira posição desde a de 1990. A Argentina 
assumiu a quarta posição na década de 1980 e a partir da de 1990 
subiu para a terceira posição. A india, que ocupava a décima sétima 
posição ao final da década de 1960, assumiu a quinta posição na de 
1980 e manteve-se nela até 2003, ano em que os 10 maiores 
produtores mundiais foram Estados Unidos, Brasil, Argentina, China, 
india, Paraguai. Canadá, Bolívia, Indonésia e Nigéria, que em con- 
junto responderam por 98% da produção mundial de soja, sendo que 
Estados Unidos (35%), Brasil (27%) e Argentina (18%) detinham em 
conjunto 80% da produção mundial (ver Gráficos 8 a 10 e Tabela 
A.l.l do Anexo 1). 
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Área Colhida A grande expansão da produçáo mundial de soja observa- 
da nas últimas décadas foi acompanhada pelo aumento considerável 
da área colhida em terras incorporadas ao seu cultivo em várias 
partes do mundo, especialmente na Ásia e nas Américas do Norte e 
do Sul, que responderam em conjunto, entre 1961 e 2003, por uma 
média de 98% da área colhida em todo o mundo, que cresceu a uma 
taxa média de 3.22 % ao ano, com a área total saltando de 23,115 
milhões de ha em 1961 para 83,695 milhões de ha em 2003. Essa 
expansáo se deu de forma intensiva. incorporando terras férteis. 
mecanização e novas tecnologias, permitindo, assim. o crescimento 
mais acelerado da produção (ver Gráfico 11 e Tabela A.1.2 do Anexo 
1). Entre 1961 e 2003, esses três continentes aumentaram suas 
áreas colhidas de, respectivamente, 11 -61 milhões de ha, 11 .O2 
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Area Colhida Média de Soja - 196112003 
(Em Milhbes de ha) 
CONTINENTE 1961/70 1911180 1981/90 1991RWO 2WlM3 
Africa 0,21 0,31 0,57 0,88 1 ,O9 
Asia 10.49 9.04 11.57 15,81 17.21 
América Central 0.00 0.00 0.01 0.03 0.02 
América do Norte 14,33 23.04 25,67 27.08 30,48 
América do Sul 0,64 6.67 13,81 19.10 29,139 
Europa 0,04 0.30 0,81 1,lO 1 ,O5 
Oceania 0,00 0.04 0.05 0 , w  0,03 
Total 25,70 39,40 52,50 64,03 79,76 
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Area Colhida de Soja: Taxa de Crescimento Médio ao Ano - 
1961/2003 
(Em %) 
CONTINENTE 1%1!70 1971/80 1981~90 1991RWO 2W1103 1%1/2W3 
África 2.09 6.74 11.10 -0,18 4.93 5.00 
Asia -2,06 -0,06 3.24 3.51 0.22 1,17 
Amérlca Central 0,00 74,130 38,24 -2.74 3,44 32,68 
América do Norte 5,22 5.31 -1,50 2,61 -0.06 2,154 
AmBrica do Sul 21,49 24.08 4,76 3.45 11,37 13,ll 
Europa 22,95 24.63 8.50 6.09 1.70 14.38 
Oceania 51.04 35.34 2,36 7,65 -25.09 19.94 
Total 2,44 5,88 1,34 2,89 4.02 3,22 
milhões de ha e 260 mil ha para 17,72 milhões de ha, 30.38 milhões 
de ha e 33,31 milhões de ha. O desempenho sul-americano foi 
influenciado diretamente pelas expansões da fronteira agricola no 
Brasil e na Argentina, paises que são Ifderes destacados nessa 
cultura no continente. 
Em termos de paises, a área colhida foi fortemente con- 
centrada em apenas quatro grandes produtores (Estados Unidos, 
Brasil, Argentina e China) ao longo de todo o período observado. os 
quais em conjunto apresentaram participação média de 88% na área 
colhida mundial entre 1961 e 2003. Todavia, enquanto a China e os 
Estados Unidos apresentaram tendência de perda de participaçáo, 
o Brasil e a Argentina ampliaram substancialmente suas parcelas na 
área colhida no mundo e assumiram a segunda e a terceira posições 
no ranking mundial, atrás apenas dos Estados Unidos. que se 
mantiveram na liderança. Entre 1961 e 2003, os Estados Unidos 
quase que tnplicaram sua área colhida, passando de 10.93 milhões 
de ha para 29,27 milhões de ha. Esse desempenho, porém, enfren- 
tou problemas por um longo periodo, apresentando forte queda entre 
o final da década de 1970 e início da de 1990, quando começou um 
novo processo de expansão, com a área colhida voltando ao patamar 
alcançado no final da década de 1970. Nessa mesma fase, o Brasil 
aumentou a Area colhida de 241 mil ha para 18,47 milhões de ha e 
assumiu a segunda posição. enquanto a Argentina saltou de infimos 
980 ha para 12,42 milhões de ha no mesmo periodo. A China. por 
sua vez, detentora da segunda maior área colhida na década de 1960 
apresentou tendência de estagnação e declínio. caindo de 10 mi- 
lhões de ha em 1961 para 9,500 milhões de ha em 2003. Vale lembrar 
que, enquanto os Estados Unidos e a Argentina quase que esgota- 
ram a possibilidade de continuar ampliando a área plantada, o Brasil 
só utilizou até agora cerca de metade da área disponivel própria para 
o plantio da soja no território nacional, o que mostra o potencial 
existente para o pafs assumir a liderança mundial na produção em 
poucos anos. 
O Ciclo da Sola: Desempenho da Cultura da Soja entre 1961 e 2003 
Dos outros paises que fazem parte do grupo que lidera o 
rankingmundial em termos de área colhida, dois são da Ásia, a índia 
(quinto) e a Indonésia (décimo). dois da América do Sul, o Paraguai 
(sexto) e a Bolivia (nono), um da América do Norte, o Canadá 
(sétimo), e um da África, a Nigéria (oitavo). A índia ampliou sua área 
colhida de 11 mil ha em 1961 para 6.45 milhões de ha em 2003, mas 
seu ritmo de expansão tornou-se mais lento a partir do final da década 
de 1990, com a área colhida apresentando tendência de estagnação. 
A Indonésia, por outro lado, apresentou decllnio e perda de impor- 
tãncia no período recente. partindo de uma área colhida de 625 mil 
ha em 1961 para 1.665 milhão de ha em 1992, porém experimentan- 
do a partir da1 tendência de declinio no restante da década de 1990 
e atingindo 527 mil ha em 2003. O Paraguai e a Bolívia seguem o 
modelo de expansão semelhante ao do Brasil, com a participação 
expressiva de fazendeiros da região Sul do Brasil que se transferiram 
para esses palses e contribulram para a expansão da fronteira 
agrícola. Entre 1961 e 2003, a área colhida no Paraguai expandiu-se 
de 1,300 mil ha para 1,600 milháo de ha. A Bolivia, que ingressou na 
cultura da soja apenas na segunda metade da década de 1960. 
apresentou uma área colhida de 313 ha em 1967 e atingiu 653 mil 
ha em 2003. O Canadá ampliou sua área colhida de 85.79 mil ha 
para 1,067 milhão de ha. A Nigéria aumentou sua área colhida de 
165 mil ha em 1961 para 750 mil ha em 1989, mas a partir daí 
apresentou decllnio e estagnação, ficando um pouco acima de 500 
mil ha na maior parte do período. No final da década de 1990, a 
tendência voltou a ser de alta, com a área colhida superando 620 mil 
ha em 2002 e 2003 (ver Gráficos 14 e 15). 
A área colhida do Brasil apresentou tend8ncia de alta ao 
longo do perlodo considerado, com a taxa de crescimento médio 
alcançando 11,88% ao ano entre 1962 e 2003. Todavia, verificou-se 
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um longo periodo marcado pela oscilaçáo entre pequenos cresci- 
mentos e declínios, com a área colhida quase que entrando em 
estagnação. como, por exemplo, do início da década de 1980 até 
meados da de 1990. A taxa de crescimento médio caiu de 22% na 
década de 1970 para 3,14% na de 1980 e atingiu 2,24% na de 1990, 
voltando a se acelerar apenas nos primeiros anos da atual década, 
quando alcançou 10,88% ao ano. Na década de 1960. a áreacolhida 
era pequena, mas já apresentava tendência de expansáo relevante, 
tendo sido aumentada em quatro vezes entre 1961 e 1970 (de 
apenas 240 milha para 1,32 milhão de ha). Nadécadaseguinte, essa 
tendência de alta foi acelerada ainda mais, com o pais vivenciando 
uma verdadeira arrancada para o desenvolvimento da cultura da 
soja. Nessa fase, a área colhida aumentou de 1,72 milha0 de ha em 
1971 para 8,77 milhões de ha em 1980, um salto de quase 4,5 vezes. 
Na década de 1980, porem, a tendência passou a ser marcada por 
fases curtas de baixo crescimento e declinio, que se estenderam até 
o inicio da décadade 1990, com aáreacolhidaalcançando no melhor 
ano desse perlodo 11,49 milhões de ha ao final da década. A partir 
de meados da década de 1990. a tendência voltou a ser de alta, 
quando foi iniciada uma nova retomada do crescimento, com a área 
colhida alcançando 18,47 milhões de ha em 2003. A participação 
brasileira na área colhida da América do Sul e do mundo, res- 
pectivamente, passou de 92~33% e 1,04% em 1961 para 55,45% e 
22,07% em 2003 (ver Gráficos 16 e 17). O aumento da produçáo 
mais acelerado do que o aumento da área colhida no mesmo periodo 
proporcionou uma grande elevação da produtividade do pais, como 
se pode observar na próxima subseçáo. 
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a técnica do plantio direto e adotou maciçamente a mecanização ao 
longo de todo o processo de produção agrícola. Por outro lado, vale 
lembrar também que a produção de soja transgênica. estimada em 
50% da produção mundial, vem contribuindo decisivamente para a 
elevação da produtividade média mundial, a medida que substituiu a 
soja tradicional em antigas áreas onde a produtividade era baixa. 
viabilizando. assim, a permanência de muitos produtores nessa 
cultura, que certamente não conseguiriam fazer frente à produção 
das novas áreas com rendimentos físicos bem mais elevados. 
A tendencia de alta da produtividade repetiu-se entre os 
principais produtores e exportadores mundiais (Estados Unidos, Brasil 
e Argentina), que apresentaram resultados que influenciaram inclusive 
a perfomance do rendimento médio mundial. Entre 1961 e 2003, a 
produtividade brasileira cresceu 148%. saltando de 1 .I3 tha para 2,79 
f i a ,  enquanto os Estados Unidos e a Argentina experimentaram au- 
mentos de suas produtividades de 1,26 t/ha e 0,98 tha para 2.25 tha 
e 2.80 tha, ou seja, um crescimento de, respectivamente, 33% e 187%. 
At6 a segunda metade da década de 1980, a produtividade 
brasileira apresentou tendência de crescimento muito próxima da 
média mundial, porém abaixo dos rendimentos dos principais concor- 
rentes (Estados Unidos e Argentina) na maior parte desse perlodo. 
A partir da década de 1990, contudo. a produtividade brasileira não 
apenas passou a ser maior do que a média mundial, como também 
se aproximou e superou a produtividade dos principais concorrentes, 
especialmente entre 2001 e 2003. Os Estados Unidos, porém. após 
atingir 2.78 Vha em 1994, experimentou várias fases curtas de 
declinio e foi superado pelo Brasil e pela Argentina nos últimos dois 
anos. O comportamento da produtividade brasileira pode ser visto 
em quatro fases distintas ao longo de todo o período analisado: a 
primeira foi entre 1961 e 1968, quando passou por curtos períodos de 
alta e de baixa, com o rendimento médio situando-se em 1 ,O5 tha; a 
segundaocorreu entre 1969 e 1977, quando a tendência foi dealta mais 
prolongada, com duração de oito anos, e o rendimento médio subiu para 
1,46 f i a ;  a terceira se deu entre 1978 e 1991, quando se veriiicou uma 
fase mais prolongada, marcada por curtos periodos de altas e baixas. 
com duração de 14 anos. e rendimento mbdio de 1,65 Vha; e a quarta 
começa em 1992 e vai até 2003. quando se observou a retomada da 
tendência de forte crescimento da produtividade por 12 anos. com a 
média atingindo 2,36 tha. Na última fase, a alta tomou-se ainda mais 
acentuada, com a produtividade média nacional alcançando 2,79 tha 
em 2003. Vale lembrar, contudo, que em vários pólos brasileiros de 
alta competitividade - como Toledo (Paraná). Tesouro (Mato Gros- 
so), Canarana (Mato Grosso), Primavera do Leste (Mato Grosso), 
Goioerê (Paraná), Alto Araguaia (Mato Grosso), Alto Teles Pires 
(Mato Grosso), Ponta Grossa (Paraná) e Rondonópoiis (Mato Gros- 
so) - a  produtividade média já é superior a 3 tha. com tal resultado 
justificando a elevada competitividade da produção nacional no 
mercado internacional (ver Gráfico 18 e Tabela A.1.3 do Anexo 1). 
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O avanço da produção nacional pelos cerrados permitiu 
aos produtores brasileiros a introdução de novas técnicas (como o 
plantio direto), que reduziram custos e proporcionaram ganhos de 
produtividade. Em várias partes do pals é utilizada a irrigação elou 
fertirrigação, especialmente em áreas com precipitação pluviométri- 
ca limitada, que permite a regularização do fluxo de águae nutrientes 
para as plantas, proporcionando. assim, plantas mais fortes e mais 
produtivas [ver Embrapa (1 998)l. Mesmocom cenário adverso, como 
concorrentes com produtividades mais elevadas, fases de declínio 
de preços no exterior e no pais e barreiras As importações, a produ- 
ção brasileira expandiu-se rapidamente de forma rentável pelo ter- 
ritório de todas as grandes regiões geográficas do pais, com des- 
taque para os pólos de altacompetitividade localizados nos cerrados. 
que apresentam elevadas produtividades e custos competitivos. 
O comportamento dos preços das exportações de soja e 
principais derivados, como grãos, farelo e 61eo (99% das exportações 
mundiais de soja entre 1961 e 2002), pode ser classificado em duas 
grandes fases: na primeira. entre 1961 e 1972. os preços mantive- 
ram-se baixos e estáveis; na segunda, iniciada em 1973. os preços 
apresentaram maiores oscilações e mantiveram-se por longos perío- 
dos em patamares pelo menos duas vezes superiores aos níveis da 
fase anterior. Vale salientar, contudo, que os preços das exportações 
norte-americanas de soja e derivados foram superiores aos das 
brasileiras e argentinas em quase todos os anos do período analisa- 
do. 0 s  preços das exportações brasileiras e argentinas de grãos e 
61eo de soja foram sempre muito próximos na maior partedo periodo 
analisado. porém em relação ao farelo os preços das vendas brasi- 
leiras ficaram um pouco acima dos alcançados pelas exportações 
argentinas. Em termos sazonais, os preços caem no periodo de 
comercialização da maior parte da safra (de março a junho). com os 
produtores conseguindo manter a rentabilidade devido aos ganhos 
de produtividade obtidos. 
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Na primeira fase, o preço da tonelada de soja em grão 
oscilou entre US$94/t e US$126,571t para os tres maiores exporta- 
dores mundiais, com a média ficando em US$ 103,65/t. Na segunda 
fase. o comportamento dos preços pode ainda ser subdividido em 
várias fases menores: entre 1973 e 1985, quando o preço médio 
saltou para US$ 2491t, tendo, porém, oscilado entre o mínimo de 
US$213/t e o máximo de US$281/t: entre 1986 e 1987. quando o 
preço médio em tendência de queda iniciada em 1985 caiu para 
patamares abaixo de US$200/t por dois anos consecutivos. atingin- 
do US$1981t e US$194/t (em 1988 houve uma forte recuperação, 
com o preço médio chegando a US$ 27111, porém seguida por 
declíniosconsecutivosnos quatroanosseguintes, entre 1989 e 1992, 
com o preço mínimo chegando a US$216/t no pior momento dessa 
fase); entre 1993 e 1997. verificou-se o retorno da tendência de alta, 
com o preço médio chegando a US$291/t em 1997; a partir de 1999, 
todavia. o preço voltou a cair para um patamar abaixo de USJ 200/t. 
com o preço minimochegandoa US$177/t em2001. nível mais baixo 
desde de 1973. Quando se considera que se trata de preços em va- 
lores nominais e não reais, percebe-se que a queda de preço nessa 
fase foi ainda mais forte, fato que se repetiu para todos os derivados 
de soja, prejudicando ainda mais a rentabilidade dos produtores (ver 
Gráfico 19). 
Nessa Ultima fase. os produtores brasileiros enfrentaram 
preços ainda mais baixos. alcançando US$179lt em 1999. US$19O/t 
em 2000, US$ 17411 em 2001 e US$ 190It em 2002, desempenho 
que comprometeu a remuneração dos cultivadores, tendo em vista 
que o preço que dá o ponto de equilíbrio para um projeto de plantação 
de soja no Brasil é de US$19O/t [ver Embrapa (2002)l. Todavia, vale 
lembrar que os elevados estoques mundiais de soja observados nos 
últimos anos, provocando quedas consecutivas nos preços, voltaram 
a iniciar novo ciclo de declinio, que certamente será acompanhado 
GráIIco 19 
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por novo periodo de alta dos preços no mercado internacional. A 
pergunta que fica, porém, é: qual deverá ser a duração dessa nova 
fase de alta dos preços? Caso o estoque mundial de soja para os 
próximos anos seja em média de 24 milhões de t, estoque médio dos 
últimos nove anos, os preços deveráo continuar a tendência de 
recuperação e alta por um bom período, mantendo-se, inclusive. em 
patamar superior ao mhirno que remunera o produtor de soja no pais 
(ver Gráfico 20). 
O preço médio da tonelada do farelo de soja, entre 1961 e 
1971, saltou de US$57/t para US$94lt, com o preço médio ficando 
em US5 81/t. Em 1972 teve inicio uma nova fase, marcada pela forte 
alta do preço do farelo. chegando a mais do que dobrar de valor e se 
aproximando e superando os US$ 250lt em três ciclos de alta ao 
longo do período considerado. a saber: 1976/81,1986168 e 1996197. 
Nas outras fases os preços caíram, porém para patamares que 
oscilaram entre US$ 1501t e US$ 20011 na maioria dos anos do 
periodo considerado. Entre 1998 e 2002. verificou-se uma fase longa 
de preços deprimidos. com o preço médio caindo para níveis inferio- 
res a US$200/t. sendo que para o Brasil e a Argentina o preço ficou 
abaixo desse valor, enquanto para os Estados Unidos o preço da 
tonelada exportada de farelo superou os US$200/t (ver Gráfico 21). 
Se o estoque mundial de farelo de soja mantiver a tendência de alta 
dos Últimos anos, pode-se estimar que o preço deverá permanecer 
em patamares baixos. Caso contrário, se os estoques declinarem ou 
pelo menos ficarem no nivel médio dos últimos nove anos. a ten- 
dência é que os preços se recuperem e apresentem trajetória de 
crescimento nos pr6ximos anos (ver Gráfico 22). 
O comportamento do preço do 61eo de soja foi muito pare- 
cido com o do farelo de soja. sendo que em um patamar tr6s vezes 
maior. Entre 1961 e 1972, praticamente apenas os Estados Unidos 
BNDES Setorlal. Rio de Janeiro, n. 20, p. 727-222, sel. 2004 
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Evolução do Estoque e do Pleço Mundlals de óleo de Soja - 
1993/2002 
L Estoque (Mil I) 
cotações dessas commodities na Chicago Board of Trade (CBOT) 
mostra que eles convergiram para valores muito próximos entre 1993 
e 2002. Todavia, o preço da tonelada exportada de grãos ficou em 
média 3% acima das cotações na CBOT, enquanto os preços da 
tonelada de farelo e óleo ficaram abaixo das respectivas cotações na 
CBOT em média 1,48% e 0,79% ao longo desse mesmo período. 
No que se refere ao molho de soja, menos de 1% das ex- 
portações brasileiras e mundiais de soja e derivados, os preços são 
bem mais elevados, com o preço médio das exportações dos Es- 
tados Unidos girando em torno de USS 1.500/t entre 1983 e 2001. O 
Brasil só iniciou as exportaçóes desse produto no final da década de 
1980. com os preços apresentando fortes oscilações, partindo de um 
mínimo de US$990/t em 1992 para um máximo de US$3.0001t em 
1991 e 1995. A Argentina só iniciou as exportações de molho de soja 
em 1994. experimentando tendência de alta até 1998, com o preço 
saltandode US$2.000/t em 1994 para US$3.000//t em 1998. A partir 
daí, a tendência foi de queda dos preços, chegando a um mínimo de 
US$1.500/t em 2002 (ver Gráfico 26). 
Aqui, vale observar que, no período mais recente. entre 
2001 e o primeiro quadrimestre de 2004. vem se consolidando a 
tendência de recuperação dos preços das exportações brasileiras de 
soja e derivados nos principais mercados de destino, ou seja, a União 
Européia, a Asia e o Oriente Médio, que responderam por uma média 
de, respectivamente, 60% 25% e 6% do valor exportado entre 1996 
e o primeiro quadrimestre de 2004, com uma participaçáo conjunta 
média de 91% nesse período (ver Gráficos 27 a 29 e tabelas do 
Anexo 1). 
A soja, por ser uma commoditie internacional. tem seu pre- 
ço definido nos principais mercados do mundo. No mercado interno, 
a tendência do preço nos principais centros de comercialização do 
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Gráfico 29 
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país acompanhou o comportamento dos preços internacionais, veri- 
ficando-se forte queda entre 1993 e 1995, recuperação entre 1996 e 
1997, decllnio em 1998, recuperação em 1999. nova queda em 2000 
e nova tendência de alta a partir de 2001, comose pode ver na Tabela 
8. O ranking dos estados produtores segundo o preço de comercia- 
lização da soja, em ordem decrescente, foi o seguinte: Rio Grande 
do Sul, São Paulo, Paraná, Mato Grossodo Sul, Goiás e Mato Grosso 
(ver Gráfico 30). 
Mesmo passando por vários períodos de queda, os preços 
da soja vêm compensando os custos de produção e viabiiizando sua 
expansão em várias regiões do pais, especialmente aquelas com 
Breas de cerrados. No Mato Grosso, por exemplo, estado com maior 
Tabela 8 
Preço Médio da Soja por Cidade de Comercializaçãoa - 1993/2002 
(Em R$/Saca de 60 kg) 
ANO GRÃOS 
S lo  Paulo Paran6 Mato Mato Gr0180 Goi6s Rio Grande 
Grosso do Sul do Sul 
1993 34,Ol 34,35 27.38 30,66 28,55 34.41 
1994 29,32 30,63 24.39 27,20 25.82 29.51 
1995 19,57 18.98 16,15 17,63 17,25 19,19 
1996 25,64 25,63 21,28 23,94 22,95 26,15 
1997 27,69 27,98 25,44 25.84 24.87 28,39 
1998 21,34 21.79 16,51 19,59 19.51 22,06 
1999 23.98 23,22 19,02 21,60 21,63 23,30 
2000 22,OO 21,68 17.69 20,ll 19,85 21,91 
2001 24,92 23.95 20.30 22,68 22,70 24,57 
2002 25.84 25.67 21,69 24.51 23,49 26.21 
Fonte: Agrianual2003. 
aProço médio defiacionado pelo iGP-Di. 
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produtividade e lider nacional na produção, o custo de produção 
chega a R$16,8 por saca de 60 kg, para uma produtividade média 
de 3,l tiha, e o preço por saca de R$21,7/t proporciona um resultado 
de R$255Ba e uma margem sobre a venda de 22,8% em 2003. Nos 
estados nordestinos da Bahia e do Maranhão, que começaram a 
produzir soja mais recentemente, a produtividade é um pouco mais 
baixa (média de 2,7 tiha), com o custo por saca ficando em R$17,4 
e R$ 17,8, enquanto os preços por saca de R$ 21,7 e R$ 23,8 
proporcionam um resultado de R$ 192/ha e R$ 268Ba e uma 
margem sobre a venda de 25,0% e 19,7% em 2003. Os estados do 
Paranh e de Goiás foram os que apresentaram os menores custos 
de produção e as maiores margem sobre a venda (ver Tabela 9). 
T e m  9 
Brasil: Dados Econornico-Financeiros de Projetos Empresariais de Soja nos 
Principais Estados Produtores - 2003 
ESTADO PRODUTIVIDADE CUSTO TOTAL RECEITA PREÇO MeDIO RESULTADO MARGEM 
(ma) (R$ por Saca (RYha) ( R I  por Saca (RYhs) SOBRE A 
de 60 kg) ds 60 kg) VENDA 1%) 
Paraná 3.0 16,6 1.265 25.3 435 34,4 
GoiBs 2.9 17.1 1.108 22.9 282 25,5 
Maranháo 2.7 17.8 1.071 23.8 268 25,O 
Mato Grosso 3,l 16,8 1.121 21.7 255 22.8 
Mato Grosso do Sul 2,7 18.3 1.054 23,4 230 21.9 
Rio Grande do Sul 2.5 20.7 1.080 25.9 217 20,l 
Bahia 2.7 17,4 977 21,7 192 19.7 
Minas Gerais 2,s 20.0 1.000 24,O 167 16,7 
Fonte: Agrianual 2003. 
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Exportações Nas últimas cinco décadas, a cultura da soja mostrou-se 
fortemente voltada para as exportações em quase todo o mundo. 
Dos 10 maiores produtores, apenas China. Indonésia e Nigéria apre- 
sentaram baixas oartici~acões das ex~ortacões na ~roducão. Nesse , . 
período, a participação das exportações toiais na ~ r o d u ç ~ o  mundial 
saltou de uma média de 32% na década de 1960 para 57% na de 
1980. atinaiu 55% na de 90 e chegou a 60% nos ~rimeiros anos da 
atualdécaia (2001 e 2002). Entre os principais mundiais. 
o Brasil e a Argentina tèm suas produções voltadas essencialmente 
para as exportações, enquanto os ~stados Unidos exportam uma 
parcela menor de sua produção. O Brasil exportou em média 68% 
da produção na década de 1990 e 74% entre 2001 e 2002. enquanto 
a Argentina chegou a exportar 94% da produção na década de 1990. 
Nos Estados Unidos, porém, maior produtor mundial. a participação 
das exportações na produção foi um pouco mais baixa. atingindo uma 
média de 40% na década de 1980. caindo para 35% na de 1990 e 
recuperando-se para 38% entre 2001 e 2002 (ver Tabela 10). 
O comportamento do valor das exportações mundiais de 
soja pode ser classificado em cinco fases distintas ao longo do pe- 
riodo analisado: entre 1961 e 1972. as ex~ortacóes situaram-se em 
valores inferiores a US$5 bilhões e apreséntararn lento crescimento, 
com o valor máximo de US$2.80 bilhões sendo atingido em 1972; já 
a fase seguinte, entre 1973 e 1981, foi caracterizada pelo rápido 
crescimento, com o valor das exportações saltando de US$ 5 5 9  
bilhões para US$14,36 bilhóes ao final do período; afase entre 1982 
e 1993 foi marcada por declinios seguidos de pequenas recupera- 
ções, com o valor das exportações ficando quase sempre abaixo de 
R$ 15 bilhões (a exceção foi em 1988, quando atingiu US$ 15,36 
bilhões); a partir de 1994, observou-se nova fase de aceleração das 
exportações mundiais, que se prolongou até 1997. quando o valor 
Tabela 10 
Participação Percentual Média da Exportação na Produção 
de Soia nos 10 Maiores Produtores - 196112002 
PA[S 1961l70 1971100 1981190 199112000 2001102 
Estados Unidos 29.25 38,76 39,96 35.37 37.92 
Brasil 41,66 66,19 68.92 68.02 73.83 
Argentina 0,28 45,17 85.12 94,08 90,04 
China 6,65 4.02 20.13 1027 7,06 
/ndia 0.00 5,52 40.81 48,84 36.45 
Paraguai 62.88 68.14 74,67 84,36 44,64 
Canadá 37,14 12.52 16.29 24.76 3129 
Bolivia 0,OO 7,47 34,18 63.53 95.41 
Indonésia 1.21 0.86 0,64 1.21 1 .O4 
Nigeria 20.75 2,02 0.41 1.14 2.26 
Mundo 31,88 49,63 56.72 54,87 60'31 
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atingiu US$ 24.49 bilhões; a partir daí. porém, as exportações en- 
frentaram nova fase de declínio por dois anos, seguido pela recupe- 
raçáo nos três anos seguintes, mas em patamares sempre supe- 
riores a US$ 15 bilhões. 
Essa tendência foi definida pela combinação do comporta- 
mento dos preços e da produçáo mundial. O preço da soja deu um 
grande salto entre as décadas de 1960 e 1970, passou um longo 
período oscilando em torno do mesmo valor e apresentando relativa 
estagnação entre as décadas de 1980 e 1990 e entrou em tendência 
de decllnio a partir do final da década de 1990. Já o quanturn expor- 
tado aumentou quase que continuamente ao longo de todos os pe- 
ríodos observados. mostrando-se em relativa estagnação apenas 
durante a década de 1980 (ver Gráficos 31 e 32 e tabelas do Anexo 1). 
Grdfico 31 
Evolução do Valor das Exportaçóes Mundiais de Soja e seus 
Derivados por Continente - 196112002 
(Em US$ Bilhões) 
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Grdfico 32 
Evolução do Quantum das Exportações Mundiais de Soja e 
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O quantumdas exportações mundiais de soja atingiu a taxa 
média de 7.70% ao ano entre 1962 e 2002. A quantidade exportada 
saltou de 575 milhões detem 1961 para 19,47 milhõesdet em 1970. 
Na década seguinte, o crescimento se acelerou ainda mais, com o 
quantum exportado atingindo 47,91 milhões de t ao final do periodo. 
Entre 1982 e 1991, as exportações entram em estagnaçáo, com o 
quantum exportado atingindo a média de 54 milhões de t. A partir de 
1992 teve início nova aceleração do crescimento das exportações, 
com o quantum chegando a atingir 108.68 milhões detem 2001. 
A expressiva expansão dacultura da soja por vários pafses 
nas Últimas cinco décadas provocou a redução do indice de partici- 
pação dos dois maiores exportadores mundiais. Porém, quando se 
consideram os cincos maiores exportadores, a concentraçáo expe- 
rimentou leve tendência de alta. 0 s  cinco maiores exportadores da 
década de 1960 (Estados Unidos, China. Brasil. Alemanha e Holan- 
da) responderam em média por 76% das exportações mundiais. 
enquanto os cinco maiores exportadores da década de 1990 (Es- 
tados Unidos. Brasil. Argentina, Holanda e (ndia) tiveram uma parti- 
cipação média de 80%. Já o grau de concentraçáo em temos dos 
dois maiores exportadores, contudo, caiu continuamente, passando 
de 70% na década de 1960 para 55% na de 1990 (ver Gráficos 33. 
40 e 41 e Tabela 11). 
Tabela 11 
Grau de Concentraçáo Percentual Media das Exportações 
Mundiais de Soja (Quanturn) - 196112002 
PAISES 1%1RO 1971180 19B1/90 1991fZWO 2W1102 
Cinco Maiores Exportadores 76 78 79 80 81 
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4.74 milhões de t em 1961 para 16 milhões de t em 1970 e 32,84 
milhões detem 1982. A partir de então o que se viu foi a constituição 
de uma tendência marcada pelo decllnio, seguida por lenta recupe- 
ração e crescimento. Nessa fase de queda, o quantum exportado 
atingiu o mínimo de 20.50 milhões de t em 1989, experimentando 
recuperaçáo e crescimento a partir dai, com as exportações atingindo 
o máximo de 37.30 milhões de t em 2001. Em 2002, as exportações 
do continente atingiram 34,56 milhões de t e US$ 7,52 bilhões, 
respectivamente. 32% do quantum e 33% do valor das exportações 
mundiais. 0 s  Estados Unidos são destacadamente os maiores ex- 
portadores, sendo seguidos a certa distância pelo Canadá. sétimo 
maior exportado mundial de soja (ver Gráficos 31 e 35). 
A América do Sul alcançou a liderança mundial nas expor- 
tações de soja desde o final da década de 1980, quando passou a 
superar a produção norte-americana por vários anos. assumindo a 
liderança isolada desde a segunda metade da década de 1990. As 
exportações sul-americanas começaram a se destacar no cenário 
mundial a partir da década de 1970, quando o quantum exportado 
passou de 1 , I6  milhão detem 1971 para 12.31 milhões detem 1980 
e o valor das exportações foi de US$ 112 milhões para US$ 3,06 
bilhões, com a participação média nas vendas mundiais saltando de 
2.54% na década de 1960 para 20.35% na de 1970. Nas décadas 
seguintes, a tendencia de alta foi mantida. em função dos bons 
desempenhos apresentados pelo Brasil e pela Argentina. Nas déca- 
das de 1980 e 1990, os volumes médios das exportações saltaram 
de 18,25 milhões de t para 32,74 milhões de t, sendo que ao final da 
década o quantum exportado era quase 50% maior do que esse 
valor, atingindo 45,40 milhões de t em 2000. Em 2002. as exporta- 
ções do continente atingiram o quantum de 57.81 milhões de t e um 
valor de US$11,42 bilhões, respectivamente. 54.09% do quantum e 
50.20% do valor das vendas mundiais. O Brasil. principal exportador 
sul-americano, respondeu por 30,42 milhões de t e US$ 6 bilhões, 
ou seja. respectivamente, 52.62% e 52,60% das exportações do 
continente. A Argentina, segunda maior exportadora sul-americana, 
respondeu por US$5 bilhões e 25,61 milhões de t nesse mesmo ano. 
A participaç30 média do Brasil nas exportações do continente, em- 
bora tenha sido alta nas décadas de 1980 e 1990. foi declinante na 
maior parte do período, tendo entrado em estagnaçáo a partir do final 
da década de 1990. 0 s  outros países do continente que se des- 
tacaram em 2002 foram a Bolívia (US$256,59 milhões), o Paraguai 
(US$ 85,58 milhões), o Equador (US$ 22,91 milhões) e o Uruguai 
(US$10 milhões) (ver Gráficos 31 a 35). 
Os principais destinos das exportações brasileiras sáo os 
paises da Europa (especialmente Holanda. Alemanha, Espanha, 
Portugal, Bélgica, Itália, Reino Unido e França) e da Ásia (es- 
pecialmente China. Japão e palses do Oriente Médio), que respon- 
deram, respectivamente, por participações médias no valor de 65% 
e 27% entre 1996 e 2003. As exportações para os outros continentes 
O Ciclo da Soja: Desempenho da Cultura da Soja enfre 1961 e 2003 
ainda sáo muito baixas, representando menos de 10% do quantum 
e do valor exportado. Todavia, vale lembrar que a Africa, a America 
Central, a Oceania e a própria América do Sul representam mercados 
em potencial que podem vir a ser melhor explorados pelos produtores 
brasileiros, seja em grãos ou produtos de maior valor agregado como 
óleos e molhos. Em termos de países, os maiores importadores de 
soja e derivados do Brasil são: China, que assumiu a liderança no 
final da dkada de 1990, ultrapassando a Hoianda, que caiu para a 
segunda posição, Japão, Alemanha, México, Espanha, Coréia do 
Sul, Bélgica, Tailãndia e Indonesia. Vale lembrar que grande parte 
da soja importada pela Holanda e pela Bélgica não é consumida 
nesses próprios países, mas sim reexportada para outros países 
europeus (ver Gráficos 36 a 39 e Tabelas 12 e 13). 
Gráflm 36 
Brasil: Evolução da Participação dos Principais Destinos no 
Valor das Exportações de Soja e Derivados por Bloco 
Econômico - 199612004 
(Em %) 









G d f l m  37 
Brasil: Evolução da Participaçãio dos Prlncipais Destinos no 
Quantum das Exportações de Soja e Derivados por Bloco 
Econômico - 199612004 
(Em %) 
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Evolução da Cornposlçáo Percentual MMia do Quantum das 
Ex~ortacões Mundlais ~ o r  Continente - 196112002 
CONTINENTE 1%1ii0 1971180 1981190 199112MX1 2WtM2 
África 0.22 0.06 0.1 1 0.15 0,06 
Ásia 5,38 1,66 5,41 587 3.42 
América Central 0,OO 0,OO 0.03 0,08 0,08 
América do Norie 85,47 68,52 49.33 40,ll 33.33 
América do Sul 254 20,35 34.02 44,27 53,55 
Europa 6.40 9.41 11,lO 9.51 9,552 
Oceania 0,OO 0.01 0,OO 0.01 0,Ol 
Total 1W.00 100,OO 1W.00 100,OO 1W,OO 
Grlflco 40 
Evoluçáo das Exportações de Soja e Derivados dos Seis 
Maiores Exportadores Mundiais - 196112002 
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Grliicu 41 
Evoluçáo do Quantum das Exportações de Soja e Derivados 
dos Seis Maiores Exportadores Mundiais - 196112002 
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Embora a tendência dos preços tenha sido declinante nos 
últimos anos, a quantidade exportada tem apresentado crescimento 
vigoroso e proporcionado aumentos contlnuos das exportações em 
quase todos os destinos. Todavia, ainda é preciso realizar trabalhos 
para consolidar a posição nos mercados em que os exportadores 
brasileiros já operam e para desenvolver novos mercados e ampliar 
o consumo de soja e derivados. O aumento das exportações depen- 
de de iniciativas que proporcionem a elevação da competitividade 
dos p61os produtores brasileiros, por meio do apoio à implantaçáo de 
projetos empresariais bem estruturados com produtividades eleva- 
das e à realização de melhorias na infra-estrutura de transportes com 
o objetivo de permitir o escoamento eficiente da safra das áreas de 
produção até os grandes centros consumidores e portos de exporta- 
ção. Além disso, é preciso que os produtores atendam as exigências 
fitossanitárias internacionais para não gerar conflitos com os impor- 
tadores, tal como aconteceu recentemente com as exportações para 
a China. 
A Asia é um antigo exportador de soja. porém sem alcançar 
uma participação mais expressiva. não sendo superior a 7% das ex- 
poriações mundiais ao longo de todo o período observado. Na déca- 
da de 1960, quando era a segunda maior exportadora mundial, a 
participação asiática foi em média de 6.41%. Na década de 1970, 
sua participação sofreu forte queda. atingindo 1,77% em função dos 
desempenhos da América do Sul e da Europa. que elevaram suas 
participações para, respectivamente, 18% e 12% das exportações 
mundiais, sendo que as exportações européias são na realidade 
reexportações. A partir da década de 1980, a tendência foi de 
recuperação das expoitações da Ásia, porém não ultrapassando 7% 
das exportações mundiais. Em termos absolutos, as exportações 
asiáticas permaneceram em patamares baixos por um longo perlodo 
e só ultrapassaram a casa de um milhão de t no inlcio da década de 
1980, quando atingiram 1,44 milhão de t em 1983. Na década de 
1990 elas deram um grande salto e atingiram 4,53 milhões de t, mas 
a partir daí permaneceram em uma tendência decurtas fases de altas 
e baixas até os primeiros anos da atual década. A taxa de crescimen- 
to média ao ano de 7.50% foi ligeiramente inferior à média mundial 
de 7,70%. Em 2002, as exportações dos seis maiores exportadores 
do continente totalizaram US$849 milhões e 6,75 milhões de t, 91% 
do valor e 97% do quantum. respectivamente, das exportações do 
continente. Em valor. os maiores exportadores foram China (US$395 
milhões) e índia (US$284 milhões), com uma participação conjunta 
de 72%. Em termos de quantidade, as vendas externas estão con- 
centradas em três paises. que apresentaram participação conjunta 
de 93%. a saber: China (3,48 milhões de t), índia (1.52 milhão de 1) 
e Malasia (1,46 milhão de t). A China e a (ndia. quarto e quinto 
maiores produtores mundiais de soja, respectivamente, destinam 
suas produções quase que totalmente para o consumo interno (ver 
Gráficos 31 a 35). 
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A Atrica, a Oceania e a América Central realizam apenas 
pequenas exportações (ver Gráficos 31 a 35). 
No aue se relaciona Bs ex~ortacões Dor ~roduto. as vendas , , .  
externas de soja e derivados são fohemente concentrada; em grãos 
e farelo, com participações médias de 53,48% e 31,18% entre 1961 
e 2002, ou seja. uma participação conjunta média de 84,66% novalor 
das exportações mundiais ao longo de todo o periodo analisado. Em 
termos de quantum, a concentração é ainda maior, com esses dois 
produtos respondendo por 93.13% do quantum das exportações 
mundiais de soja, sendo 55,91% para grãos e 37,23% para farelo. 
Vale observar, contudo, que, enquanto as exportações mundiais de 
grãos declinaram ao longo do periodo analisado. passando de 
67.09% na década de 1960 para 47,31 %na de 1990. as exportações 
de farelo de soja apresentaram forte alta, com sua participação no 
quantum subindo de 26.57% para 44.61% no mesmo periodo. As 
exportações de óleo se destacaram na terceira posição, com sua 
participação alcançando uma média de 6.78% entre 1961 e 2002 e 
apresentando tendência de alta desde a década de 1990. Já as ven- 
das externas de molho e pasta de soja foram muito baixas. atingindo 
volumes e valores pequenos. Tal desempenho mostra que as expor- 
tações mundiais, embora tenham apresentado tendencia de alta, 
ainda são muito concentradas nos produtos de menores valores 
agregados, que são destinados diretamente ao consumo final ou 
sofrem processamentos que geram produtos de maior valor agrega- 
do nos próprios paises importadores (ver Gráficos 42 a 45). 
Até a década de 1960 a AmBrica do Norte era a maior 
ex~ortadora mundial de soia e derivados. A ~ar t i r  da década de 1970. 
poiém, perdeu a liderançanas exportaçõeS de farelo e de óleo para 
a América do Sul, mantendo-se na dianteira apenas nas exportações 
de grãos, com sua participação situando-se um pouco acima de 50% 
das exportaçóes mundiais em 2002, bem abaixo, portanto. dos 
Grfiim 42 
Evolução do Valor das Exportações Mundlals de Soja e seus 
Derivados - 196112002 
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Evoluçáo do Quantum das Exportaçóes Mundiais de Soja e 
seus Derivados - 196112002 
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Evolução da Composição do Quantum das Exportações 
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percentuals próximos a 90% alcançados na década de 1960. Nesse 
mesmo perlodo. a América do Sul ampliou a produção e ganhou 
importância relativa no comércio de grãos. com sua participação 
saltando para percentuais um pouco acima de 40% em 2002. 0 s  
Estados Unidos são os maiores exportadores de grãos de soja, com 
as vendas externas atingindo 27 milhões de t em 2002. 50% das 
exportações mundiais da commoditie. O Brasil e a Argentina são, 
respectivamente. o segundo e o terceiro maiores exportadores mun- 
diais de grãos de soja, com vendas de 15,970 milhões de t e 6,16 
milhões de t. ou seja. participações de 29,23% e 11.26% em 2002 
(ver Gráficos A.2.1 a A.2.6 e Tabela A.2.1 do Anexo 2). 
Em relação ao farelo de soja, os movimentos mais impor- 
tantes foram de perda de importância relativa da America do Norte e 
de ganho de participação da América do Sul ao longo de todo o 
periodo observado, com o continente sul-americano assumindo a 
liderança nas importações mundiais já no final da década de 1970, 
quando sua participação se aproximou de 50%. enquanto a partici- 
pação norte-americana cala para percentuais abaixo de 40%. após 
apresentar participações próximas de 80% das importações mun- 
diais de arãos de soia no inicio da década de 1970. Em 2002. as - . 
participações das Américas do Sul e do Norte foram de. respectiva- 
mente, 67% e 11% das importações mundiais dessa commoditie, 
com a Argentina liderando o ranking mundial de farelo de soja desde 
meados da década de 1990 e suas exportações alcançando 16 
milhões de t, 35,929'0 das vendas mundiais em 2002. O Brasil. segun- 
do maior produtor mundial, exportou nesse mesmo ano 12.52 mi- 
lhões de t, 27,76% das exportações mundiais. Os Estados Unidos. 
terceiro maior produtor mundial, apresentou exportações de 5.31 
milhóes de t (1 1.77%) nesse mesmo ano (ver Gráficos A.2.1 a A.2.6 
e Tabela A.2.2 do Anexo 2). 
Em relação ao óleo de soja, a tendancia foi semelhante: 
perda de participação das exportações da América do Norte e 
ganhos da America do Sul, seguindo-se a inversão de posições, com 
o continente sul-americano assumindo a liderança mundial nas ex- 
portações mundiais de soja desde a década de 1970. Vale destacar 
que a América do Norte perdeu inclusive a segunda posição no 
ranking mundial para a Europa. com sua participaçáo ficando um 
pouco acima de 20% das exportações mundiais em 2002. A Argen- 
tina é a maior exportadora mundial de óleo de soja, com 3,40 milhões 
de tem 2002.37,54% das vendas mundiais em 2002. O Brasil e os 
Estados Unidos, segundo e terceiro maiores exportadores mundiais, 
exportaram, respectivamente. 1,93 milhão de t (21,36%) e 1,12 
milhão de t nesse mesmo ano (ver Gráficos A.2.1 a A.2.6 e Tabela 
A.2.3 do Anexo 2). 
Enquanto o Brasil se destaca nas exportações de grãos, a 
Argentina concentra os esforços em produtos de maior valor agrega- 
do, como farelo e óleo de soja, commodities nas quais já é lider 
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mundial, à frente do Brasil e dos Estados Unidos. Vale observar que 
a posição brasileira é vista como decorrente da escassez de indús- 
trias esmagadoras nas novas áreas de expansão do Centro-Oeste e 
dos resultados negativos da Lei Kandir, que fez com que as indústrias 
esmagadoras das áreas de produção tradicionais do Sul do pais não 
se interessassem em comprar soja vinda do Centro-Oeste por não 
poderem se beneficiar da isenção do ICMS, porque essa aquisição 
era vista como uma compra no mercado interno e não como um 
produto destinado à exportação. Dessa forma, verificou-se nos últi- 
mos anos a consolidação da posição do Centro-Oeste como grande 
exportador de grãos e não de produtos de maior valor agregado (ver 
Agrianual2003). Em 2002. os estados das regiões Sul e Sudeste 
contavam com, respectivamente. 47.8% e 17.55% da capacidade de 
processamento de oleoginosas existente no país e 37% e 8% da 
produção nacional de soja. Já os estados do Centro-Oeste, embora 
contassem com 48% da produção. respondiam por apenas 27% da 
capacidade de processamento do país nesse mesmo ano (ver Tabe- 
la A.1.15 do Anexo 1 e w.abiove.com.br). 
Importações As importações mundiais de soja e seus derivados apre- 
sentaram tendência de alta na maior parte do período analisado, com 
forte concentração nos mercados europeu e asiático e expressivo 
crescimento entre as dbcadas de 1960 e 1970, passando por um 
longo período de declinio seguido de curtas fases de recuperação 
durante a década de 1980. A partir da década de 1990, porém, 
ingressaram em nova tendência de forte alta, quando o valor das 
importações mundiais atingiu US$ 16 bilhões e o quantum superou 
60 milhões de t. Na primeira fase, entre 1961 e 1982. o incremento 
médio atingiu 11% ao ano e as vendas externas foram aumentadas 
em quase lovezes, saltandode 5,76 milhõesde t para 18-46 milhões 
de t em 1970 e atingindo 48.72 milhões de t em 1982; na segunda 
fase, entre 1983 e 1990, verificaram-se curtas fases de pequenas 
altas e declinios, com a taxa de crescimento médio caindo para 
0,82% ao ano e as importações mundiais subindo de 48.16 milhões 
de t para 51,45 milhões de t ao final do periodo; e na terceira fase, 
entre 1991 e 2002, o incremento médio subiu para 6,73% ao ano, 
com o quantum dobrando de valor e subindo de 51.27 milhões de t 
para 110,18 milhões de t. O valor das importações mundiais apre- 
sentou tendencia semelhante de alta na maior parte do periodo, 
saltando de US$679 milhões em 1961 para US$2,19 bilhões em 
1970 e atingindo US$ 13.99 bilhões em 1980, aumentando de valor 
em cinco vezes. Todavia, entre 1981 e 1991 o valor das importações 
entrou em tendência de estagnação. com fases marcadas por pe- 
quenas altas e baixas e as importações atingindo um valor de 
US$ 13,31 bilhões em 1991. A partir de 1992, contudo, verificou-se 
uma nova retomada de crescimento, com o valor das importações 
saltando de US$15,68 bilhões em 1992 para US$25,79 bilhões em 
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2002, sendo que o valor 6 maior do que US$20 bilhões desde de 
1996 (ver Grhficos 46 e 47 e tabelas do Anexo 1). 
Em termos de continentes, os dois maiores importadores 
mundiais são a Europa e a Ásia, com uma participação média de, 
respectivamente, 44,52% e 39,60% do quantum das importações 
mundiais em 2001 e 2002. Todavia. a Europa apresentou tendência 
de declinio nas importações mundiais, seja em quantum ou em valor, 
com sua participação caindo de 75% em 1976 para 40% na década de 
1990. Por outro lado, a Ásia apresentou tendência de alta, tendo 
inclusive superado o quantum das importações europ6ias em alguns 
anos da segunda metade da década de 1990. Em 2002, as importa- 
ções européias e asiáticas alcançaram, respectivamente, 49-54 mi- 
lhões de t e 42,65 milhões de t e US$10,5 bilhões e US$10,5 bilhões 
(ver Gráficos 46 a 51 e tabelas do Anexo 1). 
G d n m  46 
Importaçóes Mundiais de Soja e seus Derivados por 
Continente - 196112002 
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Importaç6es Mundiais de Soja e seus Derlvados por 
Continente (Quantum) - 196112002 
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Evolução da Composição do Valor das Importações Mundiais 
de Soja e seus Derivados por Continente - 196112002 
(Em %) 
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Evolução da Cornposlção do Quantum das Importações 
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Grlflco 51 
Participação Percentual Media no Ouanturn das Importações 
Mundiais - 2001102 
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As importações da Europa subiram de 7.60 milhões de t na 
década de 1960 para 35.25 milhões de t na de 1990, atingindo 48,34 
milhões de t em 2001 e 2002. Já as importações da Ásia saltaram 
de uma média de 2.99 milhões de t na década de 1960 para 24,40 
milhões de t na de 1990, tendo subido para 42,98 milhões de t entre 
2001 e 2002. Em 2002, os cinco principais importadores europeus, 
que respondiam por 64,58% das importações do continente, foram 
Holanda (8,98 milhões de t), Alemanha (6,92 milhões de t), Espanha 
(6.17 milhões de t), França (5.57 milhões de t) e Itália (4,34 mllhões 
de t) (ver Gráficos 41 a 52). Na Asia, os cinco maiores importadores 
concentraram 71,11% do quantum das importações nesse mesmo 
ano, a saber: China (15,15 milhões de t), Japão (6,02 milhões de t), 
Tailandia (3,29 milhões de t), Coréia do Sul (3,14 milhões de t) e 
Indonésia (2,73 milhões de t). Com exceçáo do México. localizado 
na América do Norte. o ranking dos 10 maiores importadores mun- 
diais é formado pelos paises europeus e asiáticos citados acima. 
As importações européias cresceram a uma taxa média de 
7.24% ao ano entre 1962 e 2002. A tendência, porém, foi de declinio. 
obsewando-se redução do ritmo de crescimento de uma média de 
15,7996 ao ano na década de 1960 para 10,07% ao ano na de 1970 
e apenas 0,42% ao ano na de 1980, atingindo o patamar mais baixo 
ao longo do periodo analisado. A partir da década de 1990, contudo, 
O crescimento voltou a se acelerar, com a taxa média alcançando 
2,42% ao ano e saltando para 12,85% ao ano entre 2001 e 2002. Já 
as importações da Ásia apresentaram crescimento médio de 8,51% 
ao ano entre 1965 e 2001. um pouco acima da média européia e 
mundial (7.79% ao ano) no mesmo período. Após cair de um cresci- 
mento médio de 8,17% ao ano na década de 1970 para 3.63% ao 
ano nade 1980, o incremento médio das importações asiáticas voltou 
a se acelerar na de 1990, atingindo 10,29% ao ano. Todavia, entre 
2001 e 2002 o ritmo de crescimento se desacelerou. sofrendo forte 
queda e caindo para 6,61% ao ano. 
BNDES Setorial. Rio de Janeiro. n. 20, p. 127-222. set. 2W4 
A Europa, que era a maior importadora mundial de soja e 
derivados na década de 1960, manteve a liderança apenas nas im- 
portações defarelo, perdendo a primeira posição para a Ásia em óleo 
e grãos, respectivamente, nas décadas de 1970 e 1990. Em 2002. a 
Europa respondeu por 60% das importaç6es mundiais de farelo, en- 
quantoaÁsiaficoucom20%. Valeobsewarque, em meados dadécada 
de 1960, a participação européia chegou a ser um pouco superior a 90% 
das importaçóes mundiais e que a partir daí entrou em declínio até 
meados da década de 1990, quando atingiu 50% de participa*~. De 
lá para cá, porém, retomou a tendência de alta, recuperando a parti- 
cipação e chegando a se aproximar dos 60%. Nessa fase, as impor- 
tações asiáticas de farelo de soja foram ampliadas até 30%, para 
depois declinar para patamar próximo de 20% das importações 
mundiais. 0 s  cinco maiores importadores mundiais de grãos (França, 
Holanda, Itália, Espanha e Alemanha) responderam por compras de 
16 milhões de t em 2002, 34,63% das importações mundiais da 
commoditie (ver Gráficos A.2.8 e Tabela A.2.5 do Anexo 2). 
Em grãos de soja. verificou-se um movimento de perda de 
participação da Europa a partir da década de 1980, com a Ásia 
experimentando tendência de alta nas importações e assumindo a 
liderança nas importações mundiais a partir de meados da década 
de 1990, com sua participação atingindo 50%, enquanto a participa- 
ção européia caía para percentuais um pouco abaixo de 40%. 
confirmando assim uma tendência de baixa iniciada na d6cada de 
1970, quando chegou a apresentar participações próximas de 70% 
das importações mundiais de soja. Em 2002. os cinco maiores 
importadores mundiais (China, Holanda. Japão, México e Alemanha) 
responderam por compras de 33 milhões de t, ou seja, 58.59% das 
importações mundiais dessa commoditie (ver Gráfico A.2.7 e Tabela 
A.2.4 do Anexo 2). 
Em 61eo de soja, as importações da Ásia tornaram-se 
maiores que as européias desde meados da década de 1970, 
quando saltaram para niveis próximos de 40%, subindo ainda mais 
até o final dessa mesma década e inicio da de 1980 para cerca de 
50% das importações mundiais. Na década de 1990, as importações 
asiáticas elevaram-se ainda mais, com sua participação chegando a 
superar 60% das importações mundiais. As importações européias, 
ao contrário, n3o acompanharam o ritmo de crescimento e perderam 
importância relativa, com sua participação chegando a ficar um 
pouco acima de 10% das impotiações mundiais em meados da 
década de 1990. A partir daí, verificou-se uma pequena recuperação. 
porém com a sua participaçáo ficando apenas próxima de 20% das 
importações mundiais. bem distante, portanto. do percentual de 60% 
alcançado na década de 1960.0s cinco maiores importadores mun- 
diais de óleo de soja (India. China, Irã, Federação Russa e Bangla- 
desh) totalizaram importações conjuntas de 16 milhões detem 2002, 
44,68% das importações mundiais (ver Gráfico A.2.9 e Tabela A.2.6 
do Anexo 2). 
O Ciclo da Soja: Desempenho da Cuiiura da Soja entre 1961 e 2W3 
0 s  outros continentes apresentaram baixas participações 
nas importações mundiais. Todavia. enquanto as importações das 
Américas do Norte e do Sul e da África ficaram entre 4% e 7% das 
importações mundiais entre 2001 e 2002, a América Central e a 
Oceania não tiveram participações relevantes nas importações mun- 
diais de soja ao longo de todo o período analisado. Em conjunto, 
esses quatro continentes responderam em média por 13% do quan- 
rum e 10% do valor das importações mundiais entre 1961 e 2002. 
As importações da América do Norte atingiram 7.39 mi- 
Ihões de t em 2002, com forte concentração em grãos, que respon- 
deram por 71% das compras internacionais de soja e derivados. O 
México e o Canadá são os principais importadores do continente. 
respondendo por, respectivamente, 5 milhões de t e 1,988 milhão de 
t em 2002, ou seja, participações de 69% e 27%. As importações 
mexicanas são concentradas em grãos (4.382 milhões de t) e as 
canadenses em farelo (1,095 milhão de t). 
Na América do Sul. as importações, ap6s girarem em tomo 
de 2.5 milhões de t no inicio da década de 1980. caíram para um 
patamar de 1 milhão de t até o final dessa mesma década. A partir 
da década de 1990 as importações passaram a apresentar rápido 
crescimento, alcançando 5.74 milhões de t, porém mantendo-se em 
patamar ainda baixo quando se consideram as importações mun- 
diais. As importações sul-americanas são fortemente concentradas 
em grãos e farelo. Em 2002, por exemplo, cada uma dessas com- 
modities participou com 43% das compras externas de soja e deri- 
vados do continente. Entre os importadores, destacaram-se países 
que são grandes produtores mundiais como o pr6prio Brasil (1.5 
milhão de t), a Argentina (261 mil t) e a Bolívia (230 mil t), com as 
importações realizadas por esses tr&s países sendo concentradas 
em grãos. 0 s  outros grandes importadores sul-americanos são 
ColBmbia (1 milhão de t). Peru (848 mil t), Venezuela (743 mil t), Chile 
(632 mil t) e Equador (339 mil t). As importações realizadas por esses 
outros palses são concentradas em grãos e farelo. com as importa- 
ções de 61eo alcançando importãncia maior na Venezuela, Peru e 
Colõmbia. Na América Central, as importações de soja e derivados 
ainda são baixas, tendo alcançado apenas 1,9 milhão de tem 2002, 
com forte concentração nas importações de farelo (59%) e grãos 
(22%). 0 s  maiores importadores do continente são República Domi- 
nicana (486 mil t), Guatemala (288 mil t) e Costa Rica (255 mil t). 
Na África, as importações são duas vezes maiores do que 
na AmBrica Central, tendo alcançado 4,416 milhões de t em 2002, 
com forte concentração em farelo (57% e óleo (27%). o que reflete 
a baixa capacidade de esmagamento do continente. As importações 
de grãos são realizadas basicamente por Marrocos (347 mil t) e Egito 
(322 mil t). Os principais importadores africanos de soja em 2002 
foram Egito (1,486 milhões de t), Marrocos (781 mil t), África do Sul 
(660 mil t), Tunísia (520 mil t) e Argélia (468 mil t). 
BNDES Setorial, Rio de Janeiro. n. 20. p. 727-222, sei. 2004 
Por fim. as importações da Oceania ainda são muito baixas 
(444 mil t em 2002), tendo em vista o tamanho do mercado potencial 
que representa, e muito concentradas em farelo de soja (88% do total 
das importações de soja e derivados), realizadas especialmente pela 
Austrália, com 74% das importações de 2002. 
Assim, vale lembrar a importância de consolidar a posição 
brasileira nos dois grandes mercados mundiais, o europeu e o asiá- 
tico. onde deve ser mantido o trabalho para desenvolver novos clien- 
tes. especialmente nos países de consumo baixo de soja e derivados. 
Trata-se de dois grandes mercados consumidores mundiais, com as 
importações de, respectivamente, US$ 10.55 bilhões e US$ 10,47 
bilhões em 2002 (ver Gráficos 54 a 57). Além disso, devem ser rea- 
lizados esforços para ampliar as vendas para os paises de continen- 
tes que ainda consomem pouca soja. 
A China tornou-se destacadamente a maior importadora 
mundial de soja, respondendo em 2002 por US$3.5 milhões e 16 
milhões de t. O segundo maior importador mundial de soja é a 
Holanda, que lidera um grupo de paises com importações entre 2 
milhões de t e 4 milhões de t. entre os quais estão Japão, Alemanha. 
México e Espanha. Por fim. encontra-se um grupo de quatro paises 
com importações entre 1 milhão de t e 2 milhões de t. como Bélgica, 
Tailândia, Coréia do Sul e Indonésia (ver Gráficos 52 a 57). 
Em termos de produtos. as importações mundiais são do- 
minadas pelas compras de soja em grãos. farelo e óleo, que respon- 
deram entre 1961 e 2002 por. respectivamente, 54%. 32% e 14% do 
valor e 56%, 37% e 7% do quantum das importações mundiais. 
Todavia, vale 0bse~ar  que a partir de 1980 teve inicio uma mudança 
de tendhcia importante, marcada pela perda de importância dos 
grãos nas importações mundiais, enquanto as Importações de farelo 
experimentaram um aumento continuo no mesmo periodo. As impor- 
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tações de outros derivados de soja, como molho e pasta, são reali- 
zadas em pequenas quantidades e ainda não atingem valores ele- 
vados (ver Gráficos 58 a 63). 
As composiçóes das importações dos dois grandes blocos 
económicos que lideram as irnportaçóes mundiais de soja e deriva- 
dos são apresentadas nos Gráficos 54 a 57. Na União Européia. as 
importações são lideradas por Holanda, Alemanha, Espanha e Fran- 
ça, que em conjunto respondem por 55,82% do quantum e 53,48% 
do valor das importações do bloco. Na Ásia, as importações são 
fortemente concentradas na China, que responde sozinha por 
35.53% do quanturn e 33,16% do valor das importaçóes asiáticas. 
enquanto o Japáo, na segunda posição, responde por 14,11% do 
quanturn e 13,24% do valor. 
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Nesta subseção são apresentadas estimativas para produ- Perspectivas 
ção. área colhida, produtividade, exportações e importações mun- para a Cultura 
diais de soja para 17 anos. ou seja, de 2004 a 2020. As previsões da da Soja: 2004120 
oroducão foram realizadas com base nas funcões a~resentadas na 
iabela 14. A estimativa da produção mundialioi de que a áreacolhi- 
da e a produtividade crescerão a taxas iguais As medias dos últimos 
13 anos (5,64% ao ano e 3,03% ao anó, respectivamente) e que o 
preço medi0 mundial será igual à média dos ultimos quatro anos 
(US$ 192.12). De acordo com a estimativa realizada, a produção 
mundial de soja poderá ganhar um ritmo ainda mais rápido de 
crescimento nos próximos anos, chegando a superar a casa das 300 
milhões de t a partir de 2010 e de 500 milhões de t antes de 2020. A 
área colhida deverá aproximar-se dos 200 milhões de ha e a produ- 
tividade média ficará próxima de 4 Vha (ver Gráfico 64). 
A estimativa da produção dos tr6s maiores continentes na 
produção de soja (America do Sul, América do Norte e Asia) tamb6m 
foi de que a área colhida e a produtividade crescerão a taxas iguais 
As médias dos ultimos 13 anos e que o preço médio mundial seria 
igual à média dos últimos quatro anos, tal como no caso anterior. Os 
resultados mostraram que a produção de soja dos três continentes 
poderá ganhar um ritmo ainda mais rápido de crescimento nos 
próximos anos, superando 500 milhões de t na América do Sul, 100 
milhões de t na América do Norte e 50 milhões de t na Asia antes de 
2020. As áreas colhidas dos três continentes deverão atingir, res- 
pectivamente. 280 milhões de ha, 45 milhões de ha e 20 milhões de 
ha, enquanto suas produtividades médias poderão chegar a 4,5 Vha, 
4 Vha e 3 Vha até 2020. Tais resultados mostram que a América do 
Tabeia i4 
Funçóes para Estlrnaçiio da Produçtío de Soja 
CONTINEMES FUNÇAO E STATT .Q2 F NUMERO DE 
OBSERVAÇÕES 
Arn4rica do Sul Y = -5,68 + 2,33 X, + 9,21 X2 - 0,07 X3 0.99 925,05 43 
Statt 13.60 2,91 8.44 
Brasil Y =  -7,13 + 1-99 Xi + 9,07 X2- 0,04 X3 0,99 755,09 43 
Statt 12.54 6,90 7.08 
Argentina Y =  -0.91 + 2.38 Xq + 2,18 X2-0,02 X3 0,99 808.02 43 
Statt 26.74 3.17 4.88 
Am4nca do Norte Y = -46,90 + 1,91 Xj + 26,35 Xz - 0.01 X3 0.99 2.514.98 43 
Stat t 25,07 27.88 2,38 
Estados Unidos Y= -45.27 + 1.91 X1 + 25.40 X2 - 0,01 X3 0.99 2.496.23 43 
Stat t 25,45 29,28 2.38 
Asia Y=-14,72+1,24Xi +12,65X2-0.001 X3 0,99 3.942.59 43 
Stat t 47.81 36.46 1.88 
Mundo Y = -59,96 + 2,26 X1 + 32,09 X2 - 0.07 a 0.99 2.1 59,34 43 
Shit t 19,89 5,64 6.65 
Nota: Y =produção. X, = area colhida. X, =produtividade e X3 = p r e p  mMio no periodo 1 - 1. 
BNDES Setorlel. Rio de Janeiro, n. 20, p. 127-222, set 2004 181 
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Sul se isolaria na liderança mundial, com destaque para a produção 
do Brasil e da Argentina. Essa é uma suposição de moderada para 
conservadora, pois se considera que o continente vem apresentando 
crescimento da produtividade duas vezes maior que a média mun- 
dial. de forma que. caso seja mantida essa performance nos próxi- 
mos anos, certamente assumirá a liderança mundial na produção de 
soja, com uma diferença para os outros produtores muito mais 
elevada do que a estimada (ver Gráficos 65 a 67). 
Nesse perlodo, as exportações mundiais deverão se apro- 
ximar de 200 milhões de t, com a liderança da América do Sul, 
seguida a certa distãncia pela América do Norte. As importações 
deverão manter tendência semelhante de alta, com destaque para 
as compras realizadas pelos países europeus e asiáticos (ver Gráfi- 
cos 68 e 69). 
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De acordo com a evolução do consumo observada entre 
1961 e 2003, a Ásia, a América do Norte e a Europa deverão se 
consolidar como os maiores consumidores mundiais de soja e deri- 
vados até 2020. Entre os outros continentes, merece destaque o 
rápido aumento de importância alcançado pela América do Sul a 
partir das Últimas duas décadas do século passado. Para os próximos 
anos pode-se estimar que o consumo mundial deve manter0 mesmo 
ritmo de expansão acelerado, estimulado especialmente pelas com- 
pras realizadas pelos países asiáticos, que devem assumir a lideran- 
ça destacada em termos do consumo mundial de soja e derivados. 
Três fatores devem ter um papel decisivo na elevação do consumo 
mundial de soja e derivados nas próximas dbcadas, a saber: o 
aumento do consumo humano. a elevacão da demanda derivada do 
complexo de carnes e a nova demanda Criada a partir da implantação 
de programas nacionais para produção de biodiesel implantados em 
vários países. Além disso, vale lembrar que a demanda para uso na 
pecuráia deverá continuar a ser impactada positivamente na Europa 
pela necessidade de substituir os componentes de origem animal da 
ração utilizada na pecuAria pela soja, evitando, assim, a encefalopa- 
tia espongiforme bovina, conhecida como mal da vaca louca (ver 
GrAficos 70 e 71). 
Para realizar as estimativas foi feita a suposição de que, 
com exceção da Ásia e da Europa, as taxas de crescimento do con- 
sumo dos demais continentes convergirão para a taxa de crescimen- 
to mbdio mundial de 5,31% ao ano observada nos últimos 13 anos. 
Nesse mesmo período, ambos os continentes, que são os dois 
maiores mercados mundiais para a soja. apresentaram um cresci- 
mento anual de, respectivamente, 9.33% e 5.84%. 
Em relação aos trés maiores produtores e exportadores 
mundiais. as estimativas mostraram que o Brasil deverá atingir pro- 
dução acima de 140 milhões de t até 2020, caso sejam mantidos o 
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ritmo de crescimento médio da área colhida e da produtividade dos 
Últimos 13 anos (respectivamente. 6.52% e 4.59%) e o patamar 
m6dio dos preços internacionais dos Últimos anos (US$ 192/t), 
considerado baixo. A Argentina e os Estados Unidos deverão alcan- 
çar produções de, respectivamente, 100 milhóes de t e 110 milhóes 
de t no mesmo periodo (ver Gráficos 72 a 74). 
Vale destacar que os atuais concorrentes do Brasil no 
mercado internacional de soja e derivados apresentam-se em posi- 
ção de desvantagem para manter a estratégia de consecutivos au- 
mentos relevantes de produção e exportações nos próximos anos e 
décadas. Os Estados Unidos e a China estão com a produção es- 
tabilizada há bastante tempo, não apresentando aspectos que deve- 
rão ou poderáo aumentar significativamente a Area colhida nos pr6- 
ximos anos. Nocaso dos Estados Unidos. deve-se ter aindaem conta 
BNDES Setorial, Rio de Janeiro, n. 20, p. 127-222, sel. 2004 
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que os limites aos subsldios dados pela Organização Mundial do 
Comércio (OMC) representam um grande empecilho para a manu- 
tenção da produção nos estágios atuais com a suspensão dos 
imensos subsídios dados pelo governo aos produtores da agrope- 
cuária norte-americana. Nos países da América do Sul. como Para- 
guai e Argentina. a expansão da cultura da soja só se dará em 
detrimento de outras culturas ou em áreas que possuem custos de 
produção mais elevados e precipitação pluviométrica mais baixa. Na 
Argentina, por exemplo, a área do Pampa já foi quase que totalmente 
destinada ao cultivo da soja, cerca de 96% [ver Embrapa (1998)l. 
Dessa forma, o Brasil se apresenta em melhores condições 
para atender aos aumentos da demanda mundial de soja e derivados 
esperada para os pr6ximos anos. Todavia, vale lembrar que, mesmo 
assim, o país precisa resolver vários problemas para não perder essa 
oportunidade, tais como financiamentos em volumes suficientes e no 
momento correto e realizaçáo de investimentos nos projetos de 
infra-estrutura. Atualmente, o principal problema do setor está exa- 
tamente relacionado à deficiência na infra-estrutura de transportes, 
que provoca custos elevados de fretes. e à relativa falta de indústrias 
integradoras próximas às áreas de produção. Nesse sentido, vale 
lembrar que apenas a área que abrange os Estados do Tocantins. 
Maranhão e Piaul conta com uma estimativa de 15 milhões de ha e 
produtividade média de 3 tlha. que podem vir a ser incorporados 
rapidamente ao cultivo da soja com a produção voltada para expor- 
tação. A expansão da soja nessa área é favor8vel em termos de 
qualidade do solo e disponibilidade de água e conta com acesso à 
infra-estrutura de transportes do Complexo de Carajás e do Porto da 
Madeira em São Luis (Maranháo), que se apresenta como um bom 
ponto de saida para a soja exportada para a União Européia [ver 
Embrapa (1 998)]. 
N o  Brasil, a soja chegou no final do século 19 para ser 
estudada como planta forrageira. Em 1882, foi trazida dos Estados 
Unidos para a realização de estudos na Escola de Agronomia da 
Bahia. Em 1891, foram realizados experimentos com cultivares no 
instituto Agron6mico de Campinas, em São Paulo. Os primeiros 
registros da plantação de soja no país são de 1900 e 1901, quando 
foram realizadas as primeiras distribuições de sementes em São 
Paulo e os primeiroscultivos no Rio Grandedo Sul. Porém, só a partir 
da década de 1950 a cultura ganhou maior escala no país, em virtude 
da implantação do programa oficial para apoiar a triticultura. que 
também beneficiava a cultura da soja. Nessa fase, ela também se 
expandiu no Paraná [ver Embrapa (2002)l. 
Na d6cada de 1970, a cultura da soja ganhou maior Impulso 
no pais na medida em que a fronteira agrícola foi se expandindo em 
direção ao Centro-Oeste. com o cultivo nas áreas de cerrados es- 
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timulado pelos incentivos dos programas governamentais como o 
Programa de Desenvolvimento dos Cerrados (Polocentro), a partir 
de 1975. e pela boa fase de preços internacionais elevados. Os 
baixos nfveis de fertilidade do solo, a distância do mercado consumi- 
dor e os custos dos insumos foram compensados pelos incentivos 
dados pelas políticas do governo federal ao longo de todo o processo 
produtivo. que tinha como base o crédito subsidiado para custeio, 
investimento e comercialização. 
A expansão da soja nos cerrados foi estimulada pelos 
baixos preços da terra e pela política agricola, que compensaram os 
custos relacionados à adição de nutrientes ao solo para aumentar a 
produtividade e os custos de logistica para transportar a produção 
até os principais centros de consumo e portos do pais, de onde eram 
realizadas as exportações. A elevação do preço da terra nas regioes 
produtoras tradicionais no Sul do país viabilizou a expansão na 
direção dos cerrados, que possuía terras de baixa fertilidade que 
precisavam de grandes investimentos para melhorar o teor de nu- 
trientes. Além disso. o estabelecimento do Dreco mínimo de aarantia . . 
da soja, em uma fase de tendência decrescente dos preços intema- 
cionais, e o crédito agrícola subsidiado desempenharam papel deci- 
sivo na expansão dasoja pelos cerrados nesse período. 
Outro fator que também desempenhou papel decisivo foi o 
desenvolvimento da pesquisa agropecuária a partir da d6cada de 
1970, especialmente na fase do I1 PND e dos trabalhos relacionados 
ao Polocentro, que definiram novas diretrizes para a pesquisa no 
país, mais precisamente na região dos cerrados. Nessa fase, foram 
implantadas novas unidades que tinham por objetivo atender as ne- 
cessidades da agropecuária brasileira. No caso da soja nos cerrados, 
destacaram-se o Centro Nacional de Pesquisa de Soja (CNPSo). o 
Centro de Pesquisas Agropecuárias dos Cerrados (CPAC) e o Cen- 
tro de Pesquisas Agropecuárias do Oeste (CPAO), ex-Uepae-Dou- 
rados. Tais instituições contribuíram para a superaçáo tecnológica 
de vários fatores que limitavam a expansão da soja nos cerrados. 
tais como a redução de custos. o aumento da produtividade. o de- 
senvolvimento de cultivares mais produtivos e mais resistentes a 
doenças, a solução técnica para acidez e baixa fertilidade dos solos 
e a minimização de riscos e perdas decorrentes de mudanças cli- 
máticas. Todas essas contribuições proporcionaram a manutenção 
dos ganhos de produtividade ao longo do tempo considerado [ver 
Embrapa (1 998)l. 
Atualmente, embora a cultura da soja se encontre dis- 
seminada por vários estados brasileiros, a maior parte da produção 
concentra-se nas regiões Centro-Oeste e Sul, com uma participação 
média de, respectivamente, 48,61% e 37.22% em 2002. O Sudeste, 
cuja produção é a terceira maior do pais, apresentou uma participa- 
çáo de 8,34% nesse mesmo ano. Já o Nordeste, embora apresente 
uma extensa faixa do território pr6pria para o plantio, ainda se en- 
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Os 10 maiores estados na produção de soja, que respon- 
dem em média por mais de 90% da produção nacional, podem ser 
classificados em quatro subgrupos: o primeiro é constituldo por Mato 
Grosso e Paraná, estados que mostram uma tendência de cresci- 
mento da produção acompanhada por ganhos de produtividade de 
1990 a 2002. verificando-se pequenos declinios apenas em poucos 
anos (ver Gráficos 79 e 80) e com a produção subindo de. respectiva- 
mente, 3 milhões de t e 4,5 milhões de t para 11.7 milhões de t e 9,5 
milhões de t, a área colhida atingindo 3,8 milhões de ha no Mato 
Grosso e 3,3 milhões de ha no Paraná em 2002 e a produtividade 
média, portanto, alcançando, respectivamente, 3,013 Vha e 2,8 t/ha 
nesse Último ano e ficando acima da média nacional; o segundo 
grupo é formado pelos Estados do Rio Grande do Sul, Goiás e Mato 
Grosso do Sul. com produções de, respectivamente. 5,6 milhões de 
t, 5.4 milhões de t e 3.3 milhões de t; um terceiro bloco é formado por 
Gr$VCw 79 
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Minas Gerais, São Paulo e Bahia, com produções de 1,9 milhão de 0 
t,1,56 milháo de t e 1.46 milháo de t, valendo observar que a produ- 9 
tividade m6dia baiana ainda fica abaixo da média nacional. resultado F m 
Z 
que mostra que os aumentos da produção têm sido mais estimulados O 
rn 
pela ampliação da incorporação de terras cultivadas de soja do que VI 
por aumentos expressivos de produtividade; por fim. o quarto grupo, 
liderado por Maranhão e Santa Catarina, chega a apresentar produ- 
ções de at6 500 mil t (ver GrAficos 79 e 82 e Tabela 15). 
Brasil: Ranklng dos Estados Produtores de Soja - 2002 
RANKING ESTADOS PRODUCAO ESTADOS ARE A EÇTADDS PRODUTIVIDADE 
COLHIDA 
IMil ha! .. ..-, 
1' MatoGmsso 11.702.17 Mato Grosso 3.824.23 Mato Grosso 3,06 
2" Paraná 9.538.n Paraná 3309.79 Rondõnia 2.90 
3' Rio Grande do Sul 5.610.52 Rio Grande do Sul 3.295.34 ParanB 2.88 
PP Goi&s 5.405,59 Goiás 1.902.95 Para 2.85 
5Q Mato Grosso do Sul 3.267,08 Mato Grossa do Sul 1.195.54 Goiás 2.84 
6P Minas Gerais 1.951,34 Bahia 800,OO Mato Gmssa do Sul 2,73 
7s %o Paulo 1.560.52 Minas Gerais 717,68 Distrito Federal 2.73 
8' Bahia 1.4M.00 São Paulo 576.80 Minas Gerais 2.72 
9Q MaranhBo 561.72 Santa Catarina 240,16 São Paulo 2.71 
10e Santa Catanna 529.94 Maranhão 238.17 Ceará 2.51 
11" Tocantins 244.33 Tocantins 107.38 Maranhão 2.36 
12' Distrito Federal 103,lO Piaui 86.46 Tocantins 2,28 
13* Piaui 91 .O1 Disirto Federal 37.75 Santa Catarlna 2,21 
14' Rondbnla 83.78 Rondõnia 28.91 Amazonas 2.12 
159 Par& 7.54 Par& 2,65 Bahia 1.83 
16P Amazonas 3.19 Amazonas 1.51 Rio Grande do Sul 1.70 
1 7  Ceará 0.29 Cear& 0.12 P'aui 1 .O5 
Brasll 42.124.90 Brasil 16.365.44 Brasil 2.57 
Maranhão Santa Catanna 
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ndnm M 
Brasll: Cornposiqão Percentual da Área Colhida de Soja por 
Estado (Total: 16,37 Mrlhões de ha) - 2002 
Santa Catarlna 
20% 
Rio Grande da Sul 
Aqui, vale destacar a expansão da cultura da soja nos 
estados nordestinos da Bahia, Piaui e Maranhão, que já respondem 
em conjunto por 5% da produção nacional e apresentam condições 
de ampliá-la ainda mais, melhorando a sua posição no ranking 
nacional e contribuindo para o aumento das exportações do pais. 
Com extensa área de cerrados pr6pria para o cultivo da soja. locali- 
zada no oeste da Bahia e no sul dos outros dois estados, promete 
constituir-se no novo celeiro agricola para a produção de cereais da 
região Nordeste, vocacionado para atender ao mercado interno e 
realizar exportações. Embora a produtividade média ainda seja 
menor do que a média nacional, a tendência foi de alta ao longo da 
década de 1990, com alguns produtores das microrregiões mais 
competitivas já alcançando rendimentos fisicos superiores à média 
nacional. Além disso, essa área apresenta um dos menores custos 
de frete para escoamento da safra, em comparação com as várias 
alternativas de transportes das principais áreas de produção de soja 
existentes no pais (ver Gráficos 83 e 84, Mapa 4 e Tabela 17). 
Vale 0bse~ar  ainda que a safra brasileira 6 escoada de 
forma geral com custos de frete relativamente muito elevados, supe- 
riores, em vários casos, aos de seus principais concorrentes. devido 
ao fato de ser destinada para os principais centros de consumo do 
país de portos de exportação por meio de rodovias. Mesmo com o 
modal hidroviário apresentando ganhos de importancia na carga 
transportada pelo país nos últimos anos, com sua participação 
alcançando 7% o transporte da produção brasileira ainda é feito de 
forma muito ineficiente, com o modal rodoviário concentrando 60% 
da carga transportada e as ferrovias respondendo por 33%. Nos 
Estados Unidos. ao contrário, a safra é escoada principalmente por 
hidrovias (61%), vindo a seguir os modais ferroviário (23%) e rodo- 
viário (16%). Na Argentina, a situação ainda é pior, com as rodovias 
concentrando 82% da soja transportada e as ferrovias e hidrovias 
respondendo por apenas 16% e 2% (ver Geipot e Agrianua12003). 
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Região Nordeste: Evolução da Participação dos Estados da 
Bahia, Maranhão e Piaui na Produção Brasileira de Soja - 
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(Em %) 
Nesse sentido, vale destacar a importância dos esforços realizados 
para implantaçáo de grandes projetos estruturadores da logistica de 
transportes para atender às principais áreas de produção do pais, tal 
como a hidrovia que liga a área de produção do norte do Mato Grosso 
aos rios Madeira e Amazonas, com terminal de transbordo em 
Itacoatiara viabilizando o escoamento da produção a custos de frete 
mais competitivos, e a Ferronorte, que permitiu a redução do frete 
para escoamento da safra das áreas de produção das partes sul dos 
estados de Mato Grosso, de Goiás e do Mato Grosso do Sul, a custos 
mais competitivos, para os grandes centros de consumo e portos do 
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Brasil: Principais Microrregi&s na ProduçHo de Soja - 2002 
Legenda ( i o ~ l a d i s )  
h W 
1 170.081 i 
n0.m 1.Y1.893 ' - ' ' 
1.541894 2.ll2.889 M,V%B 
2.112. 880 l.CW.B85 
3.083.9MI 3154.881 1111 
Fonte: IBGE, ProduçHo Agrlcola Municipal. 
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Brasil: Ranklna das 20 Princi~ais Microrrealbes Produtoras de Soia (Producão. Area - . . , . 
Colhida e ~ roh iv idade)  -2002 
RANKINC MERORREGIAO GEOGRAFICA OUAMIDADE PARTICIPACAO 6 R U  PARTICIPACAO PRODUTIW PARTICIPACAO 
PRODUZIDA NO TOTAL WLHIDA NOTOTAL DADE (Vh.) NO ?TAL 
11) DO PAIS 1%) lha) DO PAIS 1%) DO PAIS ~ Z I  
1' Ato Teles Pires (Mato Grosso) 3.83 981 9.15 1.250 850 7.64 3.08 119.73 
Parecis (Mato Grosso) 
Sudoeste de Goids (Goids) 
Dourados (Mato Grosso do Sul) 
Toledo (Parand) 
Baneiras (Bahia) 
Primavera do Leste Fim Gmsso) 
Meia Ponte (Goids) 
RondoMpolis (Mato Gmsso) 
Canarana (Mato Grosxi) 
Campo Mourao (Parand) 
Cruz Alta (Rio Grande do Sul) 
Cascavel (Parand) 
Goioere (Parana) 
Passo Fundo (Rio Grande do Sul) 
Ano Taquari (Mam Gmsso do Sul) 
Ijul (Rio Grande do Sul) 
Ponta Grossa (Parand) 
Tesouro (Mato Gmsso) 
2<r Alta Araguaia (Mato Gmsso) 472.548 1.12 152600 0.93 3.10 120,30 
Totlll 23.853.209 56,62 8.588.505 52.48 2.78 107,Qü 
Brasil 42.124.898 1W.W 16.365.441 1W.W 2.57 lW.OO 
Fonte: IBGE. Produçáo Agrimla Municipal. 
Brasil: Custo Comparativo das Piinclpals Rotas de Escoamento da Safra de Soja - 2002 
REGIAO A-TERNATIVAS ROTAS MODA. "TIL ZIDO DISTA~CIA CL~STO MEOIO 
,Iimi ,R%", ... . . - ~. 
Oesle da Bahia 1 Baneiras.Partode IIMus Rodoviário 894 50 
Sul do Maranhao 1 Baisas-Porto FranwSao Luls RodoferroviBrio 1004 40 a 43 
2 Balsas-Porto Franw-Sao Luls Rodoviario 8 W  50 a 55 
Su40Bsle de Goids 1 Rio Verde-Ubeiiandia-Vi Rodolerrovidria 1 .T19 55 a 58 
2 Rio Verde-Santos Rodov~drio 960 70 
3 Rio Verde-Sao Simão-Anhembi- 
Sanlos Rodo-hMrovidrio 1.316 62 ~ ~~ 
4 Rio Verde-Paranagud Rodovidrio 1 3% 75 
Sudwsle do Mato Gmsso 1 Rondon6polis-ParanaguA Rodovidrio 1.444 85 
2 Rond<mmlis-AnoTaquari-Sanms Rodoferrwidiio 1.529 76 
3 Rondonbpolis-UberlAndia.V'ddria Rodolenovidrio 2.301 90 
4 Rondon6polis-Santos Rodovidrio 1.429 85 
5 Rondon6palis-Porlo Velho- 
Ilacoaliara Rodo.hidrwidrio 5.1. 135 
Cesle do Mato Grosso 1 Sapezal-Portovelho-ILamatiara Rodo.hidrovidrio 1.956 96 
2 Saperal-Ubedandia-Vll6na Rodofenovidrio 2845 110 
3 Sapezal-Alio Taquari-Sanms Rodolenwidrio 2.072 100 
4 Saperal-Paranagud Rodoviario 1.987 120 
5 Saperal-Santos Rodovidrio 1.972 120 
Norle do Parand 1 Maringd-Paranagua Radovidrio 550 48 52 
2 Maringd-Paranagud Fenovidrio 578 35 a 40 
Rio Grande do Sul 1 Passo Fundo-Rio Grande Rodoviario 6 W  26 a 28 
2 Passo Fundo-Rio Grande Ferrovidrio 891 22 
3 Passo Fundo-Rio Grande Rodo-hidrovldrio 630 22.30 a 23.80 
Fonte: Agrianual 2003. 
s.i =sem informação. 
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Mapa 4 
Brasil: Principais Rotas de Escoamento da ProduçBo de Soja - 2003 
1 Fonte: Aorlanual2003. 
Após passar por um lento processo de introdu~ão do seu Considerações 
cultivo no ocidente como planta forrageira. a soja destinada à produ- 
ção de grãos adaptou-se muito bem nas Américas somente a partir Finais 
de meados do século 20, primeiro na Américas do Norte e depois na 
America do Sul. Nas últimas três décadas do século passado. a 
produção mundial passou a apresentar rápido crescimento, chegan- 
do a ser multiplicada por quatro vezes, saltando de cerca de 40 
milhões de t no final da década de 1960 para 170 milhões de t na de 
1990 e superando 180 milhões de t em 2003. Pode-se dizer que os 
impactos gerados pela rápida expansão da cultura da soja foram tão 
amplos que chegaram a influenciar o ciclo econômico de várias 
economias regionais e nacionais, tal como foram os casos das 
economias das regiões Sul e Centro-Oeste e do próprio país a partir 
da década de 1970. 
O consumo mundial, porém, ainda 6 muito concentrado nos 
derivados de soja, como o farelo destinado h produção de carnes, 
que. embora seja rentável para o produtor, ainda não proporcionou 
o aumento significativo da oferta global de alimentos da mesma forma 
BNDES Setorial, Rio de Janeim, n. 20, p. 127-222, se!. 2004 
que a disponibilização da soja em grãos para o consumo direto 
humano poderia permitir. A expectativa de aumento da demanda 
derivada do complexo de carnes. associado a possíveis aumentos 
no consumo humano direto, e da demanda derivada da produção 
nascente de biodiesel mostra que ainda existe muito espaço para 
novos aumentos da produção mundial, destacando-se aí a participa- 
ção do Brasil, que se encontra em melhores condições para apre- 
sentar aumentos significativos da produção e atender aos aumentos 
do consumo mundial. 
A produção mundial é concentrada nas Américas do Norte 
e do Sul e na Ásia, não alcançando importância significativa nos 
outros continentes. Enquanto a América do Norte e a Ásia apresen- 
tam-se com a produção em tendência de estagnação, a América do 
Sul, ao contrário, vem aumentando sua produção ano após ano, em 
clara tendência de grande expansão, já tendo alcançado a liderança 
mundial na produção, na produtividade e nas exportações. Des- 
taque-se aí a participação dos Estados Unidos, do Brasil e da Argen- 
tina, que juntos respondem por mais da metade da produção e das 
exportações mundiais. 
Enquanto os Estados Unidos e a Argentina possuem limi- 
tes paraexpansáo da área cultivada, o Brasil possui área própria para 
cultivo disponível equivalente à atual área destinada ao cultivo de 
soja existente no pais, podendo assim mais que duplicar a atual 
produção nacional e se tornar líder isolado na produção e nas expor- 
tações mundiais, podendo-se prever a ampliação da importância do 
ciclo da soja para a economia brasileira nas próximas décadas. 
Nesse sentido, destaca-se não apenas a área própria para cultivo 
existente nos cerrados, mas também a capacidade tecnológica para 
viabilizar tal expansão, a implantação dos grandes projetos de infra- 
estrutura de transportes, ligando as áreas de produção aos grandes 
centros de consumo e portos de exportação, e o financiamento 
agrícola no tempo certo e no volume necessário. 
Em temos regionais. pode-se dizer que a cultura da soja 
prestou grande contribuição para o desenvolvimento agrário nas 
regiões Sul e Sudeste e foi decisivo para o crescimento do Centro- 
Oeste. No Nordeste, o cultivo da soja surgiu nas últimas décadas 
como uma opção capaz de transformar uma grande parte do território 
regional, o oeste nordestino, em celeiro de grãos para o pais e para 
o mercado mundial. 
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Tabela A f. f 










N i i a  
ouiros 
Tolal 107.58 82.78 114.45 115.15 138.46 126.98 13021 144,42 160,lO 157,W 161,42 176,75 1W,73 189.23 
Fonte: FAO (2002) 
nbsl. A1.2 
Evolucão da Area Colhida Média da Cultura de Sola Dor Pais - 1990t-2003 - .  
(Em ~ i ~ h õ e s  de ha) 
PA~SES 1990 1991 1992 1493 1994 1995 15% 1997 1998 1999 ZWO 2001 2W2 2W3 
Estadosunidos 22.87 23.46 23.57 23.19 24.61 24.91 25.64 27.97 28.51 29.32 29.30 29.53 29.31 29.27 
B1âsr1 11.49 9.82 9.44 10,M 11.53 11.88 10.29 11.49 13.30 13,06 13,M 13.99 16.37 18.47 
menlina 4.96 4.7i 4.94 5.12 5.75 5.93 5.91 6.33 6.95 8.18 6.54 10.40 11.41 12.42 
China 7.56 7.05 7.22 9.48 9.23 8.13 7.48 8.35 8.50 7.96 9.31 9.48 6.72 9.50 
I rda 2.56 3.18 3.79 4.37 4.32 5.M 5.29 5.99 6.49 6.22 6,42 6.22 5.87 6.45 
Paraguai 0,90 0.55 0.63 0.63 0.69 0.74 0.83 0.94 1,m 1.17 1.18 1.35 1.45 1.60 
Canadd 0.48 0.60 0.62 0.72 0.82 0.82 0.66 1.08 0.98 1.W 1.08 1.07 1.02 1.05 
N i ! a  0.73 0.47 0,51 0 , s  0.59 0.62 0.50 0.54 0.- 0,57 0.59 0.60 0.62 0.68 
Bollvia 0,14 0.19 0.22 0.21 0.32 0.43 0.46 0.53 0.58 0.63 0.58 0.56 0.66 0.65 
lndon6sia 1.33 1.37 1.67 1.47 1.41 1.48 1.27 1.12 1.10 1.15 0.83 0.68 0.54 0.53 
O u m  3.32 2.89 3.56 3.14 3.24 2.74 2.61 2.58 2.92 2.84 2.85 2.88 2.88 3,üü 
Total 50.30 54.16 50,16 59.49 62.50 62.51 61.09 60.95 70,97 72,11 74.39 76,75 78.84 83.70 
T&In A1.3 
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Tabela A.l.4 
Principais Países Exportadores de Soja - 1990/2002 
(Em USS Bilhóeç) 
PA~SES 1990 1991 1992 1993 1994 1995 19% 1997 1998 1999 2MX) 2001 2Mn 










Outros 0.79 0.82 0,81 0.83 0,92 1.21 1,26 1.52 1.67 1.43 1.29 1.31 1.01 
Total 13,03 13.04 14.30 14.59 16.31 17.42 20.83 24.49 21.25 17.87 18.88 21.53 22.76 
Tabela 4.1.5 
Principais Países Exportadores de Soja - 1990/2002 
(Em Milhões de I) 
PAiSES 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1998 1998 2WO 2001 2W2 
Brasil 13.62 10,02 12,99 14,35 17.57 16.86 16,24 19.48 21,08 20.90 21,98 28,60 30.42 
Estados 
Unidos 16.00 18,07 20.63 20,20 18,95 23.88 26,53 27,39 21,82 24,04 27,79 29.63 28.57 
Argentina 9.43 11,68 10.94 10.42 11.08 10.98 9.74 10.59 16.42 19,17 20.03 25.33 25.76 
Holanda 2.77 2,62 2,71 2.29 3,42 2,93 3.00 3,52 4.51 4,67 381 4,52 5,18 
Alemanha 1,13 1,18 1.37 1,30 1.25 1.12 1,25 1.72 1,91 1,66 1,71 2,11 2,16 
BQlgica 0,94 0.77 0.95 1,13 0,95 1,02 0,88 1.16 1.33 1.31 1,27 1.54 1.70 
China 3,OO 3,38 1.57 0,133 2,15 1.46 0,55 1,13 0,79 0.45 0.45 0.76 1,52 
/ndia 1.26 1,43 1.86 2,76 1.93 2.59 2,98 2,89 2,83 2.41 2,35 2,40 1.46 
Bolívia 0.13 0,22 0,18 0,17 0,35 0,46 0,66 0,74 0,78 0,83 1.00 1.02 0.90 
CanadB 0,17 0.24 0,25 0.42 0,49 0.67 0,52 0,53 0,94 0,92 0.81 0.62 0.57 
Paraguai 1,51 1,15 1,32 1,78 1,46 1,62 2.04 2.43 2,61 2,51 2.30 2.55 0.55 
Outros 5,97 6,95 7.15 6,07 5,62 6,77 688 8,32 9.97 8,66 8,55 9,61 8.10 
Total 55.93 57.69 61.93 61.72 65.23 70.34 71.28 79.90 85.00 87.51 92.05 108.68 106.88 
Tabela A.1.6 \ 
Principais Países Importadores de Soja - 1990/2002 
(Em US5 Bilhbes) 
PAiSES 1990 1991 1992 1993 1994 1995 1996 1997 1 W  1999 2WO 2001 MM 
China 0,80 0.70 0.79 0.78 1.43 1,88 2.63 3,98 3,34 2.16 3.19 3,65 3.63 
Holanda 1.27 1,05 1.23 0,97 1.34 1.59 1,50 1,65 1.62 1,28 1.43 1,77 1.82 
Japáo 1.41 1,33 1,45 1,62 1,61 1,59 1.87 2,02 1,64 1,36 1,39 1.38 1.45 
Alemanha 1,25 1,23 1.34 1.28 1,34 1,20 1.27 1.41 1.36 1,23 1,20 1.41 1,44 
Espanha 0.95 0,95 0,94 0,92 0,93 1,05 1,14 1.25 1,20 0.99 0,98 1.07 1,23 
França 0,90 0,87 0,95 0,92 1,04 1,03 1,14 1.17 1.05 0.82 0,95 1,14 1,16 
México 0.32 0,M 0,65 0,61 0.76 0.67 1.00 1,15 0.96 0,92 035 0.95 1,13 
Itália 0,51 0,52 0,59 0,71 0.73 0.72 0.77 0,75 0.66 0.53 0.59 0.75 0.86 
Bélgica 0.50 0,50 0.54 0.52 0.61 0,61 0,65 0,74 0,74 0,61 0.58 0,69 0,77 
Tailindia 0,08 0,09 0,20 0,18 0,23 0,23 0,38 0,64 0.39 0.45 0.56 0.62 0,68 
Outros 5,76 5,64 6,99 7,14 7,65 8,65 9.66 10.72 10.24 9,65 9,58 11,06 11,63 
Total 13,74 13.31 15.68 15.64 17.68 19.22 22.01 25.48 23,18 19.99 21.29 24.48 25.79 
202 O Ciclo da Soja: Desempenho da Cultura da Sola entre 1961 e 2003 
Tabela A.1.7 
Principais Países Importadores de Soja - 199012002 
(Em Milhões de t) 
PAíSES 1990 1991 1992 1993 1S34 1995 1908 1997 1998 1999 2WO 2W1 2Mn 










Outros 19,09 19.21 2386 22,79 23.60 25.94 28,05 30,86 34,17 35,ll 36.82 42,22 44,05 
Total 51,45 51,27 59,70 57,29 62.44 67,54 67.52 75,56 81,25 85,54 91,26 106,97 110,18 
Tabola A.1.B 
Importaçóes Médlas de Sola em Grãos Dor Contlnente - 1961/2002 
(Em US5 Milhdes) 
CONTINENTE 1961nO 1971180 1981/90 1991ROW 2001/M 
Valor % Valor X Vdor % Valor % Valor % 
África 1 0,07 9 0,20 18 0.26 98 1,09 174 1.45 
Ásia 312 36,62 1.389 30,84 2.348 35.06 3.703 41.24 6.011 49.82 
Arnbrica Central 4 0.48 15 0,34 48 0.72 85 0.95 93 0,77 
América do Norte 43 5.08 169 3,75 351 5.24 786 8,75 1.054 8.74 
América do Sul 4 0.41 43 0.95 147 2.20 322 3,58 425 3.52 
Europa 488 57.32 2.877 63.86 3.777 56.41 3.971 44,23 4.307 35,70 
Oceania O 0.02 3 0.07 7 0.11 14 0,16 1 0,Ol 
Total 852 100,OO 4.505 100,OO 6.696 100,OO 8.978 100,OO 12.065 100,OO 
Tabal. A.l.9 
Importaçóes Médlas de Soja em Grãos por Contlnente - 1961/2002 
(Em Mil 11 
CONTINENTE 190ln0 1971180 1981t9ü 1991R000 20011(12 
Ouinhim % (nianhim % (Xunhim % üwnhim % (xi.nhim % 
África 5 0.07 31 0.17 60 0.24 341 0.98 727 1,28 
Ásia 2.710 35,37 5.515 30,15 8.504 33.43 13.720 39.48 27.251 47,83 
América Central 32 0,42 59 0,32 162 0.64 300 0.86 410 0.72 
América do Norte 429 5.59 687 3,75 1.451 5,70 3.173 9,13 5.294 9.29 
América do Sul 33 0,43 162 0,88 572 2,25 1.339 3.85 2.333 4.09 
Europa 4.452 58.10 11.829 64,66 14.666 57.65 15.826 45,54 20.958 36.79 
Oceania 1 0,02 12 0.07 26 0.10 53 0,15 1 0,OO 
Total 7.663 100,OO 18.295 100,OO 25.441 100,OO 34.753 100,OO 56.974 100,OO 
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Tabela A1.10 
Importaç6es Médias de Farelo de Soja por Continente - 196112002 
(Em US$ Milhões) 
CONTINENTE 1861n0 1971180 1981190 1631~000 2Wlm2 
Valor % Valor % Valor JC Vabr % Valor % 
Africa 0,33 0,lO 26 1,08 218 4,35 311 4,42 510 5.52 
Asia 5 1,66 162 6,83 579 11,56 1.814 25,76 2.396 25,94 
América Central 5 1,61 43 1,80 107 2,14 207 2,94 271 2,94 
AméricadoNorte 20 6,17 80 3.37 167 3,34 214 3,05 303 3.28 
América do Sul 0,34 0,10 44 1,87 166 3,32 350 4,97 504 5.46 
Europa 291 89,76 2.017 84,92 3.760 75,12 4.110 58,39 5.178 56,06 
Oceania 2 0.59 3 0,13 9 0,18 32 0,46 75 0.81 
Total 324 100,OO 2.375 100,OO 5.006 100,OO 7.039 100,OO 9.237 100,OO 
T.bel.A.l.11 
Importações Médias de Farelo de Soja por Continente - 196112002 
(Em Mil t) 
CONTINENTE 1%1flO 1971/80 1981190 1991RWO ZWl/OZ 
~ n m m  % hunmm % hunmm % O m m m  % ãnnfum % 
África 3 0.09 75 0,69 758 3,62 1.309 4,24 2.494 5,56 
Asia 51 1.58 660 6,12 2.283 10,90 7.685 24,86 11.361 25,33 
América Central 49 1,51 176 1,63 416 1,99 805 2,60 1.121 2.50 
ArnéricadoNorte 222 6.89 379 3.52 692 3.30 990 3.20 1.533 3.42 
América do Sul 3 0.10 166 1,54 654 3,12 1.430 4,62 2.246 5.01 
Europa 2.885 89,35 9.310 86,36 16.106 76,91 18.556 60,03 25.784 57,49 
Oceania 18 0.49 15 0,14 31 0,15 138 0,45 312 0.70 
Total 3.229 100,OO 10.780 100,OO 20.940 100,OO 30.912 100,OO 44.850 100,OO 
Tsbel#Al.I.? 
Importações Médias de Óleo de Soja por Continente - 196112002 
(Em US$ Milhões) 
CONTINENTE 1%1nO 1971180 1981190 1991/2000 2W1E02 
Valor % Valor % Valor % Valor % Valor % 
Africa 25 13.99 146 13,15 241 12,99 413 13.10 503 13.93 
Ásia 64 35,64 474 42,76 909 48,98 1.742 55,27 1.912 52,93 
AmBrica Central 6 3,49 27 2,45 50 2.68 110 3,48 133 3.68 
AmBrica do Norte 3 1.82 13 1,22 24 1,30 37 1,16 49 1,37 
América do Sul 16 8,87 99 8,92 203 10,96 364 11,54 354 9,79 
Europa 63 35,14 335 30,21 401 21,64 453 14,38 641 17,75 
Oceania 2 1.06 14 1,29 27 1.46 33 1.06 19 0,54 
Total 181 100,OO 1.109 100,OO 1.855 1W,OO 3.151 100,OO 3.612 100,W 
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TibetiA.1.13 
Importaç6es Médias de óleo de Soja por Continente - 196112002 
(Em Mil t )  
COMINEKTE i9eino 1971180 1 w l m  I W ~ R W O  m m  
Ounmim % oumhlm % a a n m  % aanhim % Ourmum % 
África 95 14.07 233 12,60 386 11.00 613 11.24 1.139 13.52 
Ásia 228 33.75 745 40,32 1.717 49,OO 2.951 5408 4.307 51,lO 
Amdrica Central 22 3,28 54 2.93 113 3.23 225 4,13 352 4,17 
AmdricadoNorte 14 2.08 45 2.42 115 3,29 143 2,62 273 3,24 
AmBrica do Sul 51 7,60 163 8,80 375 10.71 645 11.82 784 9,31 
Europa 258 38,21 585 31.68 751 21.42 825 1513 1.535 1822 
Oceania 7 1,Ol 23 1,24 47 1.34 53 0,98 37 0,43 
Total 675 100,OO 1.M8 100,OO 3.505 100.00 5.456 100.00 8.427 100,OO 
Tabela A.l.14 
Brasll: Evolução da Produtlvldade da Soja por Unidade da Federação (Rankingdos 
10 Maiores Produtores do País) - 199012002 
(Em ma) 
ESTADOS 1SãU 1991 1992 1993 1994 1985 1996 1897 199ü 1999 20M) 2W1 20M 
Mato Grosso 2,Ol 2.35 2.51 2,45 2,133 2.36 2.57 2.76 2,73 2.84 3,02 3,05 3,06 
Paraná 
Rio Grande do Sul 
Goiás 






Brasil: Capacidade de Processamento de Oleaginosas - 2002 
ESTADOS PROCESSAMEMO PARTICIPAÇAO NA 
TmIadaaTIla % 
PROOUÇAO DE SOJA (%) 
Paraná 28.650 25,91 22,154 
Rio Grande do Sul 20.150 18.23 13.32 
Mato Grosso 14.500 13,12 27.78 
São Paulo 12.950 11.71 3.70 
Goiás 9.060 8,19 12,83 
Mato Grosso do Sul 6.630 6,OO 7.76 
Minas Gerais 6.450 5.83 4.63 
Bahia 5.460 4.94 3,48 
Santa Catarina 4.050 3,66 1,26 
Amazonas 2.000 1,81 0.01 
Pernambuco 400 0,36 0,OO 
Piaui 260 0,24 0.22 
Outros O 0,OO 2.38 
Totala 110.560 1W.00 100.00 
Fonte: Assodapio Brasileira das Indústrias de óleos Vegetais (Abiove). 
'Desse total, a capacidade instalada ativa somava 107.460 Wdia em 2002, As empresas paradas dou desalivadas 
respondiam por 3.100 Wdia. 
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Gráfico A.2. 1 
Evolução da Composição do Quantum das Exportações 
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GrdflcoA.2.2 
Evolução da Composição do Quantum das Exportações 
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Gráfico A.23 
Evolução da Composição do Quantum das Exportações 
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G&m A.2.4 
Evolução do Quantum das Exportações Mundiais de Grãos 
de Soja dos Três Maiores Exportadores - 196112002 
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GdRco A 2 5 
Evolução do Quantum das Exportações Mundiais de Farelo 
de Soja dos Três Maiores Exportadores - 196112002 
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Gráflm A.2.6 
Evolução do Quantum das Exportaçóes Mundlals de Óleo de 
Soja dos Três Maiores Exportadores - 196112002 
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GdRmA.27 
Evolução da Composiçiio do Quantum das Importações 
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Gdíico A.2.8 
Evolução da Composição do Quantum das Importações 
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Gdf lm A.2.9 
Evolução da Composiçiio do Quantum das Importaçóes 
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T&Ii ,421 
Ranklng dos Malores Exportadores de Soja em Grãos - 20M 
RANKING PAiSES TONELADAS % %ACUMULADO 










Outros 264.275 0,48 100,00 
Total 54.630.287 lW,Oü ... 
T#&hA.z? 
Rankina dos Malores Ex~ortadores de Fado de Sola - 20M 
RANKING P A i Y S  TONELADAS X X ACUMULADO 
1 V r g e n t i n a  16.1 98.744 35.92 ... 
ZP Brasil 12.517.154 27.76 63,67 
3O Estados Unidos 5.307.31 8 11,77 75,44 
49 Holanda 2.902.786 6.44 81 ,88 
59 Alemanha 1.630.885 3,62 85,49 
69 índia 1.440.805 3,19 88,69 
P BBlgica 1.321.724 2,93 91.62 
89 China 1 .O1 3.221 2,25 93,87 
P Bollvia 686.699 1,52 95,39 
10D Paraguai 564.864 1,25 96.64 
Outros 1.514.468 $36 100,OO 
Total 45.098.668 1W,W ... 
Ranklng dos Maiores Exportadores de 61eo de Soja - 2üü2 
RANKM PAISES TONELADAS x x ACUMULADO 
lg Arqentina 3.399.699 37.54 ... - 
29 Brasil 1.934.387 21.36 58.90 
3= Estados Unidos 1.125.248 12,43 71,33 
49 Alemanha 498.481 5,50 76,83 
5q Holanda 492.445 5,44 82.27 
69 BBlgica 312.918 3,46 85,72 
P Espanha 208.71 1 2.30 88.03 
89 Bolivia 176.168 1.95 89.97 
9' Malhsia 130.901 1,45 91,42 
1 China 113.194 1,25 92.67 
Outros 663.992 7,33 100,OO 
Total 9.056.144 1W,W ... 
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Zq Holanda 5.601.601 937 34,33 
3Q Japão 5.038.937 8,88 43.21 
4Q México 4.382.508 7,72 50,93 
5Q Alemanha 4.345.729 7.66 58.59 
6* Espanha 3.352.300 5.91 64.49 
7' BBlgica 1.752.291 3,09 67,58 
Tailândia 1.528.557 2,69 70,27 
gQ Coréia do Sul 1.474.963 2,60 72,87 
10P Indonésia 1.365.253 2,41 75,28 
1 lQ Itália 1.293.850 2,28 77.56 
lZQ Poiíugal 1.166.268 2.05 79.61 
13* Brasil 1.045.204 1.84 81.45 
14' França 1.016.832 1.79 83.25 
15' Reino Unido 982.245 1.73 84.98 
16O Canadá 766.330 1.35 86,33 
1 P  Israel 702.940 1,24 87,57 
lEQ Malásia 664.324 1,17 88,74 
199 Colômbia 827.009 1.10 89.84 
20Q Turquia 612.497 1 .O8 90.92 
Outros 5.153.712 9.08 100.00 
Total 58.755.585 100.00 ... 
. . 
Ranking dos Maiores Importadores de Farelo de Soja - 2002 
RANKING PAfSES TONELADAS X %ACUMULADO 
I "rança 4503.419 9.71 ... 
ZQ ~olanda 3.305.170 7.13 16,84 
3Q ItAlia 2.980.222 6.43 23,27 
4Q Espanha 2.792.867 6,02 29,30 
5Q Alemanha 2.474.275 5.34 34,83 
6Q Tailândia 1.755.550 3,79 38,42 
79 Dinamarca 1.541.006 3,32 41,74 
8P Coréia do Sul 1.482.208 3,20 44,94 
gQ Polônia 1.459.209 3,15 48.09 
10' Bélgica 1.429.579 3,08 51.17 
llQ Reino Unido 1.424.942 3.07 54,25 
lZQ Indonésia 1.351 .O00 2.91 57.16 
1 3  Filipinas 1.290.514 2.78 59.94 
14' Canadá 1.095.087 2,36 62,31 
150 Egito 1.008.572 2,18 64,48 
16Q Japão 971.717 2.10 66.58 
17* Irã 898.649 1.94 68,51 
18* Hungria 846.446 1,83 70.34 
l gQ  Vietná 632.800 1,36 71.71 
20Q República Checa 581.516 1.25 72,96 
Outros 12.535.948 27.04 100,OO 
Total 46.360.696 100.00 ... 
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Tabela A.26 
Ranklng dos Malores Importadores de Óleo de Soja - 2002 
RANKING PAISES TONELADAS % %ACUMULADO 
1"ndia 1.196.535 13,67 ... 
2Q China 1.182.689 13,51 27.19 
39 Irã 703.875 8,04 3523 
4' Federação Russa 473.088 5,41 40.63 
5' Bangladesh 353.639 4-04 44.68 
6P Marrocos 329.893 3.77 48.44 
P BBlgica 270.402 3.09 51.53 
89 Peru 230.1 34 2.63 5416 
90 Venezuela 226.61 2 2,59 5675 
10q MBxIco 217.152 2.48 59,23 
11' Tunisia 181.079 2,07 61.30 
12' Coréia do Sul 177.601 2,03 63,33 
13* Turquia 174.892 2,OO 65,33 
149 Egito 155.635 1,78 67.1 1 
15' Chile 153.600 1,76 68.87 
16' Colbmbia 139.971 1,60 70,46 
1 P  Pol8nia 139.488 1,59 72,06 
18' Brasil 133.818 1.53 73,59 
19' RepiZblica Dominicana 127.043 1,45 75,04 
20Q CanadB 110.351 1.26 76,30 
Outros 2.074.125 23.70 100.00 
Total 8.751.622 100,OO ... 
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Anexo 3 
Mapa A.3.1 
Mato Grosso: Principais Mlcrorreglóes na Produçtío de Soja - 2002 
Iu. 11- 
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2 . 3 3  3.W.238 
J.O(U.231 3 . W . W  
Fonte: IBGE, Pmdwo Agrimle Municipal. 
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Wpa AS2 
Paraná: Principais Micmmglões na ProduHo de Soja - 20M 
- 
. 
L w d a  (Tmmladas) 
c. A U  
8472 2 7 4 . M  
n4.885 513.518 '-"L"' 
W.517 812.034 
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Fcnte: IBGE, Prodwo Agrlmla Munklpal. 
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MapaA.3.3 
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Fonte: IBGE, PmduçHo Agricola Municipal. 
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Mato Grosso do Sul: Princlpals Mlcrorregióes na Produção de Soja - 2002 II-
Fonte: IBGE. Produção Agrida Municipal. 
216 O Cido da &$a: Desempenho da ~uttura da Soja entre 1981 e 2W3 
mip.rrs 
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287.282 371.810 
Fonte: IBGE, PmduçBo Agrícola Municipal. 
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Mapa 1.3.7 
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Fonte: IBGE, Produç3o Agricola Munbipal. 
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Mapa A.3.8 
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Resumo Por ser um dos setores-chave na determinação 
da produtividade média da economia e do perfil compe- 
titivo de praticamente todos os setores da atividade pro- 
dutiva, a indústria de bens de capital é de grande inipor- 
tancia para o processo de desenvolvimento econ8mico. 
Ainda que em caráterpreliminar, os dados sobre 
o desempenho doméstico e os indicadores de inserção 
internacional analisados neste trabalho procuram apon- 
tar, dentre os oito subsetores da indústria de bens de 
capital, os segmentos com maior potencial de desenvol- 
vimento futuro no Brasil. 
Desempenho Competitiva da hdúslrk de Bens de Capital Bmiielra 
0 objetivo deste artigo 6 apresentar algumas informações Introdução 
preliminares sobre a evolução recente dos indicadores econõmicos 
internos e do padrão de comércio exterior dos segmentos repre- 
sentativos do setor de bens de capital. Cabe ressaltar que o trabalho 
não pretende examinar, de forma mais aprofundada, a estrutura e a 
competitividade do setor,' limitando-se apenas à analise de dados 
preliminares para identificar os segmentos com maior potencial de 
substituição competitiva de importações com inserção exportadora, 
adequando-se, dessa forma, aos objetivos da nova politica industrial. 
O artigo está dividido em trés seções adicionais. A seção a seguir faz 
um resumo da evolução histórica do setor de bens de capital no 
Brasil, traçando ainda um esboço da sua estrutura produtiva e do 
padrão de especialização após a liberalização comercial da década 
de 1990. A terceira seção detalha o comportamento da transforma- 
çáo industrial, do emprego, da produtividade e dos indicadores de 
comércio exterior. a partir da segunda metade da década de 1990 
(199612001 e, para o caso da balança comercial, 199612003), para 
dai extrair algumas conclusões sobre os segmentos com maior 
potencial de crescimento no Brasil. em perspectiva de longo prazo. 
Finalmente. na quarta seção. como conclusão da análise feita nas 
demais seções, são listadas as características marcantes dos prin- 
cipais segmentos estudados. 
0 investimento em bens de capital representa uma di- Breve Resumo 
menção importante do investimento produtivo. uma vez que. além de sobre a 
propiciar a ampliação da capacidade produtiva, viabiliza o aumento 
da produtividade média da economia. A competitividade estrutural de EvOIu~ãO 
toda a indústria depende da existéncia de um forte setor de bens de 
capital. que atua como difusor de progresso técnico para toda a 
indústria. 
Vários são os fatores que influenciam a decisão de inves- 
timento no setor de bens de capital. Perspectivas de crescimento do 
Produto Interno Bruto (PIE), taxa de juros, taxa de cambio, inves- 
timento do governo, dinamismo do mercado interno, entreoutros, tem 
impacto direto no seu desempenho. 
Ao longo das últimas décadas. o setor sofreu com a frágil 




Bens de Capital 
'Existem diversos Irabalhos 
mentes publicados sobre o 
teme. podendo ser citados 
os de Resende e Anderson 
(1999). Ribeiro e Pourchet 
(2000). Erber e Vermulm 
(2002) e vermulm (2003). 
entre ouiros. 
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foi de cerca de 3,3% a.a. no periodo 197512002, ao passo que a 
formação bruta de capital fixo apresentou uma redução de 20,77% 
(média anual de 1970175) para 18,70% em relação ao PIB em 2002. 
Efetivamente, o fraco desempenho do PIE refletiu-se negativamente 
na utilização da capacidade instalada do setor de bens de capital 
seriados [Vermulm (2003. p. 6)]. Na década de 1990, a maior parte 
dos investimentos em bens de capital foi direcionada para a melhoria 
da qualidade, a redução dos custos e o aumento da produtividade 
através da reposição de equipamentos e da introdução de inovações 
gerenciais, sem que houvesse investimentos expressivos voltados 
para a ampliação da capacidade produtiva ou mesmo inovaçóes 
tecnológicas em sentido estrito. 
A queda dos investimentos, notadamente os estatais, as- 
sociada à abertura comercial e às privatizações. mudou radicalmente 
as estratégias empresariais no setor de bens de capital. As empresas 
que permaneceram no mercado, em sua maioria, tiveram grande 
parte de suas atividades locais desativada. optando por: 
montagem de kits adquiridos em regime de SKD com base em 
acordos de tecnologia; 
especialização em nichos de mercado, com redefinição drástica 
de suas linhas de produtos; 
desverticalização dos processos produtivos; e 
realização de acordos de cooperação e joint-ventures internacio- 
nais. 
Esse processo de ajustamento produtivo, além de pos- 
sibilitar a redução do número de empresas e plantas, sobretudo nos 
segmentos mais intensivos em capital e sujeitos a retornos crescen- 
tes de escala, contribuiu para ajustar o número de empresas e plan- 
tas às escalas técnicas eficientes e aumentar o padrão de especia- 
lização. Afinal. segundo Kupfer (2003, p. 19), "nos segmentos de má- 
quinas e equipamentos, a tendência internacional é cada vez mais 
pelo predomínio de empresas montadoras, pouco verticalizadas e 
que contam com eficientes redes de fornecedores, e a especialização 
da pauta de produção é, atualmente, elemento decisivo na definição 
da competitividade de uma empresa". 
No entanto, a reestruturação do setor de bens de capital 
levou a uma mudança no padrão de oscilação do coeficiente de im- 
portação e da produção doméstica durante as últimas décadas. Até 
o final da década de 1980 (e, sobretudo, ao longo da de 1970), o 
comportamento dos coeficientes de importação guardava estreita 
relação com o desempenho da produção. A partir do inlcio da década 
Desempenho Competitivo da Indústria de Bens de Capital Brasileira 
de 1990, essa associação foi radicalmente rompida [ver Resende e 
Anderson (1 999)l. 
Nesse sentido, os coeficientes de importação do setor de 
bens de capital cresceram expressivamente e bem acima da média 
dos demais setores da economia. Nos segmentos produtores de 
máquinas e equipamentos para os setores agricola, da construção 
civil, de energia elétrica, de transporte e os tipicamente industriais, 
foi clara a perda de participação de mercado da indústria doméstica 
de bens decapital ao longo da década de 1990 em relaçãoao periodo 
anterior, em virtude do aumento da relaçáo importações/consumo 
aparente naqueles segmentos. Dessa forma. a década de 1990 teve 
como caracteristica a substituição da produção doméstica por impor- 
tações. Em suma, esse comportamento sugere que o setor de bens 
de capital teve a produção deslocada para o exterior, além de não 
ter apresentado ganhos de escala compativeis para competir no 
mercado global. 
Em estudo recente para a Cepal, Venulm (2003) mapeia 
o perfil de especialização e, com base em indicadores de comércio 
exterior, o padrão de inserção internacional da indústria brasileira de 
bens de capital. Ainda que tais indicadores sejam insuficientes para 
estimar a competitividade internacional potencial e efetiva desses 
segmentos, eles fornecem pistas preliminares para localizar aqueles 
com maiores possibilidades de ampliar as exportações e aqueles 
cuja demanda interna deverá continuar sendo abastecida prepon- 
derantemente por fornecedores externos. 
A pauta de exportação mostra uma forte concentração das 
exportações de equipamentos industriais em motores e geradores 
(destaque para a WEG). Enquanto os segmentos de bens de capital 
mecânicos apresentavam um coeficiente de exportação de 9,62% e 
um coeficiente de importação de 14% em 1980, esses indicadores 
eram. respectivamente, 16% e 13% em 1989,26% e 39% em 1995 
e 34% e 46% em 2002. O aumento do coeficiente de exportação 
indica o esforço da indústria para compensar a retração do mercado 
interno. 
Por outro lado, em função do aumento do coeficiente médio 
de importação, a indústria necessita realizar um esforço de upgrading 
de seus produtos, por meio do aumento do conteúdo tecnol6gico. 
procurando, com isso, evitar a competição por preços, bem como a 
especialização em produtos maduros menos sofisticados. Osvalores 
unitários importados t8m sido sempre superiores aos exportados. No 
periodo 1990197, aumentou a relação entre os preços médios de 
exportação e importação. indicando uma melhora no perfil das ex- 
portações de máquinas e equipamentos. 
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variação dos estoques dos produtos acabados e em elaboração e 
com a produção própria realizada para o ativo imobilizado. 
O setor de bens de capital, que teve VBPI de R$ 98,7 
bilhões em 2001 (a preços correntes de 2001), representa 16% da 
indústria de transformação e 15% do total da indústria, que inclui as 
indústrias extrativa mineral e de transformação. A dois dígitos, como 
mostra o Gráfico 1, o subsetor de maior peso dentro desse setor foi 
máquinas e equipamentos, com VBPI de R$30,7 bilhões em 2001 
ou 32% do total (a preços correntes de 2001). Em seguida, temos 
equipamentos de mmunicações (VBPI de R$ 15.7 bilhóes ou 16% 
do total), outros equipamentos de transporte (VBPI de R$ 13,8 
bilhões ou 14% do total) e veiculos automotores, reboques e car- 
rocerias (R$ 10,3 bilhões ou 10% do total). 
A Tabela A.l (ver Anexo 1) apresenta a evolução do valor 
da transformação industrial (VTI), do emprego e da produtividade da 
indústria de bens de capital entre 1996 e 2001. 0 VTI corresponde 
ao valor bruto da produção menos os custos de matérias-primas e 
demais insumos utilizados. sendo, portanto, o indicador relevante 
para estimar o crescimento em cada segmento da atividade produti- 
va. posto que se refere à geração de valor adicionado. A indústria de 
bens de capital brasileira cresceu a taxa media anual de 9.99% entre 
1996 e 2001 (ver Tabela A.l no Anexo l i .  O VTI do subsetor outros 
equipamentos de transporteapresentou a maior taxa média anual de 
crescimento da indústria de bens de capital no periodo 199612001 
(25.87%), figurando o segmento de construção,montagem e repa- 
ração de aeronaves como o de maior contribuição para tal resultado. 
O segundo subsetor que mais cresceu foi máquinas para escritdrio 
e equipamentos de informática, impulsionado pelo segmento de 
fabricação de máquinas para escritório. Em terceiro lugar está o 
subsetor equipamentos de comunicações. Por outro lado, os seg- 
Gdflrn 1 
Composiçiio dos Subsetores de Bens de Capital segundo o 
VBPI em 2001 
Mbqulnas. Aparelho3 Veiculas Aulomolom. 
14% e Matedair El4tdcos RsboqusssCarmcaiias 
de Tansparts 
Fonte: IEGWPIA-Empresa (199â/2001). 
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mentos de construção e reparação de embarcações, de fabricação 
de artigos de cutelaria, de serralheria e ferramentas manuais e de 
fabricação de tanques, caldeiras e reservatórios metálicos exibiram 
taxas de incremento negativas do VTI. 
O conceito de pessoal ocupado (PO) corresponde a mão- 
de-obra empregada em 31 de dezembro do ano de referência da 
pesquisa, com ou sem vinculo empregaticio, remunerada diretamen- 
te pela empresa ou pela unidade, e inclui as pessoas afastadas em 
gozo de ferias, licenças, seguros por acidentes etc. Consideram-se 
PO os proprietários, diretores ou sócios. inclusive membros da fami- 
lia sem remuneraçáo com atividade na empresa ou unidade local, 
bem como o pessoal assalariado ligado e não-ligado a produção. 
O setor de bens de capital empregou 706 mil pessoas em 
2001, ano em que o total da indústria empregou 5,367 milhões e a 
indústria de transforrnaçáo 5.226 milhóes. O subsetor máquinas e 
equipamentos foi o que mais empregou entre os oito subsetores de 
bens de capital: 305 mil pessoas em 2001. Como mostra o Gráfico 
2, os tr6s segmentos desse subsetor que mais empregaram foram: 
fabricação de máquinas e equipamentos de uso geral; fabricação de 
outras máquinas e equipamentos de uso específico; e fabricação de 
motores. bombas, compressores e equipamentos de transmissão. 
O subsetor produtos de metalempregou aproximadamente 
126 mil pessoas em 2001, o que o coloca em segundo lugar com 
relação à geração de empregos dentro da indústria de bens de 
capital. No entanto, ele apresentou menor crescimento do emprego 
entre 1996 e 2001, exibindo taxa média anual de apenas 0,3476 
nesse periodo (ver Tabela A.l no Anexo 1). Esse baixo incremento 
do PO pode ser associado ao resultado mediocre do VBPI e do VTI. 
O segmento de fabricação de estruturas metálicas e obras de caldei- 
Gdiico 2 
Pessoal Ocupado no Subsetor Máquinas e Equipamentos 
M i l b .  #sTnb.W&der 
Desempenho Competitivo da Indústria de Bens de Capital Brasileira 
raria pesada foi o que mais empregou nesse subsetor, tendo sido 
responsável por 68 mil empregos em 2001 (ver Gráfico 3), e o tinico 
que apresentou variação positiva do PO entre 1996 e 2001. 
O subsetor máquinas para escritário e equipamentos de 
informática foi o que menos empregou: cerca de 20 mil pessoas em 
2001. No Gráfico 4, pode-se notar que o segmento que mais contra- 
tou foi o de fabricação de máquinas e equipamentos de sistemas 
eletr6nicos para processamento de dados. com criação de cerca de 
15 mil postos de trabalho. No entanto, esse subsetor teve o segundo 
maior crescimento no número de empregos, com taxa média anual 
de 5,66% entre 1996 e 2001. Já o PO no subsetor equipamentos de 
comunicaçdes alcançou cerca de 29 mil pessoas em 2001, sendo o 
segundo que menos empregou nesse ano. Apesar disso, foi nele que 
o emprego mais cresceu, tendo apresentado taxa média anual de 
incremento de 685% (ver Tabela A.l no Anexo 1). 
Grdllco 3 
Pessoal Ocupado no Subsetor Produtos de Metal 
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Um dos indicadores mais importantes para mensurar o 
desempenho dombstico das atividades produtivas é o comportamen- 
to da produtividade, dada pela relação VTllpessoal ocupado no ano 
de referencia da pesquisa. O Gráfico 5 permite comparar os nfveis 
de produtividade da indústria de bens de capital com o restante da 
indústria em 1996 e 2001. Como se pode notar, em 2001 o setor de 
bens de capital apresentou nível de produtividade superior não 
apenas ao da indústria de transformação, como tamb6m ao do total 
da indústria (que inclui a indústria extrativa mineral). 
Com o segundo maior VTI e o segundo menor nlvel de PO, 
equipamentos de comunicações foi o subsetor de maior relação 
Vilitrabalhador em 2001 (R$157,58 mil por trabalhador). e sua pro- 
dutividade cresceu à taxa média anual de 9,59% no período analisa- 
do. O subsetor máquinaspara escritdrio e equipamentos de informá- 
tica apresentou a segunda maior relação VTlItrabalhador em 2001 
(R$ 138.99 mil por trabalhador), e sua produtividade cresceu à taxa 
média anual de 17,97% entre 1996 e 2001. Isso ocorreu porque o 
VTI teve um crescimento muito superior ao do número de empregos. 
O segmento de fabricação de máquinas para escritório foi o que teve 
maior crescimento da produtividade em toda a indústria de bens de 
capital. 
A relação VTlItrabalhador é elevada também no subsetor 
outros equipamentos de transporte (R$ 88,95 mil por trabalhador). 
sendo a produtividade particularmente elevada no segmento de 
construção, montagem e reparação de aeronaves (R$195,33 mil por 
trabalhador). Esse subsetor teve o maior crescimento da produtivi- 
dade da indústria de bens de capital e. apesar de o segmento de 
construção e reparação de embarcações ter apresentado variação 
negativa de produtividade, o segmento de construção, montagem e 
reparação de aeronavesfoi o que teve o segundo maior incremento 
desse indicador no total da indústria de bens de capital. 
Gdfleo 5 
Produtividade da Indústria e do Setor de Bens de Capital no 
Brasil - 1996 e 2001 
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Taial da Indúrtna de Bens de 
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Fonte: IBGUPIA-Empresa (199cW001). 
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O subsetor produtos de metal exibiu a menor relação 
VTIhrabalhador (R$21 .O mil por trabalhador em 2001), porque é o 
segundo menor em termos de VTI e, ao mesmo tempo, o segundo 
que mais emprega. A variação da produtividade nesse subsetor de 
bens de capital foi negativa em -0,29% em termos médios anuais no 
período 1996/2001. tendo sido o único que sofreu queda nos nlveis 
de produtividade. 
Nesta subseção ser50 analisados alguns indicadores de A Evolu~áo dos 
competitividade internacional do setor de bens de capital. A divisáo Indicadores de 
segue a mesma classificação da subseção anterior. Os dados de Comércio 
importações e exportações foram obtidos no Sistema de Analise das Exterior e da 
Informações de Comércio Exterior via internet, denominado ALICE- Competitividade 
Web. da Secretaria de Comércio Exterior (Secex) do Ministério do internacional no 
Desenvolvimento, Indústria e Comércio Exterior (MDIC). Período Recente 
As Tabelas A.2 e A.3 (ver Anexo 1) mostram os principais 
indicadores de comércio exterior (respectivamente, a balança comer- 
cial e os coeficientes de abertura externa). Embora as tabelas 
apresentem os dados da balança comercial até 2003, a análise desta 
subseção privilegiara os resultados até 2001, uma vez que seu 
propósito é confrontar o desempenho internacional da indústria 
brasileira de bens de capital com os indicadores mais associados ao 
desempenho doméstico, já analisados na subseçáo anterior e cujos 
dados disponíveis estão restritos ao periodo 199612001. 
Os Gráficos 6,7 e 8 confirmam que os subsetores com pior 
desempenho em termos da balança comercial no perlodo recente 
foram, respectivamente, máquinas e equipamentos, máquinas, apa- 
relhos e materiais elétricos e equipamentos médico-hospitalares, 
Gdiico 6 
Balança Comercial do Subsetor Mgqulnas e Equipamentos - 
199V2003 
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de crescimento no Brasil -. analisa-se, no que se segue. cada um 
dos subsetores se~aradamente. 
Máqulnas e Equipamentos 
O subsetor com maior dbficit comercial em 2001 foi máqui- 
nas e eouioamentos(cerca de US% 3.6 bilhões). Ainda assim. os seus . . 
coeficientes de impo~ação (0,38) e exportaçãó (0,21) estão bastante 
pr6ximos à média da indústria de bens de capital como um todo (0,36 
e 0,24, respectivamente). 
Dentre os segmentos desse subsetor, os que revelam 
maior parcela relativa de sua produção orientada para exportações 
são os de fabricacão de máouinas e eouioamentos oara as indústrias , , 
de extração mineral e conStru@o (38%), fabricação de máquinas- 
ferramenta (32%) e fabricação de motores, bombas, compressores 
e equipamentos de transmissão (31%), o que já sugere que os três 
devem ser priorizados para fins de promoção exportadora. recomen- 
dação reforçada pelo fato de que todos eles tiveram taxas de incre- 
mento médias positivas da produtividade do trabalho no período 
199612001. Por outro lado, deveriam ser investigadas. junto aos 
fabricantes, as razões por que o segmento de fabricaçáo de tratores 
e de máquinas e equipamentos para a agricultura, avicultura e ob- 
tenção de produtos animais figura com tão baixo coeficiente expor- 
tador. já que apresentou taxa bastante expressiva de crescimento 
médio da produtividade do trabalho em igual período (5,8% a.a.), 
comparada aos demais segmentos do grupo. Pela natureza dos bens 
de capital produzidos nesse segmento, o Brasil poderia buscar a 
expansão de mercados junto a países em desenvoivimento, com 
vantagens comparativas em produtos agricolas. 
Os segmentos de menor orientação externa são os de 
fabricação de máquinas e equipamentos de uso geral e fabricação 
de outras máquinas e equipamentos de uso especifico. justamente 
aqueles mais intensivos em tecnologia do subsetor e que apresen- 
taram taxas médias de crescimento negativas de sua produtividade. 
Esses resultados sugerem que. exceto pela via de instrumentos para 
a atração de empresas estrangeiras, a prioridade para a substituição 
competitiva de importações não deveria. em princípio. recair sobre 
esses segmentos. 
e Veiculos Automotores, Reboques e Carrocerias 
Trata-se do único subsetor que manteve superávits comer- 
ciais ao longo de todo o período analisado (média de US$ 505.7 
milhões em 199612003). Seu desempenho doméstico foi também 
bastante satisfatório. com taxas de incremento médias da produtivi- 
dade do trabalho da ordem de 9,9% a.a. entre 1996 e 2001. com 
destaque para o segmento de fabricação de caminhóes e ônibus. O 
coeficiente de importação do grupo (0,16) está bem abaixo da média 
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da indústria de bens de capital (0,36). Ainda assim, os coeficientes 
de exportação de ambos os segmentos do grupo (0,29 para fabrica- 
ção de caminhóes e ônibus e 0,15 para fabricação de cabines, 
carrocerias e reboques) sugerem que uma política de exportação 
mais ativa pode fomentar as vendas externas desses bens, uma vez 
que o coeficiente de exportação do subsetor é de 0,24. 
e Outros Equipamentos de Transporte 
Trata-se do subsetor que apresentou o melhor desempe- 
nho doméstico em termos de crescimento médio anual da produtivi- 
dade do trabalho entre 1996 e 2001 (20,35%), que foi capitaneado, 
notadamente, pela elevadíssima taxa de crescimento da produtivida- 
de por parte do segmento de construção, montagem e reparação de 
aeronaves (33.74% a.a.). Além disso. esse é um dos ooucos sea- ~. ., 
mentos que revelou fortécorrelação entre os indicadores de desem- 
penho doméstico (elevada produtividade do trabalho) e internacional. 
já que, no período 199912003, os superávits comerciais médios têm 
sido da ordem de US$ 1,4 bilhão. Mais do que isso, seus elevadis- 
simos coeficientes de exportação (0,99) e importação (0,98) são 
prova cabal de que em muitos casos, sobretudo nas indústrias de 
fronteira tecnol6gica, é necessário manter elevados fluxos de impor- 
tação para ser competitivo internacionalmente. Dada a sua excelente 
performance, bem como a sua inequívoca vocaç2io para disseminar 
externalidades tecnológicas para a economia como um todo, esse 
segmento deve continuar merecendo apoio governamental, sobretu- 
do nos aspectos relacionados afinanciamento de exportações, jáque 
possui elevada competitividade efetiva no mercado global. 
Equipamentos Médico-Hospitalares, Instrumentos de Precl- 
são e Ópticos e Equipamentos para Automaçáo Industrial 
Este subsetor foi o que apresentou o segundo maior déficit 
comercial em 2001 (cerca de US$ 1,9 bilháo) e o maior coeficiente 
de importação (0,61) entre os oito subsetores analisados, bem acima 
da média da indústria de bens de capital (0,36). O coeficiente de 
exportaçáo é da ordem de 0,21 e está mais próximo da média do 
setor de bens de capital (0,24). Esses indicadores revelam a fraca 
competitividade desses segmentos brasileiros para atuar internacio- 
nalmente, em que pese a expansão da taxa média da produtividade 
do trabalho no período 799612002 (5,4%). Ou seja, o Brasil é impor- 
tador líquido nesses segmentos e o que produz atende essencial- 
mente ao mercado interno. 
Dentre os segmentos no subsetor que mereceriam alguma 
análise mais detalhada com respeito à possibilidade de maior subs- 
tituição competitiva de importações com estímulo simultâneo a incre- 
mento de exportações, figuram fabricação de aparelhos e instru- 
mentos de medida, teste e controle - exclusive equipamentos para 
controle de processos industriais, tendo em vista já contar com o 
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maior coeficiente de exportação do subsetor, e fabricação de apare- 
lhos e instrumentos para usos médico-hospitalares, odontol6gicos e 
de laboratórios e aparelhos ortopédicos, cujas chances de sucesso 
estão condicionadas à articulação da política industrial com a politica 
de saúde. 
Mhquinas, Aparelhos e Materlals Elétricos 
Em que pesem as expressivas taxas de incremento médias 
da produtividade do trabalho exibidas pelo grupo no período 
199612001, este subsetor tem pouca capacidade efetiva para com- 
petir internacionalmente, o que pode ser evidenciado pelo elevado 
coeficiente de importação (0,45) e pelo baixo coeficiente de exporta- 
ção (0,18), contra a média de 0.36 e 0,24. respectivamente, para a 
indústria de bens de capital como um todo. Essa conclusão é 
confirmada pela evid8ncia anteriormente apontada por Resende e 
Anderson (1999, p. 23) de que os bens de capital para energia 
elétrica contavam com a menor relação valor unitário de exporta- 
ções/valor unitário de importações (apenas 0.36, contra a média de 
0.63 da indústria de bens de capital como um todo -valores para 
1997). Esse indicador mostra que o Brasil tem reduzido grau de 
especializaçáo internacional nesse subsetor. 
Por outro lado, os mesmos autores reconhecem que o 
crescimento da relação valor unitário de exportaçõeslvalor unitário 
de importações entre 1990 e 1997 no segmento de bens de capital 
para energia elétrica decorreu de "incrementos de qualidade e sofis- 
ticação tecnológica na produção". Portanto, o potencial de subs- 
tituição competitiva de importações fica condicionado à capacidade 
de articulação do Estado no sentido de induzir os setores produtores 
de energia elétrica a ampliar as compras no mercado interno, à me- 
dida que o novo marco regulatório crie as condições para a retomada 
dos investimentos no setor. 
Entre os segmentos que poderiam ser beneficiados, des- 
tacam-se fabricação de geradores, transformadores e motores elé- 
tricos e fabricação de equipamentos para distribuiçáo e controle de 
energia elétrica. Apesar de fatia significativa desse subsetor ter 
características de bens de capital produzidos sob encomenda, uma 
parte expressiva continuará sendo importada. notadamente os equi- 
pamentos de fronteira tecnológica. 
Equipamentos de Cornunlcaç6es 
A forte reversão ocorrida no saldocomercial deste subsetor 
em 2001 (de um déficit de US$ 738 milhões para um superávit de 
US$746 milhões em 2003) deve ser menos atribuida à expansáo de 
exportações do que à abrupta retração nos fluxos de importação 
observada no período. Com efeito, enquanto as exportações evolui- 
ram de US$1.27 bilhão em 2001 para US$1,30 bilhão em 2003. as 
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importações foram reduzidas de US$ 2,00 bilhões para US$ 550 
milhões em igual período. Esses dados sugerem que, mais do que o 
efeito desvalorização cambial, o saldo comercial desse subsetor foi 
positivamente afetado pela crise do setor de telequipamentos no 
Brasil. Depois de experimentar uma fase de boom imediatamente 
após o processo de privatizaçáo dos serviços de telecomunica- 
ções (1 998/2000), esse subsetor sofreu severa retração, que acar- 
retou queda não apenas da produção interna, mas também das 
importações. Considerando que seu coeficiente de importação 
(0,27) era relativamente menor do que a média da indústria de 
bens de capital como um todo (0,36), que suas taxas médias 
anuais de incremento da produtividade no período 199612001 são 
elevadas (95% a.a.) e que seu coeficiente de exportação pode 
ser aumentado, o segmento de fabricação de equipamentos de 
telefonia e radiotelefonia e de transmissores de televisão e rádio tem 
potencial de desenvolvimento. Esse desenvolvimento pode ocorrer 
a partir de estímulos tanto as empresas nacionais que produzem 
equipamentos de média e alta tecnologias quanto as empresas es- 
trangeiras que já atuam no Brasil. 
Maquinas para Escritório e Equipamentos de Informática 
Dentre os subsetores analisados neste artigo. este foi o que 
apresentou a segunda mais elevada taxa média anual de crescimen- 
to da produtividade do trabalho no período 199612001. O segmento 
de fabricação de máquinas para escritório teve o melhor desempe- 
nho, comparado a todos os demais segmentos da indústria de bens 
de capital. No entanto, a baixa competitividade internacional desse 
grupo é revelada pelo reduzido coeficiente de exportação e pelo 
elevado coeficiente de importação. No caso do segmento de fabrica- 
ção de máquinas e equipamentos de sistemas eletrônicos para 
processamento de dados, por se tratar, na maior parte dos casos, de 
bens de capital de fronteira, uma expressiva parte devera continuar 
sendo importada. Ainda assim, é bom lembrar que, se o Brasil vier a 
ser bem-sucedido na estratégia em curso de atração de empresas 
estrangeiras nesse segmento, haver& enorme potencial para viabili- 
zar a substituição competitiva de importações e, ao mesmo tempo, 
fomentar as exportações de equipamentos de alta tecnologia, dadas 
as vultosas economias de escala requeridas em projetos desse 
segmento. 
i Produtos de Metal 
Dentre todos os subsetores de bens de capital, este foi o 
que revelou o maior nível de ineficiência produtiva no período 
199612001, indicado pelas taxas negativas de incremento da produ- 
tividade do trabalho. Apesar disso, é importante ressaltar que nem 
todos os segmentos do subsetor s3o ineficientes, pois fabricação de 
estruturas metálicas e obras de caldeiraria pesada e fabricação de 
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tanques, caldeiras e reservatórios metálicos não somente tiveram 
razoável desempenho doméstico (crescimento da produtividade do 
trabalho de 1.07% a.a. e 1.76% a.a. entre 1996 e 2001), como tam- 
bém superávit comercial (embora relativamente reduzido) em 2003. 
Este subsetor tem exportações e importações reduzidas. 
Durante o periodo 1996/2001, o coeficiente de importação variou 
de 0,10 a 0.13. o menor nível entre todos os subsetores. O coefi- 
ciente de exportaçáo também é muito reduzido, oscilando entre 
0,07 e 0,09 no período analisado. Uma forma de estimular o sub- 
setor é atravbs do apoio governamental à retomada dos investi- 
mentos em construção civil, infra-estrutura e, notadamente, serviços 
de engenharia. 
A análise desenvolvida neste trabalho esteve em conso- CO~CIUS~O 
náncia com os principais objetivos da nova política industrial brasilei- 
ra: substituiçáo competitiva de importaçóes e fomento exportador. A 
tabela a seguir resume os segmentos com maior potencial de desen- 
volvimento. bem como as respectivas razões. 
Segmentos com Potencial de Desenvolvimento na Indústria de Bens de Capital e 
Justificativas Principais 
GRUPOÇISEGMEMOS PRIORITARIOS JUSTIFICATIVAS PRINCIPAIS 
Máquinas e Equipamentos 
Fabricaçáo de mAquinas e equipamentos para as Elevado incremento da produtividade 
indústrias extrativa mineral e de construção do trabalho 
Elevado coeficiente de exportação 
Fabricação de máquinas-ferramenta Idem 
Fabricação de motores, bombas, compressores e Idem 
equipamentos de transmissão 
Fabricação de tratores e máquinas e equipamentos Elevado crescimento da 
para a agricultura produtividade do trabalho 
Equipamentos Médico-Hosplplares, 
Instrumentos de Precisáo e Opticos e 
Equipamentos para Automaçao Industrial 
Fabricação de aparelhos e instrumentos de medida, Maior coeficiente de exportação do 
teste e controle - exclusive equipamentos para grupo 
controle de processos industriais 
Política industrial acoplada às 
políticas de saúde 
Fabricação de aparelhos e instrumentos para usos Idem 
médico-hospitalares. odontológicos e de 
laboratórios e aparelhos ortopédicos 
(continua) 
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GRUPOYSEGMENTOS PRIORITARIOS JUSllRCAilVAS PRINCIPAIS 
Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos 
Fabricação de geradores, transformadores e Mercado interno potencial ante a 
motores elétricos retomada dos investimentos nos 
setores de serviços de energia elétrica 
Fabricação de equipamentos para distribuiçáo e Idem 
controle de eneraia elétrica 
Máquinas para Escritório e Equipamentos de 
Informática 
Fabricação de máquinas e equipamentos de Uma expressiva parte deverá 
sistemas eletrbnicos para processamento de dados continuar sendo importada, embora 
haja chances de atrair players 
internacionais em setores de fronteira 
tecnológica. como alguns 
equipamentos para a produção de 
orodutos microeletrbnicos 
Equipamentos de Comunicações 
Fabricação de aparelhos e equipamentos de Elevado incremento da produtividade 
telefonia e radiotelefonia e de transmissores de do trabalho 
televisão e rádio 
Elevado potencial de crescimento do 
coeficiente exoortado 
Produtos de Metal 
Fabricação de estruturas metálicas e obras de Incremento da produtividade do 
caldeiraria pesada trabalho 
Fabricação de tanques, caldeiras e reservatórios Coeficiente de exportação baixo (e. 
metálicos em princípio, injustificável) 
Outros Equipamentos de Transporte 
Construção, montagem e reparação de aeronaves O maior incremento da produtividade 
do trabalho de toda a indústria de 
bens de capital 
Elevado superávit comercial 
Elevado potencial de criação e 
difusão de inovações 
Veículos Automotores, Reboques e Carrocerias 
Fabricação de caminhões e bnibus Elevado crescimento da 
produtividade do traba ho 
Elevada competitividade internacional 
Fabricação de cabines. carrocerias e reboques Idem 







28) Fabrlcação de Produtos de Metal - exciuslve Má- Anexo 2 - 
quinas e Equipamentos Clas~ificaçã0 
281) Fabricação de estruturas metálicas e obras de caldei- CNAEIIBGE a 
raria pesada Dois e Três 
282) Fabricação de tanques, caldeiras e reservatórios me- Dígitos: 28 a 35 
tálicos 
283) Forjaria, estamparia, metalurgia do pó e se~'ços de 
tratamento de metais 
284) Fabricação de artigos de cutelaria, de serralheria e 
ferramentas manuais 
289) Fabricação de produtos diversos de metal 
29) Fabricação de Máquinas e Equipamentos 
291) Fabricação de motores, bombas, compressores e 
equipamentos de transmissão 
292) Fabricação de máquinas e equipamentos de uso geral 
293) Fabricação de tratores e de máquinas e equipamen- 
tos para a agricultura. avicultura e obtenção de pro- 
dutos animais 
294) Fabricação de máquinas-ferramenta 
295) Fabricação de máquinas e equipamentos de uso na 
extração mineral e construção 
296) Fabricação de outras máquinas e equipamentos de 
uso especifico 
297) Fabricação de armas, munições e equipamentos mi- 
litares 
298) Fabricação de eletrodomésticos 
299) Manutenção e reparação de máquinas e equipamen- 
tos industriais 
30) Fabrlcação de Máquinas para Escritório e Equipa- 
mentos de Informátlca 
301) Fabricação de máquinas para escritório 
302) Fabricação de máquinas e equipamentos de sistemas 
eletrdnicos para processamento de dados 
31) Fabrlcaçáo de Máquinas, Aparelhos e Materiais 
Elétricos 
31 1) Fabricação de geradores, transformadores e motores 
el6tricos 
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2) Veículos Automotores, Reboques e Carrocerias 
1) Fabricação de caminhões e ônibus 
2) Fabricação de cabines, carrocerias e reboques 
3) Outros Equlpamentos de Transporte 
1) Construção e reparação de embarcações 
2) Construção, montagem e reparação de veiculos fer- 
roviários 
3) Construção, montagem e reparação de aeronaves 
4) Fabricação de outros equipamentos de transporte 
4) Máquinas, Aparelhos e Materiais Elétricos 
1) Fabricação de geradores, transformadores e motores 
elétricos 
2) Fabricação de equipamentos para distribuição e con- 
trole de energia elktrica 
3) Fabricação de outros equipamentos e aparelhos elé- 
tricos 
5) Equipamentos de Comunicações 
1) Fabricação de aparelhos e equipamentos de telefonia 
e radiotelefonia e de transmissores de televisão e 
rádio 
6) Equipamentos de Instrumentação Médico-Hospl- 
talares, Instrumentos de Precisão e bptlcos e 
Equipamentos para Automação Industrial 
1) Fabricação de aparelhos e instrumentos para usos 
médico-hospitalares, odontológicos e de laboratórios 
e aparelhos ortop6dicos 
2) Fabricação de aparelhos e instrumentos de medida, 
teste e controle - exceto equipamentos para controle 
de processos industriais 
3) Fabricação de máquinas, aparelhos e equipamentos 
de sistemas eletrônicos dedicados a automação in- 
dustrial e controle do processo produtivo 
4) Fabricação de aparelhos, instrumentos e materiais 
~ípticos, fotográficos e cinematográficos 
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7) Mdquinas para Escritório e Equipamentos de In- 
formática 
1) Fabricação de máquinas para escritório 
2) Fabricação de máquinas e equipamentos de sistemas 
eletrónicos para processamento de dados 
8) Produtos de Metal 
1) Fabricação de estruturas metálicas e obras de caldei- 
raria pesada 
2) Fabricação de tanques, caldeiras e reservatórios me- 
tálicos 
3) Fabricação de artigos de cutelaria, de serralheria e 
ferramentas manuais 
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TRANSPORTE HIDROVIÁRIO F rn Z
DE CARGAS z VI
Sander Magalhães Lacerda* 
'Economista da Araa de Infra-Estrutura do BNDES. 

0 transporte hidroviário movimentou 23,6 milhões de to- 
neladas em 2001 .' Em termos de produção de transporte, as hidro- 
vias brasileiras movimentaram 20 bilhões de toneladas-quilõmetro, 
o que correspondeu a 2,4% da produção total de transportes no país, 
de 746 bilhões de toneladas-quiiõmetro.' A pequena participaçáo 
das hidrovias na matriz de transporte do pais está associada à 
concentração geográfica do transporte hidroviário na regiao Norte, 
que detem 90% da movimentação de cargas por hidrovias, mas 6 
responsável por apenas 4,6% do PIB nacional.= 
As hidrovias localizadas em áreas de maior concentração 
econõmica e populacional, como as do Tiete-Paraná e do Sul, tém 
pequena movimentação de cargas e, devido às limitações do volume 
de águas, ao calado dos rios e aos obstáculos tais como reservató- 
rios sem eclusagem, não apresentam condições de transporte de 
quantidades de cargas comparáveis aos modais ferroviário e rodo- 
viário dessas regiões. 
A hidrovia do Tiet&-Paraná, que teria capacidade potencial 
de transporte de 20 milhões de toneladas anuais, transportou 1,7 
milhão de toneladas em 2001, pois o acesso a Buenos Aires, a 
Montevidéu e ao Oceano Atlantico é prejudicado pela barragem de 
Itaipu, que náo possui eclusas que permitam aos comboios continuar 
a navegação para o sul. 
Outras tem seus potenciais de transporte limitados pelos 
impactos ambientais das obras necessárias para facilitar a navega- 
ção, como a hidrovia do Paraguai, que atravessa parte do Pantanal 
Mato-Grossense, e as hidrovias do Tocantins-Araguaia, do Marajó e 
do Tapajos, cujas obras de implantação foram embargadas judicial- 
mente por motivos ambientais. 
O transporte hidroviário apresentou crescimento de 21% 
entre 1998 e 2001 na carga transportada. Porém, a produção de 
transporte diminuiu 13%. indicando que, apesar do aumento da 
quantidade transportada, as distancias de transporte diminuíram 
nesse período, conforme mostra o Gráfico 1. 
O maior potencial de aumento do transporte hidroviário no 
pais encontra-se nos rios de grandes volumes de água e calado 
profundo, como Amazonas, Solimões, Madeira e Guamá-Capim. As 
principais hidrovias são formadas por esses rios da região Norte, 
responsáveis por quase 90% da produção de transporte hidroviário 
no pais. A hidrovia do Paraguai responde por 7% da produção de 
Introdução 
'Segundo o Relat6rio Es- 
tatistico Hidmviário de 2001 
(tiit8mos dados d.sponiveis 
Sobre O transporte hidrovid- 
rio). 
2Segundo o Anueria Estatis- 
fico dos Transportes de 
2001. A produção de irans- 
porie d o produto da quanti- 
dade transporiada e a dis- 
táncia percomda. 
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G d n m  1 
Hidrovlas Brasileiras: Quantidade Transportada e Produção 













1998 1999 2000 2001 
Fonte: Relat6rio Estatisiia H'drovihrh. 
transporte hidroviário e as demais têm participações pequenas: 
Tiet4-Paraná, com 3.3%; Sul, com 0,3%; e São Francisco, com 0,2%. 
A hidrovia do Amazonas 6 a mais importante do pais, tanto 
em termos da quantidade de carga transportada (62% do total 
transportado em hidrovias) quanto da produção de transporte (70% 
da produção de transporte hidroviário). Em quantidade transportada, 
a hidrovia do Solimões 6 a segunda maior (ver Gráfico 2), seguida 
pela hidrovia do Madeira. A hidrovia do Tietê-Paraná, que em 1998 
transportava praticamente a mesma quantidade que a hidrovia do 
Solimóes, teve diminuiçáo do transporte em 2000, recuperando-se 
no ano seguinte. A hidrovia do Guamá-Capim tem apresentado forte 
crescimento da carga transportada, ultrapassando a hidrovia do 
Paraguai em 2001, enquanto esta apresentou movimentação decres- 
cente no perfodo. 
Griliim 2 
Movimentação de Cargas nas Hidrovias Braslleirasa - 
1998/2001 
1998 1899 ZWO MO1 
Fonte: Relatório Estatistiro HidroviBilo. 
'Náo inclui a hidrovia do Amazonas. 
EvoIu@o Recente do Transpone HidmviArio de Cargas 
Em termos de produção de transporte (ver Gráfico 3). a 
hidrovia do Madeira é a segunda maior do país. A hidrovia do 
Paraguai, que ocupava a segunda posição em 1998, sofreu diminui- 
çãoda produção de transporte. Por outro lado, a hidrovia do Solimões 
apresentou crescimento contínuo e a hidrovia do Tietê-Paraná, ape- 
sar do aumento de 12% no período, possui ainda uma participação 
pequena na produção de transporte do país, enquanto a hidrovia do 
Guamá-Capim teve o maior aumento. 
Assim como na região amazõnica. em partes da Europa e 
dos Estados Unidos o transporte hidroviário tem importante partici- 
pação na matriz de transportes. Na União Européia. 12% da movi- 
mentação de cargas e 7% da produção de transportes são feitos por 
hidrovias, que interligam Holanda. Luxemburgo, Alemanha, Austria 
e Bé lg i~a .~  Em regiões como Benelux e norte da França, até 43% da 
produção de transporte são realizados por hidrovias. 
Nos Estados Unidos existem 40 mil km de hidrovias nave- 
gáveis. Em 1996. aproximadamente 54% das exportações de milho 
e 40% das exportações de soja do pafs foram transportados pelas 
hidrovias do Mississippi e de Ilinois, que tamb6m têm papel impor- 
tante no transporte de fertilizantes, carvão, aço, cimento e derivados 
do petróleo [ver Bertels (1 998)]. 
Nas pr6ximas seções. são abordados alguns aspectos 
regulat6rios relativos a hidrovias e portos hidroviários. incluindo as 
administrações hidroviárias, a delegação de portos, os arrendamen- 
tos portuários e os terminais privativos. Sáo também discutidos os 
possíveis beneffcios econõmicos da concessão da infra-estrutura 
hidroviária e da cobrança pelo seu uso. Em seguida, são apresenta- 
das algumas questões ambientais relativas As hidrovias. 
Gdnm 3 
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Fonte: Relat6rio Estatistiw Hidrovihrio. 
'Não inclui a hidrovia do Amazonas. 
'Em 2000. a produçBo de 
transporte hidroviario da 
União EuropBia foi de 125 
bilhões de foneladas-quilo- 
metro. enquanto as rodovias 
e as ferrovias responderam. 
respecfivamente. por 74% e 
14% da produção (verlnland 
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A Companhia Docas do Estado de São Paulo (Codesp) 6 
responsável pela administração das hidrovias do Sul, do Paraná e 
do Paraguai, através da Administração das Hidrovias do Sul (Ahsul). 
da Administração da Hidrovia do Paraná (Ahrana) e da Adminis- 
tração das Hidrovias do Paraguai (Ahipar), respectivamente. A Co- 
desp também administra o porto de Estrela (Rio Grande do Sul). 
A Superintendéncia de Portos e Hidrovias do Rio Grande 
do Sul 6 responsável pela administração e exploração dos portos de 
Pelotas. porto ~ l e ~ r e  e cachoeira-do Sul'e pelo planejamento, 
coordenação e fiscalização dos serviços de dragagem e de baliza- 
mento dos canais de acesso aos portos e das vias navegáveis do 
estado. 
A Lei 9.277. de 10 de maio de 1996. autoriza a União a A Delegação 
delegar a municlpios e estados a exploração de portos sob a sua de Portos 
responsabilidade ou sob a responsabilidade das empresas por ela 
direta ou indiretamente controladas. A delegação é formalizada Hidroviários 
mediante convênio, e os municlpios e estados podem explorar o 
porto diretamente ou atrav6s de sua concessão. 
Em 1997, a administração da infra-estrutura portuária do 
porto de Manaus foi transferida para a Sociedade de Navegação, 
Portos e Hidrovias do Estado do Amazonas (SNPH), que em setem- 
bro de 2000 recebeu da Marinha do Brasil a responsabilidade pela 
manutenção, balizamento, sinalização e dragagem do canal de 
acesso ao porto. Nesse mesmo ano, foi transferida para o Estado do 
Amazonas a administração da infra-estrutura do porto de Parintins e 
do terminal Coari, no rio Solimões. 
A administração e a exploração dos portos de Rio Grande, 
Pelotas, Porto Alegre e Cachoeira do Sul foram delegadas. em 1997. 
ao governo do Estado do Rio Grande do Sul. por um periodo de 50 
anos. O porto de CorumbB (Mato Grosso do Sul) teve a sua adminis- 
tração delegada à prefeitura de Corumbá e o Porto Fluvial de 
Cácereç ao Estado de Mato Grosso. 
Os portos organizados dos Estados do Pará e do Amapá 
que estão sob a administração da Companhia Docas do Par& são os 
de Belém, Santarém, Miramar, Vila do Conde, Barcarena. Itaituba, 
Altamira, Óbidos, Marabá e Macapá. além do terminal Oriximiná. 
A Ahsfra administra o porto de Pirapora, enquanto o porto 
de Petrolina está sob a responsabilidade do governo do Estado de 
Pemambuco e da Ahsfra. O porto de Juazeiro é administrado pela 
empresa federal Companhia de Navegação do São Francisco, que 
também é o principal operador portuário. 
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Arrendamentos 0 regime jurídico de exploração dos portos organizados 
portuários e e das instalações portuárias é estabelecido na Lei de Modernização 
dos Portos (Lei 8.630, de 25 de fevereiro de 1993), que permitiu a 
Terminais operação privada das áreas e instalações portuárias, através de 
Privativos contratos de arrendamento. 
Quando uma instalação se encontra dentro da área do por- 
to organizado, o seu arrendamento depende de licitação, ao passo 
que. se ela é um terminal de uso privativo. necessita de autorização 
da Agência Nacional de Transporte Aquaviário (Antaq). que. criada 
pela Lei 10.233. de 5 de junho de 2001, tem como esfera de atuação 
as navegações fluvial e lacustre, além de portos organizados e 
terminais portuários privativos. Cabe 2 Antaq elaborar e editar regu- 
lamentos relativos a prestação de serviços de transporte e à explo- 
ração da infra-estrutura aquaviária e portuária, aprovar as propostas 
de revisão e de reajuste de tarifas encaminhadas pelas adminis- 
trações portuárias e estabelecer normas e padrões a serem obser- 
vados pelas autoridades portuárias. dentre outras atribuições. 
Os arrendamentos portuários são regulamentados pelo 
Decreto 4.391, de 26 de setembro de 2002, que estabelece que a 
autoridade portuária deve elaborar a proposta do programa de arren- 
damentos do porto organizado e submete-la a Antaq. A execução do 
programa de arrendamento é de responsabilidade da autoridade 
portuária. As Resoluções 55 e 126 da Antaq regulamentam o arren- 
damento de áreas e instalações portuárias localizadas dentro das 
áreas dos portos organizados. 
No Estado do Pará, as principais instalações portuárias 
privativas fora das áreas dos portos organizados são o porto de 
Trombetas. da Mineração Rio do Norte. e o terminal porto de Mum- 
gubá. no munic(pio de Monte Dourado, da Jari Celulose. As principais 
instalações portuárias privativas dentro das áreas dos portos organi- 
zados sáo Pará Pigmentos e Rio Capim Caulim. ambas de benefi- 
ciamento e exportação de caulim e situadas na área do porto de Vila 
do Conde. 
No Estado do Amazonas, alguns terminais privativos em 
operação são o terminal Refinaria Isaac Sabba, da Petrobras, o ter- 
minal Itacoatiara, o terminal da Ocrim e o terminal Super Terminais. 
No Estado de Rondõnia, alguns terminais privativos em 
operação são o terminal de Porto Velho, da Companhia Agro-lndus- 
trial Monte Alegre. o terminal J. F. de Oliveira Navegação e o terminal 
Fogás. 
Em Corumbá, estão operando o terminal privativo da So- 
bramil. da empresa Sociedade Brasileira de Mineraçáo, e o terminal 
Gregório Curvo. da empresa Mineração Conimbaense Reunida. Em 
Porto Murtinho (Mato Grosso do Sul) encontra-se o terminal da 
Evolu@o Recente do Transpwte HidroviBno de Cargas 
Agência Portuária de Porto Murtinho, em Cáceres (Mato Grosso) o 
Terminal Portuário de Cáceres, da Bunge Alimentos, e em Ladário 
(Mato Grosso do Sul) o Terminal Granel Ladário. da empresa Granel 
Química. 
No Paraná, encontra-se o terminal privativo Porto do Rio 
Iguaçu (municipio de Foz do Iguaçu), o terminal Porto Britânia, 
localizado às margens do lago de Itaipu, da prefeitura municipal de 
Pato Bragado. e o Terminal Municipal de Marechal Cãndido Rondon, 
também localizado no lago de Itaipu, em Porto Mendes. 
No Rio Grande do Sul, em Triunfo encontra-se o terminal 
Santa Clara, da Companhia Petroquímica do Sul, em Charqueadas 
o terminal Copelmi, em Canoas o terminal Bianchini e em Taquari o 
terminal Motasa. 
Nesta seção, discutimos a conveniência e a factibilidade C O ~ C ~ S S ~ O  
da concessão de infra-estrutura hidroviária e a cobrança pelo uso Hidroviária e 
das hidrovias. A Lei 10.233, de 5 de junho de 2001. prevê a conces- 
são de vias navegáveis (assim como de rodovias, ferrovias e portos Eficiência no 
organizados), o que ainda não foi colocado formalmente em prática USO de 
no pais. Conforme visto acima, as administrações de hidrovias são Recursos 
responsabilidade das companhias docas federais, que em 2002 
receberam da Uniáo recursos no montante de quase R$26 milhóes Públicos 
para essa atividade. 
0 s  usuários do transporte hidroviário. ao contrário dos 
usuários de outros modais - tais como ferrovias, rodovias com 
pedágio. portos e aeroportos -. não arcam com os custos de manu- 
tençáo da infra-estrutura, que ficam. em sua maior parte, a cargo do 
governo. 
Os subsldios ao transporte hidroviário podem causar dis- 
torções se uma hidrovia concorre com outros modais de transporte 
que não são subsidiados. Nesse caso, a utilização do transporte 
hidroviário torna-se artificialmente barato frente aos outros tipos que 
não contam com subsidio. 
As hidrovias brasileiras apresentam grandes diferenças 
entre o total de recursos recebidos da União com o propósito de suas 
administrações e a quantidade de cargas transportadas. O Gráfico 5 
mostra a relação entre os recursos do Orçamento da União direcio- 
nados às administrações hidroviárias e a quantidade de carga movi- 
mentada pelas hidrovias sob a responsabilidade de cada adminis- 
traçáo hidroviária. Enquanto a Companhia Docas da Bahia. no 
período 199812001, recebeu R$ 50 por tonelada transportada na 
hidrovia do São Francisco, a Companhia Docas do Pará, por outro 
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subsidiadas pelo governo federal. 0 s  recursos para a operação e 
a manutenção das hidrovias, que em 1998 foram estimados em 
US$433 milhões, têm origem noTesouro Federal dos Estados Unidos. 
No Brasil, a participação do setor privado na manutenção 
e operação hidroviária acontece, atualmente, no projeto de aprovei- 
tamento da hidrovia do rio Madeira para o transporte de soja, cuja 
maior usuária, a Hermasa Navegação da Amazõnia, tem investido na 
sua manutenção para melhor navegabilidade. O rio Madeira tornou- 
se, a partir de 1997, uma nova rota de escoamento da produção de 
soja da região e movimentou, em 2002,2.3 milhões de toneladas de 
cargas. 
Várias obras de implantação e de melhoramentos de hi- Proteção a0 
drovias foram interrompidas nos últimos anos, por ordem judicial. Meio Ambiente 
devido a problemas ambientais. Assim aconteceu nas hidrovias do 
Paraguai, Tocantins-Araguaia, Marajó e Tapajós, após o dispêndio 
de mais de R$258 milhões em recursos da União. 
A Justiça Federal de Cuiabá suspendeu as obras de im- 
plantação da hidrovia Paraguai-Paraná. em 1998, acatando pedido 
de liminar formulado pelo Ministério Público Federal. As obras foram 
suspensas até autorização do Congresso Nacional, devido ao seu 
impacto sobre as terras dos índios Guató, no Mato Grosso do Sul. 
Há restrições ambientais às atividades de dragagem na 
região pantaneira. o que inviabiliza o uso de comboios do porte da- 
queles empregados nas demais hidrovias do país. Além disso, o rio 
Paraguai apresenta longos ciclos, entre o seu ponto de maior cheia 
e o de maior vazão. Sem obras capazes de garantir que ele seja na- 
vegável mesmo nas épocas de mínima vazão, existe a possibilidade 
de períodos em que as operações de transporte da hidrovia tenham 
que ser interrompidas por falta de caiado do rio, prejudicando as 
atividades econõmicas que dependem do transporte hidroviário para 
sua viabilização. 
Na hidrovia do Tocantins-Araguaia, embora o EINRima 
para as obras já tenha sido apresentado ao Ibama, liminares do 
Ministério Público Federal estavam impedindo a realização das au- 
diências públicas. O EINRima foi produzido por técnicos da Fun- 
dação de Amparo e Desenvolvimento à Pesquisa (Fadesp), da 
Universidade Federal do Pará, a pedido da Administração das Hidro- 
vias do Tocantins e Araguaia (Ahitar) da Companhia Docas do Pará. 
Segundo avaliação realizada pelo Centro Brasileiro de Referência e 
Apoio Cultural (Cebrac). a hidrovia do Tocantins-Araguaia não tem 
capacidade de competição frente às alternativas de transporte como 
as ferrovias Norte-Sul e Fenonorte. e seu projeto terágrande impacto 
ambienta1 devido à modificação dos leitos dos rios. 
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Existe incerteza também quanto h viabilização ambienta1 
da hidrovia Teies Pires-Tapajós, devido à necessidade de transpor 
quedas d'água nesses rios, notadamente no Teles Pires. O Tapajós 
somente e navegável a jusante de Itaituba, em direção a Santarém, 
e há presençade nações indigenas na áreade influência da hidrovia, 
com seus aldeamentos nos rios Tapajós (Sai Cinza) e Teles Pires 
(Munduruku e Kaiabi) e na área urbana da cidade de Itaituba (Praia 
índio e Praia Mangue). 
Além das hidrovias em implantação, também existem pro- 
blemas ambientais em outras. Às margens da hidrovia do São 
Francisco. muitos povoados não possuem tratamento de esgotos 
domésticos e industriais, lançando-os diretamente nos rios. 0 s  des- 
pejos de garimpos, mineradoras e indústrias aumentam a carga de 
metais pesados, incluindo o mercúrio, em níveis acima do permitido. 
Como resultado da ocupação desordenada de suas margens e de 
todas as formas de poluição, o rio São Francisco tem sofrido forte 
assoreamento, comprometendo sua capacidade de servir como via 
de transporte. 
No Rio Grande do Sul, a Lagoa dos Patos vem sofrendo 
pressão das atividades urbano-industriais e das atividades portuárias 
do Rio Grande. O Parque Nacional da Lagoa do Peixe. situado a leste 
da Lagoa dos Patos, e a Estaçáo Ecológica do Taim, localizada a 
leste da Lagoa Mirim, são unidades de conservação federais, tom- 
badas pela Unesco como reservas da biosfera, de importãncia 
fundamental para a preservação dos ecossistemas locais. 
Comparação S e  as hidrovias necessitam de poucas obras para sua 
entre o implantação e manutenção -como naquelas situadas em rios com 
grandes volumes de água e calados profundos -, então os custos 
sociais do transporte hidroviário são menores do que os de outras 
Hidroviário e alternativas de transporte, tais como ferrovias e rodovias. que têm 
Outros Modais altos custos de implantação e manuten~ã0. 
Porém, à medida que aumenta a necessidade de obras de 
implantação e manutenção e diminui a capacidade de transporte da 
hidrovia - corno nos casos de rios com menores volumes de água, 
menores calados e curvas acentuadas -, então ela deixa de ser a 
alternativa de transporte de menores custos sociais. 
A fim de avaliar os custos e beneficias de obras hidroviá- 
rias, devem ser consideradas as externalidades causadas pelas 
hidrovias, tais como os seus impactos ambientais e sociais. As águas 
que permitem o tráfego de embarcações têm usos alternativos, tais 
como a geração de eletricidade, a irrigação de lavouras, o abaste- 
cimento de comunidades e o turismo. 
Evoluçáo Recenle do Transporte Hidmviáiio de Cagas 
A construção de eclusas em hidrelétricas pode exigir que 
parte da água do reservatório deixe de movimentar as turbinas para 
permitir o funcionamento das eclusas. As obras para implantação e 
manutenção de hidrovias também podem afetar negativamente a 
qualidade da água, prejudicando seus outros usos. Os custos sociais 
que elas impõem na forma de seus impactos sobre outras atividades 
econômicas, concorrentes na utilização dos recursos hídricos, de- 
vem ser acrescentados aos gastos com obras de implantação e ma- 
nutenção da hidrovia, a fim de avaliar economicamente sua viabiii- 
dade. 
0 s  custos de implantação de hidrovias dependem das 
necessidades de derrocament~,~ correção do curso do rio, draga- 
gem, sinalização, realização de cartas náuticas e construção de ca- 
nais e eclusas. 0 s  custos de manutenção e operação referem-se a 
dragagem, sinalização e obras de recuperação. A hidrovia é uma 
alternativa de transporte tão mais econômica quanto menores forem 
os seus custos de implantação, manutenção e operação. 
O Grhfico 6 apresenta uma comparação entre a eficiência 
energética dos transportes ferroviário, rodovihrio e hidro~iário.~ A 
hidrovia é o modal de maior eficiência energética, sendo que o 
transporte de uma tonelada por uma distãncia de uma milha (1.6 km) 
atravbs de hidrovia necessita apenas de 20% da energia gasta no 
mesmo transporte por rodovia e de 64% por ferrovia. O menor 
consumo de energia para o transporte decargas através de hidrovias 
permite menores emissões de poluentes na atmosfera, contribuindo 
para minorar os impactos ambientais do transporte de passageiros 
e de cargas. 
Outra caracteristica desejhvel do transporte hidroviárlo é a 
sua menor necessidade de utilização de áreas de solo. A construção 
de rodovias e ferrovias envolve destruição de ambientes naturais e 
Grdnm 6 
Eficiência Energética Comparada de Ferrovias, Rodovias e 
Hidrovias 







Ferrov~a Rodovia Hldrovia 
Fonte: Congressional Budget Offica/U.S. Congress. Enew use in freight transpor- 
tation. 1982, p. 10. 
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prejuízos B fauna e B flora pela operação das vias de transporte. As 
hidrovias -desde que seja aproveitado o curso natural dos rios - não 
competem pelo uso do solo. Porém, se há necessidade de constru- 
ção de canais, de obras de dragagem e de correção do traçado dos 
rios, então diminui a vantagem ambienta1 do transporte hidroviário 
frente aos outros modais.' 
Hidrovias da As principais hidrovias integrantes da região Norte são 
Região Norte Amazonas, Solimões, Madeira e Guamá-Capim. Em 2001, a hidrovia 
do Amazonas foi responsável por 71% da movimentação de cargas 
no transporte fluvial da região, a hidrovia do Solimóes por 13%, a 
hidrovia do Madeira por 10% e a hidrovia do Guamá-Capim por 6%. 
Os rios Tapajós, Teles Pires, Negro e Branco têm baixa movimenta- 
ção de cargas. 
Segundo dados do Relatório Estatistico Hidroviário, as 
quantidades de carga movimentada entre 1998 e 2001 no transporte 
fluvial nas hidrovias do Guamá-Capim, do Solimões e do Madeira 
aumentaram, respectivamente, 31 2%, 72% e 42%. 
A movimentação de cargas na hidrovia do rio Amazonas 
teve aumento de 12% entre 1998 e 2001, cuja principal rota é 
Manaus-Belém, por onde sáo transportados principalmente carga 
geral e granéis liquidos. 
Na hidrovia do rio Madeira, na rota entre Porto Velho e 
Itacoatiara, a principal carga movimentada é a soja em grãos, maior 
responsável pelo aumento no volume de carga pelo rio nos Últimos 
três anos, passando de 550 mil toneladas em 1998 para 1.044 mil 
toneladas em 2001. O carregamento é feito em balsas em Porto 
'para uma discusséo das 
vantagens ambientais rala- 
fivas de diferentes &ais 
de transporte, ver U.S. De- 
partment of Tmnsporlation 
(1994). 
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Fonte: Relatório Estatlstiw Hidrovihrio. 
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Velho com destino a Itacoatiara, onde, através de transbordo para 
navios de porte médio, 6 embarcada para exportação. A hidrovia 
também está sendo utilizada para efetuar o abastecimento de deri- 
vados de ~etróleo dos Estados de Rondõnia e do Acre. 
A hidrovia do Guamá-Capim tem sua origem na foz do rio 
Guamá na baía de Guajará. A hidrovia compreende o trecho que vai 
da foz do rio, junto a Belém, at6 a cidade de São Miguel do Guamá, 
passando pela confluência do seu afluente, o rio Capim, cuja utiiiza- 
ção como via navegável para o transporte de min6rios e outras 
cargas ocorre desde a década de 1960 com a descoberta de jazidas 
de caulim e de bauxita. O rio Capim 6 de interesse para a exploração 
das jazidas de bauxita de Paragominas e de caulim em Miltónia. 
Outras hidmvias da região Norte. ainda em implantação ou 
com baixa movimentaçáo decargas, sáo as dos rios Negro e Branco, 
Tapajós-Teles Pires e Marajó. As hidrovias do Guamá-Capim, do 
Maraj6 e do Tapajós-Teles Pires estão com suas obras embargadas 
judicialmente em função de problemas ambientais. 
Os principais portos da região Norte sáo Manaus, Belém, Portos da 
Vila do Conde e Porto Velho. Enquanto alguns têm apresentado Região Norte 
grandes aumentos na quantidade de carga movimentada, como 
Porto Velho e Vila do Conde, outros se encontram estagnados ou at6 
mesmo diminulram a movimentaçáo de carga, como Santarém e 
Macapá. 
A maior movimentação de cargas da região Norte - 13,3 
milhões de toneladas em 2002 - aconteceu no porto de Belém. A 
GRIHm 8 
Movimentação nos Portos de Belém, Manaus, Porto Velho e 
Vila do Conde - 199712002 
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Pano Velha O Vila do Conde .8el6m . Manaus 
Fontes: Companhia Docas do Pará, Relatório Estatistico Hidrovikrio e Anuário 
Estati~tlco Poriuário. 
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movimentação de contêineres em Manaus e Belém tem aumentado, 
enquanto em Porto Velho sofreu queda significativa em 2002. 
Após um período de estagnação e queda da movimenta- 
ção, o porto de Manaus apresentou crescimento acelerado em sua 
movimentação de cargas entre 1995 e 2002. 
Os produtos destinados a Manaus ou lá produzidos são 
colocados em carretas que seguem em balsas (sistema conhecido 
como ro-ro caboclo) até Porto Velho ou Belém e depois por via 
rodoviária até o seu destino. Pela hidrovia do Amazonas são realiza- 
dos o transporte de Óleo cru e de derivados de petróleo para a refi- 
naria de Manaus. a importação de componentes e mercadorias 
destinadas à Zona Franca e as exportações do distrito industrial. O 
porto público de Manaus localiza-se no centro histórico da cidade e 
faz parte de seu patrimõnio histórico. 
Além do cais público, Manaus é servida por inúmeros 
terminais privativos de embarque de carga e passageiros e outras 
atividades ligadas ao transporte fluvial. A movimentação de cargas 
em terminais privativos é significativamente superior a realizada no 
cais público. Apesar de apresentar um crescimento de mais de 100% 
entre 1994 e 2001, a movimentação de cargas no cais público tem 
sido bem menor do que nos terminais privativos, que cresceu mais 
de 1.000% no período. 
A maior parte da movimentação de cargas no porto de 
Belém acontece na navegação de longo curso. A navegação fluvial 
representou, na média do período 199412002, apenas 9% da movi- 
mentação total de cargas do porto. enquanto a navegação de cabo- 
tagem tem participação inexpressiva. Em 2002. o total de cargas 
movimentadas ficou abaixo do verificado em 1995. 
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Fonte: AnuBrio Estatístico Poituário. 
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O porto de Porto Velho movimentou 2,3 milhões de tonela- 
das em 2002, com participaçáo destacada dacarga geral. 0 s  granéis 
sólidos- principalmente soja- passaram a ser movimentados a partir 
de 1997 e têm apresentado grande crescimento. 
O porto de Macapá tem apresentado uma movimentação 
de cargas decrescente: em 2002, a quantidade foi 50% menor do 
que em 1986. O mesmo acontece com o porto de Santarém, que teve 
diminuição de 47% na movimentação de cargas entre 1986 e 2001. 
Inaugurado em 1985, o Porto de Vila do Conde está loca- 
lizado no município de Barcarena, às margens do rio Pará, na baía 
de Marajó, a cerca de 45 km de Belém. Próximo ao porto, e utilizando 
suas instalações para a movimentação de insumos e produtos. 
encontram-se as unidades industriais da Alumina do Norte do Brasil 
(Alunorte) e da Aluminio Brasileiro (Albrás). Em 1994, foi celebrado 
um contrato operacional entre a Albrás, a Alunorte e a Companhia 
Docas do Pará, para a construçáo de um novo píer, duplicando a 
capacidade de movimentação de cargas no porto. 
O terminal de Trombetas, da Mineração Rio do Norte. 
localizado no municipio de Oriximiná (Pará). embarcou 10,4 milhões 
de toneladas de bauxita em 2001. 
O porto de Santana, criado em 1987, está localizado pr6- 
ximo a Macapá (Amapá) e é o único canal de acesso marítimo para 
navios de longo curso as águas da Bacia Amazõnica. A movimenta- 
ção de carga no porto concentra-se na navegação de longo curso, 
sendo a navegação fluvial menos expressiva. 
O terminal Coari. no rio Solimões, possui um terminal 
flutuante de carga geral e um terminal de embarque de petróleo para 
navios petroleiros. O terminal de embarque de óleo e gás natural, 
Gdn- 10 
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inaugurado em 1998, recebe matéria-prima pelo poliduto de 280 km 
de extensão que o liga à base de produção em Urucu. O 61eo e o gás 
são armazenados em tanques e posteriormente bombeados para os 
navios que transportam os produtos para a refinaria de Manaus. O 
terminal opera no embarque de navios petroleiros de até 40 mil 
toneladas de capacidade, tendo movimentado 2,7 milhões de tone- 
ladas em 2001. 
O terminal Miramar, localizado a uma distancia de cinco km 
do porto de Belém, foi projetado para movimentar inflamáveis líqui- 
dos e gasosos. No seu retroporto encontram-se as instalações das 
diversas companhias distribuidoras. A movimentação total de cargas 
do terminal, em 2001, foi de 1,4 milhão de toneladas, praticamente 
a mesma quantidade de 1994. Em sua maior parte, ela é realizada 
pela navegação de cabotagem, sendo que a movimentação de 
cargas pela navegação fluvial vem decrescendo desde 1994. 
Hidrovia do A hidrovia do Paraguai possui uma extensão de 2.202 km 
Paraguai de Cáceres (Mato Grosso) até desembocar no rio Paraná, na divisa 
do Paraguai com a Argentina. Desse trecho em diante, ela passa a 
se chamar Paraguai-Paraná. com mais 1.240 km. até alcançar o 
porto de Nova Palmira, no Uruguai. 
A hidrovia do Paraguai liga o interior do continente ao 
Oceano Atlantico, servindo a cinco paises: Brasil, Bolivia, Paraguai, 
Argentina e Uruguai. O trecho brasileiro tem uma extensão de 1.270 
km de Cáceres até a foz do rio Apa, no Mato Grosso do Sul: 680 km 
entre Cáceres e Corumbá e 590 km entre Corumbá e a foz do no 
Apa. 
Os principais portos da hidrovia do Paraguai em territdrio 
brasileiro são Ladário e Cáceres, que embarcam principalmente 
granéis agricolas e minérios com destino aos portos fluviais na 
Argentina, Uruguai. Paraguai e Bollvia. 
O porto de Ladário, inaugurado em 1980, chegou a realizar 
uma movimentacão de quase dois milhões de toneladas em 1998, 
que a partir de então semostrou decrescente. O porto de Cáceres 
tem pequena movimentação de carga. O porto de Corumbá está 
operando apenas no apoio ao turismo. 
O terminal de min6rios da Sobramil, em Corumbá, adminis- 
trado pela Sociedade Brasileira de Mineração, embarca minério de 
ferro e de manganés granulados, tendo como destino os portos de 
San Nicolas, na Argentina, Villa Hayes, no Paraguai, e Nueva Palmi- 
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ra, no Uruguai. Em 2001, apresentou a maior movimentação de car- 
gas na hidrovia do Paraguai. com 635 mil toneladas movimentadas. 
Em 2001, o terminal Greg6rio Curvo, em Corumbá, admi- 
nistrado pela Mineração Conimbaense Reunida, movimentou 437 mil 
toneladas de minério de ferro granulado com destino ao porto argen- 
tino de San Nicolas. 
O terminal da Granel Química, no município de Ladário, 
embarca soja, farelo de soja e açúcar e desembarca trigo. Em 1989, 
foi parcialmente transformado para operar grãos. O terminal Itaú 
Portland, no município de Conimbá, tem como principal carga movi- 
mentada o cimento. 
O desenvolvimento do sistema fluvial formado pelos rios 
Paraguai e Paraná foi declarado, em 1987, de interesse prioritario 
pelos cinco países da Bacia do Prata, que assinaram, em junho de 
1992, o Acordo de Transporte Fluvial. Seis protocolos adicionais 
foram firmados, incluindo o de "Navegação e Segurança", que es- 
tabelece normas uniformes para os cinco países, e o de "Condiçóes 
de Igualdade de Oportunidades para Maior Competitividade", visan- 
do corrigir as desigualdades legais, entre outras, de taxas. tarifas. 
capacitação profissional e exigências relativas a tripulações das 
embarcações. 
O Acordo deTransporte Fluvial atribuiu ao Comitê Intergo- 
vemamental da Hidrovia Paraguai-Paraná a tarefa de conduzir as 
açóes para implementar o melhoramento tanto do transporte pela 
hidrovia em termos de sua operação quanto da infra-estrutura fisica 
e portuária, considerando os princípios de livre trtinsito, livre partici- 
pação das bandeiras no tráfego entre os paises, igualdade e recipro- 
cidade. segurança da navegaçáo e proteção ao meio ambiente. 
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Hidrovia do A hidrovia do Tietê-Paraná é um sistema de navegação 
Tietê-Paraná formado por um conjunto de eclusas em cascata, unindo lagos de 
usinas hidrelétricas situadas nos rios Tietê e Paraná e que abrange 
trechos dos rios Paranaíba, Grande e Parana~anema.~ Cerca de 
85% da rota de navegação sao contidos em reservatórios. 
A partir de 1992, com o enchimento do reservatório de Três 
Imãos. no rio Tietê, concluiu-se o processo de integração das hidro- 
vias do rio Tietê e do rio Paraná, com a navegação utilizando-se do 
canal artificial de Pereira Barreto, que interliga os reservatórios de 
Três Irmãos e de Ilha Solteira. A eclusa de Jupiá, inaugurada em 
1998, integrou o rio Tietê ao trecho sul do rio Paraná, com a nave- 
gação atingindo o reservatório de Itaipu. No entanto, existe a neces- 
sidade de transbordo rodoviário de 35 km em Itaipu, entre os termi- 
nais de Porto Franco e Hernandárias. 
A hidrovia do rio Paraná tem extensão navegável de 1.020 
km, da barragem de Itaipu até São Simão (Goiás) e Iturama (Minas 
Gerais). Existem restriçóes a navegação no canal de Guaíra, onde o 
calado máximo é de dois metros. Com a ocorrência de acidentes na 
ponte sobre o Tietê localizada entre Jaú e Pederneiras. a movimen- 
tação dos comboios ficou sujeita a um desmembramento das chatas 
para a realização da operação de transposição da ponte, elevando 
o tempo de percurso. 
A navegação entre as hidrovias do Tietê e do Paraná. no 
trecho a jusante da hidrelétrica de Itaipu, depende da const~ção de 
eclusas no reservatório de Itaipu. Mas existem dúvidas sobre a viabili- 
dade técnico-econômica desse projeto, dada a necessidade de vencer 
um desnivel significativo e a corrente do rio Paraná após a barragem. 
O porto de São Simão, localizado as margens do rio Para- 
naiba, no ponto extremo norte da hidrovia, é o principal em termos 
de movimentação de cargas e integra o Estado de Goiás a hidrovia 
do Tietê-Paraná, com sistema de embarque e empresas transpor- 
tadoras que levam as cargas até Pederneiras, Conchas e Anhembi, 
no Estado de São Paulo. O complexo portuário vem se expandindo, 
com a criação de um pólo agroindustrial integrado à hidrovia e a 
instalação de terminais especializados. 
Os terminais de Pederneiras são especializados no desem- 
barque de soja, farelo e milho, possuem instalações para operar com 
fertilizantes e calcário e têm acesso ferroviário pela Brasil Ferrovias. 
O porto de Panorama, no extremo oeste do Estado de São 
Paulo, que também possui acesso ferroviário através da Brasil 
Ferrovias, tinha grande movimentação de cargas antes da conclusão 
8 ~ s  eclusasdono Tietasáo: da eclusa da barragem de Jupiá, quando se constituía no ponto de 
Barra Banira, Bannn Ibitinga, transbordo de cargas para a ferrovia, com destino a São Paulo e 
Promissão, Nova Avanhan- 
dava, Três Irnaos. Jupiá e Santos. O porto Presidente Epitácio. junto à divisa com Mato Grosso 
Porto Primavera. do Sul, também conta com acesso ferroviário pela Brasil Ferrovias. 
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Fazem parte das hidrovias do Sul as lagoas dos Patos e Hidrovias do Sul 
Mirim. o canal de São Gonçalo, numa extensão de 76 km. que as 
interliga, o rio Jacul e seu afluente Taquari e uma série de rios de 
menor porte. Além dos portos pUblicos, vários terminais privativos 
operam na hidrovia do Jacuí-Taquari, principalmente na movimenta- 
ção de cereais com destino ao porto de Rio Grande. 
Conforme mostra o Gráfico 13, os portos de Pelotas, Char- 
queadas e Estrela apresentaram movimento decrescente de cargas 
a partir de 1986 até 2002: respectivamente, 0,5%, 75% e 37%. 
Na navegação fluvial, em 2002, o porto de Rio Grande 
movimentou 3.4 milhóes de toneladas, enquanto o porto de Porto 
Alegre apresentou diminuição, movimentando 245 mil toneladas. 
Grlfico 13 
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No rio Taquari, os principais produtos movimentados são 
grãos agrícolas e óleo vegetal. Na Lagoa dos Patos, a navegação é 
feita por embarcações de até 5,l metros de calado, numa extensão 
de 250 km, entre Rio Grande e Porto Alegre. As profundidades em 
alguns pontos são mantidas por dragagem, que garantem o acesso 
das embarcacões de cabotaoem e de lonoo curso a Porto Aleore. - . - 
São também transportados na hidrovia a areia in natura extraida do 
rio Jacui e o carvão consumido no Pólo Petroquímico do Sul. 
Hidrovia do Sã0 O rio São Francisco apresenta um trecho navegável com 
Francisco extensão de 1.371 km entre Pirapora (Minas Gerais) e Petrolina 
(Pernambuco). A 40 km a montante das cidades de Petrolina e 
Juazeiro (Bahia), está instalada a barragem da Usina Hidrelétrica de 
Sobradinho, dotada de eclusa, com capacidade de carga de oito 
milhões de toneladas Dor ano. 
Os portos de Petrolina e Juazeiro são os principais na 
movimentação de cargas na hidrovia do São Francisco. A partir de 
1998, o terminal de Ibotirama aumentou significativamente a sua 
movimentação de cargas e o porto de Pirapora apresentou declinio. 
A construção do porto de Pirapora teve como objetivo a 
movimentação de granéis sólidos, principalmente o desembarque de 
gipsita. O porto de Petrolina possui um cais destinado ao embarque 
e desembarque de mercadorias em geral e outro cais de minério. As 
principais mercadorias movimentadas são soja, milho, manufatura- 
dos, plástico, peles e couros. 
Em 2001, a hidrovia do São Francisco movimentou cerca 
de 120 mil toneladas. notadamente produtos agricolas e minerais. A 
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Recursos do A seguir, são analisados os gastos federais com hidrovias 
Orçamento da entre os anos de 1997 e 2002, através do sistema de pesquisa do . - Orçamento da União disponibilizado pelo site do Senado Federal na 
internet (www3.senado.gov.br/orcamento). Todos os valores foram 
Destinados a deflacionados utilizando-se o IGP-DI, tendo como base o mês de 
Hidroviaç dezembro de 2002. 
'NAO foiposslvel separeros 
f~nanciamentos para a nave- 
gação interior e para a nave- 
gação portuária. 
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Os recursos do Orçamento da União direcionados para o 
transporte hidroviário envolvem as obras de implantação e melhorias 
das hidrovias e dos portos hidroviários, os gastos com as adminis- 
trações hidroviárias, os serviços de transporte e o financiamento da 
construção e reparo de embarcações para a navegação interior, 
através do Fundo de Marinha Mercante (FMM). 
O Gráfico 15 mostra a repartição dos recursos do Orça- 
mento da União, entre 1997 e 2002, destinados pelo FMM à implan- 
tação e a outras obras hidroviárias, à administração das hidrovias e 
ao financiamento à navegação interior e p~rtuária.~ Do total de 
recursos liquidados no período (R$1,3 bilhão), 47% referem-se aos 
financiamentos do FMM, 36% à implantação e a obras hidroviárias, 
14% a administração das hidrovias e o restante aos serviços de 
navegação e obras em portos hidroviários. 
Excluindo-se os recursos do FMM, a média anual dos re- 
cursos do Orçamento da União para o transporte hidroviário (serviços 
de transporte, investimentos em portos hidroviários. implantação e 
obras hidroviárias e administração hidroviária), entre 1997 e 2002, 
foi de R$112 milhões, o que equivale a 3% dos recursos totais para 
os três modais de transporte, conforme mostra o Gráfico 16. 
Como a participação do transporte hidroviário no total da 
produção de transporte do pais é de aproximadamente 2,4%, pode- 
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mos concluir que os gastos federais com o transporte hidroviário são 
proporcionais à participação desse modal na matriz de transportes 
do pais. 
Do total de R$456 milhões de recursos do Orçamento da 
União em obras hidroviárias. entre 1997 e 2002, 84% referem-se a 
obras de construção de eclusas, para permitir que as embarcações 
possam superar as barreiras representadas pelas barragens de 
hidrelbtricas. As eclusas em construção de Tucurul, Jupiá e Lajeado 
tiveram recursos federais acumulados no período de, respectiva- 
mente, R$268 milhões. R$ 70 milhões e R$44,5 milhões. 
As obras de implantação das hidrovias do Tocantins-Ara- 
guaia, Madeira, Tapaj6s, Maraj6, Paraguai e Capim envolveram 
R$50 milhões entre 1997 e 2002. O Gráfico 17 apresenta as parti- 
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cipações de cada uma dessas hidrovias. As obras de melhorias da 0 
navegação e as obras complementares nas hidrovias do São Fran- 9 
cisco, Madeira e Paraguai consumiram, no período, R$35 milhões. ? m
Z 
A maior parte dos gastos federais com obras hidroviárias rn VI 
(R$ 251 milhões) foi destinada à hidrovia do Araguaia-Tocantins. 
principalmente com a construção das eclusas de Tucurui, enquanto 
a hidrovia do Tietê-ParanA recebeu a segunda maior dotação de 
recursos federais (R$42 milhões). 
0 s  gastos federais nos portos de Manaus (Amazonas). 
Belém (Pará), Santana (Amapá). Vila do Conde (Pará) e Santarem 
(Pará) são mostrados no Gráfico 19. 
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nesse periodo, taxas de crescimento da quantidade transportada de 
72%, 42% e 12%, respectivamente. Por outro lado, as hidrovias do 
Sul e do Paraguai experimentaram grandes diminuiç0es das quanti- 
dades transportadas (30% e 20%, respectivamente), enquanto a 
hidrovia do Tietê-Paraná teve crescimento de 6% no periodo. 
0 s  principais portos que movimentam as cargas do trans- 
porte hidroviário na região Norte são os de Belém. Vila do Conde, 
Manaus e Porto Velho, que tiveram desempenhos diferenciados no 
periodo 199812001, com o porto de Vila do Conde apresentando o 
maior aumento da quantidade movimentada (84%). o porto de Porto 
Velho com crescimento de 21% e o porto de Manaus com 15%. 0 s  
portos de Belém e Santarém permaneceram praticamente estagna- 
dos no periodo, enquanto que o porto de Macapá apresentou dimi- 
nuição da quantidade movimentada de 27%. 
Os gastos federais com hidrovias estiveram concentrados 
em obras de implantação hidroviária, muitas das quais foram inter- 
rompidas posteriormente, devido a problemas ambientais. Os gastos 
com a administração das hidrovias, quando avaliados pela quantida- 
de de carga transportada, variam bastante de acordo com as 
administrações hidroviárias envolvidas. A concessão da infra-es- 
trutura hidroviária e a cobrança dos usu8rios pela sua utilização 
podem aumentar a eficiência da utilização de recursos públicos no 
setor de transportes, se forem superadas as dificuldades para a sua 
operacionalização. 
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Segundo o International Council of Shopping Centers Introdução 
(ICSC) [apud Portugal e Goldner (2003)], shopping cenfer é definido 
como um grupo de estabelecimentos comerciais unificados arquite- 
tonicamente e construidos em terreno previamente planejado e 
desenvolvido. Deverá ser administrado como uma unidade operacio- 
nal, sendo o tamanho e o tipo de lojas existentes relacionados 
diretamente com a área de influência comercial a que essa unidade 
serve. Deverá também oferecer estacionamento compatível com 
todas as lojas existentes no projeto. Para a Associação Espanhola 
de Centros Comerciais (AECC) [apud Portugal e Goldner (2003)], 
shopping cenfer é o lugar de encontro em cujo espaço aberto o 
público busca satisfazer suas necessidades tanto de consumo como 
de lazer e relação social, em um cenário no qual consumidores e 
comerciantes interagem. dentro de um esquema integrador de equi- 
librio e qualidade. A essas características, a Associação Brasileira 
de Shopping Centers (Abrasce) [apud Portugal e Goldner (2003)l 
acrescenta que o shopping centerdeve ter ainda as seguintes: a) ser 
composto de lojas destinadas a exploração de ramos diversificados 
de comércio e prestação de serviços. e que permaneçam, em sua 
maior parte, objeto de locação; b) estejam os locatários sujeitos as 
normas contratuais padronizadas. visando à manutenção do equili- 
brio da oferta e da funcionalidade, para assegurar, como objetivo 
básico, a conveniência integrada; e c) varie o preço da locação. ao 
menos em parte, de acordo com o faturamento dos locatários. 
A origem dos shopping centers ocorreu nos Estados Uni- 
dos na dbcada de 1950, com a necessidade de ampliar e atingir um 
significativo numero de consumidores que, na época, se direcionavam 
para os subúrbios das cidades. No entanto, verificou-se, ao longo do 
tempo. uma mudança em relação ao perfil inicial e tradicional. predo- 
minando, atualmente. empreendimentos com vistas a atender às neces- 
sidades especificas de cada segmento de consumidores, como os 
ovflet centers ou os clubes de compras, impulsionados principalmente 
pela excessiva oferta de shoppings em relação ao crescimento popu- 
lacional apresentado [Santos, Costa e Ca~alh0 (1996)]. Essa tendência 
ocorre não só nos Estados Unidos. mas também em outros ~aises. 
devido à combinação de alguns fatóres como: a) crescimento Arbano; 
b) desenvolvimento dos transportes, facilitando e agilizando o fluxo de 
mercadorias e serviços; c) entrada da mulher no mercado de trabalho; 
e d) necessidade de segurança e de maior conforto. 
O primeiro shopping brasileiro foi construido em 1966. na 
cidade de São Paulo, com o nome de Shopping Center Iguatemi São 
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Paulo, mas, segundo Santos, Costa e C a ~ a l h 0  (1996), pode-se res- 
saltar que os modelos brasileiros ainda se assemelham aos usados 
originalmente pelos norte-americanos, com grandes dimensões e o 
aporte de lojas-âncora e lojas-satélite. Em nosso pais. a indústria de 
shopping centers evoluiu de maneira surpreendente num intervalo 
de 10 anos (1991/2001), com um crescimento de aproximadamente 
116%, passando de 72 para 167 shoppings filiados à Abrasce. A 
partir de 2001, entretanto, a Abrasce atingiu seu pico, e houve então 
uma redução até fevereiro de 2004, quando passou para 162 o 
número de membros associados. Ressalta-se que existem outras 
associações que buscam agregar e representar os demais shopping 
centers. como é o caso da Abrascenter. 
A indústria de shopping centers tem sua importância pela 
contribuição bastante significativa para a geração de empregos no 
pais. Em 1996, havia 232 mil empregos para atender à demanda dos 
shoppings, com uma m6dia de 1.700 empregados por empreen- 
dimento. Já em 2003, os shoppings brasileiros empregaram 461 mil 
funcionários, tendo sua média passado para 1.882 empregados por 
empreendimento, o que representa um aumento superior a 10%. 
Além disso, a indústria de shopping centers brasileira tem 
contribuído para a geração de renda, tanto dos investidores. frente 
ao crescente mercado a ser explorado no pais, quanto do Estado, 
que recebe um montante significativo de recursos financeiros, obti- 
dos na forma de impostos. No entanto. o grande crescimento do setor 
afetou os tradicionais centros comerciais de rua, devido a forte 
concorrência promovida pelos shopping centers. gerando em alguns 
casos até o fechamento de lojas. 
A indústria de shoppings também auxilia o desenvolvimen- 
to urbano das cidades. já que tende a modernizar a área na qual se 
localiza, assim como produz um grande afluxo de serviços, merca- 
dorias e consumidores, o que pode contribuir para a valorização da 
região. Entretanto, o shopping pode gerar impactos ao tráfego local 
se indevidamente localizado e dimensionado, provocando engar- 
rafamentos e maior poluição ambienta1 e sonora, devido à grande 
concentração de veiculos atraldos pelo empreendimento. Essa dua- 
lidade entre externalidades positivas e negativas torna a implantação 
do shopping um objeto de discussão que exige estudos apropriados 
[Portugal e Goldner (2003)l. 
Nesse contexto, acrescido da crise por que passa o pais e 
seu setor terciário, o presente trabalho tem o propósito de apresentar 
um panorama acerca da indústria de shopping centers no Brasil 
quanto ao número e tipo de empreendimentos, em diferentes escalas 
de análise (nacional, regional e estadual), inclusive em confronto com 
parâmetros internacionais, contribuindo para se ter uma melhor 
compreensão da oferta dos shoppingsem nosso pais. Nesse proces- 
so. serão usados, principalmente, dados fornecidos pela Abrasce 
para 2002. A escolha pelos shoppingsfiliados a Abrasce se deve: a) 
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larmente os de natureza socioeconômica como população e PIB 
regional. 
No Brasil, segundo a Abrasce, os shoppingsestão divididos 
em seis categorias distintas: 
shoppingde vizinhança- projetado para fornecer conveniência na 
compra das necessidades do dia-a-dia dos consumidores, tem 
como Ancora um supermercado, que conta com o apoio de lojas 
oferecendo outros artigos de conveniência; 
shopping comunitário - geralmente oferecendo um sortimento 
amplo de vestuário e outras mercadorias, entre as suas áncoras mais 
comuns estão os supermercados e as lojas de departamento com 
descontos, eentreos lojistas algumas vezes encontram-sevarejistas 
de off-pnce vendendo itens como roupas, objetos e móveis para 
casa, brinquedos, artigos eletrônicos, ou material esportivo; 
shopping regional - fornece mercadorias em geral (uma boa 
percentagem de vestuário), serviços compietos e variados, e suas 
atraçóes principais são ãncoras tradicionais, lojas de departamen- 
to com desconto, ou hipermercados, sendo geralmente fechado; 
shoppingespecializado-é voltado para um mixespecifico de lojas 
de um determinado grupo de atividades, tais como moda, decora- 
ção, náutica, esportes ou automóveis; 
outlet center- consiste em sua maior parte em lojas de fabrican- 
tes, vendendo suas próprias marcas com desconto, além de 
varejistas de off-price; e 
i festival center- quase sempre localizado em áreas turisticas, 6 
basicamente voltado para atividades de lazer, com restaurantes. 
fast-food, cinemas e outras divers0es. 
A partir dessa classificação da Abrasce, os shoppings 
nacionais podem ser agrupados conforme mostra a Tabela 1, na qual 
o tipo regional 6 o mais frequente (58%). Já de acordo com a classi- 
Tabela t 
Distribuição de Shopping Centers segundo a Classificação da 
Abrasce e a Classificação Proposta 
C L A S S I F ~ C A ~ Ã ~  DA ABRASCE C L A S S I ~ C A ~ Ã O  PROPOSTA 
Tipo de Niirnerode % Tipu de Número de 'A 
Shopplng Center Shopping Center Shopplng Centw Shopplng Center 
Regional 97 58 Comunitário 69 43 
Comunitário 45 27 Regional 57 35 
Vizinhança 1 O 6 Vizinhança 33 21 
Especializado 9 5 Super-Regional 1 1 
Ouilet Center 3 2 
Festival Center 3 2 
Total 165 1 O0 160 100 
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ficação adotada neste trabalho, verifica-se que a maioria 6 do tipo co- 
munitário, com 69 shoppings (43%). seguido do regional, com 57 
shoppings (35%), como mostra a classificação proposta naTabela 1. 
Atraves de uma análise sistemática de variáveis caracte- Caracterização 
risticas do empreendimento - como a participação dos tipos de do Perfil 
shoppings em cada região e estado pesquisado, segundo a clas- 
sificação do IBGE -, foi possivel desenvolver um perfil da indústria Brasileiro: 
de shopping centers no Brasil. Pode-se notar na Tabela 2 que a Escala 
maioria dos shoppings centers localiza-se nas capitais de seus Regional 
estados (64,46%), talvez pela maior densidade populacional e nivel 
econõmico dessas localidades. o que tende a aumentar a viabilidade 
da construção desse tipo de empreendimento. 
Tibela 2 
Distribulcão de Shoppings por Reglão, em Funcão de sua Localizacão 
LOCALliAçAO SUDESTE SUL CEMRO-OESTE NORDESTE NORTE TOTAL 
Interior 43 41,3 10 41.7 3 25,O 3 13,O O 0,O 59 35.5 
Total 104 100,O 24 100,O 12 100,O 23 100,O 3 100.0 166 100,O 
Nota-se tamb6m que, tanto na região Sudeste quanto na 
reaião Sul. existe uma boa  arc cela de S ~ O D D ~ ~ U S  localizada no inte- - . .  - 
rior. Uma éxplicação pode ser o grande desenvolvimento que muitas 
dessas cidades interioranas obtiveram nas últimas décadas, através 
de uma agricultura altamente mecanizada, especializada e exporta- 
dora, contribuindo para aumentar o poder aquisitivo e de consumo 
de sua população e atrair investimentos no setor para esses locais. 
Essa mesma tendência deverá ocorrer em outras regiões com o 
fortalecimento de seu interior. 
A região Norte, dentre todas as analisadas, foi a que apre- Região Norte 
sentou o menor número de investimentos desse tipo de indústria, 
com apenas três shoppingcenters (dois no Pará e um no Amazonas), 
o que representa cerca de 1,18% do total de empreendimentos do 
Brasil. Todos os três se encontram nas capitais de seus respectivos 
estados, com predominio dos shoppings de maior porte, como o 
regional (67%) e o comunitário (33%). 
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Região Nordeste A região Nordeste apresenta um número de shopping 
centers em patamar similar ao da região Sul. pois todos os estados 
possuem pelo menos um, com destaque para Pernambuco, com 
sete estabelecimentos. Verifica-se um número de 23 shopping 
centers na região, o que representa cerca de 9,09% do total de 
empreendimentos do Brasil. Desses empreendimentos, 20 (87%) 
se encontram nas capitais de seus respectivos estados. além de 
apresentarem uma distribuição equilibrada entre os tipos comunitário 
(39%), regional (35%) e mesmo os de vizinhança (26%) (ver 
Gráfico 1). 
Grmico 1 
Regiáo Nordeste: Percentagem dos Tipos de Shopping 







Região Na região Centro-Oeste verificam-se 12 shopping centers, 
Centro-Oeste nenhum deles situado no Estado do Mato Grosso. Desse total, 
consideram-se apenas 11 shopping centers, para os quais foram 
obtidas informações, o que representa cerca de 4,347'0 dos empreen- 
dimentos do Brasil. Constata-se um predomínio dos tiposcomunitário 
(46%) e regional (36%), destacando-se o Distrito Federal, com sete 
dos 11 shoppings analisados, talvez pelo seu maior desenvolvimento 
urbano e por ter uma população com poder aquisitivo relativamente 
elevado, principalmente em Brasflia, centro de decisões políticas 
nacionais (ver Gráfico 2). 
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Região Centro-Oeste: Percentagem dos Tipos de Shopping 
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Comunitário 
Na região Sul, verifica-se um número de 24 shopping Região sul 
centers, dos quais consideram-se apenas 22. por disporem de infor- 
mações, o que representa cerca de 8,69% dos empreendimentos do 
Brasil. Dos 24 estabelecimentos filiados à Abrasce, 14 (58,3%) se 
encontram nas capitais de seus respectivos estados, sendo que o 
Rio Grande do Sul e o Paraná, com nove shoppings. lideram o 
número de investimentos nessa indústria. A regiao encontra-se em 
um patamar superior ao das regiões Norte e Centro-Oeste, apresen- 
tando um equilíbrio entre os tipos de shoppings. com ligeiro destaque 
para o comunitário (ver Gráfico 3). 
Gmm 3 
Região Sul: Percentagem dos Tipos de Shopping Centers 
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Região Sudeste Na região Sudeste, verifica-se um número de 104 shopping 
centerç, dos quais serão levados em conta apenas 101 com informa- 
ções disponíveis. o que representa cerca de 41,1% do total de 
empreendimentos do Brasil. Dos 104 shoppings filiados à Abrasce, 
61 (58,7%) se encontram nas capitais de seus respectivos estados. 
A região encontra-se em um patamar superior ao de todas as demais, 
havendo predomínio de shoppings do tipo comunitario, seguido do 
regional (ver Gráfico 4). 
Grdfico 4 
Região Sudeste: Percentagem dos Tipos de Shopplng 





Ainda nessa região, dois estados merecem destaque: Rio 
de Janeiro, por possuir um número de 31 shopping centers, o que 
representa cerca de 20% do total de empreendimentos da região e 
cerca de 12,25% do total de empreendimentos brasileiros (ver Gra- 
fico 5); e São Paulo, que tem 61 shopping centersfiliados à Abrasce, 
o que representa cerca de 39,35% do total de empreendimentos da 
região e cerca de 24,11% do total de empreendimentos em nosso 
país (ver Gráfico 6). 
Qdfico 5 
Rio de Janeiro: Percentagem dos Tipos de Shopplng Centers 
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A indústria de shopping centers brasileira estA localizada síntese 
principalmente na core area do país, que, segundo CorrBa (1997), 
concentra os principais centros de gestão politica e economica. Essa 
caracteristica se apresenta em São Paulo, a capital financeira do 
país, denominada inclusive a capital dos shoppings [Abrasce (2004)l. 
Já com relação à área política, observa-se que tanto São Paulo como 
Rio de Janeiro e Brasília concentram as sedes das grandes corpo- 
rações privadas ligadas à produção, circulaçáo e distribuição, tanto 
das empresas estatais como do aparelho governamental. Belo Hori- 
zonte, Porto Alegre, Curitiba, Campinas. Recife. Fortaleza. entre 
outras cidades. tambdm exercem um importante papel na gestão de 
atividades economicas do país. Um outro aspecto a ser considerado 
é o fato de que nas regiões Sul e Sudeste predominam esses em- 
preendimentos. principalmente por disporem de um ambiente mais 
favorAvel em relação às demais, como confirmam os fndices de 
Desenvolvimento Humano [Pnud (2003)l. Verifica-se também que a 
referida área ainda 6 a de maior concentração de capitais (ver Tabela 
6, que fornece o PIB per capita de cada estado), sendo tamb6m a 
maior consumidora de bens, estimulando a sua produção e o surgi- 
mento da prestação de serviços especializados, como, por exemplo, 
a indústria de shopping centers. 
Nesta seção pretende-se estabelecer índices e variAveis Mercado: 
que procuram expressara realidade do mercado nacional, em termos Escala 
de oferta de infra-estrutura de shoppings, servindo como parâmetro ~ ~ ~ i ~ ~ ~ l  
de comparação com vistas a auxiliar um melhor direcionamento dos 
fluxos de investimentos. Nas Tabelas 3 e 4 estão relacionados, em 
ordem decrescente, os índices de ofertas per capita e por superfície 
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das distintas regiões do Brasil, segundo diferentes variáveis caracte- 
rísticas do empreendimento -como área bruta locável (ABL), área 
total do terreno (ATT), área total construída (ATC), numero de 
lojas-Ancora e lojas-satélite, de vagas para estacionamento, de cine- 
mas e teatros. 
Nota-se que, quanto maior o valor do fndice. maior a quan- 
tidade ofertada por habitante ou superfície, o que pode expressar. 
por um lado, certo grau de saturação ou mesmo concorrência do 
mercado e, por outro, o nível quantitativo de atendimento da popula- 
ção. Em uma escala regional, a análise dasTabelas 3 e 4 pode servir 
também para indicar "novos mercados potenciais", ou seja, conside- 
rando-se os valores normalizados, colocados entre parênteses, O 
equivale situação mais saturada e 100 à menos saturada, refletindo 
que as regiões mais próximas de 100 são aquelas que indicam, sob 
a Ótica da oferta, maiores potencialidades de investimentos. Reco- 
nhece-se. entretanto. que nessa análise é fundamental contemplar 
outros aspectos. como as características socioecon6micas da popu- 
lação. as especificidades e a conconência local, inclusive dos centros 
comerciais de rua. Por outro lado, pode-se interpretar diferentemente 
esses resultados, contemplando que. quanto mais próximo de O. 
melhor está sendo Servida a população em termos de quantidade 
ofertada. 
Em relação à oferta percapita (ver Tabela 3), a região Su- 
deste apresentou as maiores taxas, refletindo maior disponibilidade 
de infra-estrutura de shoppingem todos os índices e recebendo, por 
isso, o valor normalizado 0. Ela foi sempre seguida pela região 
Centro-Oeste, cujo desempenho relativamente melhor ocorreu quan- 
to à oferta de "cinemas". As regiões Sul e Nordeste ficaram na terceira 
e quarta posições, respectivamente. havendo alternãncia apenas no 
índice A i 7  (m2). Em contrapartida. a região Norte apresentou sempre 
as menores taxas e, conseqüentemente, a menor ofelta, recebendo, 
assim, o valor normalizado 100 para todos os índices. Ressalta-se, 
entretanto, que não se pode afirmar, com isso, que o mercado do 
Sudeste esteja saturado, mas comparativamente é o que apresenta 
maior oferta da indústria de shopping centere provavelmente maio- 
res níveis de concorrencia. 
Tal.& 3 
Cornparaçãio Regional da Oferta Per Capita segundo as Variáveis de Análise e seus 
Valores Normallzados (entre parênteses) 
REGIÕES ABL (m2) A n  (m2) LOJAS-ANCORA LOJAS-SATLITE VAGAS DE CINEMAS 
(Numero) (Niimero) ESTACIONAMENTO (Numero) 
(Numero) 
Sudeste 3.62 x 10" (O) 9.43 x 1V2 (O) 4.59 x 10d (O) 2.60 x 104(0) 2.69 x 103(0) 6.42 x 104 (O) 
Cenlmaesie 2.m x (3) 5.31 x 1V2 (M) 2.74 x 1Oa (48) 1.62 x TOd (43) 1.55 x 10' (49) 5.32 x 10d (19) 
Sul 1 . 7 5 ~  10"(63) 2.69 ~ 1 0 . ~ ( 8 1 )  2.66x10d(51) 1 . 3 5 ~  104(55) 1 . 2 2 ~  10.'(63) 2.90~ 106(61) 
Nordeste 1.18 x l V P  (83) 3.30 x 104 (74) 1.42 x 10" (83) 0.65 x 104 (77) 0.W x 10" (79) 1,94 x 104(77) 
Norte 0 . 6 7 ~  10-2 (100) 1 . 1 0 ~  1U2(1W) 0,TIx 1Od(1O0) 0 . 3 4 ~  104 (100) 0 . 3 4 ~  10'' (100) 0 . 6 2 ~  10d (100) 
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NaTabela4, os índices expressam a dispersão espacial da 
oferta de shoppings. Assim, quanto menor for o valor, mais dispersa 
no espaço a variável se encontra. A região Norte tem poucos shoppings 
proporcionalmente à imensa área que possui. Em contrapartida, a 
região Sudeste apresenta maior quantidade de shoppings e serviços. 
estando localizada numa faixa do território relativamente menor se 
comparada com as demais regiões, superando apenas a região Sul 
quanto à extensão terriiorial. Assim. observa-se a mesma tendência 
veriiicada na Tabela 3, com a região Sudeste apresentando a melhor 
oferta em todos os indices, recebendo. por isso, o valor normalizado 0. 
O inverso também se aplicou para a região Norte, que apresenta a 
menor oferta e, conseqüentemente, recebeu o valor normalizado 100 
para todos os indices. A região Centro-Oeste apareceu, como antes, 
na segunda colocação. com o Sul na terceira e o Nordeste na quarta, 
havendo tamb6m aqui uma alternãncia apenas no indice ATT (m2). 
Tabeia 4 
Comparação Regional da Oferta por Supetficie (km2) segundo as Variáveis de 
Analise e seus Valores Normalizados (entre Parênteses) 
REGIOES ABL (m2) A T  (m2) LOJASANCORA LOJASSATELITE VAGAS DE CINEMAS 
(Númeiol lNilmero\ ESTACIONAMENTO (Número1 
(Número) 
Sudede 2.84 (0) 7.38 (O) 3 . 6 0 ~  1O4(0) 2.03 x 10" (O) 2,lO x 10 ' 10) 0.5 x 10" (O) 
Cenlro-Oeste 0.76 (78) 1.17 (84) 1.19 x 104 (67) 0.58 x 10'' (72) 0 . U  x 10.' (75) 0.12 x 10" (76) 
Sul 0.36 (93) 0.38 (95) 0.43 x 104 (89) 0.26 x 10" (88) 0.26 x 10" (88) 0.05 x 10' (90) 
Nordeste O.ZZ(98) 1.01 (87) 0,19x 104(95) 0.11 x 10" (95) 0.11 x 10.' (95) 0 . 0 3 ~  103(94) 
NO* 0.18 (1W) 0.03 (1W) 0.02 x 104 (1W) 0.01 x 105 (1W) 0.01 x 10.' (100) O.W2 r l@ (IW) 
A partir daTabela 5, pode-se identificar as regiões brasilei- 
ras com maior poder aquisitivo por habitante, que tenderão a ser 
aquelas mais propicias aos investimentos da indústria de shopping 
centers. 0 s  valores normalizados nesse caso indicam para o valor 
100 a região com o maior PIB per capita e para o valor O aquela com 
o menor PIB per capita. A região Sudeste lidera esse ranking, como 
já era esperado, devido h sua importância econõmica no cenário na- 
cional, mantendo-secomo pólo atraente de investimentos. Na segun- 
da colocação encontra-se a região Sul, com R$7.692,00 (81), segui- 
da pela região Centro-Oeste, com R$6.559,00 (62), ambas mostran- 
do condições favoráveis para investimentos no setor. Quanto a 
região Norte, apesar de apresentar apenas trbs shopping centers, 
Tabela 5 
Com~aracão Reaional do PIE Per Ca~i ta  e seus Valores 
~ormalizidos (eitre Parênteses) 
REGIOES PIE PER CAPITA (R I )  
Sudeste 8.774 (100) 
Sul 7.692 (81) 
Centro-Oeste 6.559 (62) 
Norte 3.907 (16) 
Nordeste 3.014 (O) 
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Constata-se, ao longo da pesquisa, uma diferença entre Uma 
os perfis das indústrias de shoppings no Brasil, nos Estados Unidos Comparação 
e nos demais paises. Enquanto no Brasil predominam os shoppings 
de tipo comunitArio (43%) e regional (35%), nos Estados Unidos o com Alguns 
predomínio é do shoppingde vizinhança (63%), seguido pelo comu- Padrões 
nitário (32%) [apudportugal e Goldner (2003)], observando-se, além Internacionais 
disso, um grande número de shoppings super-regionais (681 es- 
tabelecimentos, equivalendo a 1,6% do total). enquanto no Brasil 
existe apenas um enquadrado nessa categoria. 
É possivel que o modelo brasileiro siga o norte-americano, 
evoluindo para novos tipos de shoppings. Isso porque, no decorrer 
do estudo, ficou evidente a existência de três fases de desenvolvi- 
mento: a) afase inicial, com características dos shoppings na gênese 
dos Estados Unidos e que ainda ocorre em muitos casos brasileiros 
(shoppings de grande porte, com a maioria deles comunitários e 
regionais); b) a fase intermediária, na qual estaria enquadrado o 
Brasil, numa etapa de transição da predominância de shoppings de 
médio e grande portes para o aparecimento de novos tipos de 
empreendimento (comprovado pela nova classificação da Abrasce. 
que inclui outlet shoppings, festival centers etc.) em áreas nas quais 
há maior concentração deles; e c) a fase em que se encaixa o atual 
perfil de shoppings norte-americanos, que, devido a excessiva oferta 
de estabelecimentos. revelando um certo grau de saturação. abre 
um novo leque com shoppings mais direcionados a um consumidor- 
alvo, com empreendimentos menores e mais lojas de conveniências, 
e onde se pode encontrar praticamente tudo de um determinado 
ramo. O Brasil tende, portanto, a iniciar esse processo da terceira 
fase nas capitais, onde começa a haver maior grau de concentração 
desse tipo de empreendimento, aproximando-se dos atuais modelos 
norte-americanos, o que deverá se reproduzir no interior. 
Em outro pais sul-americano, a Argentina. verifica-se que 
existem 52 shoppings, o que representa cerca de 20% do total de 
estabelecimentos do Brasil, mantendo quase que a mesma propor- 
ção entre suas populações. Desse total, 38 são filiados à Argentine 
Council of Shopping Center (CASC), dos quais 16 (31%) são do tipo 
regional. 14 (27%) comunitário, 4 (8%) de vizinhança e 18 (34%) sem 
informação. observando-se um perfil não muito distante do brasileiro. 
Na Australia, há 879 shopping centers, sendo 217 (25%) 
baseados em lojas de departamentos e 599 (68%) em supermerca- 
dos. Segundo o tamanho do empreendimento. 596 (68') são de 
vizinhança, bem diferente do caso brasileiro, que possui apenas 21 % 
nessa categoria. 
Segundo a Austrian Council of Shopping Center 
(http://www.acsc.at), o pais possui 142 shoppings, dos quais 106 
(74,8%) classificados como do tipo clAssico, 34 (23,8%) do tipo power 
center, 1 (0,7%) do tipo factory outlet centere 1 (0,7%) caso especial 
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de um shopping localizado no aeroporto de Viena. Já para a Asso- 
ciação Espanhola de Centros Comerciais (http://www.aedecc.com). 
os shoppings espanh6is estão divididos de acordo com sua tipologia 
em: 50 (10,6%) regionais, 96 (20,3%) grandes. 134 (28,3%) peque- 
nos, 37 (7.8%) galerias comerciais e 28 (5,9%) centros temáticos. 
totalizando 473 empreendimentos. 
A Tabela 7 demonstra a incontestável superioridade norte- 
americana nesse ramo de empreendimento. Nota-se, através dos 
Indices de oferta de ABL per capita e por superfície, que a região 
Sudeste brasileira ainda pode evoluir muito, se comparada a padrões 
internacionais, pois, mesmo sendo a "mais saturada" do pais, tem 
índices de oferta cinco a 18 vezes inferiores aos encontrados em 
outros países, podendo chegar a valores da ordem de 220 a 550 no 
caso dos Estados Unidos. Embora isso reflita apenas algumas 
variáveis de uma pequena amostra de paises, pode também indicar 
que essa indústria possui ainda mercado para se expandir em nosso 
pais. Mas para isso é fundamental a realização de estudos apropria- 
dos de localização e dimensionamento de shoppings, que bem 
atendam aos interesses dos seus clientes e empreendedores. garan- 
tindo sua viabilidade financeira e preservando os desejos da socie- 
dade numa perspectiva de auto-sustentabilidade [Portugal e Goldner 
(2003)l. 
Tabele 7 
CornparaçSo de Alguns Padrões Internacionais da Indústria de Shopplng Centers 
com a Região Sudeste Brasileira 
AUSTRIA AUSTRALIA ESPANHA ESTADOS SUDESTE 
UNIDOS BRASILEIRO 
Número de Shopplng Centers 142 879 473 46.990 104 
Número de Habitantes 8.106.000 18.053.000 39.674.000 290.810.000 72.412.411 
Area (km2) 83.859 7.741.220 595.992 9.363.520 924.51 1 
Total de ABL (m2) 2.3W.000 11.550.000 9.123.092 5.860.000.000 2.627.325 
üierta de ABL (m') Percapita 29.1 1 x 10.~ 63.97 x 10.' 22.99 x 102 2.015.06 x 1w2 3.62 x 1w2 
üierta de ABL (m2) p r  Area (km2) 28,14 1,49 15,30 625,63 234 
Tendências e C o m  base nas informações constantes neste artigo, apre- 
Conclusões sentam-se a seguir algumas considerações e tendências: 
nas cidades em que já existe um certo grau de concentraçáo de 
shoppings, como nas principais capitais brasileiras, a tendência é 
o inicio de abertura de novos tipos de empreendimentos. como 
festival mal1 e cutlet centers, estabelecendo uma aproximação 
com o modelo norte-americano; 
. expansáo dos shoppings para cidades de porte médio, seguindo 
o modelo de desenvolvimento a partir das concentrações de 
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empreendimentos e em conformidade com as três etapas clás- 
sicas de evolução; 
redirecionamento dos fluxos de investimentos regionais com o 
adensamento e a maior oferta desse ramo de empreendimento 
nas áreas e pólos mais importantes e populosos do pais; 
i a relação direta entre ABL e número de empregos ofertados 
aponta para a geração de mais empregos com o crescimento da 
indústria de shoppings, em especial se a sua localização e o seu 
projeto ocorrerem em sintonia e de forma complementar com os 
tradicionais centros comerciais de rua; 
6 provável que haja uma relação entre a quantidade de empreen- 
dimentos, o nivel de urbanização e o potencial economico regio- 
nal. o que explicaria a concentração de shoppingcentersna região 
Sudeste. principalmente em São Paulo. em relação ao Brasil. ou 
mesmo na metrópole carioca em relação ao Estado do Rio de 
Janeiro; 
como o tema abordado neste trabalho ainda é muito recente no 
país se comparado a palses com maiores tradições nesse ramo 
de investimentos, como os Estados Unidos. faz-se necessário o 
desenvolvimento de novas linhas de pesquisas, a fim de aprofun- 
dar e propiciar um maior embasamento teórico acerca de um ramo 
de investimentos com grande potencial para se desenvolver no 
Brasil; e 
nesse contexto, e assumindo que ainda há um mercado promissor 
para os shoppings em nosso pais, deve-se encorajar tanto os 
empreendedores quanto os órgãos gestores do setor público- em 
especial as prefeituras -para que, nos projetos de novos inves- 
timentos, estejam preparados para: 
- tratar adequadamente as complexidades inerentes a esse tipo 
de indústria, que, por um lado, é produtora de grande afluxo de 
serviços, mercadorias e consumidores e, por outro, 6 geradora 
de impactos significativos no tráfego local, procurando assim 
minimizar as suas extemalidades negativas e maximizar as 
positivas; e 
- assegurar que os futuros shoppings estejam localizados e 
dimensionados de forma compativel com as diretrizes de pla- 
nejamento urbano e dentro de uma concepção de interativida- 
de, estimulando a participação dos diferentes atores intewe- 
nientes e contribuindo para empreendimentos bem-sucedidos 
e sustentados tecnicamente. socialmente e ambientalmente. 
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